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. Y asi! 
allaráía; 
deLai 
tl*SB, D A T O A L A G R A N J A » 
w VIAJE D E L J E F E D E L G O B I E R -
NO HA D E S P E R T A D O A N S I E -
IS DAD E N L A O P I N I O N 
Madrid, 15. . . 
El jefe del Gobierno, s e ñ o r Dato, 
ha marchado n l a G r a n j a para cele-
hiar nna conferencia con el Rey . 
Al Tiaje del s e ñ o r Dato se le con-
(ede exiraordinaria importancia y 
es mny comi nTado. 
Se cree Qa*? 011 l a conferencia que 
elebre el Jefe del Gobierno con é l 
«tratarán asnntos de capital impor-
ancla, a los cnales no parece ajena 
ia anunciada asamblea de par lamen-
tos en Barcelona, 
la, opinión espera ansiosamente el 
soltado do la conferencia y los 
E L A R Z O B I S P O 
D E G O R I N T O 
El sábado por la m a ñ a n a , s e ^ ü n 
anunciamos, l l egó de t r á n s i t o oara 
España y Roma, en el vapor "Alfonso 
íll," procedente de Nueva Y o r k , 
B. Monseñor Bonaventura Corret t i : 
Arzobispo de Corinto, Delegado A p ó s -
tóllco de Australia, y que ha sido l l a -
mado al Vaticano por su Santidad 
Benedicto X V , para d e s e m p e ñ a r el a l -
to cargo de Secretario de l a Sagrada 
Congregación de los Asuntos E c l e -
íiiásticos Extraordinarios en la Secre-
ítíría de Estado de Su Santidad. 
; Tan ilustre personaje ha sido h u é s -
ped de la D e l e g a c i ó n A p o s t ó l i c a en 
la Habana en el corto lapso de t iem-
po que ha permanecido en esta c i u -
dad, la cual ha recorrido llevando de 
ella muy gratas impresiones. 
Ayer mismo s igu ió viaje M o n s e ñ o r 
Cerretti, rumbo a Roma, v ía E s p a ñ a . 
Le deseamos un f e l i c í s i m o viaje. 
acontecimientos que han de desarro-
l larse en l a p r ó x i m a semana. 
L L S R . L E R R O U X E l í B A R C E L O N A 
Barcelona, 15. 
H a n llegado a esta capital los di-
putados a Cortes, s e ñ o r e s L e r r o n x y 
R o d é s . 
« E L P R O G R E S O " R E C O G I D O 
Barcelona, 15. 
L a p o l i c í a ha recogido l a e d i c i ó n 
de hoy de « E l Progreso'*, ó r g a n o ofi-
cioso del partido radical . 
T R A N Q U I L I D A D Y E X P E C T A C I O N 
E N B A R C E L O N A 
Barcelona, 15. 
R e i n a completo tranquil idad en 
esta capital. 
S in embargo, t a m b i é n re ina mucha 
e x p e c t a c i ó n ante los sucesos que se 
esperan. 
P E R I O D I C O S S U S P E N D I D O S 
Madrid, 15. 
E l ministro de l a G o b e r n a c i ó n , se-
ñor S á n c h e z Guerra , ha vuelto a 
suspender el p e r i ó d i c o " L a V e n de 
Catalunya", do Barce lona, por haber 
publicado un suplemento; s in antes 
someterlo a 1» previa censura. 
Por l a mi^ma causa ha sido sus-
pendido el p e r i ó d i c o republicano « L a 
Publicidad", t a m b i é n de Barce lona, 
E L GOBIER1SO A M E N A Z A A L A L -
C A L D E D E B A R C E L O N A 
Madrid, 15. 
E l ministro do l a G o b e r n a c i ó n h a 
amenazado a l alcalde de Barce lona 
con suspenderlo de sus funciones s i 
aprueba el c r é d i t o que vo tó aquel 
Ayuntamiento para l a anunciada 
asamblea de parlamentarios en aque-
l la capital y s i consiente que se des-
tine a dicha asamblea alguno de los 
salones del Ayuntamiento. 
L A A U T O N O M I A P R O V I N C I A L 
Bilbao, 15. 
E n l a ú l t i m a s e s i ó n celebrada por 
C D U R T A R E G A T A D E L C A M P E O N A T O 
D E " S O N D E R - K I A S S E S " 
' E l H a b a n a Y a c h t C l u b " s e r e u n i ó 
e n J u n t a G e n e r a l . 
este Ayuntamiento presentaron los 
concejales republicanos una proposL 
c i ó n pidiendo que sean convocadds 
todos los Ayuntamieatos vasconga-
dos para celebrar una r e u n i ó n en l a 
que s© acuerde sol icitar l a autono-
m í a adminlst iat iva. 
T a m b i é n so h a presentado en l a 
D i p u t a c i ó n una p r o p o s i c i ó n i d é n t i c a 
a l a anterior; pero ios diputados mo-
n á r q n i c o s se opusieron a e l la y m a -
nifestaron que d e n u n c i a r á n a l Go-
bierno los p r o p ó s i t o s francamente se-
paratistas de las Diputaciones vas-
congadas . 
P A T R I O T I S M O N A V A R R O 
Pamplona, 15. 
L a D i p u t a c i ó n de esta provincia, 
d e s p u é s de consultar con el Consejo 
Administrativo, a c o r d ó contestar a 
sus compafifras d© las provincias 
vascongadas qu© las dlfícil©s c i r -
cunstancias porque atraviesa l a pa-
t r i a obligan a i aplazamiento de las 
peticiones de orden e c o n ó m i c o y au-
t o n ó m i c o . 
(Pasa a la U L T I M A ) 
D e s e s p e r a d a l u c h a e n t r e f r a n c e s e s 
y a l e m a n é s , a l o l a r g o d e l O h e m i n d e s 
D a m e s . - L a c r i s i s p o l í t i c a d e A l e m a n i a 
L A S E C R E T A R I A D E J U S T I C I A E D I T A R A L A S C O N F E R E N C I A S D E 
D E R E C H O P E N A L D E L D O C T O R L A N U Z A . — S E A P R O X I M A U N A 
B R I L L A N T E J O R N A D A C U L T U R A L . — L A A C T U A C I O N D E L D O C -




Ayer se efectuaron las regatas de 
íachts" de vela, cuarta prueba del 
'topeonato de "sonder-klasses," en 
«recorrido siguiente: desde la l í n e a 
w salida frente a l "Habana Y a c h t 
ulb" hasta la pr imera boya que se 
«Muentra a la entrada del puerto de 
la Habana, dejándola por babor paro 
fresar a la baliza de la playa dp>) Mendoza, a las 12.35J30; tiempo ofi-
c ia l empleado: 2 horas 35'30. 
2o.—"Quiver," del s e ñ o r G. Beck, a 
las 12.40'10; tiempo oficial empleado: 
2 horas 40'10. 
Doblaron l a boya del puerto: lo.— 
''Harpoon," a las 11.40; 2o.—"Sprig," 
11.44; 3o.—"Quiver," a las 11.51'20. 
Hubo que remolcarlo hasta la p la -
ya de Marlanao, sin m á s incidentes. 
Constituyeron las pruebas n á u t i c a s 
un extraordinario suceso de curiosi -
dad desde nuestro hermoso Malecón . 
E l regreso ae ver i f i có en esta for-
m a : 
lo.—"Sprig", del s e ñ o r V íc tor G. 
tno. E n conjunto quince millas, 
El jurado dió l a salida a las 10 
Sopunto de la m a ñ a n a , t o m á n d o l a los 
Tachts" "Quiver," del s e ñ o r J . 
"Dulce María," del s e ñ o r J . G o r r í n ; 
^rpoon," del s e ñ o r M. Puente; 
O'Keia," del s e ñ o r L . Morales; 
Sprig," del s eñor V. G. Mendoza; y 
Robín," del s e ñ o r F . B r ú . 
M el "Ellen," del s e ñ o r E n r i q u e 
^edán, ni el "María L u i s a , " del se-
or J. C. Washington," abandonaron 
^ fondeaderos. 
,^opló durante las regatas fuerte 
^soíe, que hizo muy dura l a taena 
las embarcaciones, las que. ade-
Zf' tuvieron que luchar con un 
^eso oleaje de Levante, 
se r3?1163 de comenzadas las regatas 
retiró "Dulce María" y "Robín ," 
ta .averías aquél y é s t e por la rotu-
El Pal0 ^ y o r -
habí ^arPoon" fué descalificado por 
feU oca<io la boya de l a entrada 
PUerto, y antes de l legar a l mis -
qu¿ ^ e d ó desarbolado el "O'Keia . 
contJ' vat,a una gra'a ventaia a sus 
•^H^antes . 
o o -
0 O o o o o o o o o o o o o o 
! AVIS0 A L O S C O N T R I B U - - o 
Y E N T E S o 
el M ei}cuentran al cobro en o 
^Municipio las contribucio- o 
5 y arbitrios siguientes: o 
de 1 T * 0 sobre expendicion o 
t,, alc:0noles. vinos, aguardien- o 
C [Ko™s y cervezas 
b; Jución por fincas ur-
^ (pnmer trimestre). 
•«««S.íobre ,ra"sporte y 
recr-0 " y emt>arcacione8 de 
^ « t o sobre perros, 
cargo *20 Para PaSar ™-
ci<mar^ Contrit)Ucione5 men-
s u a l Vence d ía 31 de* 
Se ' 3ePanlo 1 
os interesados. 
o o o o o o o o p p o p oi 
H e a q u í el lugar que ocupan los 
"yachts" en el campeonato de "sonder-
klasses," d e s p u é s de las ú l t i m a s prue-
bas: "O'Keia," 1; "El len ," 2; "Qui-
ver," 3; "Sprig," 4; "Harpoon," 5; 
"Dulce María," 6; "María L u i s a , " 7; 
R o b í n , 8. 
E l jurado s i g u i ó a los "racers" a 
bordo de la gasolina " C . P. Carbo-
nel l" y lo formaban como juez de r u -
ta el s e ñ o r R a ú l Cay, cronometrador 
el s e ñ o r H . Carey y los representan-
tes del "Haban^ Y a c h t Club" y "Ve-
dado Tennis Club," s e ñ o r e s Rená 
Berndes y C h . Mart ínez , respectiva-
mente. 
E n el almuerzo que s igu ió a las 
regatas r e i n ó la mayor a n i m a c i ó n . 
P r e s i d i ó la mesa, haciendo les hono-
res de los "yachtsmen" que tomaron 
parte en las competencias n á u t i c a s , 
los s e ñ o r e s R e n é Berndes, a cuyo l a -
do se s e n t ó el vlcecomodoro s e ñ o r J . 
C. Washington y Mr. Wright "crach" 
de los remeros del "Habana Y a c h t 
Club." 
A las tres de la tarde dió comienzo 
l a junta general ordinaria, asistiendo 
numerosos socios del "Habana Yatcn 
Club," quienes ratificaron el acuerdo 
de la anterior, celebrada en junio, v 
en la cual se autor izó a la directiva 
para aumentar la cuota mensual 
hasta tres pesos, a fin de cubrir, con 
esta suma, lo siguiente: 
lo.—Intereses de los bonos. 
2o.—Para hacerle frente a los gas-
tos generales.-
3o.—Para i r fomentando el fond> 
de a m o r t i z a c i ó n del e m p r é s t i t o . 
P r e s i d i ó la junta el s e ñ o r V í c t o r G. 
Mendoza, a quien a c o m p a ñ a b a n los 
s e ñ o r e s R e n é Berndes, Manuel Ajuria.. 
Aurel io H e r n á n d e z Miró , J . C Was-
hington, J . Beck, Eduardo P D e l -
gado y Esteban Juncadella, miembros 
de la directiva. 
J L X . D E . i -
R O S A S D E R E C U E R D O 
H o n r a s f ú n e b r e s 
M a ñ a n a , en la iglesia del Angel , 
preces y oraciones se e l e v a r á n has-
ta el cielo en sufragio del a lma ex-
celente que fué en la t i erra bajo la 
envoltura que la muerte ha consumi-
do, la inolvidable s e ñ o r a Dulce María 
R i c a r t de S á n c h e z de- Fuentes. L a 
d e s a p a r i c i ó n de la muy estimada da-
m a es de fecha tan reciente, que a ú n 
flotan. en la a t m ó s f e r a vahos de l á -
gr imas arrancadas por la triste su -
p r e s i ó n . R a z ó n por la cual este to-
que de l lamada a l recuerdo de la ex-
quisita, h a l l a r á un eco favorable en 
cuantos se honraban con una amis-
tad que era para los honrados con 
ella, una fresea. H a n hecho bien los 
famil iares de Dulce María dando a la 
e v o c i ó n religiosa una fecha próx ima . 
A lmas como é s t a deben estar siem-
pre presentes, para el homenaje, en 
la memoria. 
Cada día se eleva m á s en nuestra 
s i m p a t í a apenada la bella y dulce 
f igura que fué uno de los prestigios 
delicados de la Habana. Prestigio que 
se i m p o n í a como se impone la luz, 
como se impone el aire, por la sola 
cualidad de su existencia. Dulce Ma-
r í a P é r e z R i c a r t fué en l a sociedad 
y en el hogar una verdadera maga 
que no necesitaba, para atraer con 
sus encantos, de ninguna v a r i l l a m á -
gica,—porque el encanto estaba en 
su a lma misma, fuente de encantos. 
Donde m o s t r ó m á s ese predominio 
adorable de su ser fué en el proceso 
de su larga, dolorosa y cruel enfer-
medad. Desde el primer momento, 
desde el primer aletazo del negro á n -
gel llegado para conducirla a i se~ 
pulcro, fué Dulce el blanco á n g e l de 
la r e s i g n a c i ó n . Pero una r e s i g n a c i ó n 
activa, por decirlo as í , que sin pro-
testar un instante contra los decre-
tos de lo Alto, daba a las exigencias 
; de su vida, vida de hogar, el c a r á c -
j ter augusto de l a r e s o l u c i ó n . E n las 
ú l t i m a s fases de su dolorosa marcha 
hac ia el fin adivinado y aceptado, fué 
la mujer fuerte de que hablan los t e ó -
logos, sin temor a la sombra aunqu-5 
sedienta de la luz. E s que para ella 
l a vida no t e n í a valor" alguno m á s que 
por l a generosidad con que se sabe 
v iv ir la—y en caso necesario (como el 
suyo) de cederla. H a y casos, af ir-
maba esa m á r t i r cancerosa, en que 
para completar la belleza de una v i -
da hay que saber perderla. Y supo 
perderla entre velos de d i s c r e c i ó n , 
entre briznas de estoicismo, s in que 
l a angustia ante la orfandad de los 
»que quedaban en el m á s hondo des-
consuelo delatara en su destrozado 
c o r a z ó n los estragos de l a desespe-
r a c i ó n ni marcaran en su rostro una 
sola huella. S ó l o los que la c o n o c í a n 
bien s a b í a n e l fondo horrible de su -
frimientos que ocultaba la impasibi-
lidad, aparente, de aquel rostro que 
el m á r m o l de la muerte iba endure-
ciendo y enfriando lentamente. 
S í ; a ú n ha de ser m á s l lorada la 
que h a hecho y a verter tantos r a u -
dales de agua amarga como la s a l j 
a ú n ha de ser m á s echada de menos, 
conforme pasen los d ías sobre los 
d ía s y el v a c í o de esa ausencia abra 
grandes surcos en el a lma de los 
que no se conforman con aquel ad iós 
eterno! 
Y se c o m p r e n d e r á que n i por su 
juventud, ni por su belleza, n i por 
su bondad, n i por su caritativo a l -
truismo, h a b í a llegado para la recor-
dada siempre, la hora en que fuera a 
dormir bajo la sombra protectora da 
una cruz negra la que llevaba en su 
frente sobre el blanco turbante de la 
dame blancho el c laro reflejo de una 
C r u z R o j a ! . . . 
Pero ta l h a sido la voluntad del 
que q u i z á s para mejores destinos u l -
teriores arrebata bruscamente de la 
t i erra a los m á s e sc larec idos . . . 
dnnda üos t ia t . 
E N E L F R E N T E R U S O 
(Cahle de la Prepsa Asociada 
recibido por el lillo directo) 
P A R T E - R U S O 
Petrogrado, Jul io 15. 
E n los ataques :'de las tropas rusas 
ayer, en l a regiM de Lodzlany, G a -
Iltzla Oriental , los a u s t r í a c o s perdie-
ron sus posiciones. Hicimos 1.000 p r l 
sioneros y captúra inos varios c a ñ o -
nes, s e g ú n el parte oficial expedido 
hoy por el Ministerio de l a G u e r r a , 
cuyo texto dice a.iíi 
^Frente O c c i d e n t á l : 
A l Sudoeste de- ;Kalusz e l enemigo 
a t a c ó varias veces- a nuestras tro-
pas, las cuales ocupahan el frente 
de Bohrovd iauy- í í ov lg 'a ; todos los 
ataques fueron ' rfechazndos. E n las 
batallas l ibradas ejn esta, r e g i ó n , h i -
cimos prisioneros a 16 oficiales y a 
m á s de 600 soldados. 
" E n l a r e g l ó n de .Lodzisciy (18 mi-
l las a l Sudoeste de K a l u s z ) como re-
sultado final de Ja serie de tenaces 
ataques llevados a pábo, nuestras tro-
pas desalojaron a los a u s t r í a c o s de 
sus posiciones e hicieron m á s de 1.000 
prisioneros, a d e m á s capturaron va-
rios c a ñ o n e s . 
" E n el cruce del f í o Lomnlca , cer-
ca de Perehusko, e l enemigo ha to-
mado l a ofensiva con el objeto de ha -
cer retroceder a ' nuestros destaca-
mentos hacia l a margen derecha del 
r ío Lomnlca . 
"Nuestra ofensiva en el frente SI I -
viksa.su es objeto de una tenaz re-
sistencia por parte del enemigo. 
"Debido a los aguaceros torrencíaw 
les los r í o s Lomnlca y D n i é s t e r cre-
cen r á p i d a m e n t e , y los p e q u e ñ o s orro 
yos en esas Inmediaciones pronto se 
c o n v e r t i r á n en r íos innundando las 
carreteras y sus alrededores. 
"Frente C á u c a s o : Nuestras avan-
zadas desalojaron a los turcos de l a 
r e g i ó n a l Norte de Serdesh y de las 
colinas a l Sudoeste de V a u . 
" E n e l Mar Negro uno de nuestros 
submarinos e c h ó a pique, en la re-
g ión de Bosforo, a dos goletas c a r s a -
das'*. 
L A O F E N S I V A R U S A 
Copenhague, Jul io 15. 
Aunque las comunicaciones seml-
oficlales a u s t r í a c a jt, alemana siguen 
quitando importancia a los é x i t o s r u -
sos a l S u r del D n i é s t e r , dándole*? s ó -
lo un c a r á c t e r local , el corresponsal 
del "Tagehl8^tt', en e l Cuartel Gene-
r a l a u s t r í a c o dice que no %o puede 
negar que l a ofensiva ha Ido m á s a l l á 
de l a etapa Inic ia l , y que el frente 
a l Norte del D n i é s t e r e s tá afectado 
por los cambios decisivos a l Sur del 
río". 
Ni Lemberg ni K o v e l e s t á n amena-
zados todav ía , dice e l corresponsal; 
pero el avance ruso se mueve en di-
r e c c i ó n del importante campo petro-
l í f ero de Dromobycz, a l Sudoeste de 
Lemberg . Agregci que es claro que la 
r e v o l u c i ó n ha afectado l a potencia 
ofensiva del e j érc i to ruso menos do 
lo que se cre ía , y que el e j é r c i t o es-
tá mejor equipado que nunca, con 
a r t i l l e r í a de grueso calibre. 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
Recibido por el hilo directo) 
P A R T E F R A N C E S 
P a r í s , Jul io 15. 
U n a red fuertemente organizada de 
tr incheras alemanas, en un frente de 
m á s de 800 yardas y con un fondo de 
800, a l Norte de Mont Haut y sil No-
roeste del Tetor, en l a Champagne, 
f u é capturada por los franceses en 
un bri l lante ataque anoche, junto 
con 860 prisioneros, s e g ú n anuncia 
hoy el Ministerio de l a G u e r r a . 
L o s alemanes atacaron fuertemen-
te e l SBdiente al Oeste de Cerny, en 
el frente del Alsne, y penetraron has 
ta dentro de una tr inchera de apo-
yo; pero d e s p u é s de una batalla que 
duró toda l a noche, fueron desaloja-
dos, excepto de algunos elementos 
de l a l í n e a delantera, en un frente 
como de 500 yardas. 
E l parte dice: 
"A favor de un fuego de a r t i l l e r í a 
que duró varias horas, los a l e m í i n e s 
anoche efectuaron un poderoso ata-
que contra el saliente de nuestra l í -
nea, a l Oeste de Cerny. A pesar de 
las grandes fuerzas efectivas del ene-
migo, y del uso intenso del fuego l i -
quido, los asaltantes fueron f inal-
mente expulsados de l a tr inchera de 
apoyo en que hab ían penetrado, y so-
lo pudieron retener elementos «le la 
primera l í n e a en un frente como de 
500 metros. 
" E n l a Champagne, d e s p u é s de una 
Importante p r e p a r a c i ó n por l a a r -
t i l l e r í a , nuestras tropas, a las dos do 
l a tarde, atacaron las posiciones ale-
manas en dos puntos del frente. D i -
r íg idos con excepcional vigor, los 
ataques lograron alcanzar los obje-
tivos propuestos. A l Norte del Mont 
Harut y en las laderas a l Nordeste de 
T e t ó n nuestros soldados dieron prue-
bas de su superioridad capturando, 
en un ancho de 800 metros y hasta 
un fondo de 800 la red de t r i ñ e h e r a s , 
poderosamente organizadas. L o s ale-
manes reaccionaron violentamente, su 
c e d i é n d o s e sus contra-ataques duran 
te e l resto de l a noche. Todos fraca-
saron bajo nuestro fuego, con gran-
des p é r d i d a s , d e s p u é s de combates 
cuerpo a cuerpo. 
L a s posiciones capturadas se man-
tuvieron por completo. L o s p r l s í o -
ñ e r o s e s t á n en n ú m e r o de 860, inclu-
so nueve oficiales. Reuniones de tre-
páis enemigas para l a obra del soco-
rro cayeron bajo el fuego de nuestra 
ar t i l l e r ía , y fueron seriamente hosti-
lizados. 
" A l Oeste de l a Col ina del Hombre 
Muerto rechazamos un ataque ene-
juico . E n e l Bosaue de Avocourt h u -
bo gran actividad por parte de las 
patrul las . Hic imos prisioneros'V 
P A R T E A L E M A N 
B e r l í n , Ju l io 15, v í a Londres . 
E l parte oficial expedido por e l Mi-
nisterio de l a guerra, dice a s í : 
" E j é r c i t o del P r í n c i p e Heredero 
a l e m á n : Importantes posiciones en 
el Chemnln-des-Dames, fueron arre -
batadas a l enemigo, en un ataque a l 
Sudoeste de Courtecon, d e s p u é s que 
un concentrado fuego de a r t i l l e r í a y 
lanzadores de minas h a b í a n surtido 
sus efectos; parte del regimiento de 
I n f a n t e r í a del Marisca l Hindenburg 
y otros prusianos orientales ;tuntos 
con el s é p t i m o b a t a l l ó n de asaltos, 
asaltaron las posiciones francesas en 
un frente de 1.500 metros y un fon-
do de 300 metros. E l enemigo ofre« 
c ió una resistencia desesperada y 
las fuerzas lucharon cuerpo a cuer-
po. Logramos nuestros objetivos en 
todas partes, los cuales conserva-
mos d e s p u é s de rechazar tres feroces 
contra-ataques. L a s bajas de los fran 
ceses fueron muy numerosas. H a s t a 
ahora han llegado 850 prisioneros, y 
l a considerable cantidad de bot ín cap 
turado a ú n no ha sido enumerado. 
" E n l a Champagne Occidental, des-
p u é s de cuatro días de vigoroso fue-
go de a r t i l l e r í a , los franceses anoche 
a las nueve in ic iaron su ataque con-
tra nuestras posiciones a l Sur de 
Naurency, hasta el Sudeste de Mo-
ronvl l l iers . E l ataque f u é rechazado. 
" E n Hochberg y Poehlberg, des-
p u é s de haber rechazado e l primer 
asalto, el enemigo por medio de un 
nuevo ataque, p e n e t r ó en nuestras 
l í n e a s en algunos lugares, donde a ú n 
se e s t á combatiendo. 
" E n l a margen izquierda del Mesa 
el enemigo a t a c ó a l a loma 304. E n 
un p e q u e ñ o punto el enemigo l o g r ó 
l legar hasta nuestras tr incheras . 
* L o s ataques rusos en K a l u s z , di-
ce e l parte, fracasaron. 
F l parte de esta noche dice: 
" P e q u e ñ a s secciones de tr incheras 
quedan en poder de los franceses, en 
la Ch{Kmpagne,'. 
L A G U E R R A E N E L M A R 
(Cable de la Prensa Asociada 
iccibido por el hilo directo.) 
T r a s un breve lapso de tiempo en 
que permanecieron ausentes, vuelven 
a aparecer en nuestras columnas las 
dos palabras que s irven de t í t u l o a 
esta i n f o r m a c i ó n y que tantas veces 
aparecieron en ellas en é p o c a no muy 
lejana. Creemos que la mi sma ale-
g r í a con que las escribimos produci-
rá en nuestros lectores su reapar i -
c ión . Imposible resulta para los 
amantes de nuestro progreco cultu-
r a l olvidar aquella gloriosa jornada 
del Ateneo, que se v i ó interrumpida 
por causas que afectaron a todo el 
pa í s . L a s conferencias cervantinas, el 
m á s hermoso movimiento de cul tura 
que entre nosotros h a b í a surgido des-
de muy lejana fecha, y las distintas 
fiestas del Ateneo, e s t á n a ú n en l a 
memoria de todos, originando vivos 
anhelos por un feliz resurgimiento a 
la vida activa por parte de la m e r i t í -
sima sociedad. 
Esos anhelos se v e r á n satisfechos; 
!a hora de un resurgimiento e s p l é n -
dido se aproxima. 
H A B L A N D O C O N E L D O C T O R L E N -
D I A N . — L A S U B V E N C I O N A L 
A T E N E O . 
Cuando hace unos d ías publicamos 
el resultado de las elecciones para 
formar la nueva Junta de Gobierno 
del Ateneo, conocedores de lo que an-
teriormente dejamos expresado, pen-
samos que era llegado el momento de 
acercarnos a los presidentes de las 
distintas Secciones para conocer sus 
proyectos y dar cuenta a nuestros 
lectores. Y a decididos a cumplir ese 
p r o p ó s i t o , era natural que c o m e n z á -
i-amos entrevistando a l doctor Eve l io 
R o d r í g u e z L e n d i á n , obedeciendo a 
dos motivos: primero, porque es e l 
Presidente de la Sociedad; y segun-
do, porque con tanto amor ha labora-
do por su engrandecimiento, tan en-
tusiasta actividad ha desplegado en 
su cargo y tan felices han sido sus 
iniciativas, que a l Ateneo de la H a -
bana irá por siempre í n t i m a m e n t e l i -
gado su nombre. E l doctor L e n d i á n 
ha sido para el Ateneo un salvador, 
c o m u n i c á n d o l e nuevas y poderosas 
e n e r g í a s cuando todo p a r e c í a indicar 
su d e s a p a r i c i ó n inevitable. 
Recordando esa hermosa obra y lo 
que siempre f u é en é l una viva aspi -
rac ión , dijimos al saludarle ayer: 
— L e debemos una s incera felicita-
c ión , doctor; el acuerdo de la C á m a -
ra subvencionando a l Ateneo, le per-
mi t i rá instalarlo en casa propia. 
—Grac ias . Efectivamente; esos cua-
trocientos pesos mensuales permiti-
rán lo que usted dice, y la cantidad 
votada, a d e m á s , por una sola vez, ser-
virá para sa ldar a l fin nuestras deu-
das. 
— L o que constituye el triunfo de 
sus esfuerzos, l a merecida recompen-
sa a ellos. 
—Triunfo del Ateneo y justa r e -
compensa al mismo. 
—Bien , pero los esfuerzos de usted 
en ese sentido los conocemos todos y 
los aplaudimos. 
UNA O B R A M E R I T O R I A 
—Tengo otra noticia muy grata que 
darle. 
—Vamos a ver. 
(PASA A L A SEIS) 
N O T A S D E C A Z A 
( P O R E L D O C T O R A U G U S T O R E N T E ) 
N U E V O T R I U N F O D E L D O C T O R G R A N D E R 0 S S I E N B U E N A V I S -
T A . — L U I S A G U I R R E Y H E L I 0 D 0 R 0 G A R C I A V E N C E N E N C A -
Z A D O R E S D E L C E R R O . — U N A M O D I F I C A C I O N N E C E S A R I A 
S U B M A R I N O G I G A N T E S C O 
P a r í s , Jiolio 15. 
Noticias recibidas de P u n t a Delga-
da, en las Azores, acerca del reciente 
ataque conrra l a fortaleza por u n 
submarino a t e m á n , dicen que las gra-
nadas disparadas eran de un cal ibre 
de 15 c e n t í m e t r o s , lo cual indica que 
el submarino era de un t a m a ñ o ex-
traordinario, probablemente de diez 
mil toneladas. D í c e s e que el barco 
l leva dos o tres c a ñ o n e s a bordo. 
E l ataque del submarino o c u r r i ó 
el 4 de Jul io , causando l a muerte de 
una n i ñ a e hiriendo a var ias perso-
nas. U n transporte americano se u n i ó 
a l a b a t e r í a de t i erra p a r a contestar 
el fuegoi, s e g ú n despacho procedente 
de L i sboa , y el submarino se v i ó obU-
gado a retlraírse fuera del alcance de 
los c a ñ o n e s enemigos. 
( P A S A A L A O C H O . ) 
Será conmutada ia pena a 
los oficiales sediciosos de 
Oamaguey 
E l s á b a d o , a ú l t i m a hora, les f u é 
notificada a los oficiales sediciosos 
del distrito mi l i tar de C a m a g ü e y , l a 
sentencia dictada por el consejo de 
guerra que los j u z g ó y cuyo texto 
publicamos í n t e g r a m e n t e en nuestra 
e d i c i ó n de ayer. 
Puede darse como seguro que el se-
ñor Presidente de l a R e p ú b l i c a , de 
hoy a m a ñ a n a , f i rmará un decreto 
conmutando las penas de muerte i m -
puestas por el consejo a cuatro de 
los indicados oficiales, por la inme 
diata. E n dicho decreto, s e g ú n nues-
tras noticias, se modifican b e n é v o l a -
mente las penas accesorias. 
I m p ó r t e n t e r e u n i ó n 
e n i a C á m a r a 
Hoy se c e l e b r a r á en la C á m a r a una 
importante r e u n i ó n de representantes 
conservadores, convocados por el pre-
sidente de dicho cuerpo colegislador, 
s e ñ o r Coyula. 
Tenemos entendido que en esa Jun-
j ta ha de quedar definitivamente a c l a -
¡ rada l a actitud de los congresistas de 
I dicho partido ante la labor legislati-
va para que ha sido citado el C o n -
greso con c a r á c t e r extraordinario. 
H e aqu í la c i t a c i ó n que para este 
asunto ha circulado el s e ñ o r Coyula: 
Habana, Julio 15 de 1917. 
S e ñ o r Representante. 
Est imado c o m p a ñ e r o : 
Ruego a usted que concurra a l a 
C á m a r a , m a ñ a n a lunes, a la una o. 
m., para celebrar un cambio üe i m -
presiones. Se trata de resolver u n 
asunto de extraordinario i n t e r é s , v 
hago esta convocatoria de acuerdo 
con el doctor Ricardo Dolz. 
L e a g r a d e c e r é haga los esfuerzos 
necesarios por asistir. 
De usted atentamente. 
í f ) Müruel C O Y U L A . 
Copa "Alzugaray", ganada ajyer, en Buena Vi s ta , por e l doctor Fe^ 
derico Grande Ross i , cuyo retrato a p a r e c e en este grabado, en l a parte 
superior.—De izquierda a derecha, e n l a parte inferior, s e ñ o r L u i s L . 
Aguirre , y s e ñ o r Hellodoro Garc ía , que en "Cazadores del Cerro» obturle 
ron las copas " M . Picos*' y "Sobrino s de ArribaC». 
E l jueves 12 del corriente, se t i ró 
en Buena Vis ta una Medalla de B r o n -
ce, regalo del doctor Grande Ross i , 
a 50 platil los. L a g a n ó e l s e ñ o r E u -
genio Crabb, que r o m p i ó 47. E l se-
gundo y tercer lugar lo ocuparon el 
doctor Rocamora, con 46, y O r l a n -
do Morales, 44. T a m b i é n tomaron par 
te en este match Franc i sco Casso, 
Mart ín K o h n , V á z q u e z y R e n t é . 
* * * 
Ayer por la m a ñ a n a se congrega-
ron en los terrenos de Buena Vis-
ta, un buen n ú m e r o de tiradores, pa-
r a discutir la copa "Alzugaray", a 
100 platillos, y con el handicap v i -
gente. 
E l doctor Grande Ross i , r o m p i ó 
92 en 100, ganando el valioso premio. 
Eugenio Crabb con 90 de 100, a lcan-
zó la copa "Morales", y en l a me-
dalla Grande Ross i , quedaron empa-
tados Pepe Ulmo y Federico Grande 
Armas , con 84 en 100. E n el desem-
pate a 25 tiros, r o m p i ó Ulmo 21, y 
19 Grande A r m a s , venciendo as í el 
estimado amigo Pepe. 
E n t r a r o n en juego en este comba-
te: M a r t í n K o h n , J e s ú s Novoa, Ge-
naro de la Vega, J . Goroztiza, R a m ó n 
S u á r e z , Manuel Crespo, P. M é n d e z 
Capote, doctor Rocamora y doctor 
Alzugaray. 
U n a c o m i s i ó n del Club Cazadores 
de P i n a r del R ío , integrada por los 
s e ñ o r e s Manuel J . de Rabasa , y Ni-
c o l á s de C á r d e n a s , p r e s e n c i ó la fies-
ta, realizando d e s p u é s p r á c t i c a s de 
tiro en el trap y g a l e r í a de revó l -
ver. 
E n la g a l e r í a de r e v ó l v e r , obtuvo 
el notable tirador s e ñ o r Manolo de 
Armas , e l premio "Smith and "We-
sson", consistente en un r e v ó l v e r 
calibre 38 target, de mucho m é r i t o 
con el score siguiente: 481 puntos 
en un posible de 500. 
L o s s e ñ o r e s Genaro de la Vega y 
Claudio Grande, quedaron respecti-
vamente en el segundo y tercer pues-
tos. 
P a r a el ú l t i m o domingo de mes se 
e f e c t u a r á una gran t irada de plat i -
llos por dos bandos de tiradores. L o a 
que ganen t e n d r á n que abonar nn 
peso y dos los que pierdan, para con 
lo que se r e ú n a pagar los gastos que 
ocasione un almuerzo, que se dará 
en la h i s t ó r i c a arboleda. 
(Pasa a la p&grina SEIS.) 
H A S T A 
F I N D E M E S 
L a s u s c r i p c i ó n p a -
r a l a s f i e s t a s d e l a 
C o r o n a c i ó n d e l a 
V i r g e n d e C o v a -
d o n g a , s e c e r r a r á e l 
d í a ú l t i m o d e l p r e -
s e n t e m e s . : : : : : : 
S e l o a d v e r t i m o s a 
l o s q u e d e s e e n c o n -
t r i b u i r c o n a l g u n a 
c a n t i d a d . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
C A 
B e t a n c o u r t & C u l m e l l 
B a h q u e r o s - C o r r e d o r e s 
C u b a , 7 6 - 7 8 . H A B A N A . T e l é f o n o s { a - J I 
La única casa en Cnha que se dedica EXCLUSIVAMENTE a la compra y venta de 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H A B A N A , N E W Y O R K , L O N D R E S y P A R I S 
A Z U C A R E S e n e l N E W Y O R K O O F F E E & S U Q A R E X O H A N G E . 
P I D A N c i r c u l a r d e s c r i p t i v a d e ' U CAJA MODERNA D E A H O R R O S " 
í>o Puerto Príncipe 
De Santiago de Cuba* 
De Partido por carros y camiones. 5.618 
Total durante los 14 días. . • 12.58,'5 
Anterior desdo Lo de enero. . 51.WS 
Total hasta 5 de Julio 88.723 
• 
rara 
P R O D U C C I O N A Z U C A R E R A D i L A I S L A D E C U B A 
Z A F R A D E 1 9 1 6 - 1 9 1 7 
E s t a d o d e l a e x p o r t a c i ó n y e x i s t e n c i a s d e a z ú c a r e s h o y , d í a 3 0 d e J u n i o d e 1 9 1 7 , c o m p a r a d o c o n 
, i g u a l f e c h a d e 1 9 1 6 y d e 1 9 1 5 . 
1915 
E X P O R T A C I O N Saco». Toneladas Sacos. Toneladas . Sa«os. Toneladas 
Habana . . 
Matanzas . . 
Cárdenas « . • ' * • 
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Cuba . 
Manzanillo 

























E X I S T E N C I A S 
Habana 





Guantánamo. . • . . . • «< 
Cuba 
Manzanillo 
Santa Cruz del Sur.*. . . . . . . . . 
Ñuevitas. . 
Antllla. . i 
Ñipe Bay 
Júcaro 








































































































Consumo local. . ? ».,» v -e n-g v w • n 
Recibidas hasta 80 de Junio en puerto». . . 
Distribución de la» 1.603891 toneladas de 











Distribución de las 2.152.840 toneladas 
de azúcar exportadas hasta 30 de Junio 
de 1916. 
Distribución de las 1.984.751 toneladas 
de azúcar exportadas hasta 30 de Junio 
de 1917. 
S puertos al Nor-
te de Hatteras . 







3 puertos a l N 
de Hatteras 
Ne-w Orleans 
Galveston. . . . « 161.226 
Canadá . . . . . . 33.123 
Vañcoveur. . . . . 70.000 
Curazao. . . . . . 
Méjico ' 
Europa. . . . . . 1.528.268 
11.227.236 
23.032 Galveston. 
4.732 Canadá. . 
10.000 VancQUTer. 
— - • Curazao. < 
- — Méjico. . . 







3 puertos al N. 
de Hatteras. . 
New Orleans . . 
Galveston y Sa-
nnah. . . . . 
Canadá. . . . . 
Vancouver. . . 
— Curazao. » . , 
Méjico 















2.152.840 13.893.256 1.984.751 
Habana, 30 de Jmnio de 1917.—JOAQUIN GUMA,—LEANDRO MEJER.—Nota: Sacos de 820 libras.—Toneladas de 2.240 
R E S U M E N del tabaco llorado a plaza 
desde el día 22 de Junio al 5 de Julio 
lincluslve, procedentes de los distritos 







Por procedencias. Tercios. Tercios. 
De Vuelta Abajo 
De Soml Vuelta. 
De Partido 
De Matanzas. . . 
De Santa Clara o Vi-
llas 
De Puerto Príncipe! 










Total. 12.585 03.723 
(•) Incluidos 6.038 llegados por carros 
y camiones. 
C a r r i l l o y F o r c a d e 
C O R R E D O R E S 
A M A R G U R A , / 2 3 . T e l é f o n o s { t 
V A L O R E S e n l a s B o l s a s d e H a b a n a y N e w Y o r k . 
A Z U C A R E S e n e l N e w Y o r k O o f f e e & S x i g a r E x c h a n g e . 
2707 
4983 
R E C E P T O R E S D E TABACO E N RAMA 
Desde el dfa 22 de Junio al 5 de Julio 
han recibido tabaco en rama en tercios 
los señores comerciantes e industriales si-
guien/tes: 
De Vuelta Abajo: 
Hija de José Gener; Cano Hno.; Cl-
fuentes, Pego y Ca.; Hava^na Tobacco 
Stripping and Co.; B. Méndez y Ca. •, 
Sierra y Diez; F . Abren; Fernández y 
Ca.; B. Riane; C. Obeso; Selgas y Ca.; 
Rodríguez Hno.; J , C. Puente; F . Man-
tilla; C. López y Ca.; León y Delgado; 
M. A. Suárez y Ca.; J . Rodríguez; J . Me-
néndez; E . I'edrelra; Cuban Land and 
Leaf Tobacco Co.; Por Larrafiaga; F . Gu-
tiérrez; Villnamll, Sontalla y Ca.; Romeo 
y Julieta; Solaun Hnos.: A. Bengochea; 
Pablo L . Pérez; M. G. Bengochea; Juan 
Díaz; P. Collas; C. Bouza; Menéndez, 
Méndez y Ca. ; E . Elllnger y Ca.; A. Gar-
cía; Sarasqueta v Pertlerra; García y 
Ca.; M. G. Pulido; Digón, Dosal y Ca.; 
Deben Hermanos; N. González y Ca.; 
Suárez Hnos. 
i 
De Semi Vuelta: 
Tomás Benítez; H. Dlehl; Ti. González; 
F . Ezquerro; Mulíiz Hnos.; M. Mozón; J . 
Montero; F . Fernández; Por Larrafiaga; 
Sierrai y Diez; José Menéndez. 
De Partido: 
J . y P. Castnfíeda; G. C ; M. G. Puli-
do; Aixalá y Ca.; Selgas y Ca.; Cano 
Hiño.; B. Díaz y Ca.; I . Pendás, Alvarez 
y Ca.; A. Suárez y Hnos.; Constantino 
Junco; Angel Suárez; Mufíiz Hno. 
De Santa Clara o Villas (Remedios). 
Havana Tobacco Export Co.; J . Bern-
heim y Son; Pérez M. Hnos.; González 
Hermanos.—(De " E l Tabaco"). 
' C I R C U L A R E S C O M E R C I A L E S . 
Ha quedado disuelta la Sociedad que 
venía girando en esta plaza bajo la ra-
zón de Fernández y Magadán, habiéndo-
se hecho cargo el señor J . M. Fernández 
do la continuación de los negocios y 11-
tquidaclón de todos los créditos activos 
y pasivos de la¡ extinguida razón social. 
Los señores Carballo y Veitia nos par-
ticipan en atenta circular fechada en Ya-
guajay, haber vendido el establecimien-
to sito en la calle de Martí m'imero 6, 
en dicha localidad, denominado " E l Aro-
ma", donde se dedicaban al expendio de 
café tostado y otros granos, al señor 
Esteban A. Méndez, el que se dedicará 
a , los mismos giros, haciéndonos cargos 
de los créditos activos y pasivos con-
traídos hasta Junio- 30 ppdo. 
L A S C O S E C H A S 
CASA 
Las lluvias de la semana han sido fa-
rorables para el desarrollo de la caña, 
aunque en alguno que otro lugar han In-
terrumpido a veces los trabajos de cul-
tivo y la preparación de terrenos para 
continuar las siembras de la planta, par-
ticularmente en algunas localidades de 
la provincia de Pinar del Río, y en la 
Eona de Placetas. E n dicha provincia ter-
tnlnairon la moliienda todos los centrales, 
cotí buen resultado tanto para ellos co-
mo para los colonos. E n todas las zonas 
azucareras se han preparado terrenos 
¡para nuevas siembras que se han efectua-
do en los lugares en que las han permiti-
do las lluvia», así como los trabajos de 
cultivo de la planta. Durante la semana 
han elaborado 86.100 toneladas de azúcar 
los Ingenios que siguen moliendo, do los 
que corresponden solamente dos a las 
cuatro provincias occidentales; y en ellas 
faay elaboradas al terminar la semana 
X.949,395 toneladas de azúcar. 
TABACO 
E n la provincia de Pinar del Río fun-
cionaban buen número de escogidas de la 
hoja del tabaco en todos sus términos 
municipales, en cuyo trabajo encuentran 
ocupación muchos obreros de ambos se-
xos. E l resultedo de la cosecha en esa 
provincia es bastante satisfactorio; pues 
ee obtiene buena proporción de hojas de 
clase selecta; y la mayor parte de ella 
es de buenas condiciones. Se han hecho 
ventas de la rama en cujes, a buenos pre-
cios. E n Placetas empezarán a trabajar 
pronto las escogidas, con beneficio para 
los intereses del pueblo. 
FRUTOS MENORES 
Las condiciones del tiempo en la se-
mana han sidjo muy beneficiosas para to-
das las plantas, aujique en algunas oca- cedentes de los distritos tabacalero» 
«Iones interrumpieron las lluvias, en al- | la Isla las siguientes partidas: 
gunos lugares, los trabajos de cultivo. 
Se han preparado terrenos y hecho siem-
bras de diversos frutos; y se han reco-
lectado plátanos, boniatos, yuca, malan-
gas, calabazas y maiz tierno, con buen 
rendimiento. L a cosecha de este grano 
se espora que sea abundante en muchos 
lugares y partlculannente en Placetas. 
A pesa rde la buena producción de los 
frutos menores, siguen caros en el mer-
cado. Las plantaciones de café y cacao 
van bien en la provincia de Orlente. 
I N F O R M E S D I V E R S O S 
Los potreros tienen buenos pastos y 
aguadas, por lo que son generalmente 
satisfactorias las condiciones del ganado 
que contienen; cuyo estado sanitario es 
bueno en todas partes. Como está bro-
tando bien la yerba, ya no tendrán los 
campesinos que sacar a pastar bus anl. 
males en las guardarrayas y en las ori-
llas de los caminos por la zona de Hor-
miguero. 
También so halla en buen estado el ga-
nado de cerda. 
Las aves de corral y sus productos 
escaisean en algunos lugares. 
Aumenta la producción de la leche de 
vaca; y por consiguiente, la del queso 
del país. 
' P O D E R O T O R G A D O 
E l señor Ramón Alvarez Fernández, al-
macenista de tabaco en rama, establecido 
en esta plaza, Dragones, 110, ha conferi-
do poder general el señor Manuel R. Ro-
dríguez, para qu© lo represente en todos 
los astintos relacionados con esta casa. 
N O T A S T A B A C A L E R A S 
RAMA I X E G A D A AT. MERCADO 
D U R A N T E L A QUINCENA 
Desde el día 22 do Junio al 5 de Julio 
Inclusive han llegado a esta plaza pro-
A V I S O 
L o s S r e s . I n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s q u e d e -
s e e n a d q u i r i r h a r i n a d e l a i m p o r t a d a p o r 
e l G o b i e r n o , p u e d e n d i r i g i r s u s p e d i d o s a l 
S r . S e v e r i n o L a v í n , O f i c i o s , 6 2 , a c o m p a -
ñ á n d o l o s d e s u i m p o r t e e n e f e c t i v o o e n 
c h e q u e s c e r t i f i c a d o s a f a v o r d e d i c h o s e -
ñ o r , a r a z ó n d e t r e c e p e s o s e l s a c o , e n a l -
m a c é n . L a h a r i n a e s d e t r i g o d u r o , v i e j o , 
m a r c a ^ Q o l d M e d a l . 
J . G . P E R A L T A , 
Secretario de la Junta de Subsistencias 
. 1699 20 J l 
De Santa Clara, por vapores y 
Tercios. 
Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 4 (577 
Idem de Scml Vuelta. '510 
Idem de los Partidos 
Por los Ferrocarriles Unidos: de 
Santa Clara 542 
Ramal de Databan, Idem de Vuel-
ta Abajo 
Ramal de Guanajay, Idem de los 
Partidos 19 
goletas 
Da Vuelta Abajo, Idem Idem. . . 1.219 
Se ha constituido en esta plaza la So-
ciedad Anónima "La Nacional, Fábrica 
de Knvuges en Gemeral", para dedicarse 
al ramo industrial que su nombre indi-
ca; y i.iue por acuerdo de la Junta Direc-
tiva, ha sido nombrado el señor José 
Diéguez para ejercer el cargo de Secre-
tario Contador en propiedad e interina-
mente el de Adfmlnlstrador. 
Con esta fecha, 2 de Julio, y ante el 
Notario de esta capital licenciado Gus-
tavo Pino, se ha formado una Sociedad 
Mercantil Colectiva con arreglo a lo que 
preceptúa el Código de Comercio, bajo 
la denominación de Lezama y Fumagalli, 
para dedicarse a operaciones de Bolsa, 
corapra-ventai de toda clase de valores 
sobre las plazas de New York, Londres, 
Pariís y Habana, compra-venta de azúca-
res, compraventa de fincas rústicas y ur-
banas, comisiones y todaj clase de opera-
clones de lícito comercio. 
Con fecha 29 de Junio próximo pasado, 
ee ha constituido una sociedad mercan-
til regular colectiva con domicilio social 
en la calle de Cuba, 87, para dedicarse 
a la especulación de vinos, aguardientes 
y licores y demás negocios de licito co-
mercio, bajo Ja razón social de FIrvida, 
Bravo y Ca., siendo únicos socios gerentes 
los señoras Cándido FIrvida Quintana, 
Lucilo Bravo Cano y Angel Lámela Díaz, 
fl/ue usarán la firma soda! indistinta-
mente. 
• A i T U R 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceites y Grasas: Vegetales, Mlnemíes, Animales y de Pescado; Aguar 1*8, Aralanto, Asfalto r Ohor.. 
Cera, Colas y Gomas, Colores, Esencias y E x t r a j o , Jabones Industríale», Linaza. Minerales. Panoi T«phnH^^p?í•• 
gamentos. Pinturas y Esmaltes Especiales. Sosa y otras Sales. -*«.uaao, p ^ 
OA8 ACETIUENO (PrestoUte) y Aparatos para Soldar y Cortar Metales. 
• iMif '^XKiENO. OAS CARBONICO, Amoniaco Anldro y Líquido. IinwKCTICIDAS para Regar Tabaco, Jardines, Verdura» y Arbolo» Frutales. 
SEULA-TODO: Materia Elástica para Boiparar toda clase de Techos. 
INSECTIOTLi: Unico producto en su clase que acaba con toda clase do Insectos. 
N E G R I T A : Pintura Negra, Elástica, muy Económica. 
OARBOEIO Y CREOSOTA: Preservan Poste», Pisos. Travesafio» y todo «fecto de madef*. 
3 I O : Eytormlna Bibijagua». 
Desincrustante para Caldera» Extingnldoref «Ul iPnego. 
E S F E C I A U D A D E N MATíkKiAS PRIMAS PAJtA TJHS INDUSTRIAS. 
ABONO; TDRtlUI /S S O F T y g O S F R A C T . PJg POCO COSTO 
Unbomtorlo Q ni mica p a ñ i «i w y eanralts de xmesferaa CUectaak 
X H O M A S F . T U R U L O , I N C . 
140 Malaen, Lace. Nerr TCtuHc. Xtag&BKB» A-OTM y A-8BJB TgTTT-j*^ t T 4. Hiíhaa» 
y Noy, se ha disüelto la sociedad mer-
cantil que giraba en Camagüey bajo la 
razón de José Fernández, Sociedad en 
Comandita, dedicada al comercio en el 
giro de ferretería, locería, y quincalla y 
demás anexos en el establecimiento titu-
lado " L a Isla de Cuba", y situado en 
esta ciudad en la calle de la República 
nnimero 197 112 habiéndose hecho cargo de 
todos los créditos activos y pasivos de 
la misma sociedad el señor Dionisio 
Blasco, confiriéndole un poder de admi-
nistración al señotr Fernando Santisigo 
Cartelle, para que lo represente en todo 
lo que se refiera al mencionado estable-
cimiento " L a Isla de Cuba". 
E n Santo Domingo, Cuba, se ha disuel-
to la Sociedad Mercantil que giraba ba-
jo la razón social de José Fernández, S. 
en C , habiéndose constituido otra con 
los mismos'fines, haciéndose cargo de to-
dos los créditps activos y pasivos de la 
cual forman parte los señores José Fer-
nández y Alvarez, gerente, José María 
Alvarez y Valdés Industrial y único co-
manditario don Antonio García Tuñón y 
Alvarez. 
" E L T A B A C O " 
Por escritura de fecha 27 del pasado 
mes de Junio y por ante el Notario de 
De Matanzas esta ciudad, do. Valerlan» José Canales 
Hemos recibido el m'imero correspon-
diente al día 10 del actual de la Intere-
sante revista tabacalera " E l Tabaco", que 
tan acertadamente dirige nuestro querido 
amigo y compañero el señor José de 
Franco y Orts. 
Como siempre, viene la expresada re-
vista, nutrida de interesantes trabajos, 
como podrá verse por el siguiente su-
marlo ; 
L a cosecha de Vuelta Abajo.—El go-
bierno inglés toma el control del taba-
co.—Rama llegada al mercado.—Exporta-
ción d© tabaco.—Desde el Veguerío Santa 
Julia.—El cultivo del tSoaco en España. 
—De San Diego de los Baño».—La situa-
ción en Santa Clara.—Mercado Azucare-
ro.—Henry Clay and Bock flnd Co. Ltd.— 
E l gobienro ofrece un premio de $30.000 
al que logre vencer la enfermedad de los 
cocoteros y platanales.—• L a propiedad 
urbana.—El tabaco en Méjico.—Desde Las 
Gallaretas.—Desde San Juan y Martínez. 
—Los más Importantes exportadores de 
tabaco torcido.—De Buena Vista (Santa 
U n t e c h a d o d e f á c i l c o l o c a c i ó n s o b r e 
c u a l q u i e r a s u p e r f i c i e — i n c l i n a d a o p l a n a 
Certain-teed e s e l t e c h a d o m o d e r n o y 
e c o n ó m i c o . S e f a b r i c a e n r o l l o s , c o n 
c a r a s e n c i l l a o e m p i z a r r a d a . Certain-teed 
e n f o r m a d e r o l l o p u e d e c o l o c a r s e s o b r e 
s u p e r f i c i e s p l a n a s o i n c l i n a d a s . P a r a 
s u p e r f i c i e s e n d e c l i v e , e l t e c h a d o r o j o o 
v e r d e — e s p e c i a l m e n t e e n t e j a m a n í s — e s 
m u y a p r o p i a d o y d e b u e n a s p e c t o ; e l c o l o r 
n o d e s a p a r e c e r á y l o s t e j a m a n í s s o n l i ge -
r o s y flexibles—jamás s e p a r t e n o r o m p e n . 
E l t e c h a d o Certain-teed ts i m p e r m e a b l e , 
n o p u e d e e n m o h e c e r s e , r e t a r d a e l f u e g o , 
e s a p r u e b a d e g a s e s y á c i d o s , a m o r t i g u a 
e l s o n i d o , n o a f e c t a e l s a b o r u o l o r d e l 
a g u a y e s f r e s c o a ú n b a j o l a a c c i ó n d e l 
s o l m á s c a n d e n t e . 
E n t o d o r e s p e c t o c u e s t a m e n o s y l l e v a 
n u e s t r a g a r a n t í a d e 5 , 1 0 ó 15 a ñ o s , s e g ú n 
e l e s t i l o q u e s e u s e . S e f a b r i c a d e fieltro 
s u a v e , a m o l d a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a c o n -
t e n e r a b u n d a n c i a d e l a s a t u r a c i ó n d e a s -
fa l to , q u e e s l a v i d a d e e s t e t e c h a d o . E l 
" c e n t r o s u a v e , " q u e h a d a d o r e n o m b r e a l 
t e c h a d o Certain-teed, e s u n d e p ó s i t o d e 
d e s a t u r a c i ó n s o b r a n t e — u n a r e s e r v a p a r a 
m a y o r d u r a c i ó n . 
S i s u a l m a c é n f a v o r i t o n o t i e n e l o s p r o -
d u c t o s C e r t e m - t e e £ / , e s c r í b a n o s o v i s í t e n o s . 
C E R T A I N - T E E D PRODUCTS CORPORATION 
Duncan W . Dean, Administrador. Obispo 5 9 — T e l é f o n o A-0339 
Fábricas E . U. A.: East St. Louis. Ills.. MarseiUes, Ills.. York, Pa.. Richmond. Cal., Niágara Falla. N. Y . . St. Louls. Me. 
P i n t u r a s : B a r n i c e s : F o r r o s : T e j a m a n í 
Si la marca es Certain-teed, la calidad está garantizada 
T e c h a d o s 
S G H M O L L F I L S & C O M P A 
C o . I . d e C # 
Of í c lna t 
L n y a n ó , 245-11. 
Reporte Semanal 
/ . 
Calite y Telégrafo 
PIC0CÜE. 
E l mercado se encuentra bajo la 
p r e s i ó n de u n a completa p a r a l i z a c i ó n 
de las operaciones de ventas en el 
extranjero, y los aspectos que pre-
senta son tan dudosos que nos hacen 
presumir que ha de sobrevenir una 
fuerte baja en los precios actuales. 
H a c í a muchas semanas que no se 
notaba u n a p a r a l i z a c i ó n tal como la 
de la semana pasada en el mercado 
extranjero, y es materialmente imposi 
ble el encontrar almacenes en New 
Y o r k para depositar las Inmensas 
cantidades de cueros acumulados, tan-
tos verdes como salados. 
L o s cueros frigorificos han bajado 
dos centavos por l ibra, pues el go-
bierno no h a desistido a ú n de su 
preferencia por los cueros packers. 
L o que pueda pasar nadie lo s 
pero es nuestra op in ión que hoy no 
se pueden obtener 22 centavos por 
los cueros del campo de Cuba, y que 
d i f í c i l m e n t e podrá obtenerse 25 cen 
tavos por los especiales o 26 por los 
especiales de superior calidad. 
E l negocio del calzado continúa 
su aspecto de oscuridad absoluta r 
creemos que p a s a r á de septiernto 
antes de que pueda esperarse alguni 
m e j o r í a en los negocios del Calzado. 
E s indiscutible que esto demuestra 
que los curtidores se encuentran coa 
grandes existencias de cuero curtido, 
y mientras todos o parte de estas exis-
tencias no tengan salida es induda-
ble que no se podrá esperar mejorii 
alguna. 
Clara).—Notas y Noticias.—Sensaciones 
del momento.—Receptores de tabaco en 
rama.—Grandes embarques de rama. —• 
Revista del Mercado.—El Ideal anhelado. 
— E n honor de Mr. Wassermann. 
MANIFIESTO 87.— Vapor americano 
CALAMARES, capitán Jenson, proceden-
te de Colón y escalas, consignado a Uni-
ted Frult Co. 
Con carga en tránsito para New York. 
Además trae a brodo, perteneciente a 
varios, vapores, lo siguiente: 
B. Sarrá: 2 cajas drogas. 
6(1: 2 huacales sillas. 
Galban Lobo y Ca. : 1 caja semilles. 
Viuda de C F Calvo y Ca.: 9 fardos 
mangueras. 
M A N I F I E S T O 88.— Vapor íimerlcano 
O L I V E T T E , capitán Whlte. procedente 
de Potrt Tampa y Key West, consigna-
do a R.' L . Branner. 
D E PORDT TAMPA: 
J H Foster: 1 carro. 
2 \ j j BOULETARD i 
ITTTAlí. HABAIí 
In.-9J1' 
o xx x'uattT; x carro. ^wy—» 
A. Armand: 1076 melones. 
Puig y Oulx: 20 barriles grasa. 
Gray Frult y Co.: 1 caja brochas. 
J A Miller: (Nueva Gerona): 10 bulto! 
mafiuinarla y accesorios. 
Southern Express y Co.: 9 cajas pesca-
do, 1 Idem ropa. 
DÉ K E Y W E S T : x. . 
Compañía Cubana de Pesca y Ivavegí1 
cln: 2 cajas camarines. ' _ 
Barcel Camps y Ca.: 5 barriles P» 
cado. 
J Stowers: 15 planos. _ 
Consignado al Southern Express tu, 
A. Vuichard: 1 bulto pájaros. 
( P A S A A L A D O C E ) 
D I N E R O 
S E P R E S T A D I N E R O SOBRE CON-
T R A T O S ' Q U E E S T E N A M O ? ^ ' 
DOS D E L « P L A V 
V I D R I E R A D E - r ü ^ Ú U A , 
E M P E D R A D O T AGUIAl í ; HABAf • 
C5020 
V e n d e m o s p a p e l d e t e c h o C e r t a i n - t e e d T a m b i é n t e -
n e m o s e x i s t e n c i a d e p a p e l d e t e c h o c o r r i e n t e . P í d a n n o s p r e c i o s p © r 
t e l é f o n o © c a r t a . A r e l l a n * y C o . C u b a . 5 6 . H a b a n a 
N O M A S C A N T A S 
A C E I T E D E B A R R I N A T 
Devuelve al cabello canoso su color natural con brillo y suavidad á« 
tu primera edad. No mancha ni ensucia y ©s de muy fácil aplicación, 
se aplica con las manos como otro aceite cualquiera. Quita la caspa.aC4 
perjudicar la salud. Contiene la calda del cabello y en muchos ca'oS D0 
salir el que se ha caldo. Quien usa una vez A C E I T E D E BARBINAI. 
usa otro tinte. imi. 
Exigir siempre tí verdadero A C E I T E DH BARRINAT y no *» ^ ^ 
ta ninguna de las imitaciones que para darle más bombo dicen a«8 « 
paran en el extranjero con nombres retumbantes. 
De venta en todas las droguerías y boticas de Cuba y «1 extranJ^' 
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o . 
S E C R E T A R I A 
J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A . t0, 
l ó n se s u p l i c a la asistencia 
os los s e ñ o r e s Socios buscr^ 
res 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e -
D i r e c t o r y p o r a c u e r d o d e l C o n -
seo d e A d m i n i s t r a c i n , se c i t a a los 
s e ñ o r e s S o c i o s S u s c r i p l o r e s , p a r a 
l a J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a -
, T , , , • 1/ d i s cu t i r se e n d i c h a j u n w 
q u e se c e l e b r a r a el p r ó x i m o d í a i . . : ; 
las ^ 
L o s q u e d e s e e n conocer ^ ^ 
1 8 d e l a c t u a l , a l a j s o c h o y m e -
d i a d e l a n o c h e , e n e l S a l ó n de 
Ses iones de l a J u n t a D i r e c t i v a d e l 
C e n t r o A s t u r i a n o , p a r a d i s c u t i r las 
r e f o r m a s d e los A r t í c u l o s 9 , 1 2 , 
14 . 2 3 , 2 6 . 2 8 , 3 0 . 3 1 . 3 3 , 3 5 , 
y 3 8 d e l R e g l a m e n t o . 
D a d a l a i m p o r t a n c i a q u e ten-
d r á e s ta J u n t a p a r a e l f u t u r o des -
e n v o l v i m i e n t o d e n u e s t r a I n s t i t u -
f o r m a s p r o p u e s t a s y que 
d i scut i r se en d i c h a J " 1 1 ^ ; > -
r e c o g e r los impresos en ¿t 
n a de l a S o c i e d a d en l a s^0 
d e s p a c h o . ei re-
P a r a as i s t i r a l a ^ n t * ent*¡ 
quis i to indispensable J^^ente al 
c i ó n d e l r e c i b o corresponc 
m e s a c t u a l . ie 
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E D I T O R I A L 
L o s a d u l t e r a d o r e s d e l p i r o p o 
E l Debate," se cuenta la que él 
de "los prostituidores del p i r o 
£1 teniente coronel Sanguily en su 
empaña moraHzadora, la ha ^ cm-
XyAn no sólo contra los e s c á n d a -prenaiau « _ _ 
[os y hedores del lenocinio, contra los 
cafés cantantes y "cabarets" y con-
ua los apaches, sino t a m b i é n contra 
las desvergüenzas del piropo. Entre 
jjj "Lacras y Plagas" que tan g r á -
fica y enérg icamente describe en su 
último número el y a popular sema 
nario 
llama Ĥr̂  ' -po. 
Dedica el colega un fervoroso re-
cuerdo al general R i v a , de imborrable 
memoria, el cual "se s int ió latino (son 
sus palabras) se s int ió hidalgo, se sin-
tió caballero y prohib ió el piropo. E r a 
sinónimo de grosería , de d e s v e r g ü e n -
Za," Pero tiene razón " E l Debate ;" 
hace ya cuatro a ñ o s que mur ió el ge-
neral Riva y desde entonces hemos 
progresado mucho en cuanto al pi-
ropo. 
"El pundonoroso ex-Jefe de Pol i -
cía—prosigue el c o l e g a — q u i z á s vol-
viera a morir de nuevo de i n d i g n a c i ó n 
y de bochorno, si estuviese un rato 
en las bocacalles de Obispo y S a n 
Rafael o en el M a l e c ó n las noches de 
retreta o a la salida de los teatros, al 
lado de los n iños gó t i cos que acechan 
a las damas para asaltarlas. E s baba 
de bestezuelas, es virus y fango de 
lupanar y obscenidad, es saliva de 
rufianería lo que esos Narcisos vuel-
can al oído de las n iñas , sin acordarse 
de que tienen tal vez hermanas bellas, 
hermanas inocentes." 
No hay cons iderac ión de ninguna 
clase que pueda mitigar el castigo du-
ro y severo contra estos degenerado-
res del piropo que se aprovechan del 
recato y de la prudencia de las da-
mas para conculcar con sus frases c í -
nicas y groseras todo respeto, toda re-
gla de decencia y urbanidad. Pero 
son t o d a v í a m á s odiosos, m á s repug-
nantes y m á s dignos de castigo los 
que acechan en los portales de los 
templos cuando se celebra alguna 
fiesta o alguna boda para asaltar a 
las damas con obscenas expresiones de 
tugurio y de hampa. " L á s t i m a de 
manopla—dice " E l Debate" — que 
mientras se encienden rojas de rubor 
las lindas mejillas de las v í c t i m a s , se 
hundiese en la boca y en la lengua 
de los c í n i c o s y cobardes mozalbe-
tes. 
O b r a muy benemér i ta real izará el 
teniente coronel Sanguily si siguien-
do el ejemplo del general R i v a , aca-
ba con esta plaga. Tenemos los de 
nuestra raza justa y bien ganada fa-
ma de ga lanter ía y cor te san ía con 
las damas. L o s requiebros de nues-
tros mayores supieron siempre juntar 
al elogio encarecido a la mujer la m á s 
delicada d e v o c i ó n , el respeto acendra-
do que le debe toda persona bien na-
cida. Ahora , a pesar de nuestros alar-
des de progreso, de c iv i l i zac ión y de 
refinamiento, toleramos y consentimos 
que el fino e ingenioso requiebro se 
convierta en frase de tabejna y de 
lupanar. Ahora el piropo en vez de 
excitar la sonrisa cortés y agradecida 
de la dama, enrojece sus mejillas y 
sacude como con un latigazo su a l -
ma pudorosa y delicada. S i n duda 
hemos retrocedido mucho en nuestro 
tradicional e hidalgo miramiento a la 
mujer. 
L a cruzada del Jefe de P o l i c í a lo-
grará contener a los adulteradores del 
piropo. P a r a conseguirlo es necesa-
rio que los jueces correccionales se-
cunden al teniente coronel Sanguily. 
S i a cada piropo obsceno o grosero 
es multado fuertemente no v o l c a r á n 
m á s baba de lascivia los labios de los 
insolentes requebradores. 
i O e | D a ¿ J d . ! 
H O Y e s e l ú l t i m o 
d í a d e l a n u e v a e d i c i ó n 
c o m p l e t a d e l 
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que no era la jus t ic ia sino el favo-
rit ismo lo que imperaba en el Mi-
nisterio de l a G u e r r a cuando a l l í se 
h a c í a uso de este derecho discrecio-
nal . E l recomendado sub ía muy rápi -
damente desde teniente a coronel. L o s 
que c a r e c í a n de padrinos poderosos 
p e r m a n e c í a n a ñ o s y a ñ o s en el mis-
mo grado. E l descontento en el a r -
ma de I n f a n t e r í a produjo en , el a ñ o 
de 1904, un conato de a s o c i a c i ó n de-
fensiva, pero aquello no cuajó . C u a n -
do la guerra del Ri f f el abuso del fa-
jvorlt lsmo l l e g ó a u n e s c á n d a l o into-
lerable. Alguien resume en estas l í-
neas la s i t u a c i ó n , y basta para que 
el lector vea el origen de l a indigna-
c i ó n que nos ha t r a í d o a los d ía s pre-
sentes. "Entonces—en el desarrollo 
de los hechos mil i tares de Afr ica , 
desde el Barranco del Lobo a l a ocu-
p a c i ó n de T e t u á n e Incidentes suce-
d á n e o s — o c u r r i e r o n cosas vergonzo-
sas : heridos con diez y seis balazos 
& quienes se daba por toda recom-
pensa una cruz senci l la; ayudantes 
de generales que no s a l í a n de los 
c a f é s y que de pronto s u b í a n sobre 
el h e r o í s m o y el m é r i t o : desastres 
sangrientos que t r a í a n como corola-
rio, no la d e s t i t u c i ó n o el castigo, sino 
un grado, estrel la o faja; o r g í a s de 
recompensas que h a c í a n cr ispar las 
manos de có l era a los que v e í a n en 
aquella l ista una l ista de agravios." 
Y el e j érc i to e spaño l , valeroso, abne-
gado, dispuesto siempre al. sacrificio, 
iba aumentando el enojo s e g ú n era 
mayor la iniquidad Imperante. ¿Mo-
do de remediar estos excesos de la 
injust ic ia? Declarar l a escala c e r r a -
da, esto es, que s ó l o se ascendiera 
por an t igüedad . Ciertamente que tal 
sistema parece absurdo, porque no 
todos los oficiales cumplen de igual 
modo el servicio, n i todos e s t á n c a -
pacitados igualmente. No deben, pues, 
ser igualados los unos y los otros por 
el triste rasero de la edad. Pero fren-
te a este raciocinio se levanta la rea -
lidad, y el la acredita que es preferi-
ble una n i v e l a c i ó n Impuesta por los 
a ñ o s de servicio a la ingerencia de 
los Ministros de la G u e r r a que derra-
maban sus mercedes sobre un grupo 
de- amigos, y d e s a t e n d í a n a los otros. 
E n los cuerpos de ingenieros y de 
-se 1311093 t;3a-Bi opsep o^stxa •Btjenp.is 
te r é g i m e n de escala cerrada, con lo 
que se evidencia que los m á s h á b i -
les h a b í a n escogido el ú n i c o medio 
de resolver ía s i t u a c i ó n dif íc i l e I n -
tolerable. 
Cuando en la anterior etapa del 
partido conservador fué ministro de 
la Guerra el general E c h a g ü e , é s t e 
p r e s e n t ó a las C á m a r a s un proyecto 
de a m o r t i z a c i ó n de las encalas bajo 
la forma de rebaja de edades, esto es, 
disminuyendo la vida oficial del cua-
renta por ciento de los jefes y oficia-
les. E s t a medida hubiera sido buena 
si l a hubiese a c o m p a ñ a d o la crea-
c i ó n de una oficialidad nueva, pero 
no fué así . Quedaron reducidos los 
escalafones y desmembrada la ofi-
cialidad. Y entre tanto s e g u í a el fa-
vor distribuyendo las recompensas 
Entonces es cuando n a c i ó el orga-
nismo que ha triunfado; entonces se 
c r e ó la Junta de Defensa del A r m a 
de I n f a n t e r í a de Barcelona, y como 
los á n i m o s estaban dispuestos, una 
propaganda r á p i d a r e u n i ó en un haz 
a todos los jefes y oficiales. 
E s t e es el origen del movimiento 
que nos ocupa. Otros detalles, muy i n -
teresantes, constan en una informa-
c ión que ha abierto el p e r i ó d i c o L a 
T r i b u n a y a l l í se especifican los inc i -
dentes ocurridos desde que la p r i -
mera idea de protesta n a c i ó hasta l le-
gar a la actual victoria. 
¿ E n qué consiste é s t a ? Pr imero en 
que el Gobierno ha tenido que acep-
tar la legalidad de ese organismo, su 
reglamento y su i n t e r v e n c i ó n en los 
futuros destinos del Ejérc i to . 
L o que importa desde luego es co-
nocer a los gerentes de esta gran 
a c c i ó n militar. E l reglamento aludi-
do, l a propaganda, la a c c i ó n intelec-
tual, son obra del c a p i t á n de infan-
ter ía s e ñ o r V i l l a r , hombre de gran 
inteligencia, de superior cultura, sol-
dado de noble historia, e sp í r i tu anhe-
lante de la gloria del pa í s . E l presi -
dente de la Junta de Defensa Supre-
ma del A r m a de I n f a n t e r í a , que, co-
mo ya se sabe, reside en Barcelona, 
es el coronel del Regimiento de V e r -
gara don Benito Márquez Mart ínez . 
L a s cruces que este insigne mil itar 
cbstenta en su pecho prueba que ha 
intervenido con bravura en defensa de 
la patria. 
Y a he indicado en mis cartas ú l t i -
mas que la op in ión total de E s p a ñ a 
ha acogido con s i m p a t í a el movi-
miento de los militares. A h o r a a ñ a -
diré que, i m i t á n d o l o s , las clases c iv i -
les que sirven al Estado crean J u n -
tas de Defensa para l ibrarse t a m b i é n 
del favoritismo oficial. Apenas In i -
ciado el movimiento, se han visto obli-
gados los Ministros de Hacienda y 
G r a c i a y Just ic ia a refrendar sendos 
decretos en los que se ordena que en 
lo sucesivo el personal de ambos cen-
tros s ó l o a s c e n d e r á por a n t i g ü e d a d . 
P a r a 
H a c e r 
O l l a S a b r o s a 
i o r r e s p o n d a n c i a d e a n a 
P a r a e í D I A R I O D E L A M A R I N A 
EL GOBIERIfO D E D A T O E N F U Í í C I O N E S . — P R O V I S I O I í D E L O S A L -
TOS C A R G O S . — E L MAOJVO P R O B L E M A N A C I O N A L . — R E S U H E I Í 
HISTORICO D E L A S J U N T A S D E D E F E N S A D E L A R M A D E I N -
F A N T E R I A ^ C O M O NA C I E R O N . — L A S C A U S A S D E L E N O J O M I L I -
T A R . — A C T I T U D D E F E N S I V A D E L O S F U N C I O N A R I O S C I V I L E S , — 
U G U E R R A C O N T R A E L F A V O R I T I S M O . — F O R M A S I N D I C A L I S T A 
I>E L A P R O T E S T A . — S U S V E N T A J A S T S U S P E L I G R O S . — R E U -
NION D E L A S I Z Q U I E R D A S , — ^ M E L Q U I A D E S A L V A R E Z E S O T R A 
V E Z R E P U B L I C A N O . 
El Gabinete que preside el s e ñ o r 
^to está constituido y en funcio-
es- Han sido provistos los altos car -
*s, subsecretarías , direcciones y go-
'wnos civiles. L a m á q u i n a admlnis-
•auva se halla montada. E l l o se ha 
ñnr n 0011 raPi(ie^ como puele el se-
aes •t0" No ha :iiabido vaci lacio-
en ^ las luchas de influencia que 
el i- Partido l iberal convierten la 
^ccion de los funcionarlos primates 
, ^rga y enojosa contienda. Todo 
la 0rre.sPoadido a la seriedad y a 
leí npr+evisión> rasgos c a r a c t e r í s t i c o s 
Minie? Presi(iente del Consejo de 
bar? , " Y siri embargo . . . S i n em-
irum vida nacional sigue inte-
rapida. E s que lo que ha acaeci-
He'~?era los c á l c u l o s y las previsio-
mejor inspirados. E l r é g i m e n de 
arbitrariedad que h a b í a n constituido 
los hombres p o l í t i c o s — n o los actuad-
les sino los que desde larga fecha 
mandan en nosotros—ha recibido un 
golpe en su eje. Y nadie sabe por 
d ó n d e anda. 
¿ D ó n d e e s t á l a fuerza imperante? 
No en las Cortes, n i en los despa-
chos de los Ministerios, n i en las 
columnas de la prensa. Hoy por hoy 
se hal la en^ Barcelona. Poro s e r á pre-
ciso examinar de q u é modo a c t ú a y 
se mueve esa fuerza, y de ello voy 
a ocuparme. Juzgo que es de i n t e r é s 
un a n á l i s i s del nuevo f e n ó m e n o . 
E m p e z a r é por trazar el sumario de 
los hechos. L a esencia de ellos cons-
ta en mis viejas c r ó n i c a s del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . Desde ha largos 
a ñ o s el E j é r c i t o e s tá descontento, por-
C a j a d e A h o r r o s d e l o s S o c i o s 
d e l C e o t r o A s t u r i a n o 
Se 
^ o r e r n a por este m e d i o ' a los 
inte^ j ,Pos i tantes en c u e n t a d e 
t M e i f ^ P ^ ^ q i i e , a p a r -
por f. ^ a c t u a l p u e d e n p a s a r 
K reco 0 t ¡ c i n a s ^ l a I n s t i t u c i ó n 
,ger la c a n t i d a d q u e les c o -
S E C R E T A R I A 
I N T E R E S D E L 4 P O R 1 0 0 
r r e s p o n d a o a q u e les s e a a b o 
n a d a en l a l i b r e t a . 
H a b a n a , 11 d e J u l i o d e 1 9 1 7 . 
V í c t o r E c h e v a r r í a , 
S e c r e t a r i o . 
C 5147 Bd-12 
NAJOLA? 
S S M i a Í E n i i i i 
E s una victoria do la just ic ia que 
se ha impuesto para remediar los es-
c á n d a l o s del nepotismo. Y en todos 
los ó r d e n e s de la a d m i n i s t r a c i ó n ocu-
rre cosa semejante. Los funciona-
rios del Cuerpo de Correos y de T e -
l é g r a f o s e s t á n constituyendo en igual 
forma sus organismos defensivos. 
No cabe en los l í m i t e s de esta car-
ta el detalle minucioso de cada uno 
de estos rasgos de la voluntad nacio-
nal . V a r i a s planas del D I A R I O D E 
L A M A R I N A s e r í a n precisas para la 
e x p l i c a c i ó n de los t r á m i t e s porque 
marcha el p r o p ó s i t o regenerador de 
loa ciudadanos que d e s e m p e ñ a n el 
servicio públ i co . 
Ahora bien, esto es el sindicalismo, 
la a s o c i a c i ó n de las clases para de-
fenderse, l a s u s t i t u c i ó n de formas de 
vida antiguas por formas de vida mo-
dernas. No puede ocultarse que e> 
el fondo de esta obra sociid hay g é r -
menes peligrosos. Por de pronto, el 
poder ha cambiado de manos. No está 
ya en los Ministerios. E s t á en otros 
muchos centros, en m ú l t i p l e s r inco-
nes de l a sociedad. No hay duda; es 
un principio revolucionario, grave-
mente perturbador, porque hoy e s t á n 
de acuerdo todos los protestantes en 
el tema de la protesta, y el juicio ge-
neral les acompaáia. Pero m a ñ a n a 
pueden producirse disparidades, pue-
de introducirse entre los nobles man-
tenedores del ideal a l g ú n elemento 
d e l e t é r e o , y en ese caso s o b r e v e n d r á n 
conflictos tempestuosos. 
Pero importa que conste algo que 
ya apuntaba en mi carta anterior que 
este gran suceso que trastorna la 
vida e s p a ñ o l a ha tenido manifestacio-
nes semejantes en casi todos los de-
m á s pueblos. Cuando la guerra i n -
ternacional e s t a l l ó , Inglaterra se ve ía 
perturbada por dos movimientos: 1̂ 
feminismo de las sufragistas y1 la 
independencia del LTlters. No pudo el 
gobierno b r i t á n i c o dominar l a ac-
c ión subversiva, y f r a c a s ó cuando hu-
bo de intentar reprimir la . E s que han 
llegado d ía s de l iqu idac ión de los an-
tiguos sistemas de vida colectva; es 
que el panorama moral se h a modifi-
cado definitivamente. 
Pero volvamos a l a c u e s t i ó n mi l i -
tar. E s t a parece resuelta de momen-
to. Copio a c o n t i n u a c i ó n las declara -
ciones i m p o r t a n t í s i m a s que h a hecho 
el Presidente de l a Junta de Defen-
sa de Barce lona, Coronel Márquez , 
que dicen a s í : 
" L a Junta Superior de las de De-
fensa se muestra r e c o n o c i d í s i m a a 
las autoridades superiores, al Gobler-
I no y muy especialmente, con todo in-
t e r é s y gratitud, al general Marina, 
cuya g e s t i ó n al frente de l a Capita-
n í a General de C a t a l u ñ a ha ayudado 
a armonizar los intereses de todos. 
"No queremos ni hemos pensado s i -
quiera, solicitar mejora a lguna en 
los sueldos de l a oficialidad, para 
que no pudiera creerse que nos im-
pulsaba un m ó v i l de satisfacciones 
e g o í s t a s . 
"Queremos que nuestra ps tr la tenga 
un e j é r c i t o tal como a pu prestigio 
corresponde. 
"Aspiramos a la mejora y prosoe-
ridad de l a i n s t i t u c i ó n mi l i tar ; pero 
r in gravar con nuevos tributos a la 
N a c i ó n n i a l terar los presupuestos 
del Estado. 
"Con el actual Presupuesto de 
Guerra , equitativa y acertadamente 
aplicado, hay suficiente para empren-
der la r e o r g a n i z a c i ó n del E j é r c i t o E s -
pañol . 
" P a r a nosotros nos basta con la 
s a t i s f a c l ó n de ver c ó m o en nuestra 
Patr ia , por una just ic iera a c t u a c i ó n 
fecunda, adquieren las instituciones 
militares, dentro siempre de su fi-
delidad a l juramento hecho y en el 
cumplimiento estricto de la discipl i -
na, un p r ó s p e r o desarrollo." 
Nunca i n s i s t i r é bastante en dar a 
los lectores del D I A R I O D E L A MA-
R I N A la i m p r e s i ó n exacta de l a ao-
i ltud de los mil i tares e s p a ñ o l e s , por-
que el recuerdo de los viejos pronun-
ciamientos, de la antigua y vergon-
zosa indisciplina, de los desafueros de 
!a soldadesca, no tienen nada que ver 
con el caso de ahora. Por de pronto, 
no han cometido esos elementos en 
L a 
C h o r i z o s " L A F A R O L A D E G l J O N " 
N o t i e n e n i g u a l , p o r s u r i c o a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 
y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a c e n a . 
" L A F A R O L A D E G U O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 
y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a B e l l a . 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 
M e ^ e . 3 7 , A R G E L I N O G A R C I A T e , é f o n o A 7948 A p a r t a d o 8 9 4 . 
S . e n C . 
H A B A N A 
A C T R I Z Q U E R E V E L A E L 
S E C R E T O 
Cómo una F a m o s a Actr iz se Ennegre -
c ió e l Pelo G r i s con una Simple 
Mixtura Casera . 
L a s e ñ o r i t a Blanche Rose, actriz 
afamada, que se e n n e g r e c i ó e l pelo 
con una simple p r e p a r a c i ó n que mez-
c ló en su casa, dijo hace poco, ha -
blando del asunto en Chicago: " C u a l -
quier s e ñ o r a o caballero se puedb en-
negrecer e l pelo gris y ponerlo sua-
ve y lustroso con esta simple receta, 
> preparar la en su misma casa. A un 
cuarto de litro de agua a ñ á d a s e 30 
gramos de ron de malagueta (Bay 
R u m ) , una caj i ta de Compuesto de 
Barbo y 7.112 gramos de gl icerina. 
ingredientes que se encuentran en 
cualquier botica y cuestan muy poco. 
A p l i q ú e s e a l pelo dos veces por se-
mana hasta adquirir el matiz deseado. 
EJsto, a la persona canosa, le quita 20 
a ñ o s de edad. T a m b i é n ayuda mucho 
a crecer e l pelo y quita la p i c a z ó n q 
la caspa." 
Se vende en las Boticas y Dro-
g u e r í a s . 
i 
eo general, e s c r ó f u l a y raquitismo de los n i ñ o s . 
^ C O N M E D A L L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S I C I O N 
T E J A T E R N O L I T P L A N I O L 
L a t e i a q u e n o c u b r e ^ e l e x p e d i e n t e ^ s i n o q u e c u -
b r e l o s t e c h o s c o m p l e t a m e n t e b i e n y p a r a s i e m p r e 
S u c e s o r e s d e R . P L A N I O L 
Como ú n i c o s Agentes e Importado-
res de esta m á q u i n a y Prop ie tar io» do 
la marca **^JBderwood,, en esta I s l a , 
prevenimos a l p ú b l i c o que c ier ta» 
personas Importan m á q u i n a s recons-
truidas que en el Norte obtienen por 
$25-00 y $80.00 y aquí son vendidas 
desde $60-00 basta $90-00 y en var ias 
ocasiones han sido vendidas, como 
nuevas, a l precio de $110-00. 
£ 1 p ú b l i c o , qnes es el e n g a ñ a d o 
por no comprar directamente de nos-
otros o de nuestros agentes en pro» 
Tíñelas . 
J . PASCUAL-84LBWÍN 
, O B I S P O , 10 X 
P U L W O H E S 
Qa. pR»NCimSECU< 
CORAZOH, TONIFICA 1CA tuvvp",.— 7 
EXPECTORACION, 
»<• a i k VEZ APETITO 
cuyas manos e s t á n las armas el me-
nor desacato, fuera de la inevitable 
c o a c c i ó n para ser atendidos. Y n i s i -
quiera han hablado a ú n de algo que 
importa principalmente a esas legio-
nes que han entregado la vida a la pa 
t r ia : la escasez m í s e r a de su pre-
tupue-;to, la inr-uflciencia de su suel -
do. U n cobrador de t r a n v í a s , un maes 
tro a lbañ l l , un cerrajero m e c á n i c o , 
cobran mensualmente cantidad ma-
yor que un cap i tán . Y aquellos pue-
den vestir blusa, v iv ir eu un tugu-
rio, enviar sus hijos a las escuelas 
gratuitas, y luego dedicarles a un 
oficio; mientras que el oficial del 
e j érc i to necesita v iv ir con decoro, 
gastar i r a cantidad considerable en 
uniformes y atenerse a todas las obli-
gaciones de l a clase media pudiente. 
Nada m á s triste que el hogar de esos 
soldados b e n e m é r i t o s que sobre loa 
deberes diarlos de l a g u a r n i c i ó n es-
t á n llamados u n d ía a exponer la 
•vida a las balas de una revuelta o a 
'a traidora ofensiva moriüca , o a los 
ignorados riesgos que en lo futuro 
nos aguarda. ¿ C ó m o es posible que 
los gobiernos hayan olvidado l a pe-
nur ia de los jefes y oticiales del 
E j é r c i t o ? U n i lustre personaje del 
partido l iberal conservador, el s e ñ o r 
C o n z á l e z Besada, me dec ía no h a 
muchos d ías en la Academia E s p a ñ o -
l a : "Esto es una c u e s t i ó n de presu-
puesto. Y la dignidad de las mil ic ias 
es tanta, que en su demanda no han 
hecho ni la menor a l u s i ó n a l a penu-
r i a en que yacen. Se han ocupado s ó -
lo del agravio, de la injusticia, des-
d e ñ a n d o una p e t i c i ó n que inmediata-
mente les beneficiara. E s o prueba 
cuanto hay de noble y de p a t r i ó t i c o 
en el pensamiento de la oficialidad." 
Será o c a s i ó n de concretar en po-
Í P A S A A L A C U A T R O ) 
S O L O H A Y U N " B R O M O Q U I Ñ I 
N A , " que es L A X A T I V O B R O M O 
Q U I N I N A . L a firma de E . W . G R 0 -
V E se halla en cada caj i ta . Se usa pol 
^odo el mundo para curar resfriados 
en un d í a . 
D r . G o n z a l o P e t a 
CI R U J A N O - D E L H O S F I T A I i D E E M E R -genclas y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A X I S T A E N VIAS URINARIAS y enfermedades venéreas. Clstoscopla, 
caterismo de los uréteres y examen del 
rlfidn por los Rayos X. 
J N T E C C I O N E S D E NEOSAX.VARSAN. 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. T DH 8 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O , 6 9 . 
16577 SI Jl 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d , G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
P R A D O , 3 8 ; D E 1 2 a 3 . 
Por 50 centavos semanal en la 
puerta de su casa. 
P I E R B 0 T 
GaJIano, 17 y Obispo, 110. 
T e l é f o n o A-4000. 
MATAS ADVERTIS1NG A GEN O Y 
C . 5005 a l t 4d.-7. 
C a l z a d a d e l M o n t e , 3 6 1 . T e l é f o n o A - 7 6 1 0 . A p a r t a d o 2 5 6 . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
A V I S O 
A u t o r i z a d a e s t a S e c c i ó n p a r a 
c e l e b r a r u n a E x p o s i c i ó n E s c o l a r 
en los S a l o n e s d e este C e n t r o , se 
a v i s a p o r este m e d i o , a f in d e q u e 
p u e d a n c o n c u r r i r a v i s i t a r l a , a to-
dos los s e ñ o r e s a s o c i a d o s y sus f a -
m i l i a r e s , d e s d e e l d í a de m a ñ a n a 
d o m i n g o 15 h a s t a e l j u e v e s 1 9 d e l 
c o r r i e n t e , q u e t e r m i n a r á , p o r l a 
n o c h e , c o n u n a f i es ta E s c o l a r o r -
g a n i z a d a p o r e l P r o f e s o r a d o y 
a l u m n o s d e las C l a s e s d e l C e n t r o . 
H a b a n a , 1 4 d e J u l i o d e 1 9 1 7 . 
L u i s R . R o d r í g u e z , 
S e c r e t a r i o . 
4d-18 C 5231 
P A G I N A C U A T R O . D i A R I O D £ IA M A R I N A J u l i o 1 6 de 1 9 1 7 . 
A f l O L X X X V 
T A N Q U E S D E C E M E N T O 
Patente R O T L L A I M T , p a r a toda c l a s e de l í q o l d t s y m e l a z a s 
FondlcióD de Cemento de M A R I O R O T L L A N T 
C A L L K F R A N C O Y B K N J T J M K D A . . X E l - u - T P O N O A-37-23 
L A P R E N S A 
Sobre la s i t u a c i ó n presente en ane 
se ha l lan suspendidas ^ s g a r a n t í a s 
constitucionales, dice L a P r e n s a lo s i -
guiente: 
?Aos 1^ derechos del ciudadano pacífi-
co? le dev^taba la propiedad extranjem 
^ P ^ ^ ^ ^ ^ l e ^ o V S . 
S ' p l S a que B o l e r a ^ 
'OH derechos que 1a Constitución 
ttanl¿a, como el medio más armonía 
e n ^ á u e l l a s circuiustandas extxaordlna-
rtas cue la finalidad era acabar la 
S e l l a E l Presidente Menocal no us6 
e S c e a de esta autorización; los dere-
chos de todos fueron respetado». 
Nosotros no sabemos, cuáles son y qué 
Intenlldad alcamcen los peligro* Q™» no» 
amenacen en la hora actual P"0 * u ^ ¿ 
nemos. Como supone todo el Pueblo, en 
un raciocinio elemental, que «enen que 
ser magnos peligros y muy delicada la 
¿ituación del Estado doblemente compro-
metido en su condlciftn de beligerantes 
«n una guerra exterior. ^ h i i -
Pero ' 'La Prensa" hace constar pttOU* 
camTnV eln reservas mentales, e^á 
^ididamente al lado del general Meno-
cal Que representa el orden y la legall-
daá üñl Gobierno y las ^ r a n t í a s ciuda-
dana», pues aunque éstas estén suspen-
didas oflcialraente. nada tendrán que te-
mer del actuaj j^fe dei Estado, los que 
vivan y desarrollen flus iniciativas al am-
paro de las l«yeB. 
Igualmente creemos nosotros que en 
l a s i t u a e f ó n delicada por que atraviesa 
e l pais, los amantes del orden y de 
l a legalidad debemos aguardar t r a n -
quilos confiando en el buen criterio 
de las autoridades superiores a quie-
nes s ó l o g u í a el deseo de l levar l a 
p o l í t i c a y los negocios por el c a m i -
no de l a normalidad patr ió t i ca . 
L a revista Actualidades en su a r -
t í c u l o " L a Semana" comenta la s i tua-
c i ó n e s p a ñ o l a y dice: 
E l c-obierno conservad or(, que apemas 
acaba de inaugurarse, viene, de esta ma-
nera, bordeando abismos desde que na-
ció, una vez que el gravísimo caso de la» 
JuAtas de Defensa se le presento. ^S^n-
le, imperioso e inaplazable desde el pun-
to y hora de la formación del Gabinete 
¿ c J a l . como que lo recibió a título de 
fatídica herencia del gobierno liberal de 
García Prieto, que no padiendo compa-
decer l o ^ princrpl os del liberalismo con 
las terminantes reclamaciones del arma 
de Infantería, se decidió por «1 « ^ . d o 
extremo de la disyuntiva de Gambeta, 
"se «oumettre ou se démettre". y entregó 
el mando a los conservadores. 
Estos comenzaron por aceptar el Ulti-
mátum de los militares, 1? «uf aca*o 
ya hecho más grave la situación, porque 
el éxito de éstos, que han logrado impo-
ner^ aün en el Cuarto Militar del Bey. 
envalentonó a los parlamentarlos do Bar-
celona que hablan ya de república fede-
raL Y si la reunión citada para el 19 de 
este te lleva a cabo con la concurrencia 
^ u n í mayoría, y si Ejército y parla-
mentarios se solidarizan, entonces nada 
remoto será que tengamos otro Juego de 
Pelota y que éste sea el fin de la mo-
narquía de España. . . ^ 
L a situación es grave y el mlnnto so-
lemne en extremo; para afrontarlos «e 
necesita mucho tacto y grandes energía», 
pero, sobre todo, «o necesita mucha hon-
radez. 
Cerca-de u n mes y medio ha t r a n s -
currido desde el famoso golpe de es-
tado de las juntas mil i tares , y artln 
se mantiene e l orden en E s p a ñ a con 
re lat iva tranquilidad. S i el e j é r c i t o 
en todos sus elementos c o n t i n ú a s a -
tisfecho de que se le baga just ic ia , 
no s e r í a e x t r a ñ o que el peligro actual 
quedase definitivamente conjurado. 
L o s s á b a d o s por l a noche y los do-
mingos desde media tarde es u n ho-
r r o r el t r á n s i t o a pie por las calles 
de l a Habana. L o s autos v a n en tro-
pel corriendo en todos sentidos como 
s i e l demonio los impulsara. L o s 
infelices peatones parados en la ace-
r a aguardan resignados el momfip.to 
di f íc i l en que la turba de fotingos les 
deja u n c i a r á para poder pasar co-
rriendo, antes que venga a escape otro 
bicho de esos. 
A l a verdad parece un milagro que 
no haya cien choques y arrol ladu-
ras cada domingo. Generalmente, s ó -
lo ocurren siete u ocho casos de atro-
pellos, muertes o descalabradura, y 
¡ c l a r o ! esa insignificancia no merece 
que se haga ir despacio a los autos. 
L o s r e p ó r t e r s tienen y a un c l i c h é 
de reglamento para esos v u l g a r í s i -
mos lances. Ayer, por ejemplo, u n 
p e r i ó d i c o dice: 
Ayer tarde ocurrió un lamentable ac-
cidente automovilista en la Calzada de Je-
Bils del Monte, próximo a la calle de 
San Francisco. 
Cruzaba distraídamente dicha vía una 
Joven eeñorai, cuando fué alcanzada por 
el Pord número 3282, que manejaba Ba-
món Padrón Diaz, vecino de Gervasio 43. 
Nómbrase la infortunada dama Ana 
liUlsa Mendoza, natural de Pinar del Bío, 
blanca, la qne trasladada a la casa de so-
corros de Jesvls ded Monto fué" asistida 
por el doctor Olívela de gravísimas le-
siones. 
Tanto «l cbauftour como la lesionada 
estiman el hecho casual. 
T tan casua l como s i u n impruden-
te disparase tiros de r e v ó l v e r a cie-
gas entre u n a multitud. Todas las 
desgracias s e r í a n casuales. Cierto; 
pero a l hombre que ta l h ic iera lo 
l l e v a r í a n a l a cárce l . 
C u é n t a s e de dos hermanas que a l 
mor ir su padre se repartieron amiga-
blemente l a herencia, y el mayor^ que 
era aficionado a correr peligros v 
aventuras, se m a r c h ó a l Afr i ca cen-
tra l a cazar fieras y a luchar c o n los 
c a n í b a l e s . E l hermano menor, de 
c a r á c t e r p u s i l á n i m e y apocado, se 
q u e d ó en l a ciudad para v iv i r t r a n -
quilo s in riesgos n i molestias. 
A l cabo de diez a ñ o s , el v iajero r e -
g r e s ó a l a ciudad con objeto de ver 
a su hermano, y con gran sorpresa lo 
h a l l ó tuerto, cojo y manco, y con tres 
costil las de menos. 
— ¿ Q u é h a sido e s t o ? — p r e g u n t ó el 
r e c i é n llegado. 
—Nada, sino que me c o g i ó un t r a n -
v í a y u n c a r r e t ó n , y de resultas perdí 
un brazo. D e s p u é s un choque de au -
tos me d e s t r o z ó una pierna. M á s tar-
de u n trabajador, yendo con u n a ba-
rreta , me l a h u n d i ó s in querer por un 
ojo; y luego, a l caerme de u n a acera 
a u n hoyo, me r o m p í tres costillas.. 
Y tú , ¿ q n é ta l vienes de las selvas de 
A f r i c a ? 
—He vivido, c o n t e s t ó el otro, diez 
ajftos entre leones, tigres, jaguares y 
a n t r o p ó f a g o s . Pasando el Niger m j 
p a r t í una u ñ a ; un leojardo me hizo 
esta cicatriz de l a c a r a ; un tigre, de 
u n zarpazo, me r a s g u ñ ó una pierna; y 
d e s p u é s fui prisionero de unos c a n í -
bales que me obligaron a comer car -
ne humana, l a cual se me Ind iges tó v 
traigo, desde entonces, una dispepsia 
c r ó n i c a . Por lo d e m á s , estoy bien. 
— i V a y a , vaya, pues!, dijo el herma-
no menor. ¡ Y o creo que se e s t á m á s 
seguro en las selvas de A fr i c a que 
en una ciudad moderna. 
A s í parece. 
LOS^BOMBONES^ 
SON DELICIOSOS 
Para el paladar de un nlflo nflclona-
do, como todo» a las golosinas, nada hay 
preferible a un bombón y es por ello que 
deleitándose, toman el bombón purgante 
del doctor Martí, que se vende en su de-
pósito " E l Crisol," Neptuno y Manrique 
y en todas las boticas. Es un delicioso 
bombón que oculta 1& purga, que no adi-
vina el niño. 
V E L L O S 
Puede ser, a usted le hayan prome-
tido, por t a l o cua l procedimiento, 
matar e l vello sin haberlo logrado. 
E l arte de depilar I r a p r e n d í en 
Alemania , lo practico en Cuba desde 
hace m á s de diez a ñ o s . S i no le son 
suficientes las pruebas Indes tn ic t l 
bles que puedo presentarle en otras 
personas, le ofrezco l a prueba supre-
m a , esta es, matarle gratis un n ú m e 
ro suficiente para que pueda juzgar 
usted misma el resultado sin com 
premiso alguno. 
Y . O L I V A R E S , Campanario 140, de 
l a 3 . 
C8792 Int . 81my. 
S e V e n d e n 
toda clase de carros de ferrocarr i l 
de segunda mano y reparados. H á g a -
« H 0 Ü S T 0 N K A I L W A Y C A B CO/» 
B O X 656 
Housfon T e x a s . 
60d.-28 ju . v.-29a. 
D r . P . A . V e n e r o 
De las Universidades de Barcelona, 
Tiew Y o r k y Habana." 
Especial i s ta en las enfermedades 
del aparato genitourinario, sangre y 
bi l is . , 8 * 
Consultas, San Miguel, 65, bajos, 
esquina a San N i c o l á s . De S a 10 a. m. 
T e l é f o n o A.9380 y F.1S64. 
C4927 alt. 15d-4 
R E C I B O S D E I * A S E M A N A 
t i 
• 
B A Y E R 
fe 
„ 
C o m o U c L L o S a b e 
en el mercado se ofrecen muchos específicos contra todogéne» 
ro de enfermedades, entre los cuales figuran fuertes anti-
piréticos como la Antifebrina, peligrosos narcóticos como la 
Morfina para calmar los dolores, y los desagradables salicilatos 
para combatir el reumatismo. 
Desgraciadamente los fuertes febrífugos producen síntomas 
de intoxicación; los narcóticos dan lugar a perturbaciones in-
telectuales y predisponen al vicio, y los salicilatos echan a 
perder el estómago y producen zumbidos en los oidos, etc. 
El único medicamento que reúne en sí todos los principios 
curativos de las sustancias mencionadas, sin tener ninguno de 
sus inconvenientes, es la Aspirina, siempre que esta sea legíti-
ma, como la contenida en las verdaderas Tabletas Bayer de 
Aspirina. 
Este hecho lo confirma la profesión medica mundial, pres-
cribiendo la Aspirina, ya para bajar la temperatura en las 
fiebres, ya como calmante y analgésico para curar las neu-
ralgias, los dolores de cabeza y de muelas, ya para cortar y 
aliviar los resfriados, catarros, la gripe, y ya como específico, 
contra el reumatismo. 
La raza humana considera las Tabletas Bayer de Aspirina 
como restaurader sin igual del bienestar, en cualquier .con-
dición morbosa. 
iif 
L o de todos los lunea. 
V a aquí la r e l a c i ó n de las s e ñ o r a s 
que rec ib i rán durante la semana ac-
tual : 
H O Y 
Dulce María Junco de Fonts , Hor -
tensia Scu l l de Morales. María L u i s a 
Corujedo de Canal , Juani ta .Cano de 
Fonts , T e t é R o b e l í n de Torrue l la , P a u -
lette Goicoechea de Mendoza, Ju l ia 
T ó r r i e u t e de Montalvo y Carmen T . 
de L a n c í s . 
M A R T E S 
Merceditas de A r m a s de Lawton, P i -
lar Bolet de Ponce y Margarita H e r -
n á n d e z de Fonts . 
M I E R C O L E S 
Mercedes Romero de Arango, Ma-
r ía Zaldo de Mart ínez , F e l á F e r n á n d e z 
de Castro de Jacobsen, María Teresa 
Garc ía Montes de Giberga, Rosi ta 
Echarte de C á r d e n a s , A m é r i c a P i n t ó 
de Chacón , L o l i t a Bonet de F a l l a G u -
t iérrez , Carmen A r ó s t e g u i de Longa y 
María de C á r d e n a s de Zaldo, que re-
c ib irá por l a noche. 
J U E V E S 
Susanita de C á r d e n a s de Arango, 
Margarita L a s t r a de Quevedo, María 
A l b a r r á n de Fresno , E r n e s t i n a Varo-
na de Mora, Mina Betancourt de B a n -
dín!, Rosario Bachi l l er viuda de 
O'Naghten y Adel ina Bachi l ler . 
V I E R 1 V E S 
L o l a Soto Navarro de L a s a . Micae-
l a Mendoza de Carr i l lo , Carlota Pon-
ce de Zaldo, Fel ic ia M e n ^ 
chin, B lanca Z. de B a r l ú a ^ i 
Navarrete. Amelia B H e r ¿ ' 
d e z d e Castro y M a r ^ ^ 
SABADO 
María Teresa Freyre * 
Carlota Zaldo de Mendoza V*611^ 
daval de Raynerl , Alicia 'p?0sita5' 
Mendoza, Esperanza de la -ÍT̂m". 
R o d r í g u e z Alegre, Celia r. , rr6 
Del Monte. Enriqueta W * l[Í 
Mena y Herminia Del Mom! ^ 
tancourt. on̂  de ^ 
DOMINGO 
Serafina Montalvo de Moraio 
a de^Cárdenas de Zaldo y ¿ 
©a, 
r ía 
tonia Calvo de Morales! 
(PASA A LA CINCO) 
B a r r a q u é 
C o r r e s p o n d e n c i a . . . 
( V I E N E D E L A T R E S ) 
cas l í n e a s l a esencia del problema: 
E l E j é r c i t o ha sido tratado por los 
gobiernos con injust ic ia en la dis-
f r i b u c i ó n de las recompensas, y se 
ha d e s d e ñ a d o el examen de su s i tua-
c i ó n e c o n ó m i c a . Hambre de pan, 
hambre de equidad: esas son las cau-
sas del enojo que ha estallado. 
Otro suceso que debo anotar, es la 
r e u n i ó n verif icada anteayer en uno 
de los salones del Congreso por los 
diputados de las izquierdas. 
Aparecen reunidos los que m á s se 
odiaban, se juntan los discordes y 
aceptan un pensamiento c o m ú n los 
que v e n í a n luchando entre s í encar-
nizadamente. 
F n esta r e u n i ó n hemos visto a 
M e l q u í a d e s Alvarez , que hasta hace 
tres d ía s era m o n á r q u i c o y elogiaba 
a l Rey , a l lado de L e r r o u x y junto 
a los republicanos conjuncionistas. 
T a m b i é n estaban a su lado los re -
presentantes del socialismo. Y toda 
la grey l lamada d e m o c r á t i c a se j u n -
taba para protestar de algo en que 
les a lcanza culpa considerable. 
E m p e z a r é por reproducir l a nota 
oficiosa que los reunidos dieron a 
la prensa y que dice a s í : 
"Los ú l t i m o s acontecimientos ocu-
rridos eji nuestro pa í s , reveladores, 
por cierto, de una grave cr is i s nacio-
nal , en l a que ha sucumbido, entr-'i 
otras cosas, l a esperanza por algu-
nos s o ñ a d a de hacer compatible l a de-
mocracia con el actual r é g i m e n , evi-
dencian una vez m á s l a necesidad y 
l a urgencia de que todas las izquier-
das de la po l í t i ca e s p a ñ o l a , s in per-
der su s i g n i f i c a c i ó n republicana, 
mantengan con toda firmeza l a u n i ó n 
que hoy se establece, i n s p i r á n d o s e a l 
efecto en el anhelo p a t r i ó t i c o de sa l -
v á r a E s p a ñ a y de conseguir a l pro-
pio tiempo el triunfo de la sobera-
n í a popular, sin la cual no se con-
cibe la vida de las naciones moder-
nas. 
"Sólo , pues, rindiendo acatamiento 
a la voluntad soberana del pueblo y 
erigiendo é s t a , en Vorma reguladora 
y fundamental de todas las institucio-
nes, cabe restablecer aquí el Imperio 
de la moralidad, y de l a /ust ic ia por 
la que c laman, Inút i lmente , todas las 
clases sociales. 
"No cabe, pues, abrigar esperanza 
alguna de que con el actual r é g i m e n 
se corr i jan los males, cada vez m á s 
hondos, que padece el pa ís . 
"Por ta l motivo, los que suscr i -
ben, fieles a su p r o p ó s i t o de servir 
con entusiasmo el i n t e r é s y el pro-
greso de su patria, adquieren el com-
promiso de uti l izar la r e p r e s e n t a c i ó n 
que ostentan y su influencia en los 
partidos a que pertenecen para hacer 
Que prevalezca por encima de toda 
clase do poderes la voluntad sobera-
na de la n a c i ó n e s p a ñ o l a . " 
He reproducidc>_ í n t e g r a m e n t e esta 
nota, porque y a esi conocido mi siste-
m a de no argumentar sobre tesis du-
dosas. Procuro poner siempre delan-
te de mi comentario l a base c ierta 
de é l . Y quien leyere lo transcripto 
s a b r á que estos elementos de l a r e -
v o l u c i ó n , mansos los unos, i n t r é p i d o s 
los otros, incompatibles entre s í to-
dos, tratan de aprovechar el movi-
miento innovador que palpita en E s -
p a ñ a para inscr ibir le c u su bande-
ra.- :. 
No lo c o n s e g u i r á n . E l E j é r c i t o h a 
recibido de esos elementos de la ex-
trema Izquierda las mayores ofen-
sas. Cuando se han pedido aumentos 
en el presupuesto de Guerra , esos 
hombres son los qne han negado sus 
votos. Y en los meetings, y en los pe-
r i ó d i c o s , de su bando y en toda oca-
s i ó n y momento han denigrado l a 
i n s t i t u c i ó n marc ia l y han sembrado 
la indiscipl ina y han procurado des-
truir lo que es base precisa de l a 
vida nacional. 
terlor etapa, se le quiere combatir 
con el r é g i m e n de la mentira. No hay 
día en que la prensa no publique no-
ticias sensacionales j a lanzantes , c a -
paces de producir el terror en los 
á n i m o s . Anteayer se h a b l ó de un gran 
m o t í n popular ocurrido en Barce lo-
na. Ayer se dijo que los obreros de 
Valladolid iban a promover una huel -
ga tumultuaria. L a r e c t i f i c a c i ó n si-
gue inmediatamente. Nada de eso ha 
ocurrido. E l orden material re ina en 
la P e n í n s u l a y hasta la presente no 
se h a interrumpido. Pero mientras 
c ircu la l a i n v e n c i ó n , el e s p í r i t u pu-
blico se inquieta y la a l a r m a cunde. 
E s esta una c a m p a ñ a insensata y a n -
t ipatr ió t i ca . 
Bas ta con los reales y verdaderos 
problemas para que vivamos en una 
a t m ó s f e r a de drama. Nunca como 
ahora s e r á preciso que e l patriotis-
mo se imponga a los vocingleros y 
a los alborotadores. 
J . O R T E G A M U N I L L A . 
Madrid, 17 de Junio de 3917. 
E l s e ñ o r Dato comienza su gobier-
no en medio de las enormes dificul-
tades que el menos avizor d e s c u b r i r á 
L e rodean muchos enemigos, y se 
observa que esta vez, como en su an-
M á q u l n a s de escribir reconstruidas. 
Muebles de caoba para oficinas. 
A r t í c u l o s de escritorio. 
Ventiladores e l é c t r i c o s . T e l . A-4133 
A . C . T l lUucea l , B e l a s c o a í n 13, ba-
jos. 
c 4865 alt 15d-a 
Amljmcio 
A e L i i A R n 6 
E l distinguido Joven cuyo acn* 
te automovilista de hace un S í 5 ' 
hondamente impres ionó a esta * 1  
dad, c o n t i n ú a en la clínica "v-
Bustamante", habiendo entrado p2" 
per íodo de mejor ía dentro de la 
vedad de su estado, y después df!'" 
a m p u t a c i ó n de la pierna derecha ( 
le fué practicada hace pocoa día^ 
Lamentando sinceramente la ern 
necesidad qû e recomendó la oienci 
nos asociamos a la relativa satisfa! 
c ión que experimenta su amantíahm 
padre, nuestro excelente amigo el H 
cenciado J e s ú s María Barraqué J 
la m e j o r í a iniciada, y hacemos voto! 
fervientes porque en breve se res-
tablezca completamente el slmpátí 
co y caballeroso "Chuchú". 
S o ü d a r í d a d Musical h 
la Habana 
L a Directiva, como segunda como-
catoria, cita a los asociados para 
Junta General reglamentaria, a laj 
tres de la tarde del lunes 16 del co-
rriente mes, í-n el local del "Casino 
Musical", calle de la Salud núm. ios, 
Habana, Julio 11 de 1917. 
Miguel González Gómei 
Secretario General. 
16743 16 ]1 
Suscr íbase a l D I A R I O D E LA MARL 
N A y a n ú n c i e s e en el DIARIO DE U 
M A R I N A 
D e f a m a u n i v e r s a l . E l m á s p o p u l a r e n C u b a . 
P í d a s e e n l o s p r i n c i p a l e s e s i a b l e c i m i e n t o s . 
e n 
¡ L e s G u s t ó e l P i r o p o ! 
Y o l a s s i g o 
C o n q u i s t o c o m o l o s j ó v e n e s ; 
S o y c o m o e l l o s p o r q u e t o m o 
P i l d o r a s V i t a l i n a s 
R e j u v e n e c e n , F o r t i f i c a n , 
D a n V i g o r F í s i c o . 
D E V E N T A E N T O D A S 
L A S D R O G U E R Í A S . 
D E P O S I T O " E L C R I S O L " , 






























































B a n q u e r o s . - R e i n a , 8 . 
C U E N T A S D E A H O R R O S 
S e a v i s a , p o r e s t e m e d i o , a l o s S r e s . 
s i t a n t e s e n C u e n t a s d e A h o r r o d e e s t a c a s ^ 
q u e , a p a r t i r d e l d í a 1 6 d e l a c t u a l , p u e ^ 
p r e s e n t a r s u s l i b r e t a s p a r a a b o n a r l e s l o s i n 
r e s e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l t r i m e s t r e c o f l i p ^ 0 
d i d o e n t r e e l 1 6 d e A b r i l y e l 1 5 d e l a c t u a l . 
H a b a n a , 1 2 d e J u l i o d e 1 9 1 7 . 
H o r a s d e C a j a : d e 8 a . m . a 6 p . m , 
a 5180 ^ 
Se extirpan por la ^ T ^ l 
ffarantia m é d l c c ^neJ°ctrote^ 
ducen. Instituto de_.^eIro. 
Dres. R c c a Casuso . ¿ 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . Ve 
Di A R I O D E L A M A R I N A Julio 16 de i ^ i 
H a b a n e r a s 
(Viene de la p&rins CUATRO.) 
C A R M E N 
, felicitaciones el de hoy. 
pía me; primeras para una ilustre da-
6eaa Lmore amable y siempre bon-
la rlrmen Zayas Bazán Viuda de 
¿adosa ^ a d r e ^ . u i t í s i m a del brigadier 
^Kfuvtí Jefe del Ejército, 
josé 'dfas y me complazco en stilu-
ESUi especialmente, la sonora Carmen 
DARLA A rarda Enseñut, la esposa del 
*oTé secretario de Instrucción Pública. 
^^mPn Arósteguí de Longa, la joven e 
te dama, *de quien tongo encar-
ii>teresa cer público, para que llegue a 
go d!ralento de sus amistades, que no 
conocim ^ durante las horas del 
di8- un grupo de señoras Jóvenes ci-
^Tsoecialmente a Carmen Rodríguez 
taré de Maribona, Carmela Remírez de 
C8nipa CarmeUna Silveira de Sastre, Car-
JunC0'pérez Arríete de Cuevas, Carmen 
mirna de Pella, Carmen Bacardí de 
^^Hmiez Carmela Roger do Ovares, 
Tmen Rodríguea Capote de Canelo y la 
fresante Carmen Teresa Santos de Mu-
^nuen Bernal, la distinguida esposa 
, doctor Jorge Hortsraann, a la que 
j« <*on mi felicitación, uní saludo 
SiRctuoslsimo. 
Las dos jóvenes y bellas señoras Ma-
, j¡e. carmen Basarrate de Núñez y 
r'armen García Vega de Malgra.t. 
Carmela Ledón de Mendieta, la inte-
nsante dama, ausente en Nassau en estos 
ômentos. , , , , , , 
Carmen Aguado de Arazoza, María del 
i,rmen Vivancos de D'Escoubet, Carmita 
de Faez, Carmela Boulart de Gar-Carmen Aetiero 
^¡ Loyola, CarmeUna Calvo de Zúfiiga, 
Lmlta Martínez de Pérez Poussin, Car-
men Tous de Jiménez, Carmen Corujo de 
Hernández Cartaya, Carmela García Vé-
¡ez de Montoulíeu, Carmela Gutiérrez de 
jáscuas y la joven y bella dama Carmen 
Izagulrre de BernaJ. 
Está de días una dama de esta so-
jiedad, tan culta y tan distinguida como 
América Pintó de Chacón, por cuya feli-
cidad personal, asi como por la de todos 
los suyos, hago los mfts vehementes votos. 
Párrafo aparte para un saludo. 
Va éste para Carmelina Torrlente de 
Vargas, la dama tan amable, tan inte-
resante y tan distinguida. • 
María Gaytán Viuda de Ariosa y su be-
lla y elegante primogénita. Nena AriSsa 
je Cárdenas, perteneciente a nuestro grao 
inundo. 
La angelical ahijada de esta dama, Ne-
nlta Ariosa y Reyna, celebra hoy su pri-
mer santo. 
Carmela Cabello de Amenábar, Carme-
lina Bodríguez de Lazo, Carmita Aguayo 
de Costa, Carmen Teresa Martí de Mén-
dez, Carmen Erásum de Rodrijruez, Cai> 
inen Casuso de Saavedra, Carmen GonzA-
• le« de Rodríguez, Carmen Echevarría de 
Machado, Carmela Font Viuda de Nieto, 
Carmpn Sánchez Toledo de Martí, Carme-
la Fraga Viuda de Buiz, Carmen Sicardó 
Viada de Boornsteen, Carmen Pérez Viu-
da de Lrtpez, Carmen Lastra Viuda de 
Mantecón, Carmen Reyes Ochoa de Sán-
chez, Carmen Algarra de Martín Domín-
guez, Carmen Alzate de Iglesias, Carmen 
Crosa de Cowley, Carmen Cruz de Villar, 
María del Carmen Hi'dalgo do Zapata, 
Carmen Suts Viuda de López, Carmela 
Hernández de O'Farrill, Carmela Díaz de 
García, Carmen Soley de Muñoz y Carmen 
Hernández y Rodríguez de Armas, tía del 
áistlnguldo letrado Gerardo Rodríguez 
de Armas. 
La respetable señora Carmen Avilés 
Viuda de Castillo, madre de un querido 
iQaeréb tomar Anea cfioeolatt v 
idquirir objeto» de ¡rran valor? PedU 
il cíate «A* de M E S T R E Y MARTI* 
NICA. Se Ten de eo toda» 
N i ñ a s N e r v i o s a s 
Esas Ideas raras, tristes, romántl-
«as qne le acometen a las muchachas 
[ pe le hacen perder el sueño, que 
le ponen triste y lleya lágrimas a sus 
"jos, cuando debiera haber alegría 
«n su rostro y risas en su boca, son 
mamfeslaciones de la neurastenia. 
neurastenia es una enfermedad 
?ue no «hiele y por eso se abandonan 
"js enfermos, se descuidan, y cuando 
uenen a ver, están perdidos para 
"empre. L a neurastenia se cura en 
"rere tiempo con el KeUrógeno del 
"r. Benet y Soler, de Reus (España) 
Preparación que contiene grandes tí-
ronzantes, que refuerzan el organis-
mo 7 lo hacen saludable, 
fnrf ógeno ^uhnnn, se rende en 
I« olas farniaela8. Sus depositarlos 
^ sarrá, Johnson, Taquechel, Ba-
Zra ' ?ra-16 y Colomer y Uriaxte. L a 
^astenia desaparece cuando se to-
Aeurógeno Duhunn. 
alt 6d-14 
R e v i s t a d e l a M u j e J 
En cuaderno de muestra de Plcto-
«" Keyiew, castellano, con her-
fo r .lecturas y Páginas de moda, 
d e , te a toda señora o señorita vía? quler lugar de la Isla vuo en-
cina Ŝ SBllos dos centavos a ofi-
^ n i ctorIal EeTiew, Neptuno 
Jana. 
confréro. Urbano del Castillo. 
María del Carmen Fernández Coca de 
Cabarga, a la que envío especialmente un 
saludo de felicitación que hago extensivo 
a su hija Carmita,, tan encantadora. 
Carmen Fernández de Castro de Rodrí-
guez Capote, la distinguida dama, quien 
por salir hoy para el campe, donde pasa-
rá el día, no puede recibir a sus amis-
tados. 
Carmen Velacoracho, de Lara, la direc-
tora de Aspiraciones, Revista semanal muy 
interesante. 
Carmen Pozo de Portuondo, la distin-
guida esposa de un antiguo compañero 
de L a Habana Eleganto, Hilario Por-
tuondo, y la menor de sus hijas. Carme-
lina, muy graciosa. 
Dos ausentes. 
CarmeUna Guzmán de Alfonso, alejada 
en Chaparra desdo hace algún tiempo, y 
Carmelina Loredo de Fernández Cabrera, 
que marchó para Canarias el mismo día 
de su boda. 
Carmelina Blanco de Pruna Latté, Car-
men Gutiérrez de Henares, Carmen Pons 
de Riera, Carmen Cabrera de Vieta y Car-
men López Aldazábal de Forment. 
Carmen López Saúl Viuda de Reyes, 
Carmela Castro de Mier, Carmen Touzet 
de Monrtané, Carmen Oliva de Corres, 
María del Carmen Pastor de Bodríguez, 
Carmita Arena de Pinera, Carmen Ibar-
guen de Lavin, Carmen María Acosta de 
Arroyo, Carmen V. Viuda de González de 
la Vega y la joven esposa del compañero 
Julio César Rodríguez, Carmen del Cas-
tillo y su idolatrada hijita Carmen Luisa. 
Carmen Loustalot de Concepción, Car-
men del Riego de Fernández y Carmen 
González, la distinguida esposa del señor 
Manuel Smichtd, miembro importante de 
la Bolsa de la Habana. 
Carmela de las Casas de Cabrera, Car-
men Marruz Viuda de Suárez, Carmen O. 
de Mendoza, Carmen Ruano de Babé y 
Carmen Ponce de Morera. 
Una dama tan distinguida de nuestra 
sociedad como María Zaldo de Martínez. 
L a aplaudida autora de Album Musical 
CarmeUna, mi amiga Camielina Roguin 
y Mendoza, tan digna por su laboriosi-
dad, por sus méritos y por sus virtudes 
del éxito alcanzado por dicha obra, acree-
dora a la subvención con que se propone 
dotarla nuestro Ayuntamiento. 
Un saludo especial, por separado, ten-
ga en sus días la señora Carmen Castellví, 
la distinguida esposa de un compañero 
de redacción tan ilustrado, tan bondado-
so y tan querido como Enrique Coll. 
Y ya, completando el grupo de señoras, 
mi amiga tan buena y tan ndmilrada 
siempre como Carmela Nieto, la esposa del 
muy querido administrador de E l Mundo, 
señor Antonio Herrera. 
Omisiones? 
Se repetirán por fuerza. 
E s de advertir una en que incurre 
el cronista de propio Intento al recordar 
toda la tristeza que habrá en este día 
para la inconsolable viuda de González 
Lanuzn. S, 
Señoritas en gran número. 
Una, en primer término, tan linda co-
mo Carmita Reyna, a la que mando un 
«aludo y, con el saludo, una flor. 
Carmen García-Vega y Correa, tan be-
lla como graciosa. 
Carmelina Herrero y Barrié, muy gra-
ciosa, gentilísima. 
Carmen Galbis, Carmen Sánchez Qala-
rraga y Carmela Sil verlo, la adorable ve-
cinita de Marianao. 
Carmen Freixas, María del Carmen 
Marzán, Carmelina Gelnbert, Carmita Pe-
lleráno, Carmen Rlgol, Carmen López, 
Carmen Arreche, Carinen de la Torro y 
la graciosa Carmencita Recio de Morales, 
María del Carmen Valdés Gallol, Car-
mela Acebal y Carmela LlansÓ. 
Carmefa Suárez Roig, Nena Angulo, 
Carmen Rodríguez, Carmela Valladares, 
Carmen Meróndez Oliver, Carmita Carre-
fio y Rendueles, Carmela Gay, Carmen 
Pichardo, Carmen Valles, Carmelina Ca-
sas, Carmen Ramírez, Carmen Soto 
Blanch, Carmen Reyes y Fernández, Car-
men Escobar y Garrido, Carmen María 
Pérez. Carmen de la Vega, Carmen Carri-
llo, Carmen Fernández de Castro. Car-
men Pérez Galdrts, Carmen Montnné, Car-
men Pérez, Carmelina Gabancho, Carme-
lina Segura, Carmita Badía, Carmelina 
Ramírez Olivella, Carmelina Lozano, Car-
melina Carbonell y Gastón, Carmelina Se-
rrano, Carmita Becerra, Carmelina Tara-
fa y Díaz y Carmen Vlllamisar. 
L a encantadora Carmita Otero. 
Carmen Vega y Torre, Carmela Fernán-
dez Villa, Carmela Regó y Astor, Carmen 
Ecny y águlrre y Providencia Gutiérrez 
Prada, la hija del Presidente del Ferro-
carril interurbano de Sancti Spíritus. 
Nina Carballo, Aimée Lasa y una bella 
ausente, Carmen Larrea. 
Carmen Freyre, Carmela Dolz y Carme-
lina Terry. 
María del Carmen Cabello, la gentil hi-
ja del distinguido abogado y persona 
muy estimada en esta redacción, doctor 
Adolfo Cabello. 
Carmen Figueras, Carmelina Delfín, 
Carmelina Morlans, Carmela Menéndez, 
Carmen Linares, Carmela Costales, Carmi-
ta Pérez Martínez, Carmen Sánchez No-
roña, Carmela Gay, Carmelina Herrera, 
Carmelina Villar, Carmela Cabrera, Caf-
mellna Lámelas, María del Carmen Bche-
mendía, Carmen de la Vega, Carmela En-
señat, Carmita García, Carmita • Collel, 
Carmela Alvarez y Carmita Pérez Jimé-
nez, la graciosa sobrina del doctor Mén-
m 
L a p u r e z a d e l a 
l í n e a , l a c o r r e c c i ó n 
de l tal le , l a e l e g a n -
c i a de l c o n t i n e n t e , 
s e o b t i e n e n c o n e s -
te p r o d i g i o : 
P a r a c u r a r s e e l 
r e u m a . 
C O R S E T S 
A L B E R T O R . L A N G W I T H Y C A . 
P l a n t a s , F l o r e s d e t a l l o l a r g o , v i o l e t a s , e t c . 
Jardines: Domínguez. 17. I Sucursal: Obispo, 66. 
Teléfono A-3145. Teléfono A-3260. 
Semillas y efectos de Avicultura 
U n c o r s é b u e n o , 
c ó m o d o , s ó l i d a -
m e n t e a c r e d i t a d o , 
m o d e r n o y a p r e -
c i o s m ó d i c o s , r e d u -
c i d í s i m o s , q u e le 
p e r m i t e n c o m p r a r 
d o s o t r e s c o r s é s 
p o r e l p r e c i o d e u n o 
s o l o : 
i V W O R C E S T E R 
X V ^ C O R S E T S ^ p -
Lo mejor, lo indispensable, o» el Espe-
cífico V A L I S A . la preparación maRuífl-
ca que con mayor eficacia hace ellmlnnr 
el Acido lírico, el elemento causante de la 
dolencia terrlb:*, que en tan grrave aprie-
to pone al que se descuida y deja que el 
mal progrese. 
E l especififo VAI/Í*fA, es una prepa-
ración a base de sustanclHf» vegetales, do 
tal fuerza y eficacia, que en breve tiempo i 
hace' desaparecer el reuma míls rebelde, el 
más doloroso y l mAs iintipruo. Eso de 
que el reuma es crónico, no es cierto por-
que el Específico VA L I S A lo cura rápi-
damente. 
E n todas las droguerías hay Específi-
co VA L I S A , todos los boticarios lo tie-
nen y aseguran que no pasa un día sin 
que vendan a un reumático un frasco de 
tan excelente preparado. Días despivés 
esos desgraciados, van a la botica a de-
cir que se han curado. 
E n los libros registro de la Secretaría 
de Sanidad aparece Inscripto entro los me-
dicamento buenos, el Específico VAI-TSA. f̂ -̂̂ Jr̂ -jr̂ -̂ jrjt f jr ̂  ̂  jr ̂  jr jr JTO-JV^T T J 
O i 
O N D E L 
R O W M K E T E R 
G o r c é s ^ E o m i T o i m ^ p IbroclhadloSp p a i r a 
¡ k § tolano y e r d U d e r a s j o y a s d i © a r f t e . y 
d e e l e r a m c m o D e s d e $ S ° S © ¡ h i a s i t a $ 2 ® 
Solicite catálogos. Los enviamos ¿ratis, por correo 
D e p a r t a m e n t o d e C o r s é s d e 
" E L 
Soüs , Entríalgo y Cía., S. en C„ fialiano y San Rafael. 
dez Péñate, que esta de paso en la Ha-
bana. 
Camen Campos, mi buena amiga Car-
men, Camarera do la Virgen de su nom-
bre y de su devoción en la Iglesia de la 
Caridad. 
Carmen Artigas, Carmelina Alonso Cas-
tañeda, Carmela Homero y Ochandorena, 
Carmen García Viñas, Carmen Deus Vá-
rela, CarmeUna Samper, Carmelina GOrnez 
de la Maza, Carmen Kegueyra, Carmen 
Moreda, Carmen Ceballos y la artista cie-
ga, la pobre Carmita León. 
Dos ausentes, María del Carmen Vinent 
y Carmen Melchor, que hacen sus estu-
dios artísticos en Europa. 
Carmelina Bemal, la lindísima Carme-
Una, gala preciada de los salones haba-
neros. 
PARA El ROSTRO 
DE LAS DAMAS 
^ G U A S D E C A B R E I R O A 
V E R I N ( E S P A Ñ A ) 
Acidulo - Bicarbonatado - S ó d i c o - Liticas 
rival para el E S T O M , HIGADOS y los RIÑONES 
i n a P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S » 
F e r n á n d e z T r á p a g a y C o m p a ñ í a 
baratillo, n ú m . 2. — T e l é f o n o A-I776. 
Les evita afee 
clones del cutis, lo" 
aterciopela y purifica, 
USANDO "CREME DE LUXE", 
nunca se tienen barros, granos, 
eczemas ni erupciones. 
DE VENTA: EN BOTICAS Y SEDERIAS 
DEPOSITARIOS. 
BARRERA y Ca,, DROGUERIA "SAN JOSE" 
Rapraaentante: Juan Montalra, New York. 
CarmeUna Garrido, la monísima niña, 
hija de un compañero de redacción muy 
querido. 
L a adorable CarmeUna Medlarilla. 
Una angelical criatura, Alda Kadelat 
y Martín, a la que mando con mi feli-
citación un beso. 
Carmen Figueredo, la distinguida se-
ñorita, hija del Tesorero General de la 
República. 
Tres encantadoras. 
Y las tres amiguitas mías a cual más 
graciosa, que son, Carmelina Laurriota, 
CarmeUna del Kio y Carmelina Santo To-
más, la gentil vecinlta de Guanajay, de 
temporada en el Marlel actualmente. 
¿Olvidaré alguna Carmen? 
Una más, después de tantas, he querido 
reservar para término de la extensa re-
lación. 
E s Carmen Poujol y Sell. 
Para ella, linda entre las lindas, tiene 
hoy el cronista, como ha tenido siempre, 
el mejor de los deseos. 
Y una cariñosa felicltacldn. 
Emriqu* F O N T A X I L L S . 
LOS QUE EMBARCARON A Y E R TAfl 
D E PARA ESPAÑA.—COMISION 
D E M I L I T A R E S ESPAÑOLES.— 
3 I E T A L I C 0 OCUPADO. — UIV 
BERGANTIN I )E CANARLiS.— 
OTRAS ENTRADAS 
PASAJE PARA ESPAÑA 
E n la tarde de ayer embarcaron pa-
ra el Norte de España 604 pasajeros, 
en el correo español que lleva, ade-
más, 174 pasajeros de tránsito de 
Nueva York y carga general. 
E n cámara embarcaron los siguien-
tes pasajeros, entre los que figuran 
distinguidos miembros del comercio 
que van en viaje de recreo o nego-
cios : 
Para Vigo.—Señores Antonio Alon-
so Gil, Pascual del Cid, Montes j 
familia, José B. de Coya, Francisco 
Maroto, Leonardo Fernández, Tomás 
García Boschj Pedro Ramos del Caa*-
tillo, Juan Batallar Pedreira. 
Para Coruña. — Señores Manuel 
Boan Blanco, Elíseo García Fraguila, 
Toribio y Manuel Puente Martínez, 
Francisco Vázquez García. 
Para Gijón.—Señores Manuel Gac-
ela Méndez, Urbano Cueva Carvajal, 
Francisco Palacios Sánchez, señora 
Florentina Fernández, señor Bautis-
ta Olegno, señoras María Rodxígue^ 
González, Cristina Blanco Loredo, Ro-
sario García Saavedra, señores Pran-
i cisco Díaz García, Aurelio Alvarez 
Alvarez, José María García Cuervo, 
Gerónimo García García, Eloy F u l -
gueras López, Manuel Gayol Fresno, 
José Alfonso González, Francisco Mu-
ñoz Puente, Luis Rodríguez Roces, 
señoras Viviana Pando y Ramona 
Díaz García; señores Cesáreo Alvaro 
Alvarez, José María Blanco López, Ma-
nuel Soto Puente, Ricardo Fernández, 
Juan García Abello y hermana señora 
Hortensia e hija de esta, Inés; Maxi-
mín . Fernández Rey, Ramón Carrejo 
y familia; Faustino Hertasánchjz, 
Plácido Río Cuervo y José Antonio 
Valbona. 
Y para Santander.—Señores Calix-
to Suárez Machado y familia, Daniel 
Cañas Vives, Francisco García Ríos 
Ricardo Bustamante y familia, señora 
Edelmira Sierra Morales, señores Se-
veriano Linares, Constantino Lama-
drid e hija, ManuelMartínez González, 
Félix Endemeno Uriarte y familia, 
Alfredo Gutiérrez Herrera y familia, 
Eduardo Quevedo González, Pablo Ló-
pez Ortega, Juan Fradera Robert. 
Gregorio de Anduiza y familia; Sera-
fín León Eloide, el joven señor Emi-
lio Mantecón Otaduy y el consignata-
rio en la Habana de la Trasatlántica 
Española, señor Manuel Otaduy. 
Entre la carga lleva este mismo ca-
rreo español 100 tercios de tabaco en 
rama para la Compañía Arrendataria 
220 sacos de azúcar y una remesa de 
oro español y francés y plata espa-
ñola, ascendente a más de tres mil 
pesos. 
COMISION D E M I L I T A R E S 
Entre el pasaje de tránsito del 
"Alfonso X I I " figura, además del pre-
lado austríaco de que dimos cuenta, 
una comisión de militares españole" 
formada por un comandante, un ca 
pitán y un maestro de artillería. 
Dichos militares son parte de la co-
misión que envió a los Estados Uni 
dos el Gobierno español para reclbij-
e inspeccionar las armas y pertre-
chos de guerra adquiridos en la na-
ción americana. 
METALICO OCUPADO 
A algunos pasajeros al embarcar 
ayer en el correo español, le fueron 
ocupadas por los Inspectores especia-
les de la Hacienda, diversas cantida-
des de oro que llevaban en sus ro-
pas y equipajes. 
UN BERGANTIN D E L A S PALMAS 
A L P A R G A T A S 
C O N R E B O R D E 
I E I F . 1^4 ^ 1 
D r . J . L Y O N 
D E L A F A C U L T A D D E P A R I S 
Especialista ja curación radical 
de las hemorroides, sin dolor ni em-
pleo de anestésico, pudiendo «1 pa* 
cíente continuar sus quehaceres. 
Consultas de 1 a 3 p. m. diarias. 
C I E N F U E G O S , 44, ALTOS. 
¿Cuál es el periódico de ma-
yor circulación? E l DIARIO 
D E L A MARINA. 
Diferencia 
E l c o l o r d e s u s p é t a l o s , e l 
a r o m a d e s u s c o r o l a s , e s t á n 
i m p r e s o s e n s u s m e j i l l a s 
P O R Q U E U S A 
A r r e b o l P e r f u m a d o 
D EL 
A©oiaf? n6 
TRAJES POR EXCELENCIA PARA LOS TROPICOS 
No son de sarga ni estambre; ni de cutí burdo suscepti-
ble de hacer bolsas y rodilleras; ni de hilo que se arruga; 
pero sí, son de "PALM B E A C H , " tela sin igual para los paí-
ses cálidos. 
Porosos, sumamente livianos, bien hechos y económicos. 
L a textura que le ha valido al PALM Beach envidia-
ble fama mundial, está protegida por patentes. Es inimi-
table. 
Acuda hoy mismo a una sastrería con el firme propó-
sito de comprar un traje "PALM B E A C H " y no deje que le 
embauquen con pretendidas imitaciones. 
"PALM B E A C H " es marca de fábrica amparada por 
patentes en los Estados Unidos y países extranjeros. No es 
legítimo "PALM B E A C H " ningún traje que no lleve el co-
rrespondiente marbete. 
T H E P A L M B E A C H M i L L S 
Goodaü Worsted Co. Sanford, Malne, E ü. A. 
A. R O H A U T Director de ventas Nueva York 
i . ETCDEYERRÍA, Apartado 2031, Habana, Culta 
i «CCISTEHP U S. PATENT T.-Ff.Ot 
T H E G S N U Í N E C L O T H 
VFD. BY GOODALL WORSTEO CO„ 
Procedente de Las Palmas (Cana-
rias) en 28 días de navegación sin 
novedad de importancia, llegó ayer el 
bergantín-goleta español "GuiLigua-
da," conduciendo un cargamerto de 
cebollas. 
Este buque velero trae su casco 
pintado de gris con dos espacios 
blancos a proa y popa, según se u^a 
pai'a dificultar la puntería en caso de 
que quiera atacársele. 
E n la misma forma ha llegado nin-
tado el vapor inglés ''Legician" que 
arribó de Liverpool el sábado 
OTRAS ENTRARAS 
E l vapor noruego "Fort Morgan" 
llegó ayer de Nueva York con carga 
general, el ferry-boat americano "Hen 
ry Flagler," de Cayo Hueso con va-
gón-es de carga general; la goleta 
americana "Georgia Gilkey," de Pen-
sacola con madera, y el ferry-boat 
"Parrott" llegó también anoche de 
Cayo Hueso con car carga, •'eternan • 
do para el mismo lugar al igual que 
el "Flagler." 
HERIDOS E N E L "ALFONSO X I I " 
Poco antes de salir el "Alfonsj 
X I I " de este puerto, ocurrió a bordo 
un lamentable suceso del que resul-
taron heridos dos tripulantes que han 
tenido que quedar en tierra para ser 
curados en el Hospital de Emergen-
cias. 
E n la sección del Juzgado de Guar-
dia damos cuenta del suceso. 
L I Q U I D A C I O N D i S O M B R E R O S 
K N 
" L o s P r e c i o 
i • • 
o s 
500 formas de taga^ a un peso. 
Ramctf do flores finas a 10, 15 y 20 centavos. 
Esterillas de seda a 20 y 40 centavos pieza. 
Preciosos sombreros a $2.50. 
Recibo esta casa de New York y París las últimas creaciones do 
la moda en sombreros adornados, y formas de Tagal, Ciseret y Pl-
cot. 
Especialidad en aombreroe de luto. 
E S E L JABON D E TOCADO R MEJOR D E L MUNDO. 
R e i n a , 5 y 7 
y A g u i l a , 2 0 3 a l 2 0 9 
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S a t a n á s o e l D r a m a d e l a H u m a n i 
L A M A S O R I G I N A L Y E M O C I O N A N T E D E L A S C R E A C I O N E S C I N E M A T O G R A F I C A S M O D E R N A S 
P r o t a g o n i s t a e l g r a n a c t o r i t a l i a n o M a r i o B o n a r d , m a r c a " A m b r o s i o " . E s t r e n o e n C 
m a ñ a n a , M a r t e s , e n e l G r a n C i n e N u e v a I n g l a t e r r a . 
R e p e r t o r i o : G r a n d e s E s p e c t á c u l o s d e C A S A N O V A y C O M P A Ñ I A 
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C 5225 ld-16 
G R A N T E A T R O " F A U S T O " 
H o y , l u n e s d e " F a u s t o " e s t r e n o d e l a h e r m o s í s i m a y a r t í s t i c a o b r a : 
" G L O R I A N A " 
I n t e r p r e t a d a p o r l a m o n í s i m a a c t r i z d e c i n c o a ñ o s Z O E R A E 





















e m i n e n c i a 
E L M A R T E S , 17, P R E S E N T A C I O N D E " P A U L I N A F E D E R I C K " E N L A S E N S A C I O N A L N O V E L A C I N E M A T O G R A F I C A 
" C A B E L L A D O N N A " 
BASADA EN LOS MAS CONMOVEDORES EPISODIOS DE LA VIDA MATRIMONIAL, CUANDO SE HALLA ESTA DESLIGADA POR EL ODIO. LA PERVERSIDAD TRIUNFANTE, SOBRE UN CORAZON ENAMORADO. LUCHAS TERRi 
BLES ENTRE LA PASION Y EL ODIO.—¿QUIEN VENCERA? m" 
PELICULA "PARAMOUNT." AGENTE EXCLUSIVO: C. E. SAWYER. PRESENTADA POR "LA UNIVERSAL" 
C 5231 Id 16 
a cada una. Nos parece equitativo y 
es una medida que para los intereses 
generales del Club, debiera siempre 
existir. 
t e n é i s 
LAGRIMAS QVE R E D I M E N 
Anoche se estrenó en el Teatro Nacional 
la obra titulada I.áürrinws que redlmm. 
Fué muy aplaudida per el público que 
llenaba el gran coliseo. 
Kn vista del brillante éxito alcanzado 
por Eágrínias que re<limen se repetirá 
el martes. 
L a Compañía de Prudencia Grifoll y Jo-
sé Palacios está obteniendo, en la tempo-
rada, espléndidos triunfos. 
Para fecha próxima se prepara el es-
treno de L a Abuelita, de Kva Canel. 
E S P E R A N Z A I R I S 
| L a compañía de Esperanza Iris sigue 
«ctuando con buen éxito por el interior 
de la República. 
Nuevas noticias nue tenemos de los pue-
blos donde ha de actuar la gentil divette 
¡ nos permiten asegurarlo. 
u n a i 
POUS E N L A HABANA 
En breve tendremos en esta capital al 
artista Arquímedea Pous y su compañía. 
• Y la Inauguración de su temporada ha-
i brá de ser con una zarzuela cubana, pa-
' rodia de la Duquesa del Bal Tabarin. 
Esta noche, segunda función popular de 
la temporada, se pondrá en escena L» 
Carcajada, drama intenso, dividido en tres 
actos y el juguete cómico titulado E l ba-
jo cantante. 
Mañana, en la tarde, se representará 
la comedia en dos actos de los hermanos 
Quintero, titulada Amor que pasa.. 
E l miércoles próximo. L a dama de las 
Camelias. 
E n la presente seimana se estrenará la 
comedia en tres actou Las mujeres man-
dan. 
LOCURA D E AMOR 
E s la última cinta de la Bertinl. Santos 
y Artigas la darán a conocer en breve 
en esta capital. 
P A Y R B T . . 
Esta noche, en la segunda tanda, doble, 
reprise de la revista de Quinlto Valverde 
Sevilla de mis amores. E n segunda parte, 
Mujeres y Plores. 
E n la primera tanda. L a Gran Vía. 
E l próximo miércoles, día de moda, sa 
pondrán en escena la zarzuela basada en 
la novela de Blasco Ibáñez, titulada San-
gre y Arena y la 199 representación de 
la revista E l Prínelpe Carjiaval. 
Las localidades para esta función de 
moda estilu desde hoy a la venta. 
E l próximo viernes 20, beneficio del 
primer actor y director Kamón Peña, Se 
pondrá en escena la graciosa obra en tres 
actos, titulada Petit Café. 
L E A O L A S V I R G E N E S LOCAS 
E l próximo viernes se estrenará en Ma-
xim Lea o Las vírgenes l<5cas, la admira-
ble adaptación cinematográfica de la fa-
mosa novela de Prevost. 
L a Internacional Cinematográfica co-
menzará a repartir desde mañana, en Ma-
xim, los argumentos de esa cinta. 
L A E S T R E L L A D E L GENIO 
L a estrella del genio, adaptación cine-
matográfica on colores, es un asunto fi-
no, delicado, nuevo en el teatro de "pose", 
lo cual asegura un brillante éxito. 
Esta película se estrenará en el salón 
Lara, el próximo Jueves, día de moda. 
I o t a s d e C a z a 
AVIENE D E L A PRIMERA) 
CAMPOAMOR 
H(oy, el estreno del episodio 7 de E l te-
léfono de la muerte, en las tandas de las 
cuatro y cuarto y las ocho y media p. m. 
Para las tandas de las cinco y cuarto 
y las nueve y media, se ha escogido lai 
cinta titulada E l gran problema. 
E n las tandas que dan comienzo a las 
once de la mañana se exhibirán Ins pe-
lículas E l domador de fieras. E l fugiti-
vo. E l misterio del gran rubí, E l dere-
cho moral. L a buenaventura. Revista ci-
nematográfica y otras de gran interés. 
E l martes 17 se estrenará L a bella ¡ 
donna; de la colección Paramount. 
Pronto daremos a conocer las fechas 1 
para los estrenos de Cenizas Callentes, 
Amor eterno. Las murallas malditíis, Ele-
na. Orquídeas negras y otras. 
Las damas, en gran número, se 
han dado cita para concurrir a la 
glorieta; en la cual se celebrará un 
espléndido baile. 
L a fiesta promete quedar brillan-
tísima. 
• * * 
E n el Cerro, se disputaron en la 
mañana del último domingo, a 50 lyla-
M A R T I 
E n primera tanda: Se acabaron los al-
scados. 
E n segunda tanda: L a Geish». 
E n tercera tanda: Amor vencedor. 
XUIS L L A N E Z A 
E l anuncio de la temporada que ha de 
hacer en el teatro Martí la compañía de 
Luis Llaneza despertó verdadero Interés. 
E l jueves próximo es el día escogido 
para el debut. 
E l programa de la función para ese día 
está cómpuesto por obras comícíslmas. 
E n ol elenco de la compañía figuran 
artistas de reconocido mérito. 
Para las tandas regirán precios popu-
lares. 
ALHAMBRA 
E n primera tanda: Lo» efectoi» de la 
supieslán. i 
En .segunda tanda: L a dama de las Ca-
melias. 
E n tercera tanda: L a proclama de Da-
groberto. 
COMEDIA 
No hemos recibido programa. 
APOLO (Jesús del Monte) 
Esta noche, En manos del destino. 
Mañana, martes, continuación de Los 
piratas de ferrocarriles, exhibiéndose seis 
episodios 
El miércoles, 20.000 leguas de viaje sub-
marino. 
E l jueves. Los cuatro jinetes del apo-
calipsis. 
E l viernes, última representación de 
.uos piratas de ferrocarriles. 
FAUSTO 
Primera tanda: películas por Canillitas. 
begunda tanda: Los dos caminos, estre-
no, en tres partes. 
Tcietra tanda, doble, Glorlana, drama 
en cuíco partes, estreno. 
MAX JM 
El Viernes próximo, estreno en Maxim 
cío la cinta Lea o Las vírgenes kv-íis. 
1 l '^rr^ma para esta noche es a tn-
yente. E n primera tanda. E l rxjjiope Hiwl 
se casa, muy .•ómica y La carteia toja 
cme-ür.imc; en segunda. Dramas :le la vi-
da y, en tercera, Paulina. 
Mauana martes, estreno de la cinta ti-
tulada Vida vendida. 
Premio ^Smith and Wesson''. al-
canzado por el señor Manolo de Ar-
mas, en el tiro de reyólTer, en Bue-
na Vista, 
tilles, por premio, y con el handlcap 
de costumbre, las copas: "Manuel Pi-
cos" y "Sobrinos de Arriba". 
He aquí el score: 
"Copa M. Picos' 
L . Aguirre. 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
—¿Recuerda usted aquellas veinte 
o veintidós conferencias que dió el 
doctor Lanuza sobre Derecho Penal, 
en el Ateneo? 
—Accediendo a súplicas de usted, 
¡cómo no! 
—Pues van a ser editadas por la 
Secretaría de Justicia. Hará una obra 
meritoria, pues constituyen esas con-
ferencias lo único que dejó escrito el 
gran penalista. 
— Y que se conserva gracias al Ate-
neo, que invirtió 400 pesos en pagar 
a los taquígrafos que las tomaron. 
— ¡Calcule usted la importancia 
que tendrá esa obra! Lo único que 
nos dejó escrito Lanuza y sobre De-
recho Penal: su especialidad. 
— E l haber conservado esas confe-
rencias, doctor, constituirá siemprs 
una alta gloria para el Ateneo 
¿Cuándo se imprimirán? 
—No puedo decirle. E l doctor L a -
guardia, antes de abandonar la Se-
cretaría, dejó hecho el decreto para 
editar 2,500 ejemplares. 
—Solo falta entonces la firma del 
señor Presidente, y dada la índole 
patriótica del asunto, no hay derecho 
a dudar: lo firmará. 
— Y ya que de editar hablamos, doc-
tor, ¿cuándo estarán impresas las 
conferencias cervantinas? 
— E l Casino Español esperaba a 
que el doctor Lanuza revirara la su-
ya. L a muerte le arrebató sin que lle-
gara a realizar esa revisión, y ya se 
han dado a la imprenta la? conferen-
cias. Estarán terminadas en breve. 
L A PROXIMA CAMPAÑA 
—Sé que tiene el Ateneo el propó-
c 5^9 in(i TkIT 
sito firme de reanudar en grande su 
interrumpida campaña de conferen-
cias y otras fiestas. 
—Sí; pero primero que todo eso 
celebraremos una sesión solemne pa-
ra honrar la memoria del Ilustre L a -
nuza. Queremos y tenemos que cum-
plir con ese deber. Después, vendrá 
la campaña que usted dice. 
—Anticípenos algo, doctor. 
— ¡Ah, hay grandes proyectos! Las 
secciones de Bellas Artes y de His-
toria, que presiden los doctores Juan 
p. Remos y Salvador Salarar, respec-
tivamente, preparan serios de confe-
rencias, que han de resuivar muy in-
teresantes. 
—¿Y las demás secciones? 
—Tienen también sus proyectos, 
aunque no están aún bien delineados, 
por lo que no debo anticiparle nada. 
Sin embargo, usted puedo acercarse 
a los presidentes de secciones e inte-
rrogarle directamente. Ahora bien; 
yo le aseguro que la próxima Jornada 
será intensa y múltiple en sus aspec-
tos. E l Ateneo reanudará su labor 
con gran actividad. 
—Enhorabuena! Ya lo echábamos 
muy de menos, doctor. ¿Y qué hay del 
homenaje a doña Luisa Pérez? 
—No se ha olvidado, no. ni tampo-
co las lecturas poéticas ni nada de lo 
que había en cartera; lodo saldrá 
adelante ahora. Sobre esa lectura y 
el homenaje a doña Luisa, el doctor 
Chacón puede informarle mejor. 
—¿Y los estudiantes, doctor, sus 
alumnos de la Asociación Universi-
taria? 
—También, también están haciendo 
sus preparativos. 
—Contando siempre con la decidida 
protección de usted, ¿no es eso? 
—Del Ateneo, del Ateneo. 
—Bien, como usted quiera. 
Y muy gratamente impresionados 
de la entrevista nos despedimos del 
doctor Lendián, encantados de su 
inalterable amabilidad y natural mo-
destia. Para él, nada es obra suya. 
Sus grandes iniciativas, sus plausi-
bles esfuerzos, su eleva.da actuación, 
tn fin, es obra del Ateneo, para el 
cual sí que reclama la gloria que na-
die en justicia puede negarle, pues en 
breve espacio de tiempo ha hecho 
más por nuestra cultura el actual 
Ateneo de la Habana, que ninguna 
otra institución. 
Solamente con pensar en la próxi-
ma obra de Derecho Penal del doctor 
Lanuza, que a ruegos del Ateneo se 
obtuvo del insigne penalista, queda 
justificada nuestra afirmación. 
L A I N T E R P R E T A C I O N DE L A E N -
MIENI). P L A T T 
Ya al retirarnos, el doctor Lendián 
nos obsequió amablemente con un 
ejemplar de su elogio del doctor Ra-
món Meza y Suárez Inclán y otro 
ejemplar de su "Interpretación de la 
Enmienda Platt". 
E l elogio fué leído en la Academia 
de la Historia el 5 de Diciembre de 
1915. E s el primero y único trabajo 
de esa índole que hasta la fecha po-
see la Academia, de la cual han falle-
cido ya cuatro individuos de número 
E l segundo trabajo bien que lo co-
nocíamos: fué pronunciado el 27 da 
J u n t a N a c i o n a l d e S u b s i s t e n c i a s 
A V I S O 
E n vista de la baja iniciada en el precio de las harinas en los 
mercados productores, se avisa a los señores Industriales Panaderos 
que deseen adquirir de ip harina importada por el Gobierno, que pue-
den obtenerla al precio de $18-00 el saco, dirigieado sus pedidos al 
señor Severlno Lavín, Oficios número 62, en esta capital. 
L a harina expresada es de trigo viejo, de la marca wGold Mdall', 
y los pagos han hacerse de contado, en efectivo o cheque Inter-
venido* 
Habana, Julio 18 de 1917 
J . G. Peralta. 
Secretario de la Junta de Subsistencias. "T* 
PKATiO 
E n primera tanda. L a muerte del r»v i 
de los diamantes; en segunda, estreno -Je 
E l rapto de Venus y, en la tercera. An-
dreina, por la Bortlni. 
Mañana, día de moda. 
ganada por Luis 
Rotos. 




Francisco Corso . 
Manuel Picos . . 




Copa "Sobrinos de Arriba", a 50 
platillos, ganada por Heliodoro Gar-
cía. 
Rotos 
Manuel Picos . . 
Luis L . Aguirre . 
Heliodoro García 
Francisco Naya , 
Vicente García . 
Isidro Corominas 
J . B. Carrillo , . 
Doctor Carrillo , 
José Carrodeguas 
Jesús López . . . 
Francisco Corso . 














Primera tanda. E l crimen de su padre 
Segunda, Como aquel d í a . . . , estreno 
Mañana, día do moda. 
BÍUEVA I N G L A T E R R A 
15a primera tanda: L a extranjera. 
E n segunda tanda: Vemis. 
E l , R E Y D E LOS MF:?«ÍI>IGOS 
Mafiana, martes, se estrena en el SaJOn 
.Teatro Prado una Interesante cinta. 
Se titula E l rey de los mendlgoft. 
E l domingo 22 del corriente ce 
efectuará en Cazadores del Cerro, el 
"Campeonato del tiro de pichón". 
Los señores socios que estén dis-
puestos a tomar parte en él, deban 
participarlo al señor Isolino Iglesias, 
Obispo 48, antes del día 20. 
Los que así no lo efectuasen, no 
tendrán opción a ningún premio. 
* « « 
E l próximo domingo 22 se implan-
tará en Buena Vista el sistema de 
series, corresnondiéndole un uremln 
R i é n d o s e d e l a s A g u a s 
E l v e j e t e n o t e m e a l o s d o l o r e s d e r e u m a , 
T o m ó 
A n t i r r e u m á t i c o d e l D r . R u s s e l l H u r s t 
S e g u r o e s t á d e q u e t o m á n d o l o c e s a n l o s a g u d o s d o l o r e s , 
l a c r u e l m o r t i f i c a c i ó n , e l s u f r i m i e n t o d e l r e u m a . 
d e : v e : n t a e : n t o d a s l _ a s r a r m a o i a s 
c 5218 4r-15 
Enero último en el Congreso de De-
recho Internacional y produjo verda-
dera sensación. Entro sus grandes 
méritos, tuvo ese discurso el de pro-
vocar unas concluyentes declaracio-
nes de Mr. James Brown Scott, el 
Presidente del Instituto Americano 
de Derecho Internacional. Casi pode-
mos asegurar que fueron las más im-
portantes hechas en aquel Congreso. 
Mucho agradecemos tan valiosos 
obsequios. 
Y 3ra lo saben los asiduos concu-
rrentes a las fiestas del Ateneo: se 
aproxima una brillante jornada sobre 
la cual el DIARIO D E L A MARINA, 
siguiendo el deber, que cumple gus-
toso, de secundar todo movimiento 
beneficioso para el país, informará 
amplia y oportunamente. 
L o s g a l l e g o s e n l a 
u í n t a d e l O b i s p o 
AIíDIADA~ROMERIA 
Ayer se celebró en la ''Quinta del 
Obispo" la gran romería gallega or-
ganizada por la "Sección de Orden" 
del Centro Gallego. Fué una de esas 
fiestas en que todo elogio resulta pe-
queño. Allí reinó el orden, la armo-
nía, la confraternidad y el amor en-
tre todos los asociados y concurren-
tes a la gran fiesta. Allí había ale-
gría, mujeres hermosas como hadas, 
música, baile, florea y perfume de 
heno, porque aquella fué una fiesta 
española, una romería gallega 
E l entusiasmo se notaba desde los 
primeros momentos. Por la mañana 
ya llegaban en raudos automóviles los 
romeros, acompañados de hermosas 
mujeres que iban a darle vida a la 
fiesta. Infinidad de coches siguieron 
llegando hasta que a las doce del día 
ya la concurrencia apenas podía mo-
verse por los amplios y hermosos 
jardines. Excedía de diez mil per-
sonas. 
Después de haberse servido un es-
pléndido almuerzo, la orquesta de E n -
rique Peña y la "Banda España" lan-
zaron al aire sus armoniosas notas. 
E l baile estuvo animado durante to-
da la tarde y al empezar a ponerse el 
sol, se lanzaron al espacio muchos 
globos que ofrecían un hermoso as-
pecto fantástico. 
A las once de la noche se terminé 
dentro del mayor orden la gran ro-
mería que dice mucho en favor de la 
"Sección de Orden" y de la comisión 
organizadora, presidida por el cono-
cido y entusiasta señor Canto. 
Fué una fiesta galana, una fiesta 
en la que el espíritu encontraba an-
cho campo para su esparcimiento. 
Allí se recordaba con cariño a la al-
dea amada, aquella aldea en la cual 
se deslizó alegre y tranquila la in-
fancia, el prólogo de la vida, que 
todo lo ve rosado y sin ruindades hu-
manas. AHÍ se recordó con emoción 
la fantasía cristalina, el arroyo mur-
murador y la brisa apacible y em-
balsamada con suave y tenue perfu-
me de laurel y tomillo. 
E l programa se cumplió en todas 
sus partes siendo muy elogiadas las 
bandas por sus ejecuciones. 
Reciban nuestra felicitación por el 
éxito obtenido lo smiembros de la 
"Sección de Orden" del Centro Gale-
go" y especialmente el señor Canto, 
persona experta en organizar esta 
clase de fiestas, al que en gran par-
te se debe el triunfo alcanzado ayer 
en la Quinta del Obispo. 
D. F. 
mjrjirjr̂ ^̂ ^̂ -̂ ^̂ -̂ jrjr******f*f>1 
















































Esta sociedad, celebrará junta g8' 
neral ordinaria semestral, a las loi 
de la tarde del domingo 22 del ac-
tual, en la casa número 17 de la ca-
lle de Suárez, de esta capital. 
O b r e r o s de t) . 
JUNTA GENERAL 
E n el local do su propiedad, caw 
da de la Infanta número 83, se rw 
nieron ayer en junta generaij 
miembros que forman la bien cini« 
tada sociedad de que hablamos. 
Abierta la sesión y leido el 
ce, que fué aprobado, se acord0 " * 
tribuir entre los asociados un " • 
medio por ciento a cuenta de las 
lidades obtenidas durante el s* 
tre que venció el día 30 del mea 
terior. _ un» 
También se acordó destl°!'de is-
pequeña suma para seguros 
cendio, etc., etc. ' t a jIA-
Enterado el DIARIO ^ ^ 
RIÑA de la brillante gestión r ^ 
da por la Junta Dii-ectiva de 
ciedad de hijos del trabajo, ia ^ 
ta cordialmente, felicitación ^ ^ 
ce extensiva a todos los 9S<^^,// 
Suscríbase al DIARIO ^ LA ^ 
















C A N S A B A S 
U n R e m e d i o S i m p l e y 
r e t o q u e R e c o m e n d a d 
Bellefontaine, Qhio. ^osa o 
toda mujer cansada «er 0 ̂ c » 
pudiera tomar el v,no1 empleátab» 
Lív ida gasté dinero 
el que usé para comprar nervi^ 
débil, cansada, extenuada y fortalecj6 
elVinoI me Puj0 f j d o lo mucho a pesar de que toa lo 8 
había tomado no f * * ^ * 1 
luto. En la actua^ad f 8 ^ ,^Sr»• 
de casa con verdadero pía . 
F . Lamborn. a t i ene V^UiP 
E l Vinol, que c « n S e r r o y d e > 
hierro y manganeso, de n ^cer ^ 
do de bacalao 1° J ^ ^ * 1 ^ ^ 
f atos, abre el apetito, a y ^ ^ 
enriquece la sangre y 
natural crea fuerz^- enda^09/ Por esta razón recomen icaS 
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t e l e í g r a m a s 
p E Í > A I S L A 
• p E K A N C H O 
Veloz, Jul io 15. pancHo veio Lag 8 y 30 p m 
seis de la tarde de boj', el 
A 7 Armando H e r n á n d e z G a l a -
tratando de ventilar un asun-
rraS8" famiiia, con el soldado F r a n -
to rroiedo ambos pertenecientes a l 
cisCOíirón Quinto y Ultimo, destaca-
escUan este pueblo, el primero dis-
d ^ . ^ n t r a el segundo, yendo el pro-
pa -i a berlr a l soldado Benito Rv-
* nne murió a causa de la berida. 
bÍEi Puebl0 lamenta tan saneribnto 
suceso- Rebol lar . 
j-ALLí-̂ íu H A C E N D A D O 
Máximo Gómez, Jul io 15. 
m L a s 10 p. m. 
cioileció hoy en esa capital, el h a -
dado señor J o s é Garc ía B a r b ó n 
tfste pueblo l lora su d e s a p a r i c i ó n , t 
mejores obras eran de su pro-
P'p^ban sus familiares nuestro sen 
tido pesam g ^ ^ ^ Corresponsal . 
Comercio de la Habana 
B E A P E K T U B A D E L G I M N A S I O 
jj&y lunes, v o l v e r á a abrirse a l 
uso de los socios el m a g n í f i c o G í m -
nagio de la poderosa A s o c i a c i ó n de 
Dependientes del Comercio de la H a -
bana. Notablemente ampliado y au -
mentado extraordinariamente el n ú -
mero de los aparatos, algunos de los 
cuales son desconocidos en el p a í s , 
será el mejor gimnasio de la H a b a -
na La Insta lac ión ha sido dirigida 
p0r el inteligente profesor de gimna-
sia, Mr. J - Helder, quien no descan-
sa en su labor de elevar dicho g im-
nasio-social a l mayor rango entre 
todos los gimnasios de la R e p ú b l i c a . 
AI dar la noticia de la reapertura 
a ios numerosos alumnos del gimna-
sio, noticia que han de recibir con 
alegría, felicitamos a la S e c c i ó n de 
Sports, que tan acertadamente d i r i -
ge nuestro c o m p a ñ e r o el s e ñ o r J o a -
quín Gil del Real , por sus esfuerzos 
fen pro de la cultura f í s i ca y de los 
deportes en general. 
Base ball.—Todos los domingos a 
las dos p. m. se e f e c t u á n d e s a f í o s de 
Base Ball en la quinta " L a A s u n c i ó n " 
Luyanó, tomando parte la novena so-
cial. Los socios de la A s o c i a c i ó n 
pueden concurrir a l desa f ío con l a 
simple presentac ión del recibo social 
o del carnet de Identidad. 
Torneo de A j e d r e z . — E l día lo. de 
Agosto próximo dará comienzo u n 
torneo de ajedrez en el s a l ó n de jue-
gos de la A s o c i a c i ó n de Dependien-
tes del Comercio de la Habana. L a s 
lases y listas de premios constan en 
nn cuadro colocado a l efecto en el 
salón nombrado. E l director del tor-
neo señor José Antonio Broquel y e l 
Subdirector s e ñ o r J o s é F . V á z q u e z , 
ciarán cuantos informes se les soli-
cite para tomar parte en el torneo. 
El plazo de i n s c r i p c i ó n en el cam-
peonato estará abierto hasta el d ía 
20 de los corrientes inclusive. 
Por lo visto la S e c c i ó n de Sports 
está, en plena actividad. 
Felicitamos a su culto Presidente 
ssiior Gil del Rea l . 




L a Junta anunciada para ayer 
Gremio de Panaderos no lleK6 a 
tuarse. 6 
En )as oficinas del Gremio, Monte 23, 
altos, fulmcs informados de que el moti-
vo de la suspensión fué una mala inter-
pretación en las citaciones. 
También se nos Informó que dicha jun-
ta so aerificará el próximo domingo, a 
la una de la tarde. 
r o s Fundidores de h i e r r o 
Ji.n los altos del Centro Obrero se reu-
nieron ayer los Fundidores de Hierro pa-
raT^r?ter de los trabajos a destajo. 
Hicieron uso de la palabra varios obre-
ros, reconoclenáo que esa forma de traba-
jo es contraria a los intereses de los fun-
didores. 
Con tal sistema, el obrero —decian—tra-
baja más de lo natural, abarata el tra-
bajo y contribuye a que se empleen me-
nos brazos, 
Tod'.s so mostraron convencidos de que 
es un dafio general dicho sistema y en 
tal consecuencia se acordó realizar una 
intensa propaganda entre el elemento del 
gremio, para desterrar el trabajo a des-
tajo e Implantarlo exclusivamente por 
jornales. 
LOS ESCOBEROS 
Para hoy están citados los obreros es-
coberos en el local de Egido. 2, altos del 
Centro Obrero. 
DEL COMITE NACIONAL PRO SUBSIS-
TENCIAS 
±ia sido presentada al Hlonorable señor 
Presidente de la Kepúbllca una exposi-
ción conteniendo las conclusiones del 
Congreso Obrero, celebrado el mes pró-
ximo pasado en ©sta ciudad. 
También será presentado el citado escri-
to a las Cámaras, Interesando de los se-
ñores legisladores que promulguen algu-
nas leyes favorables a la clase trabaja-
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D E P O L I C I A 
R O P A S H U R T A D A S 
A José Acevedo V i l l a r i ñ o , vecino 
^ la calle de P r u n a , casa s in n ú m e -
ro, en Luyanó, le hurtaron de su do-
micilio ropas por valor de sesenta y 
dos pesos. 
H U R T O D E C U E R O S 
En el patio de l a E s t a c i ó n de C r i s -
ma, perteneciente a los F e r r o c a r r i l e s 
Mdos, se comet ió un hurto en el d í a 
ce ayer. 
De una de las fragatas que a l l í hay 
^ llevaron diez sacos conteniendo 
cueros, los que se aprecian en m á s 
(« sesenta pesos. 
El sargento Moreno, de l a p o l i c í a 
Recial de la E s t a c i ó n T e r m i n a l , h l -
w» la correspondiente denuncia ante 
la Policía secreta. 
citado escrito «¡e reconoce que 
los gobiernos, aunque tal sea su deseo, 
no pueden solucionar tan importantes y 
trascendentales problemas como el que 
aquí dió motivo al Congreso, si el esta-
do de opinión no se manifiesta en térmi-
nos concretos. 
De ahí que los obreros organizadores 
de dicho Congreso demanden las siguien-
tes medidas legislativas. 
Establecimiento de zonas de cultivo, en 
todas las poblaciones en relación con la 
totalidad de los habitantes que contenga 
cada población, expropiando si fuera pre-
ciso, por concepto de utilidad pública de 
los terrenos, dándose preferencia a los 
cultlTos menores, facilitando todas las 
ventajas que fuero necesario, a los culti-
vadores de dichas zonas. 
Fundación de establecimientos en los 
cuales se puedan adquirir toda clase de 
comestibles a los precios más económi-
cos posibles. 
Prohibición transitoria de la exporta-
ción de productos nativos cuya cuantía 
total no exceda al consumo de la pobla-
ción de toda la República. 
Que por la Secretaría de Agricultura-, 
Industria, Comercio y Trabajo, se fo-
mente en la forma que mejor proceda la 
cría de ganado de todas clases. 
Que se fiscalice y regule por el Estado 
u organismo oficial el tráfico ferrovia-
rio en lo que atañe a los fletes, a fin de 
que los productos agrícolas, ganado, « te , 
sean transportados con la mayor rapidez 
y cuidados posibles. 
Se ruega al Congreso que legisle abo-
liendo permanentemente el subarrenda-
miento de toda propiedad rústica y ur-
bana. 
Que se limite lá renta que deba perci-
bir la propiedad pública y privatla y que 
se cumpla la Ley en lo que atañe n :os 
deahauclos. 
También se pide, la construcción de ca-
sas vof'i obreros por los Muiuclplos y 
que el Estado ceja los terrenos para las 
mismas, Introduciendo las mayores eco-
nomías en todos los organismos de la na-
ción. 
Bl citado escrito lo ha presentado el 
Comité Nacional "Pro Subsistencias" en 
nombro de cuarenta y cinco Asocaciones 
obreras, entre las que figuran varios ta-
lleres de tabaquería. 
C. A L V A R E Z . 
S T i B l l l Ñ 
S U I C I D I O 
S e g ú n telegrama del delegado de 
G o b e r n a c i ó n en C a m a g ü e y . en el c a -
mino conocido por "Puente M e n é n -
dez", rumbo a Y a m a g ü e y e s , fué ha l la -
do el c a d á v e r del blanco Enr ique 
A g ü e r o y Esp inosa , de 25 a ñ o s de 
edad y casado, quien se tíuicidó dis-
p a r á n d o s e un tiro de r e v ó l v e r . 
Y -
'1/nada maá 
H s í u d i a n t i n a I g n a c i o C e r v a n t e s 
S i m p á t i c a f i e s t a e n I ^ a T r o p i c a l 
J a b ó n 
S u l f ú r i c o de Glenn 
3 0 % A Z U F R E P U R O 
Ün jabón medicinal Insuperable paxa 
el baño. Emblanquece el cutis, calma 
la imtacVón. Limpia y embellece. 
Como este jabón ha sido falsificado 
•n Cuba y Sud América, demande el 
verdadero Jabón Sulfúrico de GLENN 
que es el mejor. 
De venta en todas las drognerta»-
C. N. CRITTENTON CO., Prep. 
115 Faltón Street, New York Ctty 
TMare H1LL para, el Cabello y la Barba. 
Negro ó Caataífio. toe. oro. msm 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n ú n c i e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
c i ó n en Cuba, cuanto antes, de los 
preparativos necesarios para recibir 
dignamente a la Es tud iant ina . T a m -
bién h a b l ó el Secretario de l a A s a m -
blea Magna do Maestros, s e ñ o r A l v a -
ro Alfonso. 
E l resto de l a tarde lo e m p l e ó 
aquella juventud que predominaba 
: en la concurrencia , a las expansio-
! nes propias del p o é t i c o lugar, y la 
| Estudiant ina e j e c u t ó con acierto y 
; entusiasmo var ias piezas do su. r e -
I pertorio. 
i E l s e ñ o r Mariano G i l , jefe de aque-
' l ias oficinas, tuvo t a m b i é n muchas 
atenciones con la Es tud iant ina . 
| De los asistentes recordamos a los 
n i ñ o s y j ó v e n e s siguientes: Olida y 
! Zoraida F r a n c o , E v e l i n a , Mar ía T e -
. resa y A n a María Mora, Santa y L u i s 
: Suao, Mercedes A r m a s , Josefina B e r -
•. nal , Magdalena, Teresa , Manuel y 
L a u r a Rabanal , B l a n c a R . Perdomp, 
Rosa y Virg in ia C a r r e ñ o , Leocadia 
Rivera , Arabe l la y U r s u l a M é n d e z , 
Carmela Mayor, Ofelia y Rafae l O.) 
Ugarte, que forman la Estudiantina.-
S e ñ o r i t a s C l a r a Mora, María L u i s a 
Suao, R o s a l í a Mayor, Serafina M é n -
dez, Adela Dechard, s e ñ o r i t a s S o l í s , 
s e ñ o r a s Josefina Rivas de F r a n c o , 
Andrea de R a v a h a í , Severina Cabrera 
de Perdomo, írKcía de Armas , s e ñ o -
r a de S o l í s , Rosario Marrero de U g a r 
te, y s e ñ o r e s Danie l Fajardo , Manuel 
Gut iérrez , Mariano Meléndez , S o l í s , 
Alvaro Alfonso, N . Carreño , J o s é 
Huerta , Carlos M é n d e ? y O s c a r 
Ugarte . ! 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A y a n ú n c i e s e en ei D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
E S T U D I A N T I N A "1G N A C I O C E R V A N T E S " , Q U E DlKí.GK E L S R , O S C A R U G A R T E 
E l A g u a M i n e r a l N a t u r 
P E R R I E R 
E m b o t e l l a d a e n e l m a n a n t i a l m i s m o , e s g a -
r a n t í a d e p u r e z a y a y u d a a l a b u e n a d i g e s t i ó n 
P í d a s e en todos los estableclmien tos de v í v e r e s finos. 
I M P O R T A D O R E S : 
J . M . B E R R I Z E H I J O . R E I N A , 2 1 
T a m b i é n este a ñ o ha sido obse-
quiada e s p l é n d i d a m e n t e la Es tud ian-
tina "Ignacio Cervantes" con un a l -
muerzo que a los entusiastas j ó v e n e s 
artistas que la forman y familiares 
y protectores ofrecieron los s e ñ o r e s 
A n d r é s Caneiro y Eusebio L a Presa , 
que por ausencia en E u r o p a del se-
ñ o r Vicente L a P r e s a tienen a su c a r -
go el arrendamiento dé aquellos 
hermosos jardr'nes que pertenecen a 
L a Trop ica l . 
Empezaron a l legar desde las nue-
ve de la m a ñ a n a los invitados, en su 
m a y o r í a n i ñ o s y j ó v e n e s . 
E n el almuerzo ocupaban lugar 
preferente de la mesa, invitados es-
peciales como el distinguido Director 
de " E l Cubano Libre" , de Santiago 
de Cuba, Vicepresidente de aquella 
A s o c i a c i ó n de la P r e n s a ; y el s e ñ o r 
Miguel Angel Gut iérrez , Secretario 
de la misma, que se encuentran pa-
gando unos d ías en esta capital . 
Terminado el almuerzo, el Director 
fundador de la a g r u p a c i ó n a r t í s t i c a 
c 5189 4d-14 
p a r a L A G R 1 P P E .r» 
E L O ü A C O L 0 % 
^ J 5 * p a r a E l . C A T A R R O C ^ 
E L O T J A C O L 
E l G u a c o ! es f e b r í f u g o y a n t i p á l u d i c o M i U a r e a d© p e í sonaa ateati 
g u a u que e l G u a c o ! es e l v e r d a d e r o especifico p a r a l a tos, 
bronqui t i s , ca t arro , l a gr ippe y todas las en-
w m 
í c r m e d á d e s de l a v í a s r e s p i r a t o r i a s . . 
P I D A L O E N T O D A S L A S B O T I C A S 
obsequiada tan generosamente por 
los s e ñ o r e s L a Presa y Caneiro, Se-
ñor Oscar Ugarte, apreciable compa-
ñ e r o en la prensa, e x p r e s ó la grat i -
tud de los asociados a los arrendata-
rios del jard ín y a los s e ñ o r e s F a j a r -
do y Gut iérrez , t a m b i é n nuestros 
queridos c o m p a ñ e r o s del periodismo, 
por haber honrado con su presencia, 
r e v i s t i é n d o l a de mayor bril lantez, la 
fiesta de la Estudiant ina; por repre-
sentar en aquella mesa a l a cul tura 
y a l patriotismo orientales; agrade-
ciendo una vez m á s a aquellos ele-
mentos de Santiago de Cuba, por 
conducto tan autorizado, los esfuer-
zos que a l l í se han hecho por secun-
dar las c a m p a ñ a s 1 educacionales de 
la persona dei que hablaba, y ahora 
por lograr que l a Estudiant ina " I g -
nacio Cervantes" visite la ciudad de 
Santiago de Cuba y otras m á s de 
' aquella provincia . E l s e ñ o r Ugarte 
h a b l ó t a m b i é n de los servicios i n a -
preciables que a su a g r u p a c i ó n vie-
ne prestando ahora el conocido f o t ó -
grafo s e ñ o r S o l í s , a l l í presente con 
su familia, y el s e ñ o r Mariano Me-
léndez , aplaudido tenor. 
P a r a contestar las gratas alusiones 
que se les n a b í a n hecho, hablaron 
con sencillez no desprovista de una 
elocuencia aplaudida por los comen-
sales, el Director de " E l Cubano L i -
bre", s e ñ o r Danie l Fajardo , y el se-
ñor Miguel Gut iérrez , y a menciona- j 
dos. L o hicieron alabando la labor | 
que realizaban los n i ñ o s artistas y ' 
prometiendo o renovando la oferta de 
su concurso valioso para la real iza-
T I C O S D E S E S F E 
r e c o b r a n i a e s p e r a n z a d e s p u é s d e p r o b a r l a e f i c a c i a 
d e l g r a n r e m e d i o p a r a e i e s t ó m a g o . 
i 
/ H a s t a a h o r a h a s i d o d i f í c i l c u r a r c a s o s 
d e i n d i g e s t i ó n c r ó n i c a . L a s d i e t a s e s p e c i a l e s , 
l o s a l i m e n t o s s a l u d a b l e s , l o s r e m e d i o s c o n v e n c i o n a l e s 
d e j a n c o n f r e c u e n c i a , d e p r o d u c i r a l i v i o y í a v í c t i m a se 
d e s a n i m a y a l fin se d e s e s p e r a . 
P r u é b e s e a h o r a u n r e m e d i o q u e o p e r a s e g ú n u n 
n u e v o p r i n c i p i o fisiológico. N o s e r e q u i e r e u n c a m b i o 
d e a l i m e n t o s n i u n a d i e t a r i g u r o s a , s i n o q u e s e t o m e c o n 
i a a l i m e n t a c i ó n o r d i n a r i a u n a c u c h a r a d a d e S l o m a l i x 
d i s u e l t o e n a g u a . C o n e s t a m e d i c a c i ó n p o d r á n c o n t i n u -
a r s e l a s t a r e a s c o t i d i a n a s c o n e i e s p í r i t u a l e g r c j p u e s e i 
m a l e s t a r d e i e s t ó m a g o c o m i e n z a á d e s a p a r e c e r e n s e g u i d a 
y s e r e c u p e r a e i b u e n h u m o r y l a l o z a n í a . 
P u r g a t í n a , 
S A I Z D E C A R L O S , Cura el extreñímiento, 
pudiendo conseguirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gás» 
írica, yahidos indigestión y atonía intestinal» se curan con la P U R G A -
T I N A , que es un tónico laxantes suave y eficaz,. 
Be Venta: Farmacias y Droguerías 
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R O B E R T O H U G O B E N S O N 
DOVELA I N G L E S A 
vERSION D I R E C T A POR 
K A M O N D . P E R E S 
1)13 LA ACADEMIA ESPAÑOLA 
ŴÜ,*3 ^ llbrerl» de J O S E AX>BEX<A, 
, «. 32-B. Apartada S I L Telé-fon A-»8»3. HABANA.,) 
l u ^ ^ r t a 9 Z1"0^1*1 como tlna corrien-
„le hablji^f lflea8. o algo como voz 
S't4Ue el aniíL1 suglri^do!e el concepto 
^ ^ose com"0--'i-.tema deI ^ P " ' c-on 
to una mirada retrospectiva, y teniendo 
presente los comentarios de su amigo, co-
menzó a comprender, no, precisamente, 
cuánta sabiduría y cuánta diplomacia exis 
tlan en aquella antigua actitud, sino cuán-
to habla de absolutamente esencial y de 
naturalísimo en ella. Fué posible, en ver-
dad, para Pedro, el ser un vasallo más 
de Nerón en lo que pertenecía al Ccsár; 
pero ¿cómo hubiera podido realizarse algo 
semejante con que era el sucesor de \ 
aquéi, cuando el Reino de Cristo, que él i 
gobernaba sobre la tierra, había llegado' 
a ser una asociación supranacional que 
guiaba a todas las naciones del mundo? 
L a frase que acababa de oír acudió de 
nuevo a su mente: "un itaiiano por amor 
a Italia y por su propia residencia en Ro-
ma ; ajeno a Italia por amor al resto de 
la Cristiandad". 
Así expuesta, la cosa parecía, sin em- ; 
bargo, no desprovista de sencillez. 
1 ITn golpeclto dado en su rodilla le hizo 
i salir de su ensimismamiento y, casi en el! 
mismo instante, notó que nuevo rumor se ! 
elevaba de la plaza. 
¡Mirad! exclamó el cura anciano, l a 
empiezan ponerse en marcha. 
I I I 
L a plaza estaba que hervía de gente. 
¡U' ^ 'ar f^0?0 Prisionero"en "e^Vatíca- ! agitándose ísta. entonces, como bormlgue-
^ ^ c i ó n _ ír>lndi8creta y Poco huml!- ro que algún peligro conmueve a cada la- , 
C ?? alguna (ParecIalc que había leído do del camino adornado de verde, por don-
W ^taba .LParteJ en lilaos de Hlsto- i de había de pasar el Papa ; y ya al extre-
C ^ I c V T 1 ; ? ^ I " * kasta los mis- mo de U calle, que coutemplabaji núes-
. " JUCOS VloKl L 11 tiC5LM. lUt, 
í^ ir o L v1^411 de tal modo. 
tros dos sacerdotes, comenzaban a verse 
^ C ^ r t t u a T ^bub.,era resultado mucho j los primeros acompañantes de la proce 
nnfrt«o g^^^cr l s t iauo que el Vicarir : sión. Simultáneamente llenó los aires _ el de una música de Instrumentos 
que rompía a tocar. Movióse la ] 
curiosamente para ver, ni más 
^ ^ ^ % ^ r - \ ^ « ; T m'lsmo ^ j n l menos que una oleada se bincha y se 
ío^f^ngunta-- ablar tanio. era costura-! levanta al borde de los cautiles de_ la costa. 
^ L51 se t / a ^ K ^ f ^ (Iel po<ler Tem- y el movimiento fuése propagando en to-
! ' i . «(est«* mu^ib? de un Reino que no da la extesióa de la animada calle, hasta 
' ^ «mbar • perderse en la esquina d© la que conduce 
gc>> dando ahora a todo os-' a la del Santo AngeL 
Con oscilante paso, fué avajizando la 
procesión desde la plaza hasta la calle, co-
mo si saliendo de una laguna fuera a me-
terse en estrecho canal. Abrían la mar-
cha las tropas, sucediéndose las compa-
ñías una tras otra, y llevando todas al 
frente sus bandas de música. Iba en pri-
mera línea la guardia austríaca, de blan-
co y dorado uniforme y montada en ca-
ballos también blancos, deslumbrante ba-
lo la reverberación de los rayos solares y 
pasando despúes, hecha un fiscua aún por 
la sombría calle. Luego, mientras los aus-
tríacos iban defUando por debajo de la 
ventana desembocaban desde la plaza tro-
ñas v más tropas, y en ella estaban repre-
sentados todos los uniformes militares 
del mundo civilizado. 
Indicó al principio, algunos nombres el 
Padre Jervis, apoyando la mano sobre el 
brazo de su amigo, cuando los Guardias 
de Corps de Inglaterra pasaron, chocando 
las armas y con aire imperturbable, en 
medio del esplendor plateado de los arne-
ses- pero, a poco, el estupendo espetácu-
lo óue ofrecía la plaza, y, sobre todo, la 
escalinata de San Pedro, impuso silencio 
a estrambos interlocutores. Apenas si Mon 
señor Mástennan se fijó en el aspecto 
monstruoso de la Guardia Imperial china, 
aue desfiló cubierto el cuerpo con arma-
duras negras y la cabeza y el rostro con 
velmos provistos de máscaras, como mul-
titud de antiguo dioses orientales. E n la 
plaza iniciábase la procesión de los prín-
cipes' y en la escalera de la basílica bri-
llaban la púrpura y la escarlata de los 
cardenales y de la Corte Pontificia, pre-
parados ya para recibir al,que era Señor 
de todo ellos. 
y por fin l l e g ó . . . 
Miraba Monseñor Másterman distraída-
mente la calle, donde se apretujaba la 
multitud, observando los ricos carruajes 
ouo pasaban, cada uno de ellos adornado 
con corona y las armas correspondientes; 
todos rodeados de tropas, que los guarda-
ban y que procedían de las mismas que 
pasaran poco antes. Conoció a quién per-
tenecián algunos de aquellos coches, y el 
corazón le dió un vuelco al notar la Co-
rona Imperial de Inglaterra sostenida por 
el León y el Unicornio, y bajo ella, allá 
en el interior del dorado coche, el ros-
tro de un niño que usaba traje y capa 
de color escarlata. Luego, levantó el ob-
servador lá vista, sorprendido por el si-
lencio que reinaba, interrumpido sólo con 
el chocar de los cascos de los caballos, el 
roce de las ruedas sobre el arroyo alfom-
brado de hojas, y el mormullo de conver-
saciones. 
L a plaza aparecía entonces como vasto 
mar en que se mezclaban el color blanco 
con el de púrpura, destacándose aquí y 
allá emblemas de oro, de plata y piedras 
preciosas, de atractivo brillo. L a verde 
alfombra de antes había desaparecido, 
porque la procesión del Papa estaba en 
marcha, y al cabo de un instante, como 
volviera a mirar nuestro espectador, divi-
só nuevo grupo bajo las columnas del pór-
tico, y el clamor de unas trompetas de pla-
ta vino a decir a los miles de personas 
presentes que el Vicario de Cristo acaba-
ba de salir para recorrer aquella ciudad 
que volvía a ser la Ciudad de Dios. 
Con gran lentitud descendió la escalera, 
pequeño de cuerpo, vestido de blanco y 
adornado con piedras preciosas; y, a pe-
sar de su exigua estatura, divisábase per-
fectamente sobre el alto trono en que na-
cieron, balanceando la mano a medida que 
avanzaba y agitándose detrás de él gra-
des abanicos, como deidades protectoras. 
Fué bajando, bajando, mientras las trom-
petas atronaban los aires, y oleadas de di-
versos colores le seguían, basta que. al 
fin. desvanecióse la visión por nn í íomen-
to, al confundirse con la muchedumbre 
que le esperaba al pie de la escalera y pi-
sar terreno llano. 
Recostóse en su asiento Monseñor Mñs-
terman y cerró los ojos... 
Otro golpeclto dado suavemente sobre 
su brazo vino a interrumpir sus pensa-
mientos y, como levantara la vista, notó 
que su ainlgo le llamaba la atanción acer-
ca de algo, como por costumbre y sin fi-
jar en él los ojos. 
—Mirad, dijo entre dientes el Padre 
Jervis: allí está la jaca blanca. 
Bajo la ventana, la calle ofrecía un 
aspecto tan completamente eclesiástico co-
mo militar era poco antes, si se excep-
tuaba la fila de zuavos del Papa que se 
extendía a cada lado de la procesión. 
Pero en ella figuraba otro apretado ejér-
cito de seminaristas y de clérigos, que 
marchaba en hileras de a ocho de fon-
do. E n el preciso momento en que aca-
baban de pasar éstos, volvió a observar 
nuestro sacerdote que inmediatamente 
después de ellos venían la Corte y los 
cardenales, éstos últimos produciendo in-
descriptible impresión, como la de una 
aureola de escarlata, y avanzando de cua-
tro en cuatro, cubiertos con anchos som-
breros y amplísimas capas. Pero apenas 
si él dedicó a esto más que una mira-
da, porque destacándose perfectamente 
ante su vista por unos instantes, y ade-
lantando en línea recta hacia él por la 
calle, entre imponente vocerío, balanceá-
base un pallo sostenido por personas que 
no acertaba a distinguir claramente, y 
bajó el mismo, aislado y perfectamente 
•visible, sobre un caballo blanco. Iba al-
guien que se le acercaba con lentitud, ves-
'tido también de blanco, cubiertos los hom-
bros de escarlata y con ancho sombrero 
del mismo color. 
IV 
Y así transcurrió el día como nn , sue-
ño, y el hombre que aun seguía conside-
rándose a sí mismo como resucitado a 
í quien desconcierta el espectáculo do nn 
; mundo nuevo para él. Iba recogiendo Im-
i presiones, intentando asimilárselas. Una 
I o dos veces estuvo, durante la comida, en 
compañía del Padre Jervis; dirigióle de 
cuando en ' cuando algunas preguntas, 
y apenas se fijó en las respues-
tas; habló algo con eclesiásticos que 
hallaba al paso, y que, en su ma-
yor parte, le eran desconocidos; final-
mente dedicóse, con la laboriosidad de una 
abeja, al trabajo interior de ir llevando no 
sólo datos, sino ideas, al nuevo y raro edi-
ficio que iba construyendo en su mente 
como representanción del mundo. Asistió 
a la visita que hizo el Papa a la tumba 
del Apóstol, y con tal fuerza de concen-
tración lo observaba todo desde una tribu-
na, que, en su ensimismamiento, apenas 
se daba cuenta de que pudiera coordiuar 
sus ideas; cuando, de pronto, corriéron-
se las anchas puertas y llegó hasta él. des-
de la viva luz solar de la calle hasta la fres-
ca obscuridad de la basílica, la visión de 
lo que parecía una cohorte celeste, como 
no pudieron soñarla mejor los antiguos 
pintores Italianos, mientras en las altas 
bóvedas resonaba el vocerío de millares de 
fervorosos fieles y el penetrante son de los 
clarines de plata: contempló el ejército de 
eclesiásticos, extendiéndose por todos la-
dos, y en medio de su regia prole, el Pa-
dre de Príncipes y de Reyes adelantándose 
hasta la reja de la Confesión, rodeadas de 
lámparas de oro. y fué a arrodillarse ante 
el cuerpo del primer Rey Pecador. 
Desde la misma tribuna oyó luego, en 
la función de Vísperas, la potente voz de 
los nuevos órganos resonando atronado-
ramente bajo la cúpula, y la melodías de 
loé salmos ondulando entre los coros 
agrupados lateralmente en grandes masas -
y no dejó de dirigir de cuando en cuando 
la mirada á la tribuna real, opuesta a la 
suya, donde lo que regían la tierra apa-
recían sentados, bajos sendos doseles pa-
ra honrar al Señor y al Ungido. Y por en-
cima de todo contempló, aún con aquel 
rostro inmóvil, obsorto, que había llama-
do dos o tres veces la atención deL Padre 
Jervis. la figura central de toda aquella 
escena, que aparecía, ora sentada en su 
trono y rodeada de su auxiliares, ora ade-
lántandose hasta el altar para Incensarlo 
o finalmente, saliendo de la Iglesia en la 
silla gestatoria, para regresar a palacio 
bernaba0110^1, ^ 7 Tmladerameute go-
La última impresión de nuestro sacerdo-
te, mientras el sol se hundía tras la inmen-
sa cúpula; y Roma so destacaba en el ho-
rizonte como soñada ciudad oriental; y 
purpurinas luces aparecían sobre las coli-
nas bajas, al paso que las iluminaciones 
resplandecían en cada ventana o a los pies 
y en torno de la cabeza de las glngantes-
cas estatuas de los Apóstoles, agtupados 
junto a su Señor, fué que. asomándose nue-
vamente a su ventana, vió, en un momento 
de repentino silencio, que parecía flotar 
sobre las innumerables cabezas de la 
multitud, la figurilla blanca Irguién-
dose por encima do las colgaduras, con la 
triple cruz papal resplandeciendo a su la-
do como finísimo filamento y oyó la vo-
cecilla, clara y penetrante, reclamar "la 
ayuda de Dios que", según los ecos de la 
plaza repitieron, "había creado el cielo y 
la tierra", y despúes invocarle, antes del 
Inmenso Amén del público para que con-
cediera a la ciudad y al mundo la bendi-
ción del Todopoderoso. Padre, Hijo, y E s -
píritu Santo. j , ^ 
F I N D E L CAPITULO V 
CAPITULO VI 
Pocos minutos habían pasado desde cni» 
terminara aquella tarde la silenciosa co* 
nrnnf^ n"eStr0« «OS amigos. Cuando do 
pronto, en la vasta y fresca galería don-
d»innefQ >'}llnbi,-n sentndos. Inclinóse hacia 
delante Monseñor y pasóse la mano por los 
ojos, como si le rindiera el sueño. De la 
calle llegabn aún el rumor do innumera-
bles pasos, de voces y de músicas 
on^i?^'11^ fatlS«do? preguntó" el otr» amablemente. 
Hacía un rato que no le hnbfn dirigido la 
palabra, y recordándoselo, pensó si bien 
considerado, habría-sido poco discreto el 
sujetar a un hombre en el estado en que 
aquél se hallaba, a tan excitantes ün pro-
Mera! como la9 Que duranta el día reclr 
P A G I N A O C H O . D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 16 de 1917. 
tESíf-
A Í Í O L X X X V 
(COLABORACION D E L E X T R A N J E R O ) 
C u r i o s i d a d e s H i s t ó r i c a s 
Hace de esto muchos afios, y años 
Be puede decir que muchos siglos. ,. 
¡El tiempo en que sucedían estas co-
eas, fué el tiempo en que sucedieron 
las cosas de leyenda y de conseja:... 
Y parece una lámina de bronca, que 
guarda perpetuamente retenidos al-
gunos rayos de luna . . . 
Pues habéis de saber que en este 
tiempo, cuando llegaba un señor Obis 
po a un monasterio do padrecicos 
religiosos, a veces preguntábalo al 
•feibad: 
—Señor Abad, ¿hay que ordenar a 
íti lgulen?.. . i 
Y a veces, el Abad le respondía: 
—Sí, señor Obispo: hay que orde-
íjiar un jefe de escritorio... 
Y entonces, presentábase otro mon 
Je, muy humilde, muy humilde, con 
los brazos cruzados sobre el pecho, 
,e Inclinada sobre el pecho la cabe-
%:a... Y el señor Obispo le entrega-
¿ba un canillo y le ordenaba con ea-
rtas palabras: 
—Sé custodio de lo» libros y ,iefe 
&e los copistas.., 
Y en seguida, el ordenado le besa-
b a un pie. . . (1) 
Porque habéis de saber que en 
fcquel tiempo, tener un libro era lo 
mismo que tener una fortuna. Por 
un volumen de las Homilías da Hai-
'mont d'carberstadt, dió Un señor Con 
de del país de Anjou, que se llamaba 
Grocie, doscientas ovejas con eus dos 
cientos vellones, un mogo de trigo 
! de la clase mejor otro do mi-
ijo y tres pieles de marta . . . ' Y 
;por dos tratadillos de gramática, dW 
;un señor Obispo de Barcelona, que 
se llamaba Giliberto, una casa y una 
; pieza de tierra, y firmaron la eecrl-
txira de contrato el juez de Ausona, 
varios eclesiásticos y cuatro señorea 
Obispos...! 
Pues entonces, cuando tener un 
libro era lo mismo que tener una for 
tuna, en muchos de los grandes mo-
nasterios había un salón que so lla-
maba "el escritorio"; y en él se reu-
nían muchos monjes a quienes la re-
ligión planteaba este dilema: 
—Quien no rasque la tierra con 
el arado, pinte la página con el de-
do. . . 
Y , amigos de Dios, qué vida de tra-
bajo y sacrificio la que estos monjes 
h a c í a n ! . . . levantaban su morada en 
la soledad, y mientras unos afirma-
ban los tremedales, cultivaban los 
yermos, convertían en huerto* las 
llanuras y tornaban los pantanos on 
jardines, otros copiaban en el escrl-
(1) 
Ritual del Monasterio de Silos, pu-
'/blicado por Bertanga en el t, 11 da 
sus Antigüedades—pág. 629. 
L o s c o p i s t a s 
torio las páginas de los Padres, de 
los historiadores, de los cosmógra-
fos, de los geógrafos, de los retóri-
cos, de los gramáticos, de los médi-
cos . . , 
(2)—Y así pasaban a la humanidad 
los desiertos salpicados de vorgoles, 
y la ciencia de los grandes escrito-
res . . . 
¡Ah, qué vida de trabajo!.. . A sus 
monjes de Viviers les decía el admi-
rable Caslodoro: 
—Yo confieso que de todos los tra 
bajos que os pueden convenir, el de 
copiar libros ha sido siempre el de 
mi predilección. . . E l que copia pre-
dica con la mano y convierte loa de-
dos en lengua... (3). 
Y asi fueron copistas San Eusta-
sio, San Luciano, San Marcelo, San 
Fulgencio, San Filoromo... Y así, 
Santa Renllda, Santa Harnilda, San-
ta Melania.. . ¡Santa Melania copia-
ba ansiosamente, con dedicación le-
brll, copla que te copla, copia que te 
copla. . . ! Y porqué? ¡Ah, qué belle-
za la de esta vida de Santa Mela-
n i a ! . . . Pues porque ella se decía an-
siosamente: 
—Esto es para los pobreclcoa... 
Y cuando acababa—que era lo mis 
mo que tener una fortuna—lo ven-
día por dineros, por ovejas o por gra-
nos, y entre los pobrecicos lo par- j 
tía, mientras ellos canticaban con i 
amor: 
—Dios os lo pagará, santa Mala- | 
n í a . . . ! ¡Dios os lo p a g a r á ! . . . 
Y bien: en los escritorios, unos 
monjes escribían y otros iluminaban | 
los volúmenes. Y entre ellos, muy I 
humilde, muy humilde, paseaba el 1 
señor jefe ordenado por el señor Obts I 
po. Y a veces cada monje copiaba 
una obra; y a veces, el señor jefe les 
decía: 
—Hoy vals a copiar todos,—her-
manos—este tratado de San Isidoro 
sobre tal o sobre cual . . t 
Y él dictaba;—pero a veces un 
copista entendía una palabra equivo-
cadamente, y en el texto de su copla 
«altaba de este modo una varian-
te . . . 
E n tanto, los otros monjes del mo-
nasterio cultivaban la tierra, / con-
vertían los pantanos en jardines — 
Y en este tiempo en ^ue sucedían líis 
cosas de leyenda y de conseja, a cada 
paso bajaban los ángeles a trabajar 
al lado de los monjes!... 
| Eneas. 
M O U N Y T O S T A D O R E S O E C A F E 
H a y d e t a n t a s c l a s e s c o m o c a l i -
d a d e s d e c a f é , d e c o n s i g u i e n t e l o s 
I h a y b u e n o s , r e g u l a r e s y m a l o s , 
f T o d o c o m e r c i a n t e a i e l e g i r e l 
a p a r a t o q u e h a d e c o m p r a r d e b e f i -
j a r s e e n él t a n t o o m á s q u e e n l a c a -
l i d a d d e l c a f é . E l q u e s e p r o p o n g a 
o b t e n e r a p a r a t o s d e p e r f e c t o f u n c i o -
n a m i e n t o , d e b e r á e l e g i r l o s d e f a b r i -
c a c i ó n 
R O Y A L 
L o s q u e e s t á n e n u s o s o n d e m o s -
t r a c i ó n d e s u s m é r i t o s . 
S o l i c i t e n u e s t r o s i n f o r m e s . 
M o t o r e s d e t o d a s c i a s e s , M a q u i n a r i a d e P a n a d e r í a s , C a m i o n e s , M e z c l a -
d o r a s d e c o n c r e t o , e t c . , e t c . 
W m . A . C & m p b e l l , L a m p a r i l l a , 3 4 . H a b a n a 
T T Q n T A P i T T ^ t ? T T T ' Z a n t i g u o d e i n c l a n 
. E - r k 3 X / T L Í 3 1 ^ V - / j L J S I s ] u é V J J L é C A R R U A J E S D E L U J O 
t e r v l c l o e s p e c i a l p a r a e n - a * } 5 0 V I s - a - v M e daelo y m i - & r 0 0 Vls -a -v l s , b l a n c o , c o n t i t i f t 0 0 
l e r r o s , b o d a s y b a u t i z o s » l o r e s , c o n p a r e j a f p O - a l u m b r a d o , p a r a b o d a # w -
L u z , 3 3 . T e l é f o n o A - 1 3 3 8 . A l m a c é n : A - 4 6 9 2 . C o r s í n o F e r n á n d e z 
(2) 
Mablllon.—Estudios monásticos. — 
Traducción de "Un benedictino de 
Valladolld4, 1779—pág. 29. 
(8) 
Id. Ib.—pág. 27. 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
M I L I T A R 
( V I E N E D E L A PRIMERA) 
/ — 
flíCable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo dlrectoí 
Tíuera Tork, Julio 15. 
Mientras el mal tiempo hace aflo-
Jar la ofensiva rusa en la Oalitzia, 
los franceses y los alemanes» a lo 
largo del Chemin-des-Dames y en la 
Cahmpagne han tra/bado luclias tre-
mendas, en las que las Tentabas han 
sido principalmente para las fuerzas 
del General Petain. 
E n la Champagne^ al Nort© del 
Mont Hant y al Nordeste del Tetón, 
los franceses, con un rlolento ata-
que, capturaron elementos de trin-
cheras alemansis poderosamenta or-
ganizados, en un frente de más de 
ochocientas yardas y hasta un fondo 
de más de 800, sosteniendo y con-
solidando las posiciones, a pesar de 
los fuertes contraf-ataques, en que 
los alemanes sufrieron bajas nume-
rosas, y además dejaron en poder 
del enemigo 860 prisioneros. 
A lo lai^o del Chemin-des-Dames, 
los alemanes al Oeste de Cemy, en la 
noche del sábado, después do una 
fuerte preparación con la artillería, 
arrojaron fuerzas contra la línea fran 
cesa. Lm batalla estuvo oscilando du-
rante toda al noche; pero aunaue los 
alemanes rompieron la linea france-
sa en varios puntos, el alba los sor-
prendió completamente desalojados 
de todas partes, excepto de las trln-
cheras de una línea delantera como 
de 500 metros de largo. 
E l Ministerio de la Guerra de Ber-
lín se anota la cafptura de 850 pri-
sioneros durante estos combates. 
E n Flandes, en varios puntos, los 
Ingleses y los alemanes continúan sus 
intensos duelos de artillería. Siguen 
también los ingleses efectuando in-
cursiones con buen éxito sobre las 
posiciones alemanas. 
Aunque la lluvia y los crecidos ríos 
militan contra la rápida continuación 
de la ofensiva rusa en la GaJitzla, las 
tropas del General Brusiioff han de-
salojado a los austríacos de las po-
siciones que ocupabasn al Sudeste de 
Kalusz y hecho más de mil prisione* 
ros, ocupando un número de caño-
nes. ) 
Al parecer, las lineas austro-ger-
manas se están endureciendo como 
resultado de la llegada de refuerzos, 
pues Petrogrado anuncia haber siíüo 
rechazados los ataques a lo largo del 
frente Dobrovdiany-Novlca, y dice 
que el enemigo ha asumido la ofen-
sira a lo largo del río Lomnica, cer-
ca de Perlünsko, y está resistiendo 
tenazmente a los rusos en el sector 
de Sllvki lasn. 
Poca actividad ha habido en los 
demás frentes, aunque los rusos, c^r-
ca de Van, en la Armenia turca, han 
desajodado a los turcos de varias po-
siciones. 
No es improbable que Rumania lle-
gue otra vez a representar papel Im-
portante en el teutro de la guerra, 
pusto que la comunicación oficial de 
Berlín anuncia que se va advirtien-
do un aumento de la actividad de la 
artillería/ en varios puntos. 
Sigue siendo obscura la situación 
política de Alemania; pero so atrl-
buye a uno de los principales perió-
dicos de Berlín el aserto de que la, 
resolución del bloque de la mayaría 
del Reichstag, que será presentada 
cuando ésta vuelva a reunirse, rci-
terará el deseo del pueblo de Ale-
mania de que se haga la paz, decla-
rando que el ''Reichstag trabaja por 
la paz y una mutua inteligencia y 
perdurfvble reconciliación entre las 
naciones". 
Pícese extra-oficialmente que el 
Conde Brochdorff-Rantzan reempla-
z a r á al doctor. A l í f e ^ Zl^ennaam ^ 
el puesto de Secretario Imperial de 
Relaciones Exteriores. E n la actua-
lidad desempeña el puesto de Minis-
tro alemán en Dinamarca. 
NOTAS V A R I A S D E L A G U E R R A 
(Cabla do la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
ESCANDALO E N E L PARLAMEN-
TO AUSTRIACO 
Zurfch, Julio 15. 
Gran escándalo y sensación produ-
jo el sábado en el Parlamento aus-
tríaco el ex-mlnistro Herr Praschek, 
al declarar que el odio del mundo en-
tero no se dirigía contra Austria, sino 
contra Alemania, y que Austria debía 
romper su alianza con Alemania, Tal 
es la noticia contenida en un despa-
cho que se ha recibido de Tiena. 
"íCómo hemos do obtener la paz— 
preguntó el ex-mlnlstro—si nos ad-
berhnos a Alemania? .¿Hemos de con-
tinuar sacrificando nuestros intere-
ses en aras de la expansión de Ale-
mania? ¿Hemos de continuar some-
tiéndonos al militarismo alemán, que 
nos ha arrastrado a esta guerra ?'* 
E l orador declaró que los diputados 
tcheques habían sido presos por in-
tentar quo se formase una alianza de 
Austria con Rusia y Francia, y agre-
gó qqo si iban a ser estigmatizados 
como traidores, el estigma debía al-
canzar a todos los tcheques, que eran 
del mismo modo de pensar. 
VENIZELOS Y E L NUEVO R E Y D E 
GRECIA 
París, Julio 15. 
Un^ despacho al ^Temps", desde 
Atenas, dice: 
^Serias diferencias parecen haber 
surgido entre el nuevo Rey de Grecia 
j el Primer Ministro Yenfzelos» 
"Una indicación de esto es haber 
pospuesto el Rey la firma de un de-
creto convocando a la Csíraara de DI-
G » E . 
L A N I 5 Í A 
E L I A A L V A 
H A F A L L E C I D O 
Y DISPUESTO SU E N T I E R R O PARA HOY LUNES, DIA 16, A LA S CUATRO D E L A T A R D E , 
SU PADRE, Y TIO, QUE SUSCRIBEN, RUEGAN A LAS PERSONAS D E SU AMISTAD, S E SIR-
VAN CONCURRIR A L A CONDUCCION D E SU CADAVER, D E S D E L A CASA MORTUORIA, C A L L E 
17. NUMERO 451, VEDADO, AL C E M E N T E R I O GENERAL, FAVOR Q U E AGRADECERAN E T E R -
NAMENTE, y 
HABANA, J U L I O 16 D E 1917. 
ANTONIO AL V A R E Z.—YENACIO Z A B A L E T A . 
(NO S E R E P A R T E N ESQUELAS.) 
P. 57. 
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putados de 1915, que fué llegalmente 
disuelta por el que entonces era Jefe 
del Gobierno, Steplianos Skoulcudis. 
"M. Vcnizelos pide que el Rey abier-
tamente cese de lleyar a la práctica 
!a política interior y exterior de su 
padre; poro el Rey pospone toda ac-
tuación y se ha neprado a dar su apro-
jbación a tan categóricas repudiado-
nes.'* 
SIR DOUGLAS HAIG NOMBRADO 
GENERALISIMO D E LAS F U E R Z A S 
INGLESAS 
Londres, Julio 16. 
Después de su visita al frente de la 
guerra, el Rey Jorge lia nombrado al 
Feld Mariscal Slr Douglas Haig Ge-
neralísimo de las fuerzas británicas 
en Francia y en Bélgica y Caballero 
de la Orden del Cardo. 
NO D E S E A S E P A R A R S E D E RUSIA 
Petrógrado, Julio 15. 
L a Asamblea Nacional Ufcraniana 
no desea que Ukraine se separe de 
Rusia, según la palabra oficial, de 
que es portador N. V. Nerasoff, el Mi-
nistro de Caminos y Comunicaciones. 
fiL SUCESOR D E ZÍSIMERMANN 
Copenhague, Julio 15. 
Los corresponsales de Berlín anun-
cian que el Conde Broekdorff-Rant-
zan, Ministro alemán en Copenhague, 
ha sido nombrado sucesor de Alfrcd 
Zimmermann en el puesto de Secreta-
rio Imperial de Relaciones Exterio-
res. Si se confirma la noticia, signifi-
caría el restablecimiento de las tra-
diciones aristocráticas del serriclo 
alemán. 
E l Conde Brockdorff '"ha nacido*', 
es la acepción alemana de la palabra, 
y está altamente relacionado en la 
Corte, por conducto de ku hermano 
gemelo, que allí ocupa un alto pues-
to, y de su madre, la Condesa Brock-
dorff-Rantzan, camarera de la Empe-
ratriz y personaje predominante en 
la vida aristocrática. 
De gran importancia para los E s -
tados Unidor es el papel que repre-
sentó el Conde Brockdorff-Rantzan 
con motiro de las relaciones germa-
no-americanas durante la guerra. No 
estando del todo satisfecho el Conde 
Yon Bernstorff, Embajador ajemán 
en Washington, con la manera en 
que se lleraban a cabo esas relacio-
nes, por el conducto establecido, de-
bido a la rigorosa actitud de James 
W. Gerard, Embajador americano en 
Berlín, el Gobierno alemán trató de 
abrir un conducto alternativo de co-
municaciones por medio del Conde 
Brockdorff-Rantzan, utilizando, al Mi-
nistro para que trasmitiera a Wash-
ington*, por .conducto del Ministro 
americano en Copenhague, Dr. Mau-
rlce Egam comunicaciones destinadas 
a suavizar las asperezas de lás situa-
ciones que de voz en cuando surgían, 
estableciendo acuerdos prácticos con 
los Estados Unidos. 
E l Conde Brockdorff-Rantzan des-
de hacía tiempo creía en la posibili-
dad de esos acuerdos, habiendo traba-
jado en ese sentido. Finalmente llegó 
u convencerse de que la adopción de 
la guerra submarina sin restricciones 
•ilfciiiH'iTUi é 
A/nmj/^cio 
A e o i A R no 
E N A M O R A D O B O B O ! 
V á y a l e a l b u l t o . L a c h i q u i t a l o m e r e c e . 
L E T I E M B L A L A V O Z Y L E 
F A L T A N L A S P A L A B R A S ? 
V d . es un nervioso;, uri desgraciado vencido 
por los nervios, acabará en neurasténico. ^ 
T o m e 
d e l D r . V e r n e z o b r e 
N i v e l a los nervios , e v i t a l a neuras 
l a c u r a en cor to t i e m p o . 
S E V E N D E EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: " E L CRISOL", NEPTUN0 Y MANRIQUE 
] 
y la consiguiente ruptura con los Es -
Itados Unidos era inevitable. Fracasa-
.dafl las proposiciones de paz alema-
¡nas> aceptó como un hecho la ruptu-
ra pendiente. 
E l Canciller Imperial alemán, doc-
tor Von Bethmann Holhveg, y el doc-
tor Zimmermann, después de la com-
pleta ruptura, procuraron tratar la 
declaración del estado de guerra he-
cha por los Estados Unidos como no 
existente, o, por lo menos, procedei 
como si semejante declaración no 
afectase n Alemania. Pero el Conde 
Brockdorff-Rantzan no acariciaba se-
mejantes ilusiones. 
E l nuevo Secretarlo tiene fama de 
haragán y amigo de dormir la mañn-
na^ y de poco aficionado a la socie-
dad. Pero en el fondo es hombro fir-
me, enérgico y de acción. E s casi el 
único diplomático alemán que se ha 
granjeado la aprobación del diletan-
tismo- diplomático alemán por man-
tener el orden en la carrera diplomá-
tica y poner coto a las infracciones 
de lo que los alemanes llaman acti-
tud neutral de la prensa extranjera. 
Es primo del Conde Von Bernstorff y 
soltero. 
L A SITUACION ALEMANA 
Copenhague, Julio 15. 
E l nuevo Canciller de Alemania, el 
primero que no obsten ta el aristo-
crático distintivo "von" junto a su 
apellido, todavía no ha dado Indica-
ción de cuál será su política respec-
to a las reformas y ai la paz. Jíl los 
conservadores ni los liberales bo han 
aventurado todavía a reclamarlo co-
mo suyo. 
E l primer paso del Canciller, que 
podría interpretarse como Indicación 
de un espíritu abierto, fué recibir a 
los representantes de los distintos 
grupos del Reichstag, permitiéndo-
les explicar sus respectivas pruebas 
de vista. E l Canciller se limitó a es-
cuchar las conversaciones, dirigidos 
por el Vice Canciller, doctor Kar l 
LUlferich. 
Los periódicos alemanes están con-
testes en caracterizarlo com.-i hombre 
enérgico y justiciero; pero se mues-
tran reservados en cuanto a su pro-
bable política. Los periódicos alinea-
dos en favor de la llamada pan ale-
mana se muestran un poco más en-
tusiásticos acerca de las posibilida-
des políticas del nuevo régimen que 
los órganos radicales y socialistas. 
E l «Volks Zeitung,, de Colonia, ór-
gano católico que simpatiza con las 
Meas pan-germanas, dice que el doc-
tor Michachs indudablemente está 
más cerca de la derecha que de la, 
Izquierda. E l tono de los comenta-
rlos o ídentemente inspirados por 
Wilhelm S tras se es que el nuevo Can 
ciller considera que su misión es 
restaurar la harmonía interna de la 
nación, cualquiera que sea la políti-
ca que se adopte. 
Sean cuales fueren la,s consecuen 
cías, este cambio indudablemente sig-
nificará la desaparición del progra-
ma de paz de Von Bethmann Holl-
weg. 
E l nombramiento del doctor Mi-
cha^lis Indudablemente significa un 
nuevo barajar de la situación Las 
edic'ones de los periódicos berline-
ses anteriores a la noticia del nom-
bramiento del doctor Michaells, arro-
jabaoi más luz sobre las circunstan-
cias de la retirada de Von Bethmann 
Hollweg. Demuestran que el Empe-
rador tuvo que hacer frente a la ne-
cesidad de eliminar al Canciller Im-
perial, o perder virtualmente a todo 
el gabinete prusiano, cuyos miem-
bros, incluso el Ministro de la Gue-
rra, General Von Stein, que es mi-
litar y no político, presentara sus 
dimisiones, declairando que podrán 
seguir ejerciendo sus cargos si re-
tenía el suyo Bethmann Holhveg. 
E l Primer Ministro bávaro. Con-
de Von Bertllng, pa.rtidario de pro-
posiciones de paz moderadas, pero 
que se negó de plano a aceptar la 
ideai de un ministerio parlamentarlo, 
quo disminuiría la influencia espe-
cial de Baviera sobre el gobierno, pa-
rece haberse arrojado a la lucha con-
tra Bethma/nn-Hollweg en el último 
momento. 
E l Feld Mariscal Von Hindenburg 
y el General Ludendorff fueron lla-
mados nuevamente a Berlín, pero no 
para intervenir, según anuncian los 
periódicos. 
Antes que se supiese el nombra-
miento del doctor Michaells, los pe-
riódicos generartnente estaban de 
acuerdo en que la retirada de Von 
Bethmann Hollweg sería seguida de 
cambios radicales en las administra-
ciones imperial y prusiana. 
Esto, en último análisis, fus pro-
bablemente una de las principales 
consideraciones que indujeron al Em 
perador a aceptar la dimisión do um 
estadista que le es personalmente 
simpático ( y que, según el "Vor-
ivaerts,% en el artículo en que ha-
bla de su defunción política, "era de 
buenas, poro débiles inteclones, ani-
mado del deseo de llevar adelante la 
guerra como lucha defensiva y de 
impedir su extensión a nuevos ene-
migos; pero que cedió a fuerzas ma-
yores; deseando fundar su política 
sobre la, ancha base de la democra-
cia, pero falto de energía y do fuT-
zas para derivar de ellos las ronnclu 
sienes necesarias." 
COMENTARIOS F R A N C E S E S SO-
B R E L A SITUACION ALEMANA 
París, Julio 15. 
L a prensa de París acoge la reti-
rada del doctor Von Bethmann Holl-
-tveg con varios grados de satisfac-
ción. Algunos comentarlos expresan 
regocijo; otros tratan el asunto so-
briamente. Todos, sin embargo, están 
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ser el primer tratamiento d^6b? 
cualquier enfermedad. ea 
Cuiédese de otros Jarabes ^ t* 
gos falsificados. Compre en la 
tica una botella del Jarabe Z ^ 
gos "California", que contiene í 
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para niños . de todas las edad?, 
para adultos. Fíjese bien que t J 
ga el nombre de "California w. 
palabra •'<CalIfornla'^ ^ 
contestes en Indicar que la crisis ule 
mana es de una importancia sin d Í 
cedentes. m 
Como éra de esperar, la 
frase "pedazo de papeF se reprodi 
ce frecuentemente en estos come»! 
tarios, y algunos periódicos ntrUj 
yen el verdadero origen de su oaiij 
a esas famosas palabras, vertidas dm 
él a raíz de la guerra. "Le Petit Pa, 
rislenw no es optimista, Bice: 
"Aunque ha habido cambio de Can. 
ciller, los maestros alemanes sipen 
siendo los mismos. Ellos, y no el ídh, 
clonarlo saillente, son los que desea, 
ban la guerra, para satisfacer % 
apetito de dominio uniTersal^ fEn 
qué medida pueden haber cambiado 
de parecer, son capaces ahora de ha. 
blar en pro de la paz?5* 
Le "Temps'* dice; 
"Un funcionario reemplaza n otn 
funcionarlo. Un puesto hecho pan 
una voluntad directora sigue ostaiidt 
a cargo de quien no hace más qw 
ctimplir la voluntad ajena". 
"Le Temps" cree al doctor MlcliM. 
lis superior en dos sentidos: halciil. 
do éxito, v tiene carácter. 
L A PROPOSICION B E PAZ DE li 
MAYORIA D E L REICHSTAG 
Copenhague. Julio 15. 
L a propuesta resolución de paz d« 
Reichstag, que, según el "Tageblatt1 
de Berlín, decidió el bloque de 1» 
mayoría del Parlamento presenta 
sin modificaciones en la primera M 
sión quo se celebre, dice así: 
"Como en Agosto 4 de 1914, pronto, 
en el umbral del cuarto año 
guerra, el pueblo alemán descansara 
e nía seguridd dada en el discurso 
de la Corona: "No nos impulsa nii' 
guna ambición de conquista." 
"Alemania empuñó las armas en 
defensa de libertad e independeneli 
v de la integridad de sus territorios. 
Él Reichstag trabaja en pro de la pa! 
v una mutua inteligencia y perdura-
ble reconciliación entre las nacioneŝ  
Adquisiciones forzosas de territorios 
y violaciones políticas, económicas i 
financieras son incompatibles con se-
melante paz. 
" E l Reiclmag rechaza todo pP 
que tenga por propósito un Woqí 
económico. L a libertad de los mar« 
debe asegurarse. Sólo una paz 
nómica puede preparar el 
para la amistosa asociación de i»' 
1 " E i Reichstag promoverá enérgjcj 
•mente la creación de organizado^ 
jurídicas internacionales. Sin em J 
go, mientras los gobiernos onem J 
no acepten semejante PM5 "'iem , 
amenacen a Alemania sus »Uf a*¿ 
conquista y la violación, el pne» 
alemán se mantendrá unido como" 
eolo hombre y combatirá i n q u ^ 
tablemente hasta que sus derecno • 
los de sus alisdos a la vida y al ^ 
cnvolvimÍentí> están asegurado^ 
nación alemana nnlda es WTe1' r 
«El Reichstag sabe que al 
esfa declaración refleja 108 'Sl df 
mientos de los hombres que est™ 
fendiondo la patria; en su ji ^ 
lucha ellos pueden estar sejur 
la gratitud inmortal de todo ei i 
M.0VlVIATÍI CONMOVIO A SU AtP1' 
TORIO 
París, Julio 15. flejii! 
M. Rene Vívianl, el Ministro ¿fr0 
t'cia v M. Looti Bourgeois, ^ iéí 
de Trabajo, hicieron ™a refot' 
el 14 de Julio a los dístr«0¿ js(tJ. 
quistados de Francia. Los f1^ ^ 
f-alndaron a los ]^3STeen *0 
distintos puoblos /!site^S'woit]' 
bre de la Ropísbllca y ^ a r s # 
manera como soportaron i"» _ 
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L a U n i t e d F r u i t C o m p a 1 ^ 
S E R V I C I O D E V A P O R E S 
P A . R A INFORMES» 
Walter M. Daniel A». Oral. 
H a y t e r m i n a i r r e v o c ^ b i e m e i i t e ! a g a n g a m á s e x t r a o r d i n a r i a q u e h a s t a l a f e c h a s e h a 
o f r e c i d o e n l i b r e r í a , e n e s t e o c u a l q u i e r o t r o p a í s d e l m u n d o . 
J a m á s p o d r á a d q u i r i r s e l a n u e v a e d i c i ó n c o m p l e t a d e ! 6 ' D i c c i o n a r i o E n c i c l o p é d i c o 
H í s p a a o - A i H e r i c a n o " p o r s o l a m e n t e u n p o c o m á s d e ! a m i t a d d e s u v e r d a d e r o p r e c i o . 
A p a r t i r d e m a ñ a n a , e l p r e c i o d e i t m i s m a o b r a s e r á a u m e n t a d o e n $ 1 2 a $ 2 0 m á s l a 
c o l e c c i ó n ( s e g ú n l a e n c u a d e r n a c i c n ) . S i U d . n o t r a e p e r s o n a l m e n t e s u p e d i d o a n t e s d e c e -
r r a r l a E x p o s i c i ó n e a l a c a l l e d e ( V R e i l l y 9 4 , H a b a n a , H O Y a l a s s e i s d e l a t a r d e , o n o t o 
d e p o s i t a e n e! c o r r e o a n t e s d a l a m e d i a n e c h e d e H O Y , h a b r á p e r d i d o l a o p o r t u n i d a d d e 
a d q u i r i r l a o b r a q u e a b a r c a t o d o s l o s c o n o c i m i e n t o s h u m a n o s y l a m á s e x t e a s a , ^ c o m p l e t a 
y ü t i l q u e s e h a p u b l i c a d a e a l a s c o n d i c i o n e s m á s v e n t a j o s a s e n q u e J a m á s s e r á o f r e c i d a . 
Todo pedido que se deposite en el correo en cualquier parte de 
la República, antes de la media noche de HOY, tendrá derecho a 
participar del actual precio. Pero los que envíen sus pedidos, y 
hasta los que traigan personalmente mañana o después, ten-
drán que pagar los precios aumentados ($12 a $20 más la co-
lección, según la encuademación). 
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La Exposición del "Enciclopédico" permanecerá abierta hasta 
las seis de la tarde de hoy. Deben procurar visitarla todas las 
personas a quienes ofrezca alguna duda el valor incomparable de 
la obra, y todos los que deseen tener la seguridad de adquirirla en 
las ventajosas condiciones que HOY definitivamente termina. Ma 
ñaña le costará a usted, visitar la Exposición de $12 a $20 más. 
Vaya usted, hoy, a 
9 4 , O ' R E I L L Y , 9 ^ 
Hay solamente cuatro maneras de asegurarse una colección 
de la nueva edición completa del "Diccionario Enciclopédico His-
pano Americano" al actual precio bajo: 
r¿ (1.) Visitando la Exposición del "Enciclopédico** en la. ca-
lle de 0*Reilly, número 94, Habana, antes de las seis de la tar-
de de hoy. ^ ^ 
(2.) Llamando al número A-9036 por teléfono antes de 
las seis de la tarde de hoy, pidiendo la reservación de una colec-
ción. * 
(3.) Telegrafiando durante el día de hoy pidiendo que se 
le reserve una colección al precio actual. 
(4.) Poniendo el formulario abajo inserto, firmado, en el 
correo antes de la media noche de HOY, 
|'; Pero no importa cuál de los cuatro medios se elija, debe 
hacerlo HOY, 
, Mañana será demasiado tarde. 
r No necesita mandar dinero ahora. Se aceptarán los pedidos Ka-
jo la condición de que la cuota inicial sólo se abonará cuando se 
entregue la colección completa en 28 volúmenes. 
C o r t a r y m a n d a r e s t e f o r m u l a r i o d e p e d i d o 
Este formularia no es válido pasado boy 
L A S C O N D I C I O N E S D E V E N T A 
E n c u a d e m a c i ó n e n t e l a $ 5 a l c o n t a d o y 23 m e n s u a l i d a d e s de S 6 
E s t i l o R o x b u r g h e S 5 a l c o n t a d o y 24 m e n s u a l i d a d e s de S 7 
% d e T a f i i e t e S 5 a l c o n t a d o y 26 m e n s u a l i d a d e s d e $ 8 
T a f i l e t e c o m p l e t o $ 10 a l c o n t a d o y 27 m e n s u a l i d a d e s d e $ 10 
w . M. j a c k s o n , 
O ' R E I U L Y 9 4 . ") 
> H A B A N A . 
A P A R T A D O 2 1 2 9 í 
Fecha- ! -1917. 
Incluyo | ^ S í r v a n s e env ia rme los 28 tomos del Diccionario Enciclopédico Hispana* 
Americano, encuadernados en _ , 
(Sírraso cleclr laclare d« eDonadernacidn.) 
Convengo en rea l izar l a compra s e g ú n las condiciones estipuladas a r r i -
ba pa ra l a e n c u a d e m a c i ó n elegida. 
R e m i t i r é el p r imero de estos pagos a los t r e i n t a d í a s de recibido e l "En-
ciciopétíico", y los restantes en las fechas correspondientes de cada mes a 
W. M. JACKSON, Habana. Declaro que soy mayor de edad. 
El "Eflcícloíéillc»" seta rtmitldo, porte ¿t pasa, a cualquier dírscclón • •staclin üe F. C. Mía ciudad 
da la Habana. 
Firmado— 
Dirección-
M a r 
(Sírrase ««crlbir claro.) 
(Profesión u 
(ocupación 
jtiT6 Pueden Vds , pedir referencias 
K.sos nombres no han 
do servir corao fiadores 
ea modo alguno, sino 
sóio para darme Infor-
mag respecto a la 
rledad del comprador 






N - B . —Recomendamoe a nneatroft oliente» la adqnlel Rlón Ael̂ FlSICtn rtatrm*** 
oaonadernaílo ea cuero, porque este material, dando mayor r o v í " ^ ^ * ^ ! ^ i^Sír 
La enenadernaeién en í;4 de tafilete, couampllo lomo decnero hepmoB«™.„^ 
«amentado ea ora., y g ^ d e s cantoueriw, también de cu«ro es m? ft«^?r' 
c* mP*XC*m*ndabie Pari1 RqUell0,, qne nü •8tóa ̂ P™** * gasu'r en la de fañíetJ 
Prscios al wirtado.—Los precios al contado son 10 % menor que los a p l azos. 
si s e desea mmmn e l e s t a n t e de r o b l e , f í r m e s e l o s iguiente 
" E n c l d o ? ^ ^ ^ ^ ^ Comodidad de 103 compradores del 
S í r v a s e env ia rme t a m b i é n el estante de roble por e l cual incluyo $14.50. 
Firmado 
P A G I N A DIEÍ D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 16 de 1917 . AÑOLXXXV 
P A S T I L L A S R E S T A U R A D O R A S 
ds! Dr. FRANKLIN 
Marca SU?"* ^^¿t-jíé^S*;" 
Lo mejor do lo mejor 
PARA LA SANGRE Y LOS NERVIOS 
De venta en Farmacias y Droguerías. 
mientos Impuestos a ellos por el yu-
go alemán y í labaron los actos reali-
zados por el Ejército, con las ylcto-
rlas del Marno y "Verdiin. Les prome-
tleron ai pueblo que Francia lucharía 
hasta obten ar la victoria, 
31. ViTiani conmovió a su auditorio 
con su elocuencia. Ambos Ministros 
aKegurarou que tenían la convicción 
de que el militarismo alemán caería, 
como cayó la Bastilla en 1789. 
PERIODISTAS DETENIDOS 
Paris, Julio 15. 
Según nót elas recibidas por "Le 
Matin", procedentes de Lugano, la 
policía suiza detuvo hoy a los corres-
ponsales del "Berliner Tageblatt" y 
del "Azes" de Budapesth, acusándo-
los de compLcidad en el complot con-
tra Italia a favor de Alemania. 
INVESTIGACION D E UN CASO 
GRAVE 
Berna, Suiza Julio 15. 
Gustavo Ador, el Canciller Federal, 
y Jefe del Departamento Político sui-
zo, Inició hoy una Investigación del 
caso relacionado con la comunica-
ción dirigid x a Rusia sobre la paz 
por separado, cuya comunicación pa-
só por manos suizas y motivó la re-
nuncia dei coronel Hoffmann del 
Consejo Federal. 
M. Ador empezó la investigación 
interrogando a Eduardo Odier, ex-
MinistrO suizo en Petrogrado, y a 
Roberto Grimm, el socialista intema-
cionalista, a los cuales Hoffmann 
comunicó las condiciones alemanas 
por coducto do M. Odier. 
CASO CURIOSO 
Desde un puerto del Atlsíntico, Ju-
lio 15. 
E n alguna parte de Francia hállase 
im sargento del ejército americano 
que se casó antes de salir de los E s -
tados Unidos y tuvo la atrevida ocu-
rrencia de llevar consigo a su esposa 
en el transporte donde iba su regi-
miento. L a mujer iba de uniforme, 
con el cabello corto, simulando el se-
xo fuerte. Hoy ha regresado la joven 
de Francia, habiendo fracasado en 
mis esfuerzos para representar el pa-
pel de soldado. 
SOLUCION SATISFACTORIA 
Petrogrado, Julio 15. 
Noticias semioficiales recibidas de 
Helsingfors, Finlandia, dicen: 
"Hay motivo para creer que el lu-
nes se llegará a un acuerdo que de-
jará satisfechas las exigencias finlan-
desas sin necesidad de apelar a la re-
volución ni la declaración de la inde-
pendencia de Flnlandia,', 
MANIFESTACION POPULAR 
Buenos Aires, Julio 15. 
Hoy se celobró una manifestación 
poplra en honor de Francia y los 
aliadas de la Entente. Millares de es-
tudiantes argentinos y sociedades 
francesas e italianas desfilaron por 
Ja Legación francesa. 
L A EMBAJADA AMERICANA EN 
MADRID PUBLICA UNA NOTA 
D E L PRESIDENNTE 
WILSON 
París, Julio 15. 
L a Embajada americana en Madrid, 
publicó ayer una nota del Presidente 
Wilson, justificando las medidas to-
madas por los Estados Unidos acerca 
de las exportaciones, dice el corres-
ponsal en Madrid del "Echo de París." 
L a nota, según el despacho, dice 
que las medidas eran indispensables 
para la conservación del alimento, do 
el forraje y de la materia prima, ne-
cesarias para usos navales y mflita-
res. Vnsertada en la nota se hallaba 
la proclama del Presidente, prohi-
biendo la exportación de ciertos ar» 
tículos. 
N O T I C I A S D E C H I N A 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
L A SITUACION CHIN.i 
Londres, Julio 15. 
E l corresponsal de la agencia Reu-
ter en Pekín, telegrafía con fecha 
del viernes, lo siguiente: 
Considerando la inmensa cantidad 
de municiones usadas y el número de 
tropas q«e tomaron parte en el com-
bate, las bajas ayer fueron notable-
mente pocas, pues entre los comba-
tientes solo hubo 10 muertos y 30 
heridos; y de los no combatientes re-
sultaron 30 muertos y varios heri-
dos. 
"Todos los soldados de Chang Hsun 
que cayeron prisioneros, fueron de-
sarmados. Se les pagarán tres me-
ses y serán retirados del ejército. 
" L a situación aún no está del todo 
tranquila. L a policía está tomando 
precauciones extraordinarias para 
evitar el saqueo. 
CHANG HSUN AUXILIADO POR 
LOS ALEMANES 
Tsin, Tien, Julio 15. 
E l Cuartel General Republicano en 
esta ciudad, ha publicado una nota, 
diciendo que Chang Hsun, fué auxi-
liado por los alemanes, que se hallan 
Nuevas F u e r z a s y 
M a y o r E n e r g í a 
Después de todas las enfer-
medades, pérdida de sangre, 
operaciones y durante las 
convalecencias, el 
S a m i o a e n 
EL TONICO NUyTRmVO 
es el mejor remedio para de-
volver ai cuerpo la salud de 
antaño. Recomendado por 
más de 22,000 médicos. 
De venta en todas las farmacias 
OBSEQUIO 
Pídase un interesante folleto 
con importantes datos relativos 
a la conservación de la salud. 
Se envfa gratis a todo el que lo 






T H E B A U E R C H E M I C A L CO. 
30 Irving Place, New York, E.U.A. 
internados aquí, en la defensa de su 
residencia particulair y que los ale-
manes lo escoltaron hasta la Lega-
ción donde se refugió. 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo.) 
TAPOR ENCALLADO 
St, JOhn, Julio 15. 
E l vapor "Kristianlafjord", de la 
Línea Norwefrian American, se fué 
contra las rocas cerca del Cabo-Ra-
ce, durante una espesa neblina, en la 
mañana de hoy. é 
E l mar estaba tranquilo y todos 
los pasajeros, unos 900, fueron tras-
ladados en pequeños botes a tierra, 
sin accidente de ninguna ¿ a s e . 
L a tripulación, compuesta de tres-
«ientos hombres, quedó a bordo. 
Esta noche se procedió a aligerar 
la carga, esperando que cuando suba 
la marea el vapor quede a flote. 
Los pasajeros (los hombres) toma-
ron el tren para esta ciudad, mien-
tras las muieres, unas 120 pasajeras, 
eran trasladadas a bordo del vapor 
costero "Sable", el cual se espera 
llegaríi aquí a media noche. 
Los despachos recibidos aquí dicen 
que hay esperanzas de salvar al bar-
•co no obstante tener tres de sus bo-
degas ]i:enas de agua. 
L A ESCUADRA AMERICANA V I S I -
TARA A L A ARGENTINA 
Washington, Julio 15. 
Invitada por el Gobierno argentino, 
la escuadra americana, al mando del 
Almirante Capertown,- la cual se ha-
lla actualmci^e en Montevideo, visi-
tará a Buenos Aires. 
E L L I O D E LOS MINEROS 
Flatriver, MoM Julio 15. 
L a presencia de un destacamento 
de la guardia nacional del Estado de 
Missouri no fué suficiente para dete-
ner la salida de los mineros de ori-
gen extranjera, que desde el viernes 
vienen siendo expulsados de este dis-
trito por los mineros americanos. E s -
ta noche se decía que el número de 
mineros que han abandonado este dis-
trito asciende a 1.000. 
Líneas de infelices mujeres, cansa-
das, y llevando en sus brazos a sus 
hijos de tierna edad, mientras los 
mayores arrastran sus pies desfalleci-
dos por el cansancio, se hallaban evi 
los caminos que salen de esta pobla-
ción, con el objeto de unirse a sus 
esposos. Muchas de esas infelices 
madres y esposas no sabían a dóiuLv 
dirigirse. 
E l comandante Stephen, Jefe de las 
tropas, hizo una visita de inspección 
a la colonia extranjera. Encontró 
que 200 casas en donde vivían los mi-
neros americanos estaban comprando 
vacas y otras propiedades a esas in-
felices a precios nominales. Dos 
hombres fueron detenidos acusados 
de tratar de robar en una casa vacía. 
No ha sido posible conseguir que 
los mineros americanos y los dueños 
de minas celebren una conferencla-
E l juez Peter Hook de Genevieve lie 
gará aquí mañana para llevar a cabo 
una minuciosa investigación de los 
hechos y los que resulten culpables 
de los actos realizados contra el ele-
mento extranjero serán castigados. 
PUGILISMO 
Panamá, Julio 16. 
Sam Macroy, el pugilista de peso 
completo, de la raza de color, dló 
el knock out a Jeff Clarke, de Fl la-
delfia, en 15o-, round, en un match á 
20 round3. 
¿Quién tienfe brillantes a granelf? 
"LOS TRWC HERMANOS" 
¿Quién facilita dinero desde el uno 
por ciento? 
CONSULADO 94 
¿Quién compra prendas muebles 
finos y objetos de arte? 
T E L E F O N O A 4775 
P o r l o s J u z g a d o s d e 
I n s t r u c c i ó n 
AHOGADO 
EJ1 doctor Hernández, de guardia en el 
centro de socorros de Regla, reconoció 
ayer en los muelles de Fesser, en aquel 
poblado, el cadáver de uní anciano que 
resultó ser el de Francisco La Rosa, de 
64 años de edad y vecino de 10 de Octubre 
número 12, el cual no presentaba lesiones 
en su hábito externo, habiendo fallecido 
por asfixia por sumersión. 
Nicolás La Rosa, vecino de Tejedor 24 
identificó el cadáver como el de su pa-
dre, y dijo a la policía qjie aunque dea-
conocía cómo ocurriera, la muerte, su-
poniía que dada la avanzada edad de su 
padre, no viera los obstáculos que exis-
ten al caminar por los muelles y que 
hubiera caído al agua casualmente. 
El cadáver de La Rosa ha sido entre-
gado a su hijo, con la obligación de que 
ío presente en el Necrocomio en la ma-
ñana de hoy. 
ASAXTO T ROBO 
El asiático Andrés Lefú, vecino de San 
Nicolás 11C, letra L , demmci óayer tarde 
a la policía que un sujeto desconocido 
sa present en su esfeiblecimieuto pidien-
do que le sirviera una botella de laguer, 
la que le despachó en el acto, marchán-
dose el desconocido, después de consu-
mir su contenido; que cuando dicho su-
jeto se marchaba, lo llamó y le exigió 
que le a.bomara el importe de la cerveza 
que había tomado, a lo que se negó el 
sujeto en cuestión y al propio tiempo 
que lo sujetaba por el pescuezo, le sus-
trajo un reloj, una cadena y un porta-
monedas de plata, prendas que aprecia 
en la suma de 51 pesos. 
Ali VIVAO POR ESTAFA 
El señor José Martínez Quesada, apo-
derado de la razón social Llera y Pérez 
y vecino de Jústiz 1, denunció que había 
hecho entrega de cuenta por valor de mil 
y pico de pesos al cobrador de dicha 
casa. Luis Mcnéndcz Fernández, quien al 
rendir cuentas dejó de abonar la suma de 
$176, sin justificar en qué los había in-
vertido. 
El acusado fué detenido y presentado 
ante el Juez de guardia diurna, donde 
manifestó que ei dinero lo había emplea-
do en asuntos particulares. 
ATENTADO 
El vigilante 1088, Antonio Dómín.Iguez, 
acusó a Jhon Senén, sin domicilio, de ha-
berle hecho agresión en los muelles de 
Tollápledra al requerirlo por mostrarse 
impertinente con varios trabajadores. 
El acusado fué remitido al Vivac. 
TENTATIVA DE ROBO 
En la casa Reina 5. donde se encuentra 
el establecimiento "Los Precios Fijos", 
trataron de cometer un robo durante La 
mudrugíida de ayer. 
Ki señor Salvador Sique sorprendió en 
liis azoteas a dos sujetos desconocidos, 
los cuales se dieran a la fuga abando-
nando un destornillador y otras herra-
mientas dedicadas ai robo. 
ROBO DE ROPAS 
DaDniel Alvarez García, vecino de Pon-
ía y San Ignacio fué detenido -por el 
vigilante 12;59, por acusarlo José Gonzá-
lez García, vecino de Egído 75, de haber-
le robado varias piezas de ropa que guar-
daba en un baúl. 
El detenido fué remitido al Vivac. 
M i n i n g 
C o r p o r a t i o n , S . A . 
C o m p a ñ í a d e P e t r ó l e o y M i n e r a C u b a n a . I n c o r -
p o r a d a b a j o l a s l e y e s d e l a R e p ú b l i c a d e C u b a 
. A l o p ^ S p o r t 
P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 
C A P I T A L $ 5 . 5 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
I N T E G R A D O P O R 
$5.000,000 en acciones comunes de %\ cada una 
$ 500,000 en acciones preferidas de %\ cada una 
C o n c a d a a c c i ó n p r e f e r i d a d e a P e s o , s u s c r i t a y 
p a g a d a , s e d a r á c o m o b o n i f i c a c i ó n u n a a c c i ó n c o m ú n 
t a m b i é n d e a p e s o . 
DIRECTIVA: 
P r e s i d e n t e : P e d r o B u s t i l l o 
Exgobernador de la Provincia de la Habana. 
VICEPRESIDENTES: 
FRANGIS P. BRAKE-BROCKMAN, JOHN MITCHELL, Jr Vicepresk 
Director de la Gil Trust Ltd., Lon- dente de la Gompaflla Bancaria y de 
dres- Fianzas de la Habana. 
E N E L C I R C U I T O D E I O S S O C I A L E S 
" G A L L E G O S " Y " A S T U R I A N O S " , V I C T O R I O S O S . — E N M A T A N Z A S 
H U B O P R O T E S T A S Y G R I T O S P O R I M P R E V I S I O N D E L A E M P R E -
S A B A S E B O L E R A , NO DANDO A C O N O C E R A T I E M P O L O S 
A C U E R D O S D E L A " L I G A " Y D E A H I U P R O T E S T A D E L O S F A -
N A T I C O S . — L A " L I G A " P E D I R A G A R A N T I A S P A R A SUS 
J U G A D O R E S 
VOCALES: 
PABLO ORTEGA, M. S. C. I.. In- THOMAS DRAPER. A. I. M. N., 
grenioro de Minas de la Escuela Poli- Miembro Asociado del Instituto de Ml-
técnlca de Brupelas, Miembro del Ins 
tltuto de Ingenieros de Minas. 
WILLIAM THlOMAS BOULTON, In-
geniero Minero. 
ñas y Metalurgia do Londres; Geólogo 
de Terrenos petrolíferos. 
FRANK STANLEY HINHICHS, Vice-
presidente de la Havana tíuaranty & 
Trust Company. 
T e s o r e r o : M i g u e l I r i b a r r e n 
Interventor General de la República. 
VICETESORERO: EDUARDO DURRCTIíT. 
LETRADO CONSULTOR: SECRETARIO: 
LCDO. JUAN A LLITERAS. J . N. O'CONNOR. 
JUNTA CONSULTIVA 
P r e s i d e n t e : D r . C a r l o s d e l a T o r r e 
Doctor en Ciencias de la Universidad Central de Ma-
drid; D. Se. (Hon.), de la Harvard Unlversity, Cam-
bridge, Mass.; Catedrático de la Facultad de Ciencias de 
la Universidad Nacional. 
PABLO ORTEGA,, M. S. C. I., In-
geniero de Minas de la Escuela Poli-
técnica de Bruselas, Miembro del Insti-
tuto de Ingenieros de Minas. 
THOMAS DRAPER, A. I. M. M., 
Miembro Asociado del Instituto de Mi-
nas y Metalurgia de Londres; Geólogo 
de Terrenos Petrolíferos. 
J . G. Me. NULTY, Ingeniero dé Mi-
nas de la Facultad de Freiburg. 
EDUARDO A. NUÑEZ, M. S. C. L , 
Ingeniero de las Universidades do 
Lehigh (E. U. A.) y de la Habana. 
WILLIAM THOMAS BOULTON, Su-
perintendente de Minas y de Explora-
ciones petrolíferas. 
uero/'VÍ;™3? 011 &, MIn,n& Corporation, S. A., posee propiedades y derechos mi-neros, entre los cuales se comprenden: 
í f ^ r e a s en ^ Proveía de Pinar del Río, entre Mariel y Cabanas. 
t^VL t eas ?n la Provincia de Matanzas, cerca de Sabanilla la Palma, 
rtr,* r ? terrenos han sido escogidos por geólogos independientes, y aproba-
de MateT.Ín« £^\fZ0* de r t a Compañía, y en las propie<Jrides de la provincia 
ae MataTiJsas hay un poao de petróleo ya en producción 
nroni^n^15^ 011 .& , Mlnín« Corporation, S. A., no se limitará a explorar las 
r l ? f,i , que actualmente posee, sino que, además, financiará y (lesarrolla-
mo Propiedad minera, ya denunciada o no, que pruebe sor ventajosa 
iT ^. examinada «Probada por la Junta Consultiva. Actualmente tiene ba-
j o es ai dio un gran numero de proposiciones fie esta naturaleza, cuya explotá-
i s '„ .conJ"Pol<>n con sus propias 4,753 hectáreas de terrenos petrolíferos, da-
rán considerables ganancias a la Compañía. ' 
Las acciones preferidas de la Compañía devengarán el siete ñor ciento de 
t f ^ n tnUal 'rT,mulatiV0' y además 4 eate lnter^ fijo particlpartn p?o r l 
X n e , , rpf^i0=ne!c.f¿0munes *,odas Ias sranancias de la Compañía. tas ac-
ti™ ™ P n ^ / eStán garantizadas por todo el activo de la Compañía, efec-
I n v e r ^ ^ ' h » ^ ,noSV-.m:l(1"maria 7 f^P0', ^ el punto de vista de una 
Ío í n^rell?sta.̂ V,onstltuyei1 uua de las más atractivas proposiciones oue se 
n o W ^ H ^ r i Publico' P"es combinan la garantía de acciones preferidas con las 
potencialidades de ganancias de acciones comunes. 
f̂ ^ ^ V ^ r ^ \ derecho de promediar o rechazar cualquiera y toda suscrio-
^ S ^ r S m Z l é . PREFERIDASNA CAI™DiD ^ A ^ ^ X ^ A 
í̂ f 9if ^ í^f8^ I6 Vfnta.' 1f i1*3 acciones, preferidas, son, como sigue: 
t r e g a ^ l o r ^ ^ ^ solicitud y el T5 por 100 restante^ la en-
Impresos para la solicitud de acciones, así como cualnuler informe one se 
deTa- Compañía tenerSe diri^énd(>se. Personalmente o pof escrito, a ^ k o^icinlf 
T E N I E N T E R E Y , 1 1 . D e p a r t a m e n t o s 
N o s . 3 0 1 a 3 0 5 , H a b a n a , C u b a . 
A p a r t a d o 2 3 6 3 o p o r T e l é f . a l A - 9 8 4 3 
Matas Advertising Agency 
EN LUTANO 
Nuestro experto no se equivocó es-
ta vez, como diría nuestro colabora-
dor Herrero. 
Predijo las •victorias de los "galle-
gos" y "asturianos", y así sucedió. 
Aquí, en la quinta L a Asunción, en 
la Habana, y en el Palmar de Junco, 
en Matanzas, "dependientes" y "yu-
murinos" fueron derrotados. 
Los primoroa por los bays Brito-
Cabrera, y los últimos por los "astu-
rianos" de Ramón de Diego y Alfre-
do Cabrera. 
Él primer juego, entre "gallegos" 
y "dependientes" fué muy movido 7 
de gran carreráje, por la tempestad 
de toletazos que cayó en los terrenos 
de L a Asunción. 
Los "gallegos" se destaparon al to-
leto de una manera desconocida: tal 
parecía que querían cobrarse de los 
"dependientes" lo que le hicieron ha~ 
ce pocos domingos los yumurinos. 
E l pitcher Montes de Oca fué sa-
,cado de cantador y el zurdo Valdés, 
que lo susttuyó, no salió tampoco 
muy bien librado. 
Clavel, el "gallito" de los "depen-
dientes", no quiso exponerse al furor 
de los "galaicos" y dejó a sus com-
pañeros que se las compusieran co-
mo les fuera mejor. 
L a leña que con tanta abundancia 
.descargaron los "galaicos" dió por 
resultado que el match terminara 
con una anotación de ocho por cator-
ce a favor de los gallegos. 
Los "dependientes" estuvieron sos-
teniendo el empuje hasta la octava 
entrada, en que cogieron por su cuen 
ta al pitcher de los "Voltaires", ha-
ciéndole abanríonar el box en medio 
de descomunal paliza, anotándose en 
este inning nada menos que seis ca-
rreras. 
Pero cuando vinieron a despertar 
los dependientes ya era tarde, pues 
en la s i g u i ó t e entrada recibieron 
otro skun, y se acabó la procesión. 
E l inning ya mencionado fué el 
único en que los dependientes demos-
traron su acometividad, y_ todo ello 
fué debido a la llegada de su presi-
dente el señor Gil del Real, presi-
dente de la Pección de Sport de la 
Asociación. 
Si a mi amigo Gil del Real se lo 
ocurre llegar más temprano, estamos 
seguros que 1a victoria hubiese sido 
de los "chicos" de Prado y Troca-
c-ro. 
Pero llerri muy tarde, y do ahí la 
derrota de 1 .s dependientes. 
Con la victoria obtenida ayer por 
los chicos del Centro Gallego, queda 
su club en el primer puesto del Cam-
peonato Social, con tres juegos ga-
nados y dos perdidos. 
E l Bellamar bajó del pedestal y 
se fué al sótano, y el Antilla, que 
salió de él. fué al segundo dugar, 
juntamente con los dependientes. 
Sucedió todo tal lo anunció mi 
compañero Benjamín Herrero en 
nuestra edición matutina de ayer do-
mingr. 
Esto es, poco más o menos, lo ocu-
rrido en la quinta L a Asunción-
De lo sucedido en Matanzas, véasa 
lo que dice nuestro compañero He-
rrero, comisionado especial para re-
latar el desafío Bellamar-Antilla. 
Ramón S. MENDOZA. 
lorrens y Espino, Armando Raúl Ugar-
te y Hernández, (a) "El artillero", vecino 
de Zanja 115, a yuien se acusa de . un de-
lito de infracción electoral. 
E l detenido fué remitido a la cárcel. 
D e l J u z g a d o d e G u a r -
d i a D i u r n a 
MBTENIDO POR ROBO 
José Antonio Fernández, o José Pons 
Fernández, o Kaiíl Valdés, vecino de Pe-
Dalver 12, fué detenido ayer por el agen-
te de policía Angel Piedra, por sér el 
autor del robo de _prendas de vestir a 
Julián C6rdova Castañeda, del mismo do-
micilio. 
E] mismo agente ocup6 en la casa de 
prestamos sita, en Neptuno 231, dos panta-
lones y en otra casa de la misma calle 
uu par de zapatos, producto del robo. 
El acusado fué presentado ante el Juez 
de guardia diurna. 
OETENCION DE UN R-ECXAMAUO 
Por estar reclamado por el Juzgado de 
inatmoriAn ..da i», tareera jseadón fué de-
D e l a S e c r e t a 
HURTO 
Francisco Fins y Antelo, vecino de 
Obrapla 4, denunció que de su domicilio 
y de una carpeta, le han sustraído cua-
renta y cinco pesos y otros varios pa-
peles. 
Supone el denunciante que el autor o-
autores penetraron por las azoteas de las 
casas colindantes o por la puerta de la 
calle, utilizando un llavíín falso. 
HURTO 
Ramón Fernández Alonso, viajante y 
vecino de Monte 87 denunció anoche a 
la Secreta que al llegar a la Estación Cen 
tral en el tren de Camagiiey notó la fal-
ta de dos maletas conteniendo ropas y 
muestrarics do casas comerciales que 
aprecia en 100 pesos. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
ARROLLADA POR UN TRANVIA 
La señora Rosa Matilde Ipson, viuda de 
Palea, vecna de Carmen 34, fué asistida 
anoche en el Centro de Socorro del Se-
gundo distrito, por presentar una herida 
en el lado derecho de la frente, contu-
siones en la reglón external, dorsal y bra-
zo derecho y otras lesiones en el codo 
izquierdo. 
Dichas lesiones las sufrió casualmente 
al ser alevanzada por el tranvía 299, de 
Luyanó-Malecón, al atravesar la calle en 
Bolascoaln y Lealtad. 
Manifestó la lesionada que estimaba el 
hecho por Imprudencia del motorista. 
El motorista, Manuel Moretón Pérez, ve-
cino de Serafina 7, fué presentado ante 
el juez de guardia, quien lo dejó en li-
bertad por estimar el hecho casual. 
HERIDOS A RORDO DEL ALFONSO X I I I 
En la tarde de ayer, cuando el vapor 
correo Alfonso XII se disponía a zarpar 
con rumbo a España, dos de los marine-
ros que realizaban las maniobras de le-
var anclas, resultaron lesionados de gra-
vedad uno de ellos. 
El tripulante Antonio Vidal JMarlflo. es-
taba elevando la cadena que estaba ama-
rrada a la boya, siéndole apresado el pie 
izquierdo por dicha cadena, y al acudir en 
auxilio su compañero Manuel Fernández 
Iglesias, fué también lesionado por la ca-
dena antes referida. 
Los lesionados fueron trasladados al 
Hospital de Emergencias donde fueron 
asistidos, Vidal de una contusión y he-
rida en la cara dorsal del pie zqulerdo, 
de pronóstico grave y Fernández de una 
herida en la mano Izquierda y otra en el 
dedo medio de la mlsm mno. 
Con el acta levanta por la policía del 
Puerto se dló cuenta al juez de guardia. 
IMPORTANTE ROBO DE PRENDAS 
En la primera estación de policía se pr-e 
sentó anoche Herlbcrto Pérez Martin, ve-
cino de _ los entresuelos de la casa Obra-
Día 2t denunciando que en la mañana de 
gresar por j a noche notó que le habían 
violentado la cerradura de un escaparate 
y un buró, echando de menos un gran 
número de prendas de oro y brillantes y 
25o pesos. ^ 
Según informó Venanrio Fermoso Puen-
te, •eclno del número uno de dicha ca-
lle había visto a un sujeto desconocido 
salir de la casa y su esposa, Josefa Ro-
dríguez dijo que vió al desconocido cuan-
do penetraba en la casa abriendo la puer-
ta con un llavín. 
FRACTURA 
Al caerse en la escalera de la casa Di-
visión 15 se fracturó la clavícula izquier-
da el menor Miguel A. Ariette, de tres 
años de edad y vecino de División 13. 
El doctor Domínguez lo asistió de pri-
mera intención en el Centro de Socorro 
del segundo distrito. 
ABURRIDA 
Mercedes Pifieiro Toledo, de 16 aflos y 
vecina de San Francisco 40, en Jesús del 
Monte, trató anoche de suicidarse ingirien-
do agua oxigenada. 
Fué asistida por el doctor Domfn-
guez en el centro de socorro del segundo 
distrito. 
U n a b a t i d a a i o s g ó t i c o s 
Los expertos de la policía nacional, 
que diriífQ el teniente Campanioni. 
cumpliendo órdenes del Jefe de la Po-
licía, teniente coronel Sanguily, detu-
vieron anoche en los paseos públicos 
de esta capital a diez y seis Indivi-
duos, que fueron sorprendidos piro-
peando a las damas en formas gro-
seras. 
Los acusados han sido citados para 
que comparezcan hoy ante el Juez Co-
rreccional. 
E n M o n t e e n t r e Z u i u e t a y 
E g i d a s e c a r e c e d a a g u a 
Los vecinos de las calles de Montes 
y Corrales, entre las de Zuiueta y Egi-
do carecen de agua casi todos los días, 
principalmente los que residen en la 
acera de los nones de Monte, en su 
parte alta. 
Llamamos la atención del Depar-




Los "asturianos" hicieron su debut 
en Matanzas con mucha acometivi-
dad, aunque con poca suerte; pues 
al comenzar el octavo acto, dió la 
hora señalada para suspender el jue-
'go y el público, indignado en vista 
de que en esos momentos el ataque 
de los matanceros era horrible, y la 
victoria habanera se encontraba en 
quiebra, se lanzó al terreno y recla-
maba se siguiera Jugando. 
E l escándale llegó a tomar propor-
ciones alarmantes debido a la acti-
-vldad asumida por el vigilante núme-
ro 54, que poniéndose en la puerta 
,de salida no dejaba salir a nadie di-
ciendo que al hacía lo que quería el 
ipueblo. 
Los playera antillanos no pudieron 
salir y se vieron algunos de ellos 
-atacados por dos o tres ignorantes j 
'que reclamaban siguieran jugando, i 
L a casi totalidad del público no 
criticaba al Antilla, sino a la empre-
sa que es la única responsable de lo 
ocurrido al no poner avisos donde se 
explicara que a las cuatro menos 
cuarto se terminarán los juegos pa-
ra que los playera puedan tomar el 
tren de regreso. 
Fué digna de elogios la actitud del 
sargento Sanz en defensa del derecho 
de los jugadores rojos, y en gran 
parte a él se debe que no se emplea-
ran medios más violentos. 
E l delegado del Bellamar protestó 
el juego, alagando que Sansirena lo 
demoraba intencionalmente. 
E n virtud de todo lo sucedido, se 
dice que los "leones" no volverán 
más a la gentil Yucayo. 
De un momento a otro es probable 
se reúna la Liga Social en sesión 
extraordinaria para enterarse de lo 
sucedido y tomar acuerdos. 
Estaremos al tanto de lo que se re-
suelva para informar a nuestros lec-
tores. 
Y ahora véase el Juego inning por 
inning: -
P R I M E R INNING 
Bellamar 
González fly al left, out; Ferrera 
rolling a primera, out por la misma; 
Cárdenas struck out. 
Total: 0 run 0 hit. 
Antilla 
Cifredo struck out; Delgado la ba-
se; García fly al pitcher, out; trata 
de sacar a Delgado volando y lle-
gando a segunda; Carballo rolling 
a segunda, out en primera. 
Total: 0f run 0 hit. 
SEGUNDO INNING 
Bellamar 
Morín rolling a segunda, out en 
primera; Alvarez hit; Mancebo la 
base; Abete fly al short out; Monroy 
bunt out por catcher y primera. 
Total: 0 run un hit. 
Awtnia 
Fernández hit; De Juan three ba-
gge ral centre y anota Fernández; 
López struck out; Valdés fly al left 
out; Sansirena la base; Cifredo hit 
y anota De Juan; Delgado rolling al 
pitcher out en primera. 
Total: 2 runs tres hits. 
T E R C E R INNING 
Bellamar 
Mederos roíling a tercera out en 
primera; González rolling al short 
out en primera; Ferrera hit; Cárde-
nas línea a primera realizándose dou 
ble play. 
Total: 0 run un hit. 
Antilla 
García la base; Carballo (por mal 
tiro del pitcher llega asegunda) ro-
lling al pitcher y sorprende en ter-
cera a García, out; Fernández la ba-
se; De Juan-hit; López rolling al 
pitcher y tira a home y es out Car-
ballo; el catcher devuelve a tercera 
la cual mofa y anotan Fernández y 
De Juan; "Valdés, struck out.. 
Total: 2 runs un hit. 
CUARTO INNING 
Bellamar 
Morln hit; Alvarez fly al left, el 
cual mofa y vuela a la segunda y 
anotó Morín y adelanta Alvarez en 
el tiro a home adelanta a segunda; 
Mancebo fly al left out; Abete hit y 
anota Alvarez; Monroy hit; Mederos 
fly al left out; González rolling al 
short forzando en segunda a Monroy. 
Total: dos runs, dos hits. 
Antilla 
Valdés hit; Sansirena sacrifice hit 
out en primera; Cifredo struck out; 
D-lgado fly al left out. r 
Total: 0 run un hit. 
QUINTO INNING 
Bellamar 
Ferrera struck out; Cárdenas fly 
a primera out; Cifredo rolling a ter-
cera out en primera. 
Total: 0 run 0 hit. 
Antilla 
García dead hall; Carballo hit; 
Fernández two bagger y anota Gar-
cía; De Juan rolling al short y tira 
a home siendo out Carballo; López 
(De Juan roba y por tiro a segunda 
anota Fernández) rolling al pitcher 
out en primera; Jiménez la base; 
Sansirena (Jiménez roba segunda) 
struck out. 
Total: dos runs dos hits. 
S E X T O INNING 
Bellamar 
Alvarez rolling al pitcher out en 
primera; Mancebo struck out; Soria 
rolling al pitcher out en primera. 
Total: 0 run 0 hit. 
Antilla 
Cifredo hit; Delgado sacrifice hit 
out en primera;1 García (Cifredo es 
sorprendido en segunda por el cat-
cher siendo cut en tercera) la base; 
Carbalo two tagge ral right y anota 
García; Fernández two bagger al 
right y anota Carballo (Soria susti-
tuye a Ferrera en el pitcher); De 
Juan (Fernández roba tercera) la 
base; Prado (De Juan roba segunda) 
fl y al left out. 
Total: dos runs dos hits. 
SEPTIMO INNING 
Bellamar 
Monroy hit; Mederos rolling al 
/ short out en primera; González la 
base; Ferrera hit al right anotando 
Monroy; en el tiro de right a home 
es out González; Cárdenas hit al 
right y anota Ferrera; Morín la ba-
se; Alvarez hit, anotan Cárdenas y 
Morín; Mancebo two bagger; Soria 
rolling a segunda, out en primera. 
Total: 4 runs cinco hits. 
Antilla 
Jiméne~ bunt al pitcher out en pri-
mera; Sansirena rolling a segunda 
""out; Cifredo struck out. 
Total: 0 runs 0 hit. 
¡ M u c h a c h a s l j i T 
g a n l o A h o r a » c?" 
e l C a b e l l o s e r 
e s S e ñ a l d e m f 6 
h a y C a s p f 6 
Un frasco de "Danderine" . 
servara su cabello v ^ 
plicará su belle2a. 
¡ P r u e b e n e s t ^ i cal)ell 
pondrá suave, ondeado aK . 6 
dante y lustroso a U ? -
mentó 
¡Cuide su cabello' t i jw , 
lo! Es solamente cues éz^ 
in poco de Landerine .-m t J r ^ 
cabellera hermosa 
suave, lustrosa, ondeada y ldom*. 
pa. Es muy fácil y DO/n 31:1 cas-
tener una. cabellera encanta?"'030 
abundante. Sólo tiene qu? ^ ^ f 
ahora un frasco de Dan.l^ Prrir 
Knowlton, que todts l a ' ^ 9 ^ 
recomiendan, apliqúese un vJf*' 
gun las instrucciones que 
ñan a cada frasco. y al cabo de 
dante. Se pondrá fresco 
cogerá un lustre incotoparaiT 
^"ede -
de caspa, y D 
cabello; pero su verda 
dera sorpresa será desnnáo 
diez minutos se notará más ^ 
adrá fresco. 
istre i c m rable v 
vera que no pu encontrar la t 7 
ñor partícula ^ ia de-
caerá el 
 s  spués , 
usarlo por varias semanas cuaJ 
vea su cabello nuevo, fino y suav.0 
creciéndole por todo el cráne' 
Danderlne es el único tónico » 
nuestro juicio, que hace crecer'«i 
cabello, destruye la caspa, cura \ 
picazón en el cráneo y evita 
el cabello se caiga. 
Si usted quiere ver lo bonito v 
suave que su cabello es. humede-
ca un paño en un poco de DanderK 
ne y páseselo cuidadosamente por 
el cabello, tomando un pequeño 
ramal cada vez. Su cabello se pon-
drá suave, lustroso y bello en 
eos minutos; una sorpresa agrada-
ble aguarda a todas aquellas per-
sonas que lo prueben. 
OCTAVO INNING 
Bellamar i 
Monroy hit; Modero hit y anota 
Monroy; González (Lucas sustituya 
a Sansirena). . . 
Aquí es suspendido el juego y em-
pieza el triste espectáculo que todos 
lamentamos muy de veras. 
Esparemos lo que resuelva la Liga. 
Benjamín HERREE0. 
LOS FEEROVIABIOS 
Por renuncia del Presidente del 
Club Ferroviario, señor Willis B. Bat-
ten, ha pasado a ocupar dicho cargo 
su dignísimo Vicepresidente/ Roberto 
R. Spencer. 
L a toma de posesión se hizo en me-
dio del mayor entusiasmo, dado los 
méritos que adornan al nuevo Presi-
dente. 
Enhorabuena! 
E l jueves próximo, día 19, se cei 
lebrará la primera junta ordinaria de 
esta naciente y próspera ásociación 
de empleados de los ferrocarriles. 
Están tocando a finalizar los traba-
jos del arreglo del diamante beisbo-
lero . 
Todo lo cual indica que serán dé 
los mejores en su clase y que la slsi' ; 
pática y popular asociación marclu 
con rapidez por el camino triunfal, 
pronosticado desde los primeros mo-
mentos de su fundación por todos. 
Hasta por nosotros, que divisamog 
perfectamente bien su progreso fu tu • 
ro, dado el elemento serio, honrado e 
inteligente de los integrantes de su 
directiva. 
B. H. 
& L A W T O N C H I L D S \ C L 
OOWTKVTTADOB B AJÍ CABIO 
TXBSO KZQTBBBO 
AAJnyCKBOS. — 0'BKII¿.?t 
TVimi originalmente eate-
bleolda «n 1844. 
ACE3 pagos por cable y gfc» 
tetras sobra tas príndpti»» 
ciudades d* los B»*»^8 
«oc y JJuropa y con especlalldM 
Mfore Bspaña. Abro cortas w-
nteates con j¡ sin Interés y hace »*w 
tM1MMfMM A - m a . Oafctoi OWM». 
P V 
U J 
P A R A D I G E R I R 
perfectamente bien cnanto se coma, y desterrar para siempre fc*9 
DISPEPSIAS, GASTRALGIAS, los AGRIOS ARDORES, las NAU-
SEAS y TOMITOS, y MALAS DIGESTIONES y qno el estómago re-
cobre la normalidad de sus funciones. 
N A D A . M A S E F I C A Z Y S E G U R O Q U E E L 
D I G E S T I V O G A R D A N O 
B E L A S C O A I N , 1 1 7 . y B o t i c a s y D r o g u e r í a s . 
R u t a d e l a F l o r i d a 
• ' H A V A N A S P E C I A L , , 
A N u e v a Y o r k e n 5 4 h o r a s . $ 8 0 . 0 0 ¡ d a y v u e a' 
r,A VIA MAS CORTA FOB MAB 
Por los Vapores de la "Peninsular and 
necclón con los ferrocarriles, F. B. C. R. R 
Occidental S. S. Cp " «1"%,^ 
: A. C. L . ; R. F. & ^- y 
Kfectivo desde el 5 de Mayo de 1917. , .. . p„iiman salíB "THE HAVANA SPECIAL," consta de nn coche dormitorio ̂ " ^ g y u n / ^ i ae uu «juuuc " ^ " .fó "arciones 
partimentos y dos salones de lujo, y dos cochea más de i - °,r-dlreCto 
de lujo cada uno, además de curro Re staurant, todo esto es 
West hasta New York sin cambio. 
P R E C I O S : 
I d a s o l a , $ 5 0 . 0 0 I d a y v u e l t a . 
C O N D I C I O N E S D E V I A J E : 
desde 
Los billetes de ida sola sirven para demorarse en el ^^piorida coO' 
contar de la salida de la Habana, en todas las ciudades aei p̂ uadelP1]' ^ 
Ry.," lo mismo que en Rlchmond. Washington, :Bllltlmo,It,.n r̂iudades, ^ 
cediéndosele además diez días, en cualquiera de estas cuatro ^ escala-
poslta el billete en las Oficinas del Ferrocarril, donde soe ',J5,eSes, o ^L, 
Los billetes de ida y vuelta, sirven para regresar en seis 1 a la vuê  -
escalas en cualquier ciudad del trayecto, lo mismo a la Kia' 
nre dentro del limite flnnl de neis meses. 
asi 
Informes sobre precios, itinerarios 
reservaciones en los vapores y carros 
Oficina de Pasajes. 
y servicios ^ , . 
"Pullman" se obtenaran 
de trenéí. en K 
Teléfono A-0191 
R. L. BRANNEN. 
Agente General, 
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I N F O R M A C I O N C A B L E G R A R I C A P O R K L HUX> D I R E C T O 
P A G I N A ONCE 
s 
. UGA NACIONAL ™ C * L „ E * * ° / ^ E L NEW Y O R K GANO SU D O B L E JUEGO A L C L E V E L A N D , ANTE 
CONCURRENCIA MAS G R A N D E QUE S E R E C U E R D A A L L L - L O S BROWNS TAMBIEN F U E R O N D E R R O T A D O S DOS V E C E S POR E L 
^ S T O N - " H O M E RUN" B A K E R B A T E O A L A A L T U R A D E SU FAMA, DANDO DE OCHO V E C E S ttNCOHI^ E ^ R E E L L O S DOS DO 
f « - W E A V E R , D E L CHICAGO, TAMBIEN S E DISTINGUIO MUCHO E N E L USO D E W ' X A C H I P O R ^ " S C O ^ E L í o R P E D E R O M L ( £ 
' lES- «MEDIAS BLANCAS", F I L D E O P R I M O R O S A M E N T E . — E L BOSTON HA V U E L T O ^ " ^ ^ 0 ^ l Í S n ü A 
L I G A N A C I O N A L 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o^o O O O O O O O O 
L I G A A M E R I C A N A 
o o o o o o o o o o o o o O O O O O O O o o o o o o o o o o o o o o o o o 
RESUMEN DE LOS JUEGOS o o SITUACION DE L O S C L U B S o o RESUMEN D E L O S JUEGOS o o SITUACION D E L O S C L U B S 
G O 
O O 
G. P. Ave. o o Fila, 2; Detroit, 7. 
o o New York. 47 26 
New York, Julio 15.—Hoy no o o Filadelfia 40 32 
o San Luis. . . . . 43 37 
e ha celebrado ningún juego en o o Cincinnati. . . . . 46 41 
o o Chicago. . . . . 43 40 
la Liga Nacional. o o Brooklyn. . . . . 36 38 
o o Boston. . . . . . 30 43 
o o Pittsburg, . . . . 24 51 
644 o o New York, 4; Cleveland, 0. 
556 o o New York. 8; Cleveland. 2. 
538 o o 
529 o o Washington, ;6 Chicago, 5. 
518 o o 
486 o o Boston, 4; San Luis, 2. 
411 o o Boston, 6; San Luis, 3. 
320 o o 
í 0 0 o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
o o G. P. Ave. o 
o o o 
o o Boston. . . . . . 50 30 625 o 
o o Chicago. . . . . . 51 31 622 o 
o o Cleveland. . . . . 45 40 529 o 
o o New York. . . . . 41 37 526 o 
o o Detroit. . . . . . 41 39 513 o 
o o Washington. . . . 33 45 423 o 
o o Filadelfia. . . . . 29 47 382 o 
o o San Luis. . . . . 31 52 373 o 
o o o o o o o o o o o o o o o 
D E T A L L E S D E T O D O S L O S J U E G O S E F E C T U A D O S . 
LA SEMANA B E I S B O L E R A 
, Me de la Prensa Asociada 
Ifh'ido el hilo directo) 
rT^York, Julio .15. 
GlKantca »a mantienen a la cabra» 
i aLijra, aunque solo han obtenido tros 
?a \Z. seis Juegos que han efectuado úl-
flámente. E l Otocl y •! Brooklyn ivcapa-"Ẑnloa homore» en 1» viaja organización 
¡̂ [¿ndo cinco de los siete matchs oolo-
1) En0 h» Americana, el Chicago astirvô  en ¿Loe lugar hasta el sábado 
al segundo, separando 
^tos deí Boston, que es leader nueva-
(hoy des-
loa tres 
en 9 innlngs. Coveleskle 9 hits y 4 ca-
rreras en 8; Gould, 0 y 0 en 1. 
Struckout: Flsher 5; Coveleskis 4: Gould 
dos. 
Umpires: Dlneen y Olouglhin. 
Tiempo: 1 hora 40 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
NEW YORK 
V. O. H. O. A. E . 
Hendryx, cf 4 
Peckinpauhg, ss 5 
Baumann, 2b 2 
Malsel, 2b. . . . . . . . S 
<̂mte) aimque sólo ^ganó cuatro de lo» I Plpp. Ib 3 TĴTano iug6. E l Boston anduvo muy Baker, 3b. 4 
Jul vetmetendo do» veces solamente en I Mlller, rf 4 
•ris match» que sostuvo contra el Cleve-i Magree. lf. . . ' 3 
tand v el Detroit, 
la "lluvia obUgó a la Ug» Nacional a 
#f«ctaar mucho» Juego» doble» el viernes 
"Vi jébado. E l miércoles todo» lo» matchs 
Liaron ««« ^ pospuesto» par estar lo» 
fcrrenos húmedos y el Efladelíia no pudo 
tagar hasta el viernes. 
El Vwn Tork gatxó cuatro consecutivos 
j San Luis. E l Club anduvo muy bi«n 
huta el Jueve», cuando ni Oitacinnatt le 
ícnció en un doble header completo. I.o» 
leidtrs ganaron el viernes, poro el sAbar-
d« no pudieron hacer otra cosa que par-
tir un doble con el Cind. Sallo obtuvo 
jo» de la» tres victoria» neoyorquinas det-
rrofando al San tul» el lunes y al Cin-
onnati eJ sábado. 
L I G A A M E R I C A N A 
Bash, bateando. 
DETROIT, JuUo 15. 
La defensa filad elíian» perdió los es-
tribos en el octavo innlng y el Detroit 
anotó cuatro cerreras ganando ©l juego 
1 por 2. Dauss y Myers fueron muy ba-
teados pero Daiuss estuvo efectivo con 
hombres en bases. Bush fué la estrella al 
tet. 
He aquí el store: 
EILADEEEIA 
V. C. H. O. A. H. 
íamieson, rf. 
Strunlc, cf. . 
Bodle, lf. . . 
Bates, lf. . , 
Me Innis, Ib. 
( Sliang, c. . . 
Bugan, sa. , , 
Grorer, 2b. » , 
Mj-ers, p. . . 




0 0 2 
0 1 2 









38 8 12 27 15 2 
CXEVEEAND 
V. O. H. O. A. B. 
2b. 
Rotb, rf 4 
Guisto, Ib 3 raney, lf. 
Evans. 3b. 
O'Neill, c. . 
I>rti i.eth, p. 
Gould, p. , 
Smith z. . 
1 
3 0 1 
2 0 0 
1 0 0 












Miller, lf 3 
Hartley, zz 1 
Johnson, ss 1 
Austin. 3b. . 3 
Sloan, rf [ g 
Sisler. Ib. » 4 
Pratt, 2b 3 
Jacobson, cf 4 
Severeld. c 4 
Lavan, ss 2 
Kumler, zzz 1 
Shotton, z y lf 1 
Sothoron, p. . . . . . . 4 
V. C. H. O. A. B. 0 0 0 
0 0 0 
0 0 1 
0 0 0 
0 1 5 
0 2 13 
1 0 2 
1 1 1 
0 1 6 





0 0 0 0 







0 0 1 0 0 
36 2 5 30 16 1 
z Corrió por Kumler en el séptimo, 
zz Bate<5 por Miller en el séptimo, 
zzz Bateó por Lavan en el séptimo. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Boston. 001 0QD 100 2—4 
San Luis 000 000 200 0—2 
SUMARIO: 
Two base hits: Ruth, Sisler, Scott. 
Three base hit: Lewls. 
Double plays: Sloan a Sisler a Severeid • 
Lavan a Sisler. 
Quedados en bases: Boston 8; San Luis siete. 
Bases por bolas: Ruth 2; Shotoron 2 
Primera base por errores: Boston 1. 
•^í8 J carreras limpias: Ruth 
en 10; Sothoron 11, 3 en 10. 5 y 1 
Tlt por los pitchers: Ruth (Austin.) 
Struckout: Ruth o; Sothoron 5 
Passed ball: Severeld. 
Umpires: Evans e Hlldebrand. 
Tiempo 2 horas 8 minutos. 
SEGUNDO JUEGO 
BOSTON 
V. C. H. O. A. E. 
Hooper, rf. 3 1 1 l o 
Barry, 2b 4 1 1 4 1 
Hoblitzell, Ib 4 2 0 7 0 
Gardner, 3b 4 0 3 0 1 
Shorten, lf 3 0 0 1 0 
Lewis, lf 1 0 0 0 0 
Walker. cf 4 1 2 4 0 
Scott, ss 4 0 0 4 5 
Agnew. c . 4 1 2 0 1 
Shore, p. . . . . . . . 1 0 0 0 2 
Pennock, p 2 0 0 0 2 
33 6 9 27 12 3 
SAINT LOUIS 
V. C. H. O. A.R. 
Miller. lf. 3 1 
Austin, 3b. 4 1 
Sloan, rf 4 1 
Sisler, Ib 4 0 
Pratt, 2b 4 0 
Jacobson, cf 4 0 
Hale, c 3 0 

















A N A R A N J A D O S E I N T E l E C T i l A l E S 
U N R E Í D O E N O J E ! 
J 0 R G I T 0 " C A S Ü S 0 D E M O S T R O P L E N A M E N T E Q U E E N E L B A S E B A L L , C O M O E N T O D O , L A 
I N T E L I G E N C I A S E I M P O N E 
EN E L T E R C E R INNING S E ROBO E S P E C T A C U L A R M E N T E " L A PRIMERA", NO OBSTANTE E L BLOQUEO 
L A W T 0 N I A N 0 . — C O L A S E S T U V O E N SU MEJOR FÓRMA.—GUILLEN PRODUJO DENUNCIA CONTRA B E -
BITO S U A R E Z POR E L ROBO DE SEIS ALMOHADAS 
Abéticos y universitarios tuvieroci 
una valiente lucha ayer tarde, en f i 
Oriental Park. E l juego más que na-
da fué reñida batalla de pitchers, en 
la cual si López, el vencedor, lo hizo 
bien, Silverio, el vencido, estuvo ma-
ravilloso... Pero a mí,—ya lo he di-
cho otras veces, estos duelos de pit-
chers me aburren extraordinariaijien-
te. Voy al terreno para ver sufrir a 
la pelota/para admirar la heroicidad 
con que recibe los más duros esta-
cazos, pero no para verla eternamen-
te alba, pura, intocable, respetada 
hasta por los más audaces sluggers 
como si con ella rezara también el 
plausible bando del señor Jefe de Po-
licía. 
Por eso, lo confieso, me aburrió un 
tanto el match inaugural de ayer tar-
de. Silverio fué un enigma inexpli-
cable para los "tigres," hasta el octa-
vo, y López un Jeroglífico comprimi-
do para los "intelectuales," todo el 
juego. Y ambos defendidos con for-
tuna y valor por sus respectivos cua-
dros. 
L a victoria de los anaranjados fué 
empero, una victoria atlética, una vic-
Rog'ers, p. . . . . . . 1 
Shotton, x. . . . . . . . 1 
Kobb, p 0 
Rumler, xx 1 
Molyneaux, p 0 
Martin, p. j O 








34 3 8 27 18 2 
x Bateó por Rogers en el quinto, 
xx Bateó por Kobb en el séptimo, 
xxx Bateó por Martin en el noveno. 
s v a r a x K a a o á no iov iony 
Boston 100 140 000—6 
San Luis 003 000 000—3 
SUMARIO: 
Three base hit: Gardner. 
Home run: Walker. 
Bases robadas: Miller. 
Double plays: Sisler a Lavan; Lavan a 
Sisler; Miller a Sisler; Austin a Sisler. 
Quedados en bases: Boston 6; San Luis 
seis. 
Primera base por errores: Boston 1; 
San Luis L 
Bases por bolas: Shore 1; Pennock 1; 
Rog-ers 2; Koob 1; Molyneaux 2. 
Hits y carreras limpias: Shore 5 y 2 
en 3; Pennock 3 y 6; Rogrers 7 y 3 en 5; 
Koob 1 hit en 2; Molyneaux 1 hit en 1. 
Ningún out en el noveno; Martin 0 y 0 
en 1. • 
Hit por los pitchers Koo (Apnew.) 
Struckout Shore 1; Pennock 2; Robers 
1; Koob 1. 
Wild pitch: Martin. 
Umpires: Hlldebrand y Evans. 
Tiempo: 2 horas 12 minutos. 
32 2 9 27 22 5 
zz Bateó por Evans en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS 
New York. . . . . . . . . . 001 021 031—8 
Cleveland 100 000 100—2 
SUMARIO: 
Two base hits: Miller, Speaker, Graney,, 
Bases robadas : Malsel 2; Hendryx, Wam-
bsg-anss. 
Sacrifice hit: Magee. Chapman. 
Sacrifice fly: Hendryx. 
Double plays: Evans y Guisto; Wambs-
ganss, Guisto, Chapman y O'Neill; Ba-
ker. Malsel y Pipp. 
Quedados en bases: New York 8; Cle-
veland 5. 
Bases por errores: 2. 
Bases' por bolas: Caldwell 1: Lambeth 
1; Gould 1. 
Hits y carreras limpias: Caldwel 9 hits 
! en 9; Lambeth 7 y 1 en 5, nlngfln out en 
" i el sexto. Gould 5 y 1 en 4. 
0 HtT.i,í.lrrvii<- • OíiMutoTI A o o 
35 2 10 24 13 3 
1 Bateó por Myers en el noveno. 
DETROIT 
V. C. H. O. A . E . 
Bash, ss. " i I " i 4 1 1 
vltt, 3b. . . . . . . . . . 4 1 =2 3 4 0 
Cobb, cf. 4 1 2 1 0 0 
Veach, lf 4 1 1 3 0 0 
Heílman, Ib. , 3 0 0 8 1 0 
Harper, rf. . . . . . . . 3 2 1 0 0 0 
íoune. 2b. 4 0 0 2 3 0 
Stanage, c. . 4 0 2 6 1 0 
Dauss, . 4 1 1 0 3 1 
84 7 12 27 13 2 




000 110 000—2 
002 100 04x—7 
Two base hits: Harper, Cobb, Stanage. 
Three base hits: Bodle, Vltt. 
«ases robadas; Strunk, Cobb. Veach, W. JWmson 2. 
Sacrifice hits; Strunk, 
Double plays: Bodle y Me Hnls; Bush, 
loung y Heilmen; Dugan y Me Innis. 
trolte5a<10S ea ba8e8: B âde1"'1 8'' De" 
Bases por bolas: Dauss 1; Myers 1., 
ü«s y carreras limpias: Myers 3 carre-
"s; Bausí 1 carrera, 
«u por los pitchers: Myers (Harper.) 
awuckout: por Dauss 6; Myers 2. 
t̂tpres Nallin, Owens y Me Cormick, 
tiempo; 1 hora 49 minutos. 
Dos para los Yankees. 
^ E L A N » , Julio 15. 
JtowU 'a In̂ s numerosa concurrencia que 
ktr J"5 congregrado aquí para un 
t«»m J„e P610*8-. el >T«>W York ganó al 
(D6 H>ca, dos Juegos hoy. Ambos match» 
E¡ ¿? obtenidos en los Innings finales, 
d ¿¿feland no pudo butear a Fisher en 
«aain 1T0'' mientras los errores de su 
dieron al New York el segundo. 
PRIMER JUEGO 
,. NEW YORK 
Struckout: Caldwell 6. 
Umpires: Oloughlin y Dineen. 
Tiempo: 2 horas 5 minutos. 
Un tribey de Foster. 
CHICAGO. Julio 16. 
Edie Foster bateó un triple en el noveno, 
cuando el Wiashlngtozi pareóla acacbair su 
battlng railly, empujó dos carreras dan-
do a los vlsltaates el primer Juego de la 
serle, seis por cinco. E l buen Juicio del 
gran Walter Johnson fué empero quien 
salvó el Juego paira los Senadores. 
He aquí el score: 
WASHINGTON 
V. C. H. O. A. B. 
Judga, Ib.. . . . . . . 4 
Charrity, Ib. . . . . . 1 
Shanks, ss. . . . . . . 5 
C. Milán, cf 4 
Rice, rf. , 4 
Foster, 2b . . . . . . . 4 
Menosky, lf. 2 
Morgan, x. . . . . . . . 1 
H. Milán, lf 1 
Leonard, 3b 










0 0 0 
3 0 0 





Alnsmith. c. . . . . . . 3 1 1 
Shaw, p 2 0 0 
Johnson, p . . . . . . 1 0 0 





0 0 2 

















36 6 9 27 12 3 
x Bateó por Menosky en el octavo. 
CHICAGO 
V. O. H. O. A. E. 
Leibold rf . 4 1 2 0 0 0 
Weaver. 3b 3 0 3 1 1 0 
E. Collins, 2b. . . . . . 4 1 0 2 3 0 
Felsch, cf R 0 0 2 0 0 
.Tackson, lf 5 1 2 6 0 0 
Candil, Ib 4 0 2 7 1 0 
Rlabcrg, ss 4 1 1 2 1 0 
Schalk, c 3 1 0 7 0 0 
-Williams, p 3 0 1 0 0 0 
Danforth, p 0 0 0 0 0 0 
Murphy, z 1 0 0 0 0 0 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
( N A T I O N A L B A N K O F C U B A ) 
B a l a n c e G e n e r a l . J u n i o 3 0 d e 1 9 1 7 
O R O A M E R I C A N O 
A C T I V O 
CAJA: 
E n Efectivo 
Acuñación de Moneda N a c i o n a l . . . . . . 
Bancos y Banqueros (Cuentas Co rrl&ntes) 
Remesas en Tránsito . 
BONOS Y ACCIONES: 
Bonos del Gobierno 











PRESTAMOS Y DESCUENTOS 
E D I F I C I O S D E L BANCO Y B I E N E S INMUEBLES. 
CUENTAS DIVERSAS , 
ADEUDO D E C L I E N T E S (Garantías, Aceptaciones 
tas de Crédito). 
VALORES E N DEPOSITO . . . 
y Car-
Total. 
36 4 9 27 8 0 
CLEVELAND 
V. C. H. O. A. B. 
fe* 
Sn p. 
0 0 2 
0 1 0 
0 0 1 
0 2 2 
0 0 10 
0 0 2 
0 1 2 
0 0 5 
0 0 0 3 
2 0 0 0 
0 0 0 0 
1 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 
36 5 11 27 6 0 
z Bateó por Danforth en el noveno. 
ANOTACION POR ENTRADAS: 
Washington 020 000 OOi—6 
¿hicago! . . . . . . . . . 000 220 001-5 
SUMARIO : 
Two base hits: Jackson. Wenvor 2.' 
Three base hits: Menosky, Foster. 
Bases robadas: E. Collins. Leibold, Ri-
^Sncrífice hits: "Weaver, C. Milán. Schalk. 
Double play: Alnsmith n Fostfr. 
Quedados en bases: Chicago 9; 'Washing-
t0prlmera base por errores: Chlcnffo 2. 
Bnses por bolas: Shaw 2; "Williams 5; 
Johnson 1. . . . . c*̂  ^ * 
Hits v carreras limpias: Shaw 9 y 1 en 
8- Johnson 2 y 0 en 1; Williams 7 y 5 
en 8-113: Danforth 2 y 1 en 2|3. 
los pitches: Williams 
P A S I V O 
C A P I T A L . $ 5.000,000.00 
R E S E R V A 3.000,000.00 




Bride.) —«„ » 
Struckout: Williams 6 
Connolly y Morlarity. 
2 horas 20 minutos. Umpres; Tiempo: 







29 0 4 27 12 0 
BBateoPnn 0oNem en el' octavo? 
Por Coveleskie en el octavo. 
DOTACION POR ENTRADAS 
SAN LITIS, Julio 16. 
E l Boston derrotó boy al San Luis en 
ambos Juegos cuatro por dos y sel» por 
tres. E l primero lo obtuvo merced a un 
battlng railly' en el décimo innlng. des-
pués que un error de Hoblitsel permitió 
al team de aquí empatar. Un wild do Bo-
ger perdió el segundo. 
He aquí los acores: 
PRIMER JUEGO 
DEPOSITOS 
BANCAS Y BANQUEROS (CUENTAS CORRIENTES^. . . 
FONDO PENSIONES D E EMPLEADOS 
GARANTIAS, ACEPTACIONES Y CARTAS D E CREDITO 



















V. C. H. O. A. E . 
Hooper, vf-
SUMARIO: 
l.^lts: Baker 2; 5 nnpman. 
000 000 130—4 
000 000 000—0 Barry. 2h 
Hoblitzell, Ib. 
Y«Wa¿108 - --l8to' -0'Nen,• 
carieras limpias: 
Miller, Pec-
bases:' New York 6; Cle-
Coveleftkle 1. 
Fsher 4 hits 
! Gardner, 3b 5 
Shorten, lf 
Lpwís, !f -
Walker. cf 4 
Scott, ss 5 
Tlunnas, c 3 





41 4 11 30 15 1 
• Un dividendo de 4 por ciento más 1 por ciento extraordinario, to-
tal 5 por ciento equivalente a $250,000. por el primer semestre 
del año, fué pagado en 30 de Junio, 1917. 
De acuerdo con los libros: 
(fdo.) Chas. Lewls, Jefe de Contabilidad. 
(fdo.) .1. H. Dnrrell, Auditor. 
(fdo.) K. E . Ulbrlcht, Administrador. 
VISTO BUENO: 
(fdo.) W. A. Merchant. Presidente 
(fdo.) H . Olavarría, Vice Presidente. 
CáXS.7 
toria gloriosa más, para el club gío-
rioso que en pleno Prado levanta la 
bandera de sus triunfos. E l C. A. C 
demostró ayer que "no come malo," 
porque, señores, entre el baseball qu'á 
desplegó ayer el Varslty y el que usó 
el domingo pasado, bay tanta dife-
rencia como entre Jesús Vidal y Hugh 
Jennings. 
Lo más importante, lo más digno de 
aplauso, lo que realmente constituyó 
el clou del segundo, fué la estafa de 
la primera base por Jorgito Casuso. 
Raro, ¿verdad?- Pues sí, don Jorge se 
robó la primera espectácularmente, 
después de estar a un paso de la se-
gunda, al ser sorprendido por el pit-
cher contrario en los momentos que 
él, (¡todo un señor juez!) se dispo-
nía a robar. Los "fantoches líricos" 
bloquearon a Jorgito. Todos querían 
poner su mano sobre el hombro de 
la justicia, y en "déjame a mí, que 
soy más viejo," y "permítemelo a mí 
que soy sobrino del portero de un ' vandeyra 
T . T . C. 
V. C. H. O. A. E . 
J . Casuso, 2b. . . 
D. Delmonté, ss. . 
D. Suárez, lf. . . 
J . E . Obregón, 3b. 
B. Obregón, cf. . 
C. Aguilera, rf. . 
G. Villalba, I b . . . 
A. Cárdenas, c. . 
A. Colás, p. . . . 
F . L a vandeyra, rf. 












0 0 0 0 1 
29 13 13 27 12 
ANOTACION POB ENTRADAS 
Lawton 000 000 000— 0 
V T C 013 402 30x—13, 
SUMARIO 
Three base hits: J . B. Obregón, B. 
Obregón. 
Bases robadas: Vidal, Casuso 2, 
Delgado 2. Suárez 6, B. Obregón, L a -
juzgado,," el joven y ya famoso la 
drón de almohadas volvió a la ini-
cial, colándose (como todo un Colás) 
acrobáticamente, por bajo las arquea-
das piernas de Fernández. E l robj 
más estupendo, inverosímil y audaz 
de que tengo noticias. Merece ser 
consignado en la historia de nuestra 
"Criminalogía beisbolera" (que me 
reproduzcan con esto como los chis-
tes malos de Paquita Sierra.) 
Y, yo soy, para Jorgito, una masco-
ta,—no Marieta, ni la Negra, ni tam-
poco la Mascota madre—porque, se-
gún me dicen, mientras estuve fPora., 
estaba "echao." Sólo que ahora se lla-
ma estar "echao" a fildear horrores, 
batear bien y jugar con los "siete" 
sentidos (incluso el del buen gusto v 
el de la oportunidad), por que si eso 
es estar "echao" mi nariz és un pro-
digio, y "Bebito" Suárez un vendedor 
de mangos. 
Ayer Jorgito,—reto a que se me 
pruebe lo contrario,—hizo la mejor 
demostración que se ha hecho en esos 
terrenos y en todo terreno cubano de 
lo que es el "ínside baseball, o sea 
baseball de inteligencia, de astucia, 
de oportunidad. Aquel robo de home 
cuando sorprendieron a "Bebito Pe-
ligro," fué algo insuperable, alf-.o que 
gustoso firmaría el mismísimo Ty 
Cobb. Así se juega a la pelota, se-
ñores lawtonianos, señores tigres, se-
ñores marqueses, muchachos lomis-
tas . . . 
Los "fantoches líricos" jugaron 
desastrosamente mal y los universita-
rios admirablemente bien. 
Estos lucharon contra el Atlético; 
aquéllos contra los marqueses... 
Gabrlellto Casuso reapareció . . . en 
la Glorieta, luciendo su impecable ves-
timenta. 
E n Matanzas hay "una guajirita 
que tiene mucho empeño en que el 
Atlético se gane el champion. 
(Párrafo de una carta a Calcines). 
"Todos los lunes busca ansiosa-
mente en los periódicos el triunfo de 
los tigres, escrito y cantado." 
E l Loma fué ayer a la ciudad de 
los dos ríos. E l domingo próximo 1) 
hará el Lawton. 
Zubieta, el catcher lawtoniano, pro-
dujo denuncia contra "Bebito Peli-
gro," a quien acusa de haberle robado 
seis almohadas. 
Cárdenas, el receptor vedadista, se 
hizo responsable del robo, aceptando 
dos "desboles" para quo Guillen re-
tirara la denuncia. 
Horado ROQUETA. 
Véanse los scores: 
Primer juego: 
V A R S I T Y 
V. C. H. O. A. E . 
R. García, cf. . . . 
G. Catúrla, ss. . . 4 
O. Campos, rf. . . 4 
J . Sabí, c 4 
D. Blanco, 3b. . . . 3 
A. Oms, lf 2 
J . Pérez, 2b 3 
A. Silverio, p. . . 3 
A. Ituarte, Ib . . . 3 
























Totales. . . . 29 0 4 24 12 1. 
C. A. C. 
V. C. H. O. A. E . 
J . Clark, lf. . . . 3 0 0 1 
N. Párraga, cf. . . 3 0 0 1 
M. Lara, rf. . . . 4 1 1 1 
R. Gutiérez, c. . . 1 0 0 2 
J . Héreiz, ss. . . 4 0 0 1 
F . Ríos, 2b. . . . 1 0 0 2 
M. Lara, rf. . , . 4 1 1 1 
J . Rodríguez, I b . . 3 0 0 17 
A. Ruiz, 3b. . . . 1 0 0 2 
A. López, p. . . . 3 0 2 1 
J . Rodríguez, Ib . . 3 0 0 17 
A. Ruiz, 3b. . . . 3 0 0 0 
J 1. Ledón, c. . . 2 0 1 1 
Totales. . . 27 1 4 27 18 0 
ANOTACION POR ENTRADAS 
Varsity 000 000 000—0 
C. A. C 000 000 Olx—1 
SUMARIO 
Three base hits: Lara. 
Stolen bases: J . Sabí, Oms 2, Clark, 
A. López. 
Sacrifice hits: Párraga. 
Double plays: Caturla a Ituarte. 
Struck out: por Silverio 2; por Ló-
pez 2. 
Bases por bolas: por Silverio 4; por 
López X. 
Umpires: Mendieta y Cubillas. 
Tiempo: 1 hora 40 minutos 
Scorer: Hilario Fránquiz. 
Segundo juego: 
LAWTON 
V. C. H. O A. E. 
A. Cervantes, lf. 
A Alvares, Ib . . 
V. Vidal, cf. . . 
A. Fernández, 2b. 
C. Seiglie. cf. . 
M. Dávila, 3b. . 
L. Guerreo, ss. 
J . R. Zubieta, c. 
A. Solís, p. . . 
M. Guillén, p. . 
F . Fernández, lf. 
E . Pedroso, 2b. 





Sacrifico hits: Delmonte, Suáre-;, 
Aguilera, Villalba, Colás. 
Sacrifice files: B. Obregón. G. Gó-
mez. 
Double plays: Gómez a J . Casuso a 
G. Villalba; Delmonte a J . Casuso a 
Villalba; Guillén a Alvarez, a Zubie-
ta. 
Struck outs: por Solís 2; por Gui-
llén 3; por Colás 6. 
Bases por bolas: por Solís 2; por 
Guillén 3; por Colás 2. 
Dead ball: por Solís a Cárdenas 2: 
por Guillén, a J . E . Obregón y Cár-
0611 £LS 
Wild pitchers: por Guillen. 
Umpires: Mendieta y Cubillas. 
Tiempo: 2 horas 10 minutos. 
Scorer: Hilario Fránquiz. 
E f e m é r i d e s de la s e m a n a 
DOMINGO 8 D E JULIO D E 1917 
EUROPA. — Romanónos apoya la 
autonomía de Cataluña. 
—Motines en Colonia y debato bo-
rrascoso en la Cámara francesa. 
ASIA. — Eestablecir/Iento de la 
República en China. 
AMERICA.-—Retírase de Washing-
ton el Ministro de Costa Rica. 
• — E l Gobierno de Washington or-
dena restringir las exportaciones a 
los paísese fronterizos a Alemania 
LUNES 9 
CUBA.—En el pueblo de Regla pe-
ligra el orden por falta de agua. 
EUROPA.—Los rusos toman a Ha-
licz, camino de Lemberg. 
ASIA.—Pekín sitiado por los repu-
blicanos. 
AMERICA.—En Méjico es fusilado 
el periodista Bonilla. 
MARTES 10 
CUBA.—Muere el niño Lastra y le 
hacen la autopsia. 
EUROPA—Celébrase una asamblea 
parlamentaria en Barcelona. 
— E n Madrid, el diputado Caballé 
hiere al Marqués de Cortina. 
—Crisis nolítica en Alemania-
M I E R C O L E S 11 
CUBA.— E l doctor Rodríguez Len-
dián electo Presidente del Ateneo. 
EUROPA. — E l vapor americano 
"Kansas" torpedeado. 
J U E V E S 12 
CUBA*j-E1 Senado aprueba la ley 
de impuestos suprimiendo la del tim-
bre para el empréstito de treinta mi-
llones. 
—Rumores de conspiración en Ca-
magüey; son detenidas varias perso-
nas . 
EUROPA.—Dimite el Canciller Von 
Bethman-Hollweg. 
—KpIusz en ooder de los rusos. 
AMERICA.— Disturbios obreros en 
el Oeste. Deportación de muchos agi-
tadores . 
V I E R N E S 13 
CUBA.— E l gobierno suspende laa 
garantías constitucionales para oer-
sescuir el espionaje alemán. E l Pre-
ridente veta el proyecto de aumento 
de snelr'os a los funcionarios. 
— E l Padre Rogelio Font en liber-
tad. 
EUROPA. — Explosión intorna del 
r5cora?ado frn.ncés "Vanguard." 
SABADO 14 
CUBA.— E l doctor Zayas renuncia 
a la jefatura del uartido liberal. 
— E l Consejó de guerra falla la 
causa de lo-, militares sublevados. 
Condena a muerte a Quiñones, Roldó, 
Iznulerrlo y Cnlzadilla. 
EUROPA.— Los rusos avanzan en 
Galitzia. 
— L a Dieta de Finlandia proclama 
la independencia de sus país. 
ASTA. — Comienza la guerra civil 
en China. 
C o l o n i a E s p e ñ o l a d e C o n -
S Q l s c i ó n d e l S u r 
He aquí su nueva Directiva f 
Presidentes Honorarios: Excmo. 
señor^ in i s t ro de España en Cuba, y 
Bernardo Mazón San Pidra. 
Presidente efectivo: don JosS M 
Gallo. 
Primer vice: don Ramón Peláez. 
Segundo vice: don Joaquín Ervitl. 
Presidente de Secciones: 
De Beneficencia e Instrucción, don 
Plácido Crespo. 
Recreo y adorno, don Ramón Pe-
láez. 
Intereses generales, don José Obe-
so. 1 
Tesorero: don Francisco Pérez. 
Vice: don Domingo Ferindez. 
Secretario contador: Manuel pe-
• i v i n e l 
Vocales: Fernando Hevía, Corsino 
Rendueles, Ramón Alvarez, \quili-io 
Fernández, Sebastián Gorostira Ma-
nuel López, Juan Antonio Quésada 
Pablo Urqulaga, Vicente Alvarez m' 
Cuadra, Fernando Cabada y Manuel 
Pérez. 
Suplentes: Victoriano Gallo, Ra-
món Pérez, Joaquín Obeso, Amado 
Llamas, José Suárez y José Peláez 
Enviamos a todos la enhorabuena. 
27 0 2 24 15 9 
E l DIARIO D E L A MARI-
NA es el periódico de ma-
yor circulación de la Repú-
blica. • 
P A G I N A D O C E U I A R T O "DE L A M A R I N A J u l i o 1 6 de 1 9 1 7 . 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
( V I E N E D E LA. DOS.) 
MANIFIESTO 89.— Ferry boat fimmi-
cano J . R . P A R K O T T , onpltAu Phelan, 
procedente de Koy West, conalgriado a R. 
L . Branner. 
Cuban Petroleum y Co.: 48 bultos tan-
ques. 
Tbe Coca Cola Co.: 242 botellas vacias 
11 12 bultos Idem. 
Antljca y Ca. : 045 carpetas. 
[Jrteaga o Ibarra: 250 sucos de ha-
dlnn. 
Piñan y Ca,: 250 Idem idem. 
Sift y Co. : 75 tercerolas carne de puer 
co, 397 cuja huevos. 
A. Armarwi: 400 Idem Idem. 
Compañía Cervecera: 75.016 botellas 
Vacias. 
Sugar Products y Co.: 95.073 kilos car-
bn. 
Pellevá linos.: CO2.3G0 idem Idem. 
Lyke's Bros: 22 ,muías . 
Cuartel Maestre: 88 caballos. 
U. H . : 2 carros vacios. 
MANIFIESTO 90. — Vapor mexicano 
JALISCO, capitán Arrutl, procedente de 
New Yor, consignado a W. S. Smith. 
V I V E R K S : — 
Truebu y Ca.: 4 cuñetes aguardiente. 
M. Muñoz: 1 barrica vermouth. 
L . F . de Cilrdenas: 3 cajas etiquetas, 
1 idem. champagne 1 caja, 7 medias ba-
rricas vino. 
.T. M, Bérriz e Hijpos: 100 cajas aguáis 
minerales. 
V. y Ca.: 100 cajas cognac. 
Pont, Restoy y Ca.: 100 idem Idem, 
50 cajas whlskey. 
Ponzalez y Suárez: 100 Idem cognac. 
I>. B . : 130 cajas cerveza. 
V. V. Martínez: 15 cajas te. 
Alambide: 2000 sacos de frijolee. 
C. P . : 167 idem idem. 
Vidal y Rodrigues:: 60 cajas whlskey. 
C. C. S.: 643 fardos tasajo. 
J . M.: 659 idem idem. 
C. B. D.: 385 idem idem 
S. M. H . : 181 idem idem, 
A A A: 334 idem idem. 
Z Z : 1016 idem idem. 
Swlft v Co. : 1000 s icos idem. • 
V M. : 800 fardos idem. 
B B : 516 idem idem. 
B B B : 2727 ide mldem. 
A A : 120 idem idem 
R R : 800 idem idem 
MISCELANEA:— 
J Rodríguez: 1 caja tirabuzones. 
Havana Marine R . : 4 cajas maquina-
ria. 
R. del P. : 9 bultos accesorios para 
automvlles. 
Valle B R y Ca.: 4 idem idem 
1789 : 4 cajas idem. 
Lavln Hnos.: 4 fardos paja 
P Barquín y Ca. t 6 idem idem 
Garcia y Ca.: 2 idem idem. 
Yayel y Cuyo: 3 Idem idem. 
Arredondo Pérez y Ca.: 9 idem idem. 
U O C : 3 cajas accesorios para fosos. 
Havana Electric Ry y Co.: 23 cajas 
alambre, 440 fardos zapatillas 
V G Mendoza: 83 bultos cortadores y 
accesorios. 
P Prieto Cao: 60 tambores soda. 
Morgan y Walter: 4 cajas .sellos. 
R. Perkins y Co. : 13 cajas de algodn. 
Anselmo Lpez: 1 piano. 
F . Palacios y Ca.: 1 caája mercería 
F C Blanco: 2 cajas joyería. 
Central Tuinicú: 19 piezas maquina-
ria. 
S. F . : 28 idem acero. 
P. R . : 9 faros llantas. 
S. C . : 1 caja latón. 
L . Farues: 20 barriles cristalería, 
M. Albertl: 21 cajas cApsulas. 
H. O.: 15 piezas tubos. 
Havana Auto y Co,: 6 cajas accesorios 
para automóviles. 
Compafiia Cercevera Internacional: 1 
caja sobres. 
F . S. Unidos: 108 piezas barras. 
Central Toledo: 8 bultos balanzas. 
U. G. C. : 9 bultos accesorios para pos-
tes. 
Steel y Co.: 2 cajas ternoa. 
F . : 96 vigas. 
Garavilla Hno«.: 7 cajas calzado. 
Nueva Fázbrica de Hielo: 1 caja ter-
mómetro, 1 Idem maquinaria, 10 barriles 
óxido. 
G Fernández: 6 cajas sombreros. 
E . Lecours: 2 cajas tinta( 10 tambo-
res aceite, 2 barriles barniz, 1 caja flo-
res, 34 idem cristalería. 
Torrance y Portal: 100 barriles asfal-
to. 
"West India Gil Refinlng y Co.: 225 
cajas aceite, 600 barriles petróleo. 
Crusellas y Ca.: 32 barriles arcilla. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capital r Ttmerrm*. . f 8,S5I,2T5-4a 
Aottvo «a Cuba. . . $70.000,00*-O0 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s 
p a r t e s d e l m u n d o . 
E l Departamento de Ahorros abo-
na el S por 100 de interés anual 
•obre las cantidades depositadas 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con C H E -
QUES podrá rectificar cualuuler 
diferencia ocurrida en el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Krajesky Pesant v Co.: 727 Ipeza de 
acero, 232 idem hierro, 5 cajas arandelas. 
C A L . V . : 40 piezas planchas. 
E . Gell: 318 vigas. 
Union Comercial y Co.: 54 bultos mi-
nio, 1 cal aanunclos, 5 barlles aceite, 22 
bultos albayalde. 
J . Bonda: 40 tambores soda, 
Putg y Ilulz: 80 idem idem. 
C . : 1 fardo sacos vacíos. 
A J Kivorlo: 1 caja monturas. 
T F Turull : 25 tambores áddo, 6 ca-
jas fosmforos 2 tambores bisulfuro, 20 
barriles formol. 
Híarris Bros v Co.: 2 cajas accesorios 
pnra automóviles, 1 caja entems, 1 idem 
cemento. 
T. y Ca.: 88 atados barras. 
E B : 16 cajas pintura. 5 Idem lustre. 
Central Amistad: 190 bultos awesorlos 
í para carros. 
G. Petrlcdone: 2 automóviles. 
T. U . : 5 bultos accesorios para auto-
móviles. 
Havana Coal y Co.: 45 rollos de jarcia. 
F E R R E T E R I A :— . a 
B. Lanzagora y Ca..: 4 cujas metal. 8 
barriles aceite, 11 bultos pasta, 6 me-
dios tambores pintura, 4 cajas cemento, 
4 cajas pasta de idem 1 caja anuncios. 
G. C. y Co.: i bultos pintura. 
Aspuru y Ca.: 12 cajas metal. 
Garav Hnos.: 20 barriles aceite. 
J . Fernández: 20 atados cubos. 
Fuente Presa y Ca.: 2 cajas serruchos. 
J . González: 2 cajas cepillos, 2piezas 
mangos para idem. 
E . Garcia Capote: 7 cujas para cau-
dales, 11 cajas velocidades. 
Casteledro Vizoso y Ca.: 7 cajas vál. 
villas. 
J Aguilera y Ca.: 1 cuja pasadores, 4 
cuñetes arandelas. 
Araluce y Ca.: 83 atados, 169 piezas 
Kmlnas. 
720: 4 cajas bisagras. 
Quiñones y Martínez: 100 atados tubos, 
1 caja serruchos, 10 barriles aceite, 8 
cajas arandelas. 
E X P R E S O S : 
Porto Rlcan Express y Co.: 14 bultos 
efectos de expresos. 
P . : 9 bultos bombillos, accesorios pa-
ra autos, tejidos y papel. 
United Cuban Exvpress, para los 1-
guientes señores: 
R. S. H . : 5 cajas perfumería, drogas 
y cuchillería. 
li. P. P . : 1 caja éter. 
A. de V . : 2 bultos platos. 
P A P E L E R I A :— 
Barandiarán y Ca.: 540 atados cartu-
chos, 1 caja papel. 
Suárez, Carasa y Ca.: 10 cajas idem, 
4 Idem sobres, 1 idem lapices, 810 atados 
cartn. 
Compañía Lltográfica: 1 caja acceso-
rios para litografía. 
Solana Hnos,: 8 cajas de papel. 
Lloredo y Ca.: C idem idem. 
P. Fernández y Ca.: 151 atados cartn.. 
Secretario de Instrucción Pública: 91 
cajas de papel. 
M A D E R A : 
A. González y Ca.: 1591 piezas made-
ra. 
Havana: 984 Idem idem,. 
DRGAS:— 
I. Vogel! 5 cajas perfumería y drogas 
T. Touset: 6 bultos drogas. 
R. A.: 9 Idem idem. 
E . Sarrj : 96 idem idem. . 
Brunwscfc y Co.: 1 caja libros, 1 Idem 
cristalería. 1 Idem muebles. 
M. Johnson: 103 bultos drogas. 
428: 20 fardos hojas medicinales. 
E X P L O S I V O S : 
González y Marina: 1 huacal puertas, 
20 cajas mechas, 200 Idem dinamita, 100 
cuñetes pólvora. 
Arellano y Ca.: 200 idem dinamita. 
Martin Kohn: 200 idem Idem. 
Purdy and Henderson: 300 idem idem 
160 cuñetes pólvora. e 
Fábrica Na/cional de Explosivos: 160 
idem, 68 cajas Idem, 996 idem dinamita. 
L . L . Aguirre y Ca.: 29 cajas fulmi-
nantes, 1 idem alambre, 29 ide mecsas. 
T E J I D O S :— 
Prieto Hnos.: 3 cajas mercería. 
S. J caja hilo. 
Alvarez Parajon y Ca.: 3 cajas bonete-
ría, 9 idem perfumería. 
J . Fernández y Ca.: 5 cajas idem y 
qulnmcalla, 
Yau Cheeng: 1 caja bonetería, 4 Idem 
perfumería. 
Martinz Castro y Ca.: 1 idem bonete 
ria. 
F . Blanco: 1 idem mercería^ 4. Idem 
perfumería, 
Pumarlea García y Ca. : 2 Idem Idem 
Vega y Ca.: 5 idem idem. 
GutirVzz y Cano y Ca.: Icajaboneterla 
1 Idem tejidos. 
González, Garda y Ca.: 1 idem idem. 
Amado Paz y Ca.: 1 Idem lde\p. 
Solls Entrialgo y Ca. : 4 idem idem. 
Cohén Mitzrahi y Co.: 1 Idem idem. 
Sánchez Valle y Ca.: 1 idem idem 
M. Frangfur 1 Idem bordados. 
Po Lung: 2 cajas bonetería, 14 Idem 
perfumeria. 
V. Sierra: 1 caja ropa. 
D. F . Prieto: 1 Idem Ídem. 
Frera y ombardero: 1 Idem pañuelo». 
Izama, iaz y Ca.: 1 caja tejidos, 1 idem 
volantes. 
Escalante. Castillo y Ca. : 1 caja bone 
teria. 
Menénde», Rodríguez y Ca. : 1 Idem Idem, 
1 idem evordones. 
C S Buy: 9 cajas perfumería. 
García Tuñon y Ca.: 13 fardos cubler 
tas de algodón. 
Además viene a bordo, perteneciente a 
los vapores MEXITO y VOSLA, lo si 
guiente: 
C . : 15 piezas carros para caña, 
G U C : 246 fardos tasajo. 
S. v Ca.: 411 idem idem. 
Ji. R . : 5 Idem idem. 
M. T . : 640 idem idem. 
C. C : 13 idem idem. 
C T R :: 10 idem idem. 
F . H . : 62 Idem idem. 
A. R . : 1 Idem Idem 
A. G. H . : 48 bultos accesorios para 
C&TTO SJ 
BULTOS NO EMBARCADOS: 
1789: 20 cajas llantas. 
BULTOS AGREGADOS A L MANIFIESTO 
V C M: 1 rueda. 
Almeida: 2 sacos frióles. 
M. Johnson: 7 tambores addos. 
E S T A B L O D E L U Z ¿ S ^ V e " ^ » 0 : 
0 0 Serv ic io e s p e c i a l p a r a en- 5 0 Vls-a-vls de due lo y rallo- i f c Z 
f i e r r o s , bodas y bau t i zos : fP*' ' r e s , c o n p a r e j a . . . . . . . w & 
y i s - a - v l s , b l a n c o , con « 1 A % L U Z . 3 3 . T E L E F . A - 1 3 3 8 . 
i l u m b r a d o , p a r a boda 9 * A l m a c é n : A - 4 6 9 2 . Cors lno F e r n á n d e z 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
M a r m o l i s t a s . 
TBNEIMOS P A N T E O N E S D E 1 Y 2 B O V E D A S D I S P U E S T O S 
T E R R A R 
S e c e s o r e s d e F . E s t e b a n 
P A R A 
S A N J O S E , 5 . T E L E F . A . 6 5 5 8 . H A B A N A . 
E . P . D . 
E L S R . D O N 
J O S E G A R C I A B A R B O N 
H A . F A L L E C I D O 
T dispuesto su entierro para hoy, lunes, a las cuatro de l a 
tarde, se avisa por este medio a todos los s e ñ o r e s socios p a r a 
que c o n c u r n n a a c o m p a ñ a r e l cadÓTer desde el Hotel de L u z 
a l Cementerio de Colón , faror que les s e r á agradecido. 
Habana, 16 de Ju l io de 1917. 
P 57 16 J l . 
J O S E K . VIÑA 
P R E S I D E N T E . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B k 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
M A G N I F I C O S E R V I C I O P A R A . E N T I E R R O S 
boches para entierros, E J O V i s - a - vio, corrientes • 5 ,00 
bodas y bautizos - - id. blanco, con a lumbrado. S 1O.O0 
Z a n j a , 1 4 2 . T e l é f o n o s A - 8 S 2 8 . A - 3 6 2 5 . A l m a c é n : A - 4 6 S 6 . H a b a a » 
T. F . Turul l : 25 idem Idem, 1 caja 
fsforos. 
A G M: 46 bultos accesorios para ca-
rros. 
PARA CARDENAS 
D. Feriuíndez y Ca.; 1 automóvil. 
M A N I F I E S T O 91.— Remolcador ame-
ricano L E ROY, capltdn Johansen, pro-
wdent ede Pensacola, consignado a Lykes 
Broa. 
E n lastre. 
M A N I F I E S T O 92.—Lanchtoi americano 
DOUGLiAS, capitán Hand, procedente de 
rensacola. consignado a I>yes Bros. 
R Planlol: 583 piezas de madera. 
A. González y Cfi.: 1006 idem idem. 
Llogret PeMeya y Ca.: 3070 id. id. 
T. Gómez: 974 idem idem. 
Gancedo, Toca y Ca.: 530 Idem idem. 
B A N G O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C O B A 
F U N D A D O £ L A Ñ O 1 8 S 0 C A P I T A L : $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O X)TS> 1Ü03 1 3 A N C O S OIS*- P A I S 
Ofic ina G e i M A f i U I A R , 8 1 y 8 3 
Sucursales en la misma HABANA; { 
Q a i l s n o 1 3 8 — M o n t e 202 . -O! io io s 4 2 . B e -
lasooafn 2 0 . « E g i d o 2 . - P a » o o do M a r t í 1 2 4 
S U C U R S A L E S E-NT E L I N T E R I O R 




fe anta C l a r a . 
P inar del Río. 
Sanctl Spfrltua. 
Caibarién . 
Sagua I-a Grande. 
Manzanillo. 
Guantánamo. 




















San Antonio de lo* 
Baños . 
Victoria de laaTuna» 
Mor&n y 
Santo Oomingo. 
MANIFIESTO 93.—Ferry boat ameri-
cano H. M. F L A G L E H , capitán Sharpley 
procedente de Key West, consignado a 
B. L . Branner. 
Acosta y Ca. : 170 barriles papas. 
L . F . Irlbarren: 440 sacos de harina. 
A. Ramos: :300 idem maiz. 
W. B. Mr Donald : 1200 melones. 
Cuban American Sugar: 54.432 kilos 
abono. 
Armour y Co.: 74.0S1 idem idem. 
Pelleya Hnos. • 352.037 ilos carbón. 
Sugar Products y Co. : 48.335 id. id. 
A. Flscher: 092 sacos de cemento. 
J . Castillo y Cn.: 1400 atados cortes. 
a Polar: 600 sacos de malta, 
R. J . D. rn y Co.: 1200 piezas asbes-
tos, 1 caja aluminio. 2 idem plomo. 
Areüano y Ca.: 27.216 ilos tejas. 
PARA,MATANZAS 
Armour y Co. : 179.625 kilos, abono. 
M A N I F I E S T O 04.— Goleta Inglesa 
E X P L O R E R , capitán Yatos, procedente 
de Key West, consignado a Lykes Bros, 
rden: 2119 piezas madera. 
MANIFIESTO 95.—Vapor espafíol AL,-
ONS O X I I , capitán Morales, procedente 
de Bilbao y escalas, vía New York, con-
selgnado a Manuel Otaduy. 
De Bilbao, Santander, Gijón, Coruña, 
Vigo y New York, no conduce carga pa-
ra este puerto. 
ENCARGOS :— 
F . Parido: 1 lata ropa y lona. 
R. Arguelles: 1 bulto muestras de 
conservas 
J . Pérez B . : 1 caja muestras. 
B. Cano: 1 caja habichuelas, 1 bulto 
embutidos. 
F . Garcia- 1 loem idem. 
Y carga en tránsito para puertos de 
España. 
MANIFIESTO 96.—Vapor inglés Begi-
cian, capitán Westherp, procedente de Bi-
verpool, consignado a Galbán Lobo y Com-
pañía. 
V I V E R E S 
Marquette y Rocnherti: 1250 cajas co-
ñac; 1 idem etiquetas. 
Laurreta y Viña: 25 cajas whlskey; 50 
Idem ginebra. 
Pont Restoy y Co.: 50 Idem idem. 
.T. Gallarreta y Co.: 50 idem idem; 52 
idem sal. 
Vdal Rodríguez: 103 idem Idem. 
M I S C E L A N E A : 
A. González y Co.: 35 cascos macetas. 
B. Sarrá: 4 idem botes de loza; 37 ca-
jas drogas. 
S. Slbecas: 6 cajas tela. 
Romlllo Hermanos: 4 bultos lavabos y 
llaves. 
M. Lar ln : 8 bultos lavabos; 1 caja de 
llaves. 
T. Ibarra: 7 cascos loza. 
M. Pérez: 3 idem idem. 
J . Zabala: 4 idem idem; 2 cajas Jugue-
tes : 1 caja cuchillos. 
B. Pérez: 3 cascos loza. 
A. W. Conradsen: 1 caja plumas. 
C O L E C T U R I A S 
C o m p r o y a n t i c i p o s o b r e l a s m i s m a s e n 
c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s 
F R A N C I S C O B L A N C O 
O B I S P O , 2 5 . T e l é f o n o i - 5 7 9 2 . H a b a n a . 
E L I R I S 
99 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c i n a s 
e n s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y es-
tablecimientos mercantiles, devolvi i ndo a sus socios ©1 sobrante anual 
que resulta d e s p u é s de pagados los gastos y siniestros. 
Valor responsable de las proplsdades aseguradas . $64.267.036.50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta la fecha . „ 1.777.745.80 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a loa socios co-
mo sobrantes de loa a ñ o s 1911 a 1915 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á en 1918 ". 
Importe del fondo especial de reserva , garantizado 
con propiedades, hipotecas, bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i -
nas del Ayuntamiento de la H a b a n a , acciones de la H a -
vana B l e c t i i c y Light Power Co., y efectivo en C a j a y loe 
Bancos 
Habana, 30 de junio de 1917. 
E l Consejero Director, 
R A F A E L F E R N A N D E Z Y H E R R E R A 
O. ñOV 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
: P R E C I O , S E G U N T A M A N O 
S I N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s 
E c z e m a s , y t o d a c l a s e d e U l c e r a s 
y t u r a o r e s . 
H A B A N A , 4 9 , e s q . a T e j a d i l l o . C o n c u n a s d e 1 2 a 4 , 




L . Pnnltn: 10 fardos alpülera». 
i Fernández Hermano: 4 cajas perfume-
' Hit. 
M. A. Pellack: 8 fardos aspilleras. 
Harañano Gorostlza y Co.: 15 cajas de 
I vidrio. 
\ Iciosa v Arriba : 20 Idem Idem. 
1 t». .Martínez: 0 Idem Idem, 
i KcniiiiKlt'z Castro y Co.: 85 cascos alu-
' mlntferro. 
• M. SnAres: 5 cascos loza. 
1 Briol y Co.: 1 caja becados. 
j A. lucera: 1 caja accesorios para cal-
' za<lo. , < , , 
A. Castró y Co.; 5 cajas macetas; 1 Idem 
i llaves; 5 huacales loza. 
G6mez Hermano: 1 caja cubiertas; 4 
cascos loza. 
a. Hornándea: 1 caja hilaza; 1 fardo 
lona. 
tiómez Hermano: 8 cascos loza. 
('. n. ¡Setina: 1 caja cintas. 
Kos y Novoa: 3 huacales loza; 1 caja 
hule. 
S. C. Anaya ; I caja sillas. 
J . Batallan P.: 1 eaja polainas; 3 Idem 
cubiert os. 
F . Palacio y Co.: 3 cajas talabarte-
ría. 
Vidal y Blanco: 1 caja llaves; 5 hua-
cales balanganas; i caja orinales. 
A. Madrazo y Co.: 7 bultos talabar-
tería. 
Barrera y <"o.: cajas drogas. 
Santacruz Hermano: 0 huacales; 1 caja 
llaves, 
J . Balcells y Co.: 3 cajas fósforos. 
O, Pedroarl'as y Co. : 3 cascos loza. 
T. Alvarez: 3 idem Idem. 
Tiburclp Gómez: 23000 ladrillos. 
.7. Dorado y Co.: 7 luincales palanga-
nas; 1 caja llaves; 10 cajas lavados y 
accesorios. 
K. 8; de Pando: 5 cajas vidrio. 
C. Liópez y Sobrino: 4 cascos loza. 
Otaolarrncíil y Co.: 80 cascos lo a; 1 
Imacal macetas;" 2 Idem Jarros; 2 Idee cu-
biertos; 1 caja efectos plateados; 1 idem 
moldes 15 Idem vidrio. 
G. Cañizo y Co.: 35 cascos loza. 
M. Humara": 38 Idem idem; 1 huacal 
macetas; 1 caja cubiertos. 
Tlhurcio Ibarra: 17 cascos loza; 1 caja 
cubiertos. 
C. Homero: 25 cajas ladrillos; 10 cas-
cos loza. 
M. Suárez: 48 Idem Idem; 2 cajas cu-
biertos. 
Fernández y Co.: 2 huacales palanganas; 
13 Idem lavatorios; 3 idem videles; 1 ca-
ja accesorios para Idem. 
Pomar y Gralfío: 8 cascos loza. 
Suároz "y Méndez: 47 cascos loza; 1 
caja quemadores; 14 bultos ferretería y 
cubertOB. 
M. Ahedo García: 8 huacales lavatorios; 
14 idem palanganas; 1 caja llaves. 
T E J I D O S : 
Prieto García y Co.: 2 bultos tejidos. 
Soliño Suárez: 2 idem Ídem., 
J . García v Co.: 2 Idem Idem. 
R. R. Campa: 2 Idem Idem. 
Sobrinos de Gómez Mena: 20 idem id. 
Bodríguez González y Co.: 1 Idem id. 
Tovos Tamargo y Co.: 1 Idem Id. 
J . G. Rodríguez y Co.: 2 idem dem. 
F Bermúdez: 1 Idem Idem, 
R. García v Co.: 7 Idem idem. 
A. G. Pereda: 7 idem Idem. 
Cobo Ba«oa y Co.: 1 idem idem. 
Lieiva y García: 1 idem Idem. 
Gómez" Pióla tro y Co.: 4 Idem Idem. 
J . Valle v Co.: 2 idem Idem. 
García Tiifión y Co.: 1 Idem Idem. 
Alvarez Valdés v Co.: 1 Idem Idem. 
Sobrinos de Nz'ábal: 1 Idem Idme. 
Gutiérrez Cano v Co.:. 6 Idem idem . 
M. Campa v Co.: 3 idem Idem. 
Revuelta y Gutiérrez: 2 Idem Idem. 
F . López: 1 Idem idem. 
Huerta Cifuentea y Co.: 1 Idem Idem. 
J . Menéndez: 1 Idem idem. 
M. Granda: 1 caja; 50 atados cintas. 
F E R R E T E B T A : 
A. Menchaca: 7 bultos ferretería. 
Sobrinos de Arriba: 5 Idem Idem. 
S. Moretón: 4 Idem idem. 
M. Trueba: 4 Idem Idem. 
Cómez Benguria y Co.: IT Idem Id. 
F . Maseda: 10 ídem idem. 
Viuda de Arriba Fernández: 5 Idem Id. 
E . Saavedra: Ifi Idem Idem. 
E . "Rentería: 8 Idem idem. 
L . Huarté: 4 Idem Idem. 
Martínez v Co. : 0 Id̂ -m Idem. 
Miejemelle y Co.: 46 Idem idem; 55 ata-
dos cubos. 
J . Fernández: 1 caja cubiertos; fl bul-
tos ferretería. 
Cast.elelro Vizoso v Co.: 50 Idem Idem; 
112 Idem aceite; 2.500 rejas; 48000 ladri-
llos. 
H. Abril: 34 bultos ferretería; 13 barr-
les aceite. 
B. I-anzaKorta y Co.: 28 atados palas; 
32 cuscos barro; 1 caja ferretería; 38950 
ladrillos. 
Garay Hermano: 20 hultos fieltro; 30 
atados cubos: i caja • cubiertos. 
.T. Alvarez: 20 bultos accesorios para 
autos. 
I<. Palmelro: 3 bultos loza y sartenes. 
Fuente Presa y Co.: 24 bultos aceite: 
270 Idem pintura: 45 idom ferretería. 
Qulfíones y Martínez: 46 Idem Idem; 20 
Uloin barras": 10 Idem molinos. 
15 Idem ncelt»; 20 atados palas; 2000 
reías: 125300 ladrllos. 
T'rnufa y Co.: 11 bultos pintura; 4 Idem 
ferretería. 
Aspuru y Co.: 12 Idem Idem; 43 atadoa 
pa'as; 20 "barriles aceite. 
Gorostlza Barañano y Co.: 10 Idem Idem; 
32 bultos ferretería. 
J . Aguilera y Co.: 71 Ide mldem: 15 
barriles aceclte; 36 bultos barras; 72100 
ladrillos. 
,T. Fernández y Co.: 12 barriles aceite; 
0 bultos ferretería. 
Capestany Garay y Co.: 16 Idem Idem; 
15 barriles aceite. 
Garín García y Co.: 15 Idem Idem; 175 
bultos ferretería. 
A. Rentería: 10 Idem Idem; 70 idem 
pintura; 10 barriles aceite. 
Taboas y Vil la: 75 cajas idem; 3 bultoa 
ferretería. 
J . Alvarez y Co.: 54 Idem pintura, 
Marina y Co.: 152 bultos barras; 6 
Idem ferretería; 12ST00 ladrillos. 
E . García Capote; 17 bultos loza: 2 hua-
cales macetas; 28 bultos pallas. 54 Idem 
ferretería; 3 cajas cubiertos; 3 huacales 
lavabos. 
Gaubecac y Gómez: 18 barriles aceite; 
104 cajas ladrillos; 689 bultos ferretería. 
Uriarte y Rlscay: 8 bultos accesorios 
de cocina. 
M. Alonso: 8 barlles aceite; 2 bultos 
ferretería. 
J . S. Gómez y Co.: 19 Ídem Idem; 2 
Idem pintura; 4 Idem barras; 24 atados 
palas; 75 Idem cubos; 12 tambores de 
aceite. 
Viuda de C. F . Calvo y Co.: 2 cascos 
loza; 3 dem orinales. 
Larrarte Hermano y Co.: 3 huacales 
loza. 
Fernández Hermano: 13 bultos ferrete-
ría. 
Araluce Martínez y Co.: 14 Idem Idem; 
45 Idem aceite. 
M. Rico: 3 Idem loza y macetas. 
PARA MATANZAS 
J . Cabafias y Co.: 2 cajas talabartería. 
,T García: 4 cascos ferretería. 
A. Rodríguez: 2 cajas Idem. 
Viuda de Alegría e Hijo: 6 cascos de 
aceite. 
J . Ferrelro: 1 caja esencias. 
Blangas y Co.: 2 cajas lámparas y pol-
vos. 
Central Socorro: 83.000 ladrillos. 
N. García: 6.000 barros; 20000 ladrillos. 
T'r6cbaga y Co.: 75 bultos pintura; 40 
Idem ferretería. 
Cnsallns Maribona y Co.: 13 Idem id. 
Silvelra Linares y Co.: 0 Idem Idem. 
A. Amézaga y Co.: 103 idem Idem; 10 
barriles aceite. 
Sobrinos de Bea y Co.: 00 bultos pin-
tura: 55 Idem ferretería. 
Herrera v Co.: 3 bultos talabartería. 
F . Martínez y Co.: 1 caja tela. 
PARA CARDENAS 
•T. Quntana: 4 bultos macetas y loza. 
Silva y Co.: 10 cascos aceite; 2 bultos 
ferretería.. 
C. Martínez: 3 cajas palanganas; 6 bul-
tos Idem y llaves. 
PARA C I E N F U E G O S 
.T. Llobio: 5 bultos ferretería. 
Odriozola v Co.: 62 Idem Idem. 
Gómez y Schultz: 1 caja tejidos. 
MANIFIESTO 07.^-Vapor americano Mas 
cotte. capitán Myers, procedente de Key 
•\Vest. consignado a R. L . Brannes. 
IGI .KSIA DK B K I / E N Dloa mediante o« 
E l sábado y domingo rttlmo. dos solem-I igiesla Catedmi' ^eatr^ 
nes fiestas. I in ••r i i ^ u a i , Venlmr, a 
L a primera u la Inmaculada Concep- ,fl V ae hecho la aru-r.K eil a? & 
clóu, por la Congregación de las "Lías ciemos clnouonta t̂ ai:n08- v l« 
de María, predicando el Director U. I'. on ^ forma de Ihdul fiV 
Josó Beloqul. 
L a segunda por la Congregación de Bafl 
Josó, predicando el K. p. Amallo Morán, 
S. J . , Director de la primera y más antl 
gua Congregación .losefina de la Isla. 
Tanto la Congregación de las Hijas de 
María como la Josefina, se distinguen por 
lndm; 
Iglesia, a t o ^ T ^ ' ^ 
por cada vez qu0 fi" ros din 
:o divina pa la 'bra 'T'^^ente 
ma S E . R. q je C6.^..^cretfi 
u amor a la Santa Eucaristía, siendo > -p R j ) « • «r Manrt 
us comuniones modelo por lo concurrí- ^ n- UT' ^ n d e z , Arcedlt ato l i 
das y fervorosas. ' | "0 , aiailo. Se t 
L a parto musical so ejecutó bajo la ' 
dlrccolón del maestro Santiago y Érvitl. 
1GLKSIA DK L A M E R C E D 
E l 11 celebró sus cultos mensuales la 
Congregación de Nuestra Señora de Lourr 
des. 
A las siete y media, misa de Comunión 
general, en la cual predicó rl l )| rect <>r, 
U. P. Baltasar Caflellas. 
Se vió muy concurrido el banquete cu-
ca ríst Ico. 
A las nueve la solemne, con exposición 
del Santísimo Sacramento. 
Después de la función celebró junta la 
directiva y promotoras. 
E l 15, la Cofradía de la Merced ve 
rlficándose la Coiuuuióu general a las 7 
de la mafiana. 
A las ochrf a. m.. la solemne, predicando 
el Director de la Cofradía, II. P. Boqueta, 
C. M. 
Concluyeron los cultos a la Augusta Bel- P A DDrMMTi'i—^—' 18 f 
na del cielo con la resreva del Santísimo í A l v K U V ¿ U l A DEI ÁWrrT^ 
Sacramento. a san josk "VitL 
A las seis y media de la tardo, cultos K| próximo dí'i ío TjA- ai0NTU. 
de exposición. Rosario, eperclclo piadoso i niañana se c iut írá ' " 8 '̂lio rf 
y reserva. que meusauluiente se hJ?ll8a Solemn« 
se iionra a tan 
• 
I G L E S I A DE B E I F N 
El jueves, li, „„ ., vuio 
gregactón de San José ' teüdrá la p 
á 
 
E l jueves, 10 del actual prau fiesta a 
San Vicente de Partí, predicando el AI. I . 
Canónigo licenciado Santiago G. Amigo. 
Presidirá el Prelado. Diocesano, asis-
tiendo el Arzobispo do Yucatán y el Obis-
po de Ciña. 
L a parte musical, a cargo del maestro 
Saurl. 
I G L E S I A D E 8AN F E L I P E 
Con gran esplendor se concluyó ayer 
el solemne novenario a Nuestra Sefíora 
del Carmen. 
Los sermones del citarlo novenario fue-
ron pronunciados por loa Padres de la 
Comunidad Cá rmelita. 
Hoy, gran fiesta, predicando en la ma-
tutina el M. I . sefior Obispo de Pinar del 
Río. y en la vespertina, el Superior de la 
citada Comunidad. 
Se gana Indulgencia plenarla, tantas 
cuantas veces se visite el templo, confor-
me al día de la Porcíncula. 
I G L E S I A D E SAN NICOLAS 
E l jueves 12. dieron comienzo los quln* 
ce Jueves al Santísimo Sacramento. Cultos 
que se han visto muy concurridos. 
E l domingo, mafiana y tarde, cultos a 
Nuestra Señora de la Merced por la Con-
gregación de este nombre, predicando el 
Incansable párroco Juan José Lobato. 
L a parte musical desempeñada por ol 
coro parroquial, ha sido objeto de unáni-
mes alabanzas. 
ARCHICOFBADIA D E L SANTISIMO SA-
CRAMENTO E R I G I D A E N L A P A R R O -
QUIA D E NUESTRA SEÍÍORA D E L A 
CARIDAD 
No hemos recibido el pr.ograma ni avi-
so alguno para la fiesta mensual del San-
tísimo, lo cual ponemos en conocimiento 
del fervoroso Rectr, señr Jesrts Oliva, a 
Is efectos que procedan. » 
I G L E S I A D E JESUS MARIA Y J Q S E 
Con gran afluencia de fieles vienen ce-
lebrándose los cultos a Jesús Nazareno. 
E l domingo 15. con gran solemnidad al 
Corazón Augusto de Jesrts, predicando el 
sabio y virtuoso profesor del Seminarlo 
Concillar y del Colegio de Belén, R. P. 
Tomás Bueno. 
Cordlalmente nos unimos a las felici-
taciones tributadas al esclarecido orador. 
L a parte musical, bajo la dirección del 
señor Tomás de la Cruz, distinguido com-
pañero en la prensa, a quien mucho se 
aprecia por su caballerosidad y compa-
ñerismo. 
Ofició el celoso párroco R. P. Francisco 
"Vega. 
I G L E S I A PARROUQIAL 
D E P U E N T E S GRANDES 
E n esta parroquia celebró el Apostolado 
de la Oración solemnísimos cultos al Sa-
cratísimo Corazón de Jesús. 
L a parte musical, muy bien interpre-
tada. 
Estos cultos contribuyen a la restau-
ración de todas las cosas en Cristo. 
UN CATOLICO. 
I G L E S I A D E S A P T f e l Í p f 
ser a las 8 la de'l, O ^ a ^ í ^ 
tísima Virgen del Carmen «s ^¿S 
^ d e v o t a s y contribuyate,, Se ^ 
P A R R O Q U I A D E L SAGRADOff 
R A Z O N D E J E S U S D E L Sp 
D A D O Y C A R M E L O 
SOLEMNE F I E S T A A N 
RA D E L " C Í 1 S R A SES0, 
E l día 16, a las SV- de la 
sa solemne a la Sautísimf -,?ailana. W 
misa de Ministros c o n ' ^ e ^ e n . ^ 
por el M. R. p. y. p luesta y setujj 
?ncJonvita para dicha' fiesta 16853 
leu 
I G L E S I A N U E S T R A SEÑORA 
L A C A R I D A D 
E l Jueves, día 19, a las M¿ 
brará misa cantada a Nuestra S . f * 
Sagrado Corazón de Jesrts Seaota ^ 
I>a camarera, 
16909 Señorita Manllnl, 
18 Jl 
DIA 16 D E J U L I O 
Este mes está consagrado a la Pre-
ciosísima Sangre de Nuestro Señor Jesu-
cristo. 
Jubileo Circular.—Su Divina Majestad 
está de manifiesto en lu Iglesia del Mon-
serrate 
Jublleo como el de la Porcliíncula eu 
las Iglesias carmelitanas. 
Nuestra Señora del Carmen.—Santos 
Vltallno, confesor; Valentín. Hila tino, 
Famsto y Siícnando, mártires; santa Ilel-
nel-da, virgen y mártir. 
L a Santísima Virgen se Interesa por 
nosotros, ye s necesario que nosotros nos 
interesemos por ella. Interesémonos eu 
tu gloria, en su culto, y en todo cuanto 
pueda honrarla. No hay sociedad alguna 
erigida en honor de María, que no sea 
un antemural y un fuerte contra los In-
sultos del enemigo de la salvación; un 
abrigo contra la corrupción del siglo, un 
asilo para los pecadores, una escuela don-
de pe aprende la ciencia de la salud. Un 
arsenal contra el vicio. Nada hay más 
santo que e^tas cofradías, autorizadas por 
la Santa Sede, bajo el título y la protec-
clnó especial de la Madre do Dios. ¿Pue-
de dudarse que ella se 'nterese opr to-
dos sus cofrades? L a del Escapulario es 
de las más célebres en la Iglesia. Hu-
ceos alifítnr en ella: ninguna sociedad más 
propia para Interesar a la Santísima Vir-
gen en todas vuestras necesidades, nin-
guna escuela más útil a los verdaderos 
siervos de Maria, con tal que seáis fre-
cuentes en ella, y que sigáis sus regla-
mentos. 
F I E S T A S E L MARTES 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia y en las demás Iglesias las de 
costumbre. 
Corte de María.—Día Ifi.—-Corresponde 
visitar a Nuestra Señora del Carmen en 
San Felipe y Santa Teresa. 
C A P I L L A D E S A N ANTONIO 
ARROYO NARANJO 
E l próximo Martes, 17, como tpi-r-., > 
mes. se dirá una m sa e^honor dPV! 
Antonio, a las 9 menos cuarto fe 
Pi lcarla asistencia de los d'evoto,6 

























P A R R O Q U I A D E L ANGEL 
TRIDUO Y F I E S T A SOLEMNES EN M 
ÑOR D E NUESTRA SEÑORA 
D E L CARMEN 
E l próximo día 14, a las ocho a. m d. 
rá principio el Triduo cou misa cama, 
ante la venerada Imagen y a contW. 
clón un piadoso ejercicio. 
E l día 16, a las ocho a. m. misa ó. 
Comunión General. 
A las ocho y media, gran misa de m!. 
nístros. orquesta y sermón. 
16 ]1. 10715 
I g l e s i a de J e s ú s M a r í a y José 
TRIDUO Y F I E S T A SOLEMNE EX HO 
ÑOR D E NUESTRA SESORA DEL 
CARMEN, COSTEADA POR IA 
SE5f ORA CARIDAD SALAS 
D E MARIMON 
E l próximo viernes, 13, a las siete t 
inedia p. m. comenzará el triduo en bo-
ñor de Nuestra Sefíora del Carmen coi 
el Santo Rosario, ejercicio de Triduo j 
Gozos a la Santísima Virgen. 
E l lunes 10. a las nueve a. m. misa i» 
lemne con voces y orquesta por êl ma» 
tro Pastor. 
E l sermón está a cargo del K. P. Juu 
José Roberes. 
L a Camarera, CARMEN CAMPOS I VI-
LLADA. 
NOTA.—Se distribuirán preciosos reccf' 
datorios do tan solemne fiesta. 
10590 16 )i. 
íl 
G E L A T S & C o . 
X . a U I J L R , t O f t - l O S B A N Q U E R O S H J L B J L M X L 
v . B d e « „ , G H E 0 U E S d e V l A J E R 0 S i . a K . d o r « . 
c u todas partes del m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condic iones . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S 
R e c i b i m o s d e p ó s i t o » en esta S e c c i ó n 
pagando intereses a l 3 p% Anual . 
T o d a j estas operac iones pueden efectuarse t a m b i é n por coi 
D I A R I O 
per iód ico 
P A R A L A S A V E S 
Avltina, la medicina de las aves, que 
acaba con las epidemias de gallineros y 
palomares. Avltina cura el higadillo, la 
gota, la parálisis, la congestión pulmonar, 
las diarreas, lombrlcecs, viruelas y el mo-
quillo. De venta por Langwith, Obispo 66, 
Carbonell. O'Kellly 75. G'ulchard, O'Rellly 
75. Representantes : doctor Vicente E . Amer, 
Concordia 24. Teléfono A-4003. Depositarlo 
doctor Gerardo FernándeT: Abren. San Mi-
guel y Lealtad, farmacia. Una caja de 
Avltina vale 40 centavos y tiene cura para 
seis aves. 
C-B236 30 d. 16. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E 
NOVENA A LA SANTISIMA VIR0ES 
D E L CAMEN 
Fiesta solemne y octavario que la Co-
munidad de Carmelitas Descalzos, en unlCi 
de los cofrades del Santo Escapulario de-
dica a su augusta y amorosa madre des-
des el día 7 hasta el 23 del corriente, 
PROGRAMA: 
Día 7.—Comenzará la novena. Todos 1»! 
días a las ocho a. m. misa solemne ejer-
cicio y cánticos. ' .. 
Por la tarde a las 7. Exposición m 
Santísimo Sacramento, Rosario, Novens. 
Sermón y gozos a la Santísima Virgen del 
Carmen. , o. 
Los sermones están a cargo de los 
dres de la Comunidad. 
E l día 15. después del sermón, se can-
tará solemne Salve. , 
Día 16.—A las siete y medía a. m.. w 
sa de comunión general por el Iltmo, » 
Provisor de la Diócesis. ,t. 
A las nueve, misa solemne con as-
tencia del Iltmo y Rdmo. Sr. Ob spo 
cesano oficiando en ella el ^ 1 
Alberto Méndez, Secretario de Cámara . 
Gobierno. . . T»m 
E l panegírico está a cargo del 
y Rdmo. Sr. Obispo de Pinar del Kio. 
Por la tarde, a las seis y med», 
sano y sermón por el K. t. ^ s0{3 
la Comunidad, Bendición Papal, proces» 
y despedida. jĝ sU 
E l día 23 dará comienzo en esa 
el Jubileo Circular. 
J U B I L E O : 
Nota.-Desde las doce de 1* ma°c\De del 
día 15. hasta las doce de ^ Dfu sr 
día 16, pueden todos Igs p. P!) 
por concesión de Nuestro fantis™ cUaDtaí 
X tantas indulgencias, plenaflas c ^ 
veces visitaren la T?;ps™ ennl̂ icable a 
se hace en la Porciflncula. apUcao": 
almas del Purgatorio. 16 jl, 
15011 
P A R R O Q U I A D E L A CARIDAD 
E l próximo viernes, día ^'"S/no"114 
y media p. m., dará comienzo ^ 
k la Santísima Virgen ^1 í '" a sus de-
altar. Se invita a dichos, cultos a 
votos y contribuyentes. ^ párr<,co, 
. 1C639 
S E R M O N E S 
que se han de predicar, I ) . m., en el 
segundo semestre del corriente a ñ o 
en l a Santa Ig les ia Catedrad. 
Agosto 16 L a A s u n c i ó n de Nuestra i « 
S e ñ o r a , M. I C. Magistral . 
Agosto 19. Domingo I I I (de Miner-
va) Maestrescuela. 
Septiembre 8. L a Natividad de V. 
M. M. I . Sr. O. Arcediano. 
Septiembre 16. Domingo I I I (d* i 
Minerva) M. 1. Sr. C. D e á n . 
Octubre 21. Domingo I I I (de Miner- \ 
va) M. I . Sr. C. Lectora l . i 
Osctubre 25. J . C i r c u l a r (por la j 
tarde) M. I . Sr. C. Magistral. 
Octubre 28. P. C i r c u l a r (en la MI- i 
sa ) . M. I . Sr . C. Arcediano. 
Noviembre i . Todos los Santos. I "t" . FcpaD 
m. i . Sr . c . p. p í r e z EUzagaray. | C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a w 
¥ 
v a p o r e s 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
99 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A I , 
Celebró su fiesta mensual la Archlco-
| fradía del Santísimo Sacramento. 
| Después del canto de Tercia se celebrü 
I la misa solemne, oficiando el M. I . Canó-
j nigo Antonio Abin. 
E l M. I . Canónigo Magistral, doctor 
Andrés Lago predicó sabia y elocuentemen-
te sobre las bellas obras del Cristianismo 
y su influencia eu la humanidad. 
Bajo la dirección del maestro Blan 
se interpretó la parte musical, distinguién-
dose el barítono señor Miró. 
Después de la misa solemne, procesión 
del Santísimo Sacramento. 
Los cultos se vieron muy concurridos, 
así como la Junta General celebrada des-
pués de la fiesta eucarística. 
Noviembre i 6. San Cri s tóba l , P. da 
la Habana. M I . Sr . C . Magistral. 
Noviembre 18. Domingo I I I (de Mi-
nerva) M. I . Sr C. Maestrescuela. 
Diciembre 8. L a Inmaculada Con-
cepc ión . M. I Sr . C . Lectora l . 
Diciembre 25. L a Natividad del Se 
ñor. M. I . Sr. C. Penitenciario. 
Diciembre 27. J . C i r c u l a r (Por la 
tarde) M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 30 J . C i r c u l a r (por la 
m a ñ a n a ) M. 7 Sr . C. Magistral . 
D O M I N I C A S D E AT)VIE>TT0 
Diciembre 2 I Dominica de Ad-
viento. M. I . Sr C. D e á n . 
Diciembre 9. I I Dominica de A d -
viento. M. I . Sr. C. Arcediano. 
Diciembre 16 Dominica de Advien-
to. Sr . Vicario del Sagrarlo. 
Diciembre 23. I V Dominica de A d -
viento. M. I . S C . Lectora l . 
Habana, Junio 25 de 1917. 
V i s ta la d i s t r i b u c i ó n de los sermo 
nes que durante el segundo tr imes-
tre del a ñ o en curso se pred icarán , 
A n t o n i o U p e z 7 ^ ^ 
A V I S O l 
Se pone en conocimien ^ y 
los s e ñ o r e s pasa jeros tan^^ ^ 
ñ o l e s c o m o extranjeros . ^ 
C o m p a ñ í a no despacbar ^ pre. 
p a s a j e p a r a E s p a ñ a sin .¿x¿os * 
sentar sus PasaPorteSr'nsUl deEs' 
v i s a d o s p o r el s e ñ o r ^on 
p a ñ a . -i rlp 1̂  
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Capitán C O M E L L A S 
Saldrá en la segunda decena de J u -
lio, para 
CORUJA, 
G U O N Y 
S A N T A N D E R . 
la correspondencia pübl l ca , 
ÜttP SOLO S E A D M I T E E N L A A D -
H V Í t s t h a c i o n D E C O R R E O S . 
^AHmite pasajeros y carga general . 
,7=0 tabaco para dichos puerto» , 
^ s o a c h o de bllJetes: De 8 a 10 y 
.edia * m a ñ a n a y de 12 a 4 de la 
tard* , 
Todo pasajero deberá estar a b o f 
n o S H O R A S antes de l a marcada 
^ el billete. ; i 
t carga se recibe a bordo de las 
r «rhas hasta el d ía 
Loe documentos d^ embarque se ad-
,ten basta el d ía 
P R E C I O S D E P A S A J E S 
Oro Americano. 
Primera C I A S E f280-50 
ITliner» 177-ftO 
Í S - p m ^ I r e n t e : : d | w 
¡EBCERA t*-™ 
PRECIOS c o n v e n c i o n a l e s pa-
R A C A M A R O T E S D E L U J O . 
Los pasajeros d e b e r á n encrlblr s » 
hre todos los bultos de su equiiwMe. 
nombre y p u ^ t o d« destino, con 
tffdas sus letras y con l a mayor d a -
t'̂ 8d' E l Consignatario, 
M. 0 1 A D U T , 
San Ignacio. 72. altos. T e l . A-7900. 
t á R u t a P r e f e r í 3 a . 
SEKViCia UABANA-NÜEVA 
Y O R K 
Salidas dos veces semana 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Primera desdo $40.00. 
Intermedia $80.00 
Regand* $20.00. 
SE EXPIDEN B O Ü T O S A TODAS 
PARTES DE L O S E S T A D O S UNI-
DOS Y EL CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
S E R V I C I O H A B A N A - P . r K X T C O 
Progreso, Veracruz y Tampleo. 
W. H . S M I T H 
Agente General para Coba 
Oílc lna C e n t r a l : 
Oficios 24. 
Despacho do Pasaje»J 
Te lé fono A-6154. 
Prado 118. 
í a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
de Pínillos, Izquierdo y Ta. 
DE CADIZ 
AVISO A L O S V I A J E R O S 
Ponemos en conocimiento de los señores 
im i16™8, cualquiera que sea su nacíona-
flad, que esta Compafifa no expedirá bl-
llnt* ue pasaje/ para España sin la pre-
•entacion de los pasaportes correspondien-
tes expedidos o visados por Cónsul de 
Jíspafia. 
SANTAMARIA. SAETÍ* -f COMPASIA. 
AGENTES G B N E K A L E 3 
nes, sufriendo éstos largas demoras, 
«e ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antes de 
mandar ai muelle, extienda lo» cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, e n v i á n d o l o s al 
al muelle m á s carga que la que ei bu-
D E P A R T A M E N T O D E F L E T E S de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono* 
cimiento que el Departamento de Flo-
tes habilite con dicho f'Alo. sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle pa™ 
que la reciba el Sobrecargo del buque 
que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella» 
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cüva ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lle-
gue ai muelle sip el conocimiento se-
llado, será rechazada. 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
Empresa Naviera «Je Cuba. 
veinticuatro horas de anticipación! 
a la celebración de la Junta. Los' 
que depositen en los bancos, están 
obligados a presentar el recibo de 
depósito en la misma Secretaría,1 
para que se les otorgue también el 
correspondiente recibo que dispo-
ne el mencionado artículo 38. 
Habana, 16 de Julio de 1917. 
—Teodoro J . Creus, Secretario-Te-
sorero. 
Secretaría O'Reilly, 9 y medio. 
C-5217 Id. 16 
CH A S E S D E S O L F E O Y PIANO P O R . y una seflora a señoritas y niños, en 
Aginar, 72. altos. Teléfono A-58fti. 
1C008 18 Jl | 
CARMEN B. VJS L A H U E R T A . PRO-fesora de Inglés y Español. Troca-
dero, 38, altos. 
16055 22 Jl 
DE S E A UNA PROFESORA INGLESA. ' de Londres, que da clases a domi- i 
cilio de idiomas que enseña a hablar en ! 
cuatro meses, música e instrucción, casa 
y comida, o un cuarto en la azotea, casa j 
trico, en cambio do lección. Dejar las s"- ' 
fias en Campanario, 74, altos. 
16000 18 Jl 
S u s c r í b a s e al D I A R I O D E L A M A -
R I Ñ A y anúnc ie se en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
PR O F E S O R D E RECONOCIDA COM-peteneia y larga práctica, se ofrece 
para dar clases de la. y 2a. enseñanza 
y carreras especiales. Informan: señor T. 
Apartado 825, Habana. 
8d-14 
m m 
COMPAÑIA CURTIDORA CUBANA 
SECRETARIA-CONTADURIA 
De orden del señor Presidente, 
se hace público por este medio, 
que el día 18 del actual, a las 
dos p. m., se llevará a efecto la 
Junta General ordinaria de accio-
nistas, que previenen los Estatu-
tos, en el domicilio oficial de es-
ta Compañía, calle de Aguiar, nú-
mero 101. 
Habana, 13 de Julio de 1917. 
El Secretario-Contador, 
E. Gall. 
16879 16 Jl 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Secretaría de la Administracin 
Municipal 
Seccin de "Asuntos Generales." 
CONVOCATORIA 
Desechadas por el señor Alcal-
de todas las proposiciones presen-
tadas para la subasta del suminis-
tro de EFECTOS DE ESCRITO-
RIO. IMPRESOS y .ENCUADER-
NACIONES a las Dependencias 
Municipales durante el presente 
Año Fiscal, verificada el 28 de 
Junio próximo pasado, y dispues-
to que se saque a subasta, por se-
gunda vez, dicho suministro, de su 
orden se convocan licitadores pa-
ra que a las 8 y 30 minutos antes 
meridiano del día cuatro de agos-
to próximo venidero concurran 
con sus proposiciones en pliego ce-
rrado al Despacho de la Alcaldía, 
donde se verificará el acto con su-
jeción al PLIEGO DE CONDICIO-
NES y al de PROPOSICIONES que 
se encuentran de manifiesto en es-
ta Secretaría, Sección de "Asuntos 
Generales." 
Y para su publicación en el DIA-
RIO DE LA MARINA se expide la 
presente, de orden del señor Al-
calde, en la Habana, a catorce de 
Julio de mil novecientos diez y 
siete. 
Luis Carmona, 
Secretario de la Administración 
Municipal. 
CENTRAL CUNAGUA 
Por acuerdo de la Directiva se 
convoca a los accionistas a fin de 
que concurran el día 26 del actual 
a las 3 p. m. a la casa calle de la 
Amargura número 23, con objeto 
de celebrar Junta general ordina-
ria. 
Habana, Julio 9 de 1917.— 
Claudio G. Mendoza, Secretario. 
C-5152 5d 12. 
C 6223 8d-15 
El hermoso y r á p i d o t r a s a t l á n t i c o 
español de 16,500 toneladas 
saldrá muy pronto del puerto de la 
"anana, admitiendo pasajeros para 
CORUÑA, 
GIJON, 
S A N T A N D E R . 
C A D I Z 
Y B A R C E L O N A . 
para m á s informas, dirigirse a sus 
Asignatarios. 
SANTAMARIA, SAENZ & CO. 
c 4894 
18. San Ignacio 1S 
H A B A N A . 
16d-3 
El rápido y hermoso t r a s a t l á n t i c o 
'"Pañol 
Atiendo -el p!ierto de Ia Hal3ana ad-
pasajeros para 
Sa^a Cruz de la Pa lma, 
^anta Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de G í a n Canar ia , 
Cádiz y Barceloti ív 
coTiof„a lnáa ^formes dirigirse a suq 
uslgnatarios 
S a n t a m a r í a , Sflenz y S a . 
c 8175 San Ignacio, 18. 
13d-13 
5A NAVIERA DE CUBA, 
E A V I S O A L C O M E R C I O 
I111* Düorl £0 ^ buSCar Una SOlUCión 
S a d o r ,Vorecer al comercio em-
^Pttía' * • ^ " « t o n e r o s y a esta 
^ Durrí evi,:an,*> ^ue «ea conducida 
^ U ü e I t0mar er sus bo í , e8a* . « l« 
^ 0 ag lomerac ión de carreto» 
SECRETARIA DE INSTRUCCION 
PUBLICA Y BELLAS ARTES. — 
Hasta las 11 a. m. del día 30 de 
Julio de 1917, se recibirán en esta 
Secretaría proposiciones, en plie-
gos cerrados, para el suministro y 
entrega de los diversos artículos 
de ajuar escolar que subasta este 
Departamento, entendiéndose que 
los modelos de los distintos artícu-
los que se propongan deberán de-
positarse, mediante recibo, en el 
Almacén de efectos escolares, si-
tuado en el edificio de la antigua 
Maestranza, entrada por la calle de 
Chacón. De 1 a 2 p. m. del mismo 
día 30 de Julio, se recibirán tam-
bién proposiciones y muestras pa-
ra dicha subasta en el mencionado 
Almacén, donde serán abiertas y 
leídas públicamente las proposicio-
nes a las 2 p. m. del expresado 
día, con sujeción al pliego de con-
diciones, que se facilitará a quien 
lo solicite.—Habana, 1 1 de Junio 
de 1917.—Santiago García Spring, 
Subsecretario. 
C-á229 43.-14 Jn. 2d.-27 JL 
w • • 
j E m p i r 
M e 
THE CHET-LAND PETROLEUM 
COMPANY 
Junta General Extraordinaria. 
Por orden del señor Presidente 
y acuerdo de la junta Directiva, se 
cita a los señores accionistas de la 
misma, para la Junta General Ex-
traordinaria que deberá tener lu-
gar el día 20 del presente, a las 
8 a. m., en Dragones 4, para tra-
tar de la fusión de la Compañía 
con la "The Ne Havana Oil Co.", 
según el proyecto de bases apro-
bado por la Directiva y que se so-
mete a la deliberación de la Junta 
General. 
Conforme al artículo 38 de los 
Estatutos, es requisito indispensa-
ble para asistir a esta Asamblea el 
depósito de las acciones en la Se-
cretaría de esta Compañía, con 
FERROCARRILES UNIDOS DE LA 




BONOS REDIMIBLES 4 POR 100 
Se avisa a los tenedores de Bo-
nos 4 por 100 al Portador de 
esta Empresa, que p a r a efectuar 
el cobro dei Cupón número 20, 
vencido en lo. del actual, alcan-
zando £1.10.0 (una libr* y diez 
chelines) por cada £100, deberán 
presentar los cupones correspon-
dientes en la Oficina de Acciones, 
situada en la Estación Central, 
3er. Piso, número 308, de 1 a 
3 p. m., los Martes, Miércoles y 
Viernes de cada semana, pudien-
do recoger sus cuotas respectivas 
cua'quier Lunes o Jueves. 
Habana, 5 de Julio de 1917. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 5034 10d-7 
a v i s o ; 
EN SUAREZ. 102. ALTOS, SE H A C E N toda clase de trabajos de escritura 
en máquina, con esmero y prontitud y a 
precios módicos. 
10854 19 Jl 
A LA MUJER LABORIOSA 
Se enseña a bordar gratis comprándome 
una máquina "Singer," nueva, al contado 
o a plazos. Tomo las de uso a cambio y 
arreglo las mismas muy barato. Vendo 
les mejores auto-pianos y pianos del mun-
do, en iguales condiciones. Llamen al 
señor Rodríguez al teléfono A-1903. Mon-
te, número 9 o avísenme por -orreo, que 
en sofíiiida pasaré por su casa. 
16778 29 Jl 
BAÑOS DE MAR CARNEADO 
C A L L E PASEO. VEDADO. T E L . F-3131. 
Precios a mitad de otros baños de la. 
Las aguas son lae más cristalinas y fuer-
tes del litoral por su situación, según lo 
certifican los doctores siguientes: doc-
tor Monster, doctor Klnked. doctor Ma-
chado, doctor Henderson y doctor Nü-
Bez. 11685 30 s 
SE ACLARAN H E R E N C I A S ; D E C L A -ratorias do heroderos, testamentarlas, 
división y adjudicación de bienes. Pron-
titud en los negocios. Notarla de Lámar. 
Oficios, 16, altos. 
16000 29 Jl. 
cajas de m m m 
A S tenemos en nues-
tra bdveda construí-
J a con todos los ade-
lantos modernos pa-
ra guardar acciones, 
documentes y prendas bajo la pre-
c i a custodia de los interesados. 
P a r a m á s informes, diríjanse a 
•aes tra oficina: Amargura, u i -
mero 1. 
S i . U p m a t m O C o . 
BANQUEROS 
C a j a s R e s e r v a d a s 
A S tenemos en cues» 
i r a b ó v e d a construí» 
da con todos los ade-
lantos modernos f 
las alquilamos para 
guardar valores de todas clases 
bajo ta propia custodia ce les hsr 
teresados. 
E n esta oficina daremos todas 
los detalles que se deseca. 
í . G e l a t s y C o m p . 
BANQUEROS 
Profesor con título académico 
da clase de 2a. Enseñanza y pre-
para para el ingreso en el Bachi-
llerato y demás carreras especia-
les. Curso especial de diez alum-
nas para el ingreso en la Normal 
de Maestras. Salud, 67, bajos. 
C 382 i l t in ia • 
DOCTOR FERNANDEZ, MATEMATI-cas. Física, Química y demás asigna-
turas del Bachillerato. Preparación para 
Ingresar en la academia militar, escuela 
de Ingenieros y veterinaria. Garantizo éxi-
to. Can.panarlo. 120, bajos. 
16762 16 -jl 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
San Miguel. 161, Habana. Profesora: Ana 
Martínez de Díaz. Se dan clases a domi-
cilio. Garantizo la enseñanza en dos me-
ses, con derecho a título; procedimiento 
el más rápido y práctico conocido. Pre-
cios convencionales. 
16Í59 31 Jl 
AL G E B R A , GEOMETRIA. TRIGONO-metría, Topografía, Física. Química; 
clases a domicilio, de ciencias naturales 
y exactas en general. Profesor Alvarez, 
Animas, 121, altos. 
16661 81 Jl 
"ACADEMIA CASTRO" 
Primera Enseñanza, Comercio y Bachi-
llerato. Unica Academia en que se enseña 
contabilidad empleando procedimientos más 
modernos y prácticos. Hay clases de no-
che para el que no pueda estudiar de 
día. Director: A. L . y Castro, Mercaderes, 
40. altos. Teléfono A-W74. 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio y Academia Mercantil, reins-
talado en su ant íguo edificio, amplia-
da su capacida¡ f^ .as í como el mobi-
liario escolar en m á s del doble. 
Kindergarten: párvu los de 3 a 6 años . 
Preparatoria para comercie o Insti-
tuto. 
Carrera comercial con grandes Ten-
tajas. 
Idioma ing lés . M e c a n o g r a f í a "Vida l ." 
Taquigraf ía "Pitman.'* 
Clases mercantiles y preparatorias 
nocturnas: de 7 1|2 a 9 1|2, alta-
mente beneficiosas para el pupilaje. 
Alumnos internos y externos. 
Amplias farílfidades para familias de1 
campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. 
T e l é f o n o A-4934. 
c tese ind. t i UNA SEÑORITA. INGLESA, SE O F R E -ce para dar clases de inglés. 17 y 4. 
Departamante 12. Teléfono F-4123. 
1G465 19 Jl. 
Academia de inglés "R0BERTS" 
San Miguel, 34, altos. 
Clases noctunas, 5 pesos Cy., al mes. 
Clases particulares por eí día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesores pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea usted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
RÓBÉRTS, reconocido nnlTersalmente 
como el mejor de los métodos hasta la 
fecha publicados. Es el Gnico racional 
a la par sencillo y agradable; con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglesa, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a, edición. 
Un toril) en So., pasta. $L 
16020 13 ag 
ACADEMIA "LL0PART" 
Inglés, Francés, Contabilidad o Tenedu-
ría de Libros, Mecanografía y Taquigra-
fía. Ciases diarias. Hay clases nocturnas 
para obreros y dependientes de comercio 
a precios económicos. Informan en San 
Miguel, 66, bajos. Teléfono M-1267. 
15123 26 Jl 
C 4SS5 
A L C O L E G Í S 
Mr. B E E R S saldrá para 
New Y o r k el d ía 21 de 
Julio, y l levará unos diez 
muchachos cubanos a los 
Colegios. A p r o v é c h e s e es-
ta oportunidad para man-
dar sus hijos con mister 
Beers. 
T H E B E E R S A G E N C Y , 
O'Reilly, 9 y medio. H a -
bana. T e l é f o n o s A-3070 
y A-6875. 
18d-3 
PR O F E S O R A DE S O L F E O Y PIANO: Ofrece clases en su domicilio. Empe-
drado, 22, altos, para señoritas solamente, 
de 1 i) m. a B p. m. Precios módicos. 
13784' 11 ag 
: C a s a s y P 
IPN 70 PESOS. S E A L Q U I L A LOS R E -'j cién construidos altos de Cuarteles, j , 
entre Habana y Aguiar. Informarán: Ha-
bana, 30. 
16736 16 1L_ 
SE A L Q U I L A N UNOS ALTOS. E S P A -CIOSOS, ventilados y frescos, con o 
amplias habitaciones, sala, saleta, come-
dor y servicio sanitario, en Composteia, 
114, esquina a Acosta. Informes: te-
léfono A-1071. 
16049 % 10 3L-
DEPARTAMENTO D E DOS HAinTA-clones, unidas, se alquila en ^ 0 , 'as 
dos con luz eléctrica; además una nani-
taclón con bailo e inodoro privado, eu 
$17. San Ignacio 05, entro Luz y Acosta. 
Teléfono A-8906. . „. „ 
17000 19 J ' - _ 
GUIAR, 72. ALTOS. HABITACIONES 
con muebles o sin ellos, de todos pre-
cios. Hay recibidor y plano. 
16908 l8 J1 
fllllHI •IHIIIIII ll llllllllll 
H A B A N A 
A L Q U I L A L A PLANTA BAJA D E 
KJ la esquina acabada de fabricar. Esco-
bar y Maloja, con dos accesorias para 
establecimiento, Manrique, 78, informan. 
1Ü9S7 20 j l . 
C E A L Q U I L A E N *65 E L A L T O D E 
Cárdenas 0U, con sala .saleta, comedor, 
4 hermosos cuartos, otro para criados, ca-
sa muy fresca. L a llave eu los bajos; su 
dueño en Cubu 38 de 9 a 11 y de 2 a 4 y 
media. Teléfono M-1010. 
_ 10076 is j i . 
C E A L Q U I L A N LOS MODERNOS A L -
KJ tos de Habana, 00-A, entre Chacón y 
Tejadillo; llave en la bodega. Informes": 
Santa Clara. 16, Teléfono A-1867. 
16921 20 Jl 
C E A L Q U I L A , JESUS MARIA. 112, alio 
y bajos, completamente independien-
tes incluso entrada calle, con todo ser-
vicio, acabada de reedificar, el alto muy 
cómodo y elegante; alquiler del bajo: 
sesenta pesos; del alto, setenta y cinco 
pesos; la llave en la misma. Dueño: Pra-
do, 77-A, Teléfono A-9508. 
113002 is j l 
PRADO. 113. SE ALQUILAN ESTOS hermosos altos con muchas habitacio-
nes situados en el mejor punto de (llena 
calle. Informarán a todas horas en los 
miemos y en Prado, 117. Cine Monte Cario, 
de 8 a 10 de la noche. 
10702 . 18 JU 
INQUISIDOR, 35-A 
Se alquila este piso principal. Informan 
en Oficios. 88, almacén. 
10526 M 31 -
T AGUNAS. 63. S E ALQUILAN LOS E S -
Ll pléndidos altos de esta moderna ca-
sa. Las llaves en el ntlmero 04 de la 
misma calle. Informan: Banco Nacional 
de Cuba. Cuarto, número 500. Piso, 
FK E N T E A L CAMPO M A R T E , MONTE, 59. Grandes y frescas habitaciones, se 
alquilan para oficinas a hombres solos 
y a matrimonios sin niños; las hay al-
tas y bajas. No se admiten perros. 
16912 29 Jl > 
16401 
SE A L Q U I L A N LOS BAJOS D E SAN José, 112, propios para almacén de ta-baco u otra cualquier Industria: también 
se alquilan departamentos y habitaciones 
altas y bajas. Informan en la misma. 
16417 11 Jl . 
CASA B I A R R I T Z . INDUSTRIA. 124, E s -quina San Rafael. Departamentos para 
familias con agua corriente. Espléndido co-
medor con jardín, comida excelente. So 
admiten abonados a la mesa, 17 pesos al 
mes: medio abono nueve pesos. 
14078 17 ag 
SE A L Q U I L A N DOS HABITACIONES A señoras solas o matrimonios sin ni-
ños. Han de ser personas de toda mo-
ralidad. Unico inquino. Se piden y dan 
referencias. Acosta, número 7, bajos. 
16843 17 Jl 
"O A R B E R O S : A L Q U I L O UN L O C A L . 
X> propio para un salón de barbería, 
en la calle 17, número 293, Vedado. Véa-
lo se Impone. Trato directo: Vendo un 
solar que mide 30X22.66, entre las líneas 
de tranvías, de 17 y 23. a una cuadra de 
la calle Paseo, verdadera oportunidad. 
Faustino G. González. 17, número 293, 
Vedado. 10382 17 Jl 
C E A L Q U I L A UN E S P L E N D I D O D E -
partamento de esquina, con vista a dos 
calles, en 1er. piso, propio para oficinas 
o para hombres solos, no hay anuncio en 
la puerta; en Angeles esquina a Maloja, 
altos de la bodega 
16850 21 Jl 
C E A L Q U I L A L A GRAN CASA L U C E -
KJ na, número 6, entre San Rafael y San 
José, tiene espaciosas habitaciones; tiene 
patio y traspatio, propia para industria, 
establecimiento o vecindad, se da contra-
to. Las llaves en la barbería donde infor-
man y en San Miguel, 86, altos. Telé-
fono A-6954. Véanla. 
16827 22 Jl 
/ ^ R A N L O C A L . PARA ALMACEN, D E -
V T pósito, industria o comercio, se al-
quila en Monte. 2-A. esquina a Zulueta; 
en la misma se alquila un zaguán; en 
los altos informan. ^ „ 
16413 19 Jl 
El Departamento de Ahorros 
del Centro de Dependientes, 
ofrece a bus depositantes fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y .Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 5 y de 7 a 
9 p. m. Teléfono A-5417. 
TE J A D I L L O , 16, ALTOS. ESPACIOSOS y modernos altos. Precio $75. L a llave 
en la bodega de Aguiar. Informes: Te-
léfono A-4916. 
16834 17 j i 
VI R T U D E S , 93, ALTOS, SE A L Q U I L A N , entre Manrique y San Ncolás. Reedi-
ficación modernísima. Frescos, claros, lu-
josos, con 5 habitaciones, con lavabos' pa-
ra familia y 3 de criados; galería de 
persianas y cristales; sala y 2 saletas 
hermosas; baño con servicio completo, In-
cluso calentador, contiguo a la cocina de 
gas. Servicios independientes: los de fa-
milia y criados. Abundante servicio de 
agua. Instalación eléctrica. Visible todo el 
día. Informa: Bahamonde. A-3650 
16857 17 Jl 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS BA-jos de Consulado, 30, a media cuadra de 
Prado, compuestos de sala, recibidor, cua-
tro cuartos, comedor, baño con agua ca-
llente y cuarto, y servicios de criados; la 
llave en los altos, donde Informan. 
16873 17 Jl 
SE A L Q U I L A , PROXIMO A L A E s -quina de Tejas, la casa Infanta, nú-
mero 8, con sala, saleta, zaguán y siete 
cuartos; la llave en el número 3. 
16824 23 Jl 
EN 25 PESOS SE A L Q U I L A L A CASA Velasco, 23, entre Habana y Compos-
tela, con sala, tres cuartos y servicios; 
tiene una accesoria anexa, independiente. 
L a llave en la bodega. Informan: Salud, 
29, altos. 
10871 18 Jl 
SE A L Q U I L A N LOS MODERNOS Y frescos bajos de Campanario, núme-
ro 1, compuestos de sala, saleta, tres 
grandes habitaciones, ducha y servicio sa-
nitario moderno. La llave en el primer 
piso. Informan: Galiano, 117, altos. Se-
ñor Colina. 
16893 21 Jl 
SE A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS T ventilados altos de la casa Sol, 48; 
pueden verse de 9 a 11 de la mañana y 
de 2 a 5 de la tarde. Informes en los 
mismos. 
16898 17 Jl. 
Gran Fábrica de Camas Higiénicas 
y Bastidores de Hierro Laminado 
ACADEMIA DE I N G L E S , TAQUIGRA-fía y mecanografía. En Concordia, 91 bajos, clases de inglés y taquigra-
fía de español e Inglés, $3.00, y de me-
canografía $2.00 al mes. Clases parti-
culares. $5. 
16047 4 a 
L 
un 
A LOS COMERCIANTES PRACTICOS 
SI necesita etique-
tas de precios pa-
ra las mercancías 
que exhibe en bus 
vidrieras, pida ca-
tálogo ai Apartado 
178. Habana. 
16274 22 j l 
¡ r d n d 
LAURA L. DE BELIARD 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría de 
Libros, Mecanografía y Piano. 
Animas, 34, altos. Tel. A-9802. 
Spaniss Lessoas. 
10000 30 Jl 
Se ha extraviado el distintivo de 
un redactor del DIARIO DE LA 
MARINA. El alfiler tiene detrás 
el número 13. Se gratificará al 
que lo devuelva. 
Se alquila la casa Mural la 95 , de unos 
400 metros de superficie, se hacen to-
da clase de contratos. Informan en 
Compostela, 113. 
15641 16 j l -
SE A L Q U I L A N LOS F R E S C O S Y V E N -tilados bajos de la casa Amista^, nú-
mero, 104, compuestos de zaguán, sala, 
recibidor, comedor, cinco grandes cuartos, 
patio, traspatio, baño y servicio sanita-
rio completo, teniendo además dos cuar-
tos para criados. Precio $115. L a llave 
en el número 83. Colegio E l Niño de Be-
lén. Para más informes: San Lázaro, nú-
mero 12, bajos, esquina a Prado. 
15745 17 Jl 
EN $80 S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E Belascoaín, 205, propios para estable-
cimiento. Martínez. Empedrado, 46. Te-
léfono A-1292. 
10059 17 Jl 
V E D A D O 
SE A L Q U I L A E N L A CALZADA D E ZA-pata, esquina a D, un gran local propio 
para Industria o garaje, con cuatro habi-
taciones, amplio salón corrido y mucho 
terreno cercado. Gana veinte pesos. Infor-
man : Teléfono P-1659. 
10971 22 Jl. 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA Y F R E S -ca casa, calle 21, número 458, entre 8 
y 10. L a llave al lado. Informan: Pra-
do, 10; de 1 a 4. Teléfono A-2583. 
16918 18 j l 
SE A L Q U I L A L A HERMOSA Y COM.O-da casa calle G, número 129 y 131, en-
tre 13 y 15, Vedado. Informan en la 
misma de 10 a 4. 
16826 17 Jl 
VEDADO. S E A L Q U I L A E N L A C A L L E 8 y 21, esquina de fraile, un chalet, 
con Jardín, portal, sala, gabinete, co-
medor, un cuarto, cocina, cuarto y ser-
vicio para criado, garage, en la plánta 
baja y cinco habitaciones,5 baño completo, 
Jhol y un cuarto para criado o desahogo, 
en la planta alta. L a llave eñ la misma 
y para informes en H, número 154, es-
quina a 17. 
16800 20 Jl. 
LOMA D E L VEDADO, SE A L Q U I L A bonita casa, calle Dos, casi esquina a 
23; Jardín, portal, sala, saleta de comer, 
cuatro cuartos, hall, cocina y baño com-
pleto. Cuarto con servicio Independiente 
para criados. Informes: 23, esquina a 
Dos. Señora Viuda de López. 
16623 17 Jl 
SE A L Q U I L A , E N L A C A L L E D E L A Merced, número 52. una sala con 2 ven-
tajias a la calle y entrada por el za-
guán, con una habitación contigua, to-
do propio para una oficina, en $30. a 
personas de moralidad y con referencias, 
en la misma Informan. 
16844 17 Jl 
EN CASA P A R T I C U L A R , SE A L Q U I L A una hermosa habitación, con balcón 
a la calle, con mueble y comida si se 
desea a caballeros de moralidad y ma-
trimonio sin niños. Inquisidor, 44, altos; 
hay teléfono. 
16869 17 Jl 
EN PROGRESO, 22. A MEDIA CUADRA del Parque Central, se alquilan habi-
taciones amuebladas, frescas, í-ltas y ba-
jas, para personas decentes; se prefie-
ren hombres solos; casa nueva y muy 
limpia. 16887 18 Jl 
C*E ALQUIA UN AMPLIO Y F R E S C O 
O departamento exterior, con dos balco-
nes, luz eléctrica y teléfono, en casa par-
ticular de familia española, aparente pa-
ra escritorio, hombres solos o matrimo-
nio sin niños. Se exigirá moralidad per-
fecta. Habana, número 24, altos. 
16905 21 Jl. 
X ? N CASA P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A 
JLLi una habitación a persona de mora-
lidad. No se admiten niños. Aguacate, 70, 
altos, media cuadra de Obispo. Hay te-
léfono. . . . 17 Jl 
EN CASA D E UN MATRIMONIO, DON-de no hay más que un solo inquilino; 
alquilo departamento de dos habitaciones, 
vista a la calle, luz y teléfono ,en 22 pesos, 
sin niños; se cambian referencias. Bar-
celona, 6, altos. 
16764 10 Jl 
EN CASA P A R T I C U L A R D E C E N T E , donde no hav inquilinos, se alquila 
una habitación bien sea a señora sola o 
caballero; se da comida si lo desea. Reina, 
131. primer piso, derecha. 
16789 16 Jl. 
EN L A A C R E D I T A D A CASA G A L I A -no, 75. Teléfono 5004, tenemos habita-
ciones grandes y frescas, precios módicos. 
Se cambian referencias. 
10ff93 17 Jl. 
SE A L Q U I L A N HERMOSAS H A B I T A -clones, hay una en la azotea y una 
espléndida cocina; se toman referencias. 
Belascoaín, 22, altos de la platería. 
16737 16 Jl 
SE A L Q U I L A A HOMBRES SOLOS O matrimonios sin niños, hermoso alto, 
fresco, tres departamentos, abundante 
agua, lavabo, agua corriente, luz eléc-
trica, baño con banadera y hermosa te-
rraza. Habana, 131. entre Sol y Muralla. 
16815 10 j l . 
VI L L E G A S . 113, SEGUNDO PISO, S E alquila una habitación, muy fresca, 
con buen servicio sanitario, casa parti-
cular. 
16796 16 Jl. 
INDUSTRIA, 96, 
casi esquina a Neptuno. Be alquilan ha-
bitaciones a hombres solos o matrimonios 
sin niños; de $8 a $25. Luz eléctrica en 
todos las cuartos y baños de duchas. Se 
piden y dan referencias. 
16819 16 Jl. 
VEDADO, S E A L Q U I L A N LOS ALTOS de la casa calle B, esquina a 21, 
propios para un matrimonio o familia 
corta. Informan en los bajos. 
16273 17 Jl 
JESUS DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYAN0 
Se ofrecen camas y bastidores de hierro, 
más baratos y resistentes que los conoci-
dos hasta hoy. También ofrezco tejidos de 
alambre/ a $12-30 el quintal, y en barriles 
resulta de un 15 a 20 por 100 más barato 







E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E CON-
córdia, 15. Informan: Café Central. 
16751 17 Jl 
SE A L Q U I L A N LOS ALTOS D E B E L A S -coaín, 76, esquina a Jesús Peregrino, 
compuestos de sala, comedor, cocina y sie-
te cuartos, en $00. L a llave e informes en 
las Oficinas de los bajos. 
16766 16 Jl 
SE A L Q U I L A UN ALTO, PAULA, 18, entre Cuba y San Ignacio, una cua-
dra de la Iglesia la Merced y todos los 
carros, sala, comedor, cuatro grandes ha-
bitaciones, una más en la azotea, casa mo-
derna y ventilada, 50 pesos; la llave en el 
alto de al lado. Razón: Regla, Martí 116. 
Teléfono 1-8, número 5208. González", 
16839 17 j l 
E D E S E A UNA CASA E N T E R A O UNA 
casa de alto con cinco habitaciones, 
comedor, cocina, baños y luz eléctrica, 
siempre que sea bien ventilada y bas-
tante céntrica. Conteste F . Got, 59, Obis-
po. 16728 20 Jl 
EN SAN MARIANO, A DOS CUADRAS de la Calzada, se alquila la casa nú-
mero 63. Informes: J . García. San Mariano, 
esquina a San Lázaro. 
16779 20 Jl 
OCASION D E V E R A N E A R . S E A L Q U I -la una casa en lo más alto de la loma 
del Mazo, en la Víbora, Patrocinio y Re-
volución, ventilada y con espléndida vista 
al mar y a la Habana, a ramilla garan-
tizada. 
16791 16 Jl. 
C E R R O 
SE A L Q U I L A N LOS ESPACIOSOS Y ventilados altos de la casa Calzada 
del Cerro, 821, en sesenta y cinco pe-
sos. Informan en Zulueta, 36-D; llave en 
los bajos. 
16861 18 Jl 
TU L I P A N Y A Y E S T E R A N . S E A L Q U I -lan los altos, acabados de construir, 
a la moderna, muy frescos, compuestos 
de dos apartamentos cada uno, con sala, 
comedor, cuatro cuartos, cocina, cuarto 
de baño y cuarto y servicios para criados. 
Se alquilan juntos o separados. Informan 
en los bajos. 
15704 17 Jl 
SE A L Q U I L A N . PARA CASA D E hués-pedes, cualquier industria, o familia 
extensa, los espaciosos y sanitarios altos 
í e Maloja. número 12. Situación muy 
céntrica. Informan en bajos. Teléfono 
A-4938. 16780 16 j l 
SE A L Q U I L A N LOS HERMOSOS Y ven-tilados altos y bajos de las casas San 
Rnfael, números 61 y 63, acabados de 
construir, con cielos rasos, decorados y 
espléndidos servicios sanitarios, a la mo-
derna. Pueden verse a todas ñoras. 
16785 18 Jl 
NEGOCIO: PARA E L QUE QUIERA E s -tablecerse, cedo la acción a un local 
con armatostes y demás enseres para una 
bodega. Tiene vida propia y se da bara-
ta. Vista hace fe. Vidriera del café Orlón. 
Reina y Amistad. 
16788-87 16 Jl, 
EN L A C A L L E D E MARINA. S E A L -quila una amplia casa, con 8 cuartos, 
lienta $50. Informan: Habana. 82. Te-
léfono A-2474. 
10858 18 Jl 
EN L A CALZADA D E L MONTE, E N uno de los puntos más comerciales, 
se alquila un espléndido local, propio pa-
ra tienda de ropa, peletería, casa de em-
peño y con especialidad para cualquier 
Industria, por su gran capacidad. Infor-
man en Muralla, 81, Ceferlno. 
10617- 19 Jl 
CE R R O , 650, E N T R E ARZOBISPO Y Peñón, se alquila esta hermosa casa, 
recientemente reedificada, capaz para nu-
merosa familia, con jardines y frutales. 
L a llave en el 540. Informes en el 522-A, 
esquina a Lombillo. 
16251 22 Jl 
EN P R E N S A Y SAN C R I S T O B A L , jun-to al paradero de los tranvías. Cerró, 
se alquila una espaciosa esquina, acbaada 
de fabricar, propia para garaje o cual-
quier otro negocio, módico alquiler. In-
formes en la bodega. 
16559 25 Jl 
MMMEMJMIWMtMLIHm«WXMJA»lPM^1M1|MMMB| 
MARIANA0, CEIBA, 
COLOMBIA Y P0G0L0TT1 
EN MARIANAO. L A L I S A , S E ALQUI-lan dos casas, de mampostería, en 
la Calzada Real, una compuesta de por-
tal, gran sala, tres grandes habitacio-
nes, comedor, cocina, servicios sanitarios 
y patio con entrada independiente para 
autos, coches, etc.. $20; otra con portal, 
sala, tres habitaciones, cocina, servicios 
sanitarios, patio y traspatio, "$17. In-
formes : E . Sagastlzábal. Real, 15. L a L i -
sa, Marlanao. Teléfono 7228. 
16072 21 j l 
asa 
V A R I O S 
Q E A L Q U I L A N P A R T E D E LOS BA-
kj jos de Cuba, número 104, y dos de-
partamentos altos, que sirven para ofi-
cinas o matrimonios sin niños. Sumamen-
te barato todo. 
16648 19 j i 
M"̂ 'I"V3WB!*'̂ ''''"̂ '̂"""""̂ TFII iHllilllllll—"̂ TTiam"̂ » 
Se arriendan dos fincas de siete caba-
l lerías c a d a una, aperadas de todo pa-
ra siembras de tabacos, a un k i lómetro 
de la E s t a c i ó n de Saladrigas. Informan 
en el bufete del doctor Gerardo R o -
dr íguez de Armas . Empedrado, 18: de 
12 a 5. 
DIARIO MARINA 
i 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
E ,^15 , f E A I QUILA UNA H A B I T A -clón alta, con balcón a la calle y lu ¡ 
eléctrica; otra en $7. Industria, 72 y en 
V V t ^ 8 ' 68' 0tra en «1C. ^ta y gr¿nde 
••o Jl . 
HOTEL DE FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey, nú-
mero 15. Bajo la misma dirección desde 
hace 32 años. Comidas sin horas fijas. 
Electricidad. timbres, duchas, teléfono. 
Casa recomendada por varios Consulados. 
16386 17 Jl 
H O T E L ' « R O M A " 
Este hermoso y a n t i g ü e edificio ha 
sido completamente reformado. H a y 
en é l departamentos con b a ñ o s y de-
m á s servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
S u propietario, J o a q u í n Socarras, 
ofrece precios m ó d i c o s a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta b a j a . 
T E L E F O N O A-9268. 
AMISTAD, 87, MODERNO. ALTOS. H A -bitaciones amuebladas para caballe-
ros solos, nuevas, soleadas, frescas. In-
superables, baratísimas. ¿Quiere usted al-
guna? Véala incontinenttl. Hay teléfono y 
llavines. Se hífbla Inglés. 
10498 9 a 
HOTEL "COSMOPOLITA" 
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta con 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiten la casa: 
Muralla, IS1/^, esquina a Habana. 
31 j l 16292 
SE A L Q U I L A , E N D I E Z PESOS. UNA habitación, a hombres solos, muy fres-
ca; tiene puerta y reja, es casa parti-
cular. Luz, 64. 
1C55S oo j i 
BELASCOAIN. 15, ALTOS. T E L E F O N O A-4002. Hermosas y ventiladas habi-
taciones, con muebles, luz, ropa y limpie-
za, desde $10 a $25 ul mes. Sin muebles 
precios convencionales. 
14776 22 j] 
CASA "NIZA," R E I N A . 22. PASAN TO-dos los tranvías. Habitaciones grandes 
claras y ventiladas, con servicios sani-
tarios a la moderna. Precios módicos E s -
merada limpieza. Lo más céntrico de la 
Habana. 
15818 2 a 
EN R E I N A , 14, SE A L Q U I L A N : ES^ pléndido departamento con vista a la 
calle y demás comodidades. Hay cuar-
tos de $6 en adelante. E n las mismas con-
16427 o _ 
8 31 
SE A L Q U I L A E N INQUISIDOR, 31 AL*! tos, un buen departamento ind'enen-
diente con balcón a la calle para con-
sultorio médico, jurídico u oficina comer-
cial. 
_ l í ^ i 2 17 j l . 
EN GALIANO, 90, E N T R E SAN J O S E y San Rafael, de la acera de la som-
bra, se alquilan habitaciones de distintos 
tamanoa y precios a personas de morali-
^ 24 Jl. 
AL Q U I L A S E AMPLIA Y CLARA SALA en buena casa a una cuadra de Prado 
con muebles y acción al teléfono. ProDlá 
para abogados, dentistas, comisionistas 
etc. Se dan sólidas referencias v se so'. 
feaao^94LmftB det!llleS escrl"ba8e * 
16480 17 ^ 
C R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
su b a ñ o de agua caliente, luz, timbre 
y elevador e léctr ico . Precio sia comi-
da, desde un peso por persona, y con 
coñuda, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
Telefono A-299Í1 
1629S 11 
f AGINA C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A Julio 16 de i F T r . i x x x v 
E S T A B L O D E B U R R A S 
Decano de los de la iík. Sucursal: 
Monte. 240. Teléfono A-4854. Servi-
cio a todas horas en ei «atablo y re-
parto a domicilio 3 vaces al día en 
automóvil. Para criar a los niños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro !a lactancia 
materna, lo único indicado es la leche 
de burra. Se alquilan y venden burra» 
paridas. 
1G289 81 31 
AI.QUI1.ASK MAGNIFICA HABITACION a caballero fie edad, solo o señora de Iguales cualidades, sin comida, en ca-
sa respetable y tranquilísima. Una cua-
dra del Prado, baño frío y templado, te-
lefono, mucho aire e higiene. Para míis 
detalles escríbase al ' apartado 1941, al 
sefior M., dando referencias. 
16481 17 J1-
SE SOLICITA UNA CRIADA. PENIN- ] sular, para limpiar cuartos y zürcir, tiene que traer muy buenos Informes de las casas donde ha servido. H, esquina 23. después de las 12, se da buen sueldo. 16937 18 Jl 
Ír'N DOMINGUEZ, 2. EN El . CERRO, SE U solicita una buena criada, para cuar-tos, que tenga referfencias; sueldo $15 y ropa limpia. 
16936 18 Jl 
EN CORRAI.ES, NUMERO 8, BAJOS, se solicita una Joven, peninsular, que sepa servir al comedor. Sueldo $17. 16958 18 Jl 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-no y una muchachita de 1£ a 14 afios, para ayudar a la limpieza; sueldo 15 y 10 pesos y ropa limpia. Informes: San Francisco, 22. Víbora, 3a. cuadra do la Calzada. 
1C931 18 Jl 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE CUAR-toe. que entienda algo de costura. In-
formes: 21, número 24, entre K y L, al eos' 
tado del hospital Mercedes. Vedado. 
16744 16 Jl 
GRAN CASA PARA FAMILIAS, COM-postela, 10, esquina a Chacón. Am-plia fresca y estrictamente moral. ¿La 
conoce usted? No se mude sin verla. Hay 
dos habitaciones disponibles. 
16250 17 Jl 
E N B E L A S C 0 A 1 N , 26 , 
esquina a San Miguel, altos del Banco 
Español, se alquila un bonito departa-
mento a familia decente y estable. A 
toda hora el portero. 
16237 1' J1 
H O T E L L 0 Ü V R E 
San Rafael y Consulado. Después de grandes reformas este acreditado hotel ofrece esplendidos departamentos con ba-ño, pâ -a familias estables; precios de verano. Teléfono A-4558. 
16284 31 Jl 
" H O T E L M A N H A T T A N " 
San Lázaro y Belascoain. Teléfono 
A-6393. Terminada la temporada de 
turismo, ofrece precios al alcance del 
más modesto. No olvidarse que es el 
único en la Habana que tiene baños 
privados en todos los cuartos, teléfo-
no, agua caliente y elevador día y 
noche. El edificio más fresco de la 
Habana; lo mejor del Malecón. Pre-
cios de ""-.razo. 
16293 31 Jl 
CALLE DE CARCEL, NUMERO 21-A, altos, entre Prado y San Lázaro, se alquila una habitación, con balcón, con 
o sin muebles. 
16677 18 Jl 
I P E R S O N A S D E 
l l G H O I t A D O P A R A D E R O 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Don Salvador Monrabal Royo, quien 
pregunta es su hermano Vicente. Quinta 
Benéfica. 2o. Pabellón. 
16939 18 Jl 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Angel Pena Casanova, español, de la provincia de Lugo, del Ayuntamiento de Friol, Parroquia de Serén; lo solicita su sobrina Aurelia Pena, que se encuentra en el Central San Antonio, Madruga, pro-vincia Habana. 
16972 18 Jl 
SE DESEA SABER LA RESIDENCIA del señor Carlos Duque, viajante de kZ5 de sefior Carlos Duque, viajante de rigirse al Hotel Pasaje; habitación, nú-mero 73. 16621 17 Jl 
SE DESEA SABER LA DIRECCION actual de la señora Esperanza Diaz Perera o de su esposo señor José López, que residieron hace unos dos años en la calle Palo Blanco, número 66, en Gua-nabacoa. Lo solicitan los señores Casta-ños. Galíndez y Co. San Ignacio. 33 .̂ Habana. 
16181 21 Jl 
DON MANUEL GARCIA FERNANDEZ, desea saber el paradero de su sefior padre D. Braulio García, natural de As-turias, concejo Proaza, pueblo Sograndlo, que según nctticias se encuentra en esta Isla, será gratificada la persona que dé Informes: Caserío de Luyanó. 24 y 26, Habana. 16033 4 a 
i 
ADMITIMOS ABONADOS TODOS LOS días, servimos comidas a domiclio; te-nemos abierto día y noche, con un per-sonal escogido en el giro; coman una sola vez y verán que hay comidas para todos los gustos; sea la que quiera su nacionalidad; abierto día y noche. Cenas a todas horas. Teniente Rey, 76. 
16903 17 Jl. 
RESTAURANT VEGETARIANO, DE Eugenio Léante. Aguila, 149, casi es-quina a Barcelona. La alimentación más apropiada para sanos y enfermos. Reco-mendada por los mejores médicos del mundo. Menús de 30 y 35 centavos. 15842 2 a 
S O L I C I T O 
una manejadora sin novio y de buen 
trato, que se ponga uniforme, para 
cuidar de una niña de cinco años y 
coserle su ropa. Buen sueldo y ropa 
limpia. Calle 23, número 389, entre 
2 y 4, Vedado. 
_16897 10 Jl ^ 
S'~e_ne"cesita'- una c r i a d a de ma-no, blanca y peninsular, en Teniente» Rey, número 13. 
_ 16726 1C Jl 
SE SOLICITA UNA CRIADA. PENIX-sular, que entienda algo de cocina pa-ra corta familia, buen sueldo y dormir 
en la colocación. Obrapía, 39, por Ha-
bana. 16733 17 Jl 
COCINERA. SE SOLICITA UNA PARA el campo, que sea peninsular, sin pre-tensiones; cocinar para cuatro personas, 
poner y quitar la mesa. Sueldo: veinte 
pesos y ropa limpia. Pasajes pagos. Más 
Informes: Paula, 38. La encargada. 
16814 1» g; . 
SE NECESITA PARA EL CAMPO UNA mujer que sepa cocinar y ayudar a los demás quehaceres, en casa de corta fami-lia. Se exigen referencias. Buen sueldo. Hotel Louvre. Consulado, 146. 
16700 20 Jl. 
EN SALUD, 71. ALTOS DE LA BODE-ga, esquina a Lealtad, se solicita una buena cocinera. 
16771 1« 31 
SE NECESITA UNA COCINERA-REPOS-tera, para ir al campo, cerca de la Ha-bana; que traiga referencias. San Joa-
quín 20. Fundición de Velo. A-4105. 
C 5162 , 8d-13 
8B SOLICITA UNA COCINEE AR QUE sepa su obligación y vaya a la plaza. 
Santa Emilia 16. fronte al parque Santos 
Suárez. ,„ „ 
P-53 18 Jl. 
8MB«y>iM«»aimKniiiiMiimŵ ^ 
SE NECESITA UN SOCIO QUE Dis-ponga de $5.000 a $10.000 de capital. V^Zt, "i1 neK0clo de positivas y pingües "t'̂ ndea- A. L. Lagunas, 12, Habana. xoyw 16 jl. 
Cj»5.000. NEGOCIO. SE NECESITA UN SO-
«IP c o que tenga cinco mil pesos para ampliar una industria en marcha y de mucha utilidad, sin exposición. Infor-man : Monserrate 100 
16722 ' iw- 10 Jl. 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, de criada de mano o manejadora; tiene buenas referencias. Do-micilio: calle Carmen, número 4. 
16876 17 Jl 
CHÁÜFFEÜRS 
UNA SESORA, ESPAÑOLA. DE BUE-nas costumbres, desea colocarse de criada en casa do moralidad, nforman en Alambique, 08. 
16809 17 Jl. 
V A R I O S 
COLICUO PERSONA CON 400 PESOS, 
• KJ para un negocio que deja seis pesos | diarios; tiene una venta de 25 pesos dla-i ríos; si no sabe, se enseña. Informes: JosO i María, Kelua y Amistad, café Orión, vi-! driorn. 17004 19 jl. 
SE SOLICITA UN JOVEN, CON ALGU-na experiencia de vendedor para ateu-
! Uer una vidriera de quincalla; tiene que 
j tener buenas referencias y quien lo ga-
rantice. Dirigirse solamente por escrito 
Indicando edad y otros particulares, a C. 
! I., Compostela 107. 
i 1(3005 19 jl. 
PARA OFICINA SE NECESITA EM-pleado de 25 a 30 años, que sepa In-
glés. Escríbase: Apartado 2157. 
16953 18 Jl 
M I N E R O S , E S C O M B R E R O S , 
Mecán icos y Carpinteras, se nece- | 
sitan para las Miaas de "Mata-1 
hambre." Dirigirse a Consulado, I 
número 57 . 
He l a d o i C 1 n ^ k s Í t X m o s " ' u Ñ o , que i sepa hacer helados. Tenemos excelen- j te motor. Sueldo $45 Se quieren rofe-rendas. Pregunten por Horacio. Indus- 1 tria, 107, bajo» 
16387 17 Jl 
CO8TURERAS DE CREPEr SE SOLI-cltan aprendlaas y costureras, para ha-cer camisetas, en taller, a fuerza motriz; también se da*» a domicilio, con reco-mendación, las desconocidas. J. Vidal Mercaderes, número 4L altos. 
16123 19 Jl 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, pe-ninsular, do criada de mano, lleva años en el país, desea casa tranquila; sabe bien su obligación; tiene buenas referen-cias ; no s© coloca menos de 20 pesos. Mer-caderes, 39, altos. 
16756 17 Jl 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-nlnsular, de criada de mano o ma-nejadora. Tiene buenas referencias de donde ha trabajado. Dirección: San Ra-fael. 139-F. Tintorería. 
16758 16 Jl 
EN LA CALZADA DEL CERRO, 440, SE solicita una buena lavandera, para ropa fina, de sefioras. Que lave en su en-
PRACTICOS FARMACIA, BUENA oca-sión para Jóvenes con 3 ó 4 aQos priic-tica fnn-nacla v buena letra para oficina de Di-ogiiería Sarrá. No se contestan car-tas. Presentarse personalmente. 16078 4 * 
SE SOLICITA UNA SEÑORA, DE ME-diana edad, para acompañar y coci-nar a un matrimonio sin niños. Sueldo 
$8 y ropa limpia. Diaz, Calle Fuentes y 
Ltoea. Reparto Columbla. 
16730 1« 31 
EN NEPTUNO, NUMERO 104, BAJOS, se solicita una criada de mano, que sea formal, para poca familia. Sueldo $15 
y ropa limpia. « 
16742 18 Jl | 
UNA M A N E J A D O R A 
E n Estrada Palma, 4 1 , Jesús del 
Monte, se necesita una, aseada, de 
buena conducta, car iñosa con los 
niños y peninsular. 
18 Jl 
SE NECESITA UN MATRIMONIO, SE-rio, para ponerlos al cuidado de una 
pequeña casa de huéspedes, como encar-
gados, a cambio de habitación; se pre-
fiere que hable inglés; también se vende. 
Prado, 31. Sefior Rodríguez. 
( 16969 ' 24 Jl 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA. DE 13 a 15 afios, para manejar a una niña. Sueldo y ropa limpia. G'Farrill, 30. Lo-
ma del Mazo. Víbora. 
16770 16 Jl 
"VTECESITO UN BUEN OPERARIO ES-
tuchista. Lamparilla 49, bajos. 
16973 18J1. 
P A R A F I N C A A M E R I C A N A 
Necesitamos trabajador de cam-
po, $ 2 0 , casa, comida, ropa lim-
pia y viaje pago. Informes, The 
Beers Agency, O'Reilly 9 y medio, 
altos. 
C 52?6 3d-15 
Se solicita una joven, peninsular, que 
sea fina, para la limpieza de habita-
ciones. Sueldo $20 y ropa limpia. Pa-
ra informes: de 1 a 5. Calle H, es-
quina a 19, Vedado. 
16757-58 16 Jl 
UNA CRIADA DE MANO, SE SOLI-clta en Gervasio, 180, altos, que ten-ga referencias. Sueldo $15. 
16768 16 Jl 
SE SOLICITA UNA MUCHACHITA blanca, del país o peninsular para ha-cer la limpieza en casa de un matrimonio; 
se le trata muy bien. Sueldo: diez pe-
sos y ropa limpia. Calle J, casi esquina 
a Línea, al lado de la Clínica de Kúfiez 
(altos.) Vedado. 
16790 16 Jl. 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PENIN-sular, que sepa trabajar, $12 y ropa limpia. Reina, 109. 
16818 17 JL 
¡ i B U E N A C O L O C A C I O N ! ! 
Necesito dos criadas para habitaciones, una manejadora y una cocinera. Sueldo, $20 cada una. También un portero $25 y un buen criado, $30. Habana, 114. 
16816 16 Jl. 
U^A CRIADA DE MANO, DE MEDIA-na edad, que spa su obligación y trai-ga referencias. Se solicita en San Lá-zaro, número 184 (altos.) Sueldo. $16. 16609 17 Jl 
s E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, y cuidar dos niñas. Obispo, número 16628 16 Jl 
SE SOLICITA UNA JOVEN, PENIN-sular, para criada de mano; sueldo 
$15 y ropa limpia. Informan: Máximo Gó-
mez, número 21, altos. Guanabacoa. 
16640 19 Jl 
EN LA CALLE CUETO Y LUYANO, al lado de la bodega, se solicita una joven, para los quehaceres de una corta familia; sueldo quince pesos y ropa lim-pia. 16397 17 Jl 
C R I A D O S D E MANO 
<SC^BSBSnBaHÜK9HBBBtBBnKHSBSraB8BKESBBKSS 
Se solicita un criado de mano, pe-
ninsular, de mediana edad, para la 
limpieza exterior y cuidar el jardín. 
Sueldo $15 y ropa limpia. Para in-
formes: de 7 a 9 a. m. y de 6 a 8 
p. m. Calle H y 19, Vedado. 
16856 17 Jl 
C O C I N E R A S 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE ayude los quehaceres de la casa de corta familia. Sueldo: 20 pesos. Lealtad, 140, primer piso, entre Estrella y Reina. 16989 19 jl. 
SE SOLICITA UNA CRIADA PARA CO-cinar y los quehaceres de una corta 
familia. Sueldo: $20 y ropa limpia. K, 
número 166, entre 17 y 19. Vedado. 
16990 19 jl. 
SE SOLICTA UNA BUENA COCINERA, que entienda de repostería y que tenga buenas referencias. Baños y 5a., Vedado. 16941 18 jl 
SE SOLICITA UNA COCINERA, BLAN-ca, en Industria, 121. bajos. Tiene que lavar la ropa de un ñiño recién na-cido. Sueldo 20 pesos. 
16911 18 Jl 
s E SOLICITA UNA COCINERA. EN Villegas, número 61, altos. 
16959 18 Jl 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE duerma en la colocación. Calle 2. en-tre 17 y 19, número 170, Vedado. 16846 17 Jl 
SE NECESITAN TRABAJADORES PA-ra chapear con macheter curvo, terre-nos sembrados de caña; se paga $1 por v '«del. Dirigirse a la finca Armenteros, 5% José de las Lajas, bodega Moralito», 2 señor Francisco Arango. Aguiar 75. -¿852 21 'jl 
EN LOS BASO8 DE MAR "LAS PLA-yas," se solictan un ayudante de ca-
marero y una ayudanta para camarera. 
Informes en Línea, 211, entre G y H, Ve-
dado. Se exige recomendación. 
16821 17 3i 
SE SOLICITA UN MUCHACHO, PA,-ra trabajar en un taller de joyas, co-mo aprendiz. Llame de 7 a 9 a. m. Sa-low. Monte, 2-H. Cerca Prado. 16845 ir ji 
VENDEDOR, SE SOLICITA UNO, EX-perto en el giro de tejidos, para en-
cargarse de la venta de tres importantes 
fabricantes españoles. Inútil pretender la 
colocación si no puede dar referencias 
de muestrarios de importación que haya 
trabajado en este país. Dirigirse a "Te-
jidos." Apartado postal, 163, Ciudad. 
16861 21 Jl 
SE SOLICITA UN CARPINTERO Y UN ebanista que sepan su oficio. Infor-man : Neptuno y Arambuxo. Café La Prueba. 16906 17 ji. 
SE SOLICITAN DOS APRENDICES DE 14 a 16 años edad y dos señoritas pa-ra fácil trabajo manual. Dirigirse: Zan-ja. 61. Fábrica Lámparas Eléctricas. 16745 16 Jl 
VENDEDOR DE MAQUINARIA. SE So-licita un experto en el ramo de ma-quinaria, para encargarse de la venta de "Motores de Petróleo" y "Bombas de Va-por." Es indispensable conocer el ramo. Dirigirse a "Maquinaría." Apartado 163. Ciudad. 
16775 20 Jl 
S-E SOLICITA UN PORTERO, QÜE 1 tenga muy buenas referencias de las casas donde haya trabajado. Calzada del Vedado, 103, esquina 4. 16777 16 Jl 
$200.00 
D E S U E L D O M E N S U A L 
Ofrecemos a un agente de anuncios con experiencia y representación, que conozca esta plaza. Podemos si lo prefiere, con-cederle una comisión liberal que le permi-tirá obtener mayor ganancia si es hombre de acción. No atenderemos bajo pretexto alguno, a persona Inexperta en este ne-gocio, y exigimos datos convicentes, acer-ca de la labor que hubiere realizado en algún diarlo de la Habana o extranjero. Unicamente de cinco a seis, en O'Reillv 24. 16740 16 jl 
SE SOLICITAN UN SEGUNDO DEPEN-diente de botica y un aprendiz ade-antado. Calle 17, número 21, Vedado. 16820 16 jl. 
A L O S M E D I C O S 
S O C I E D A D " L A UNION" 
Isabela de Sagua la Grande 
Se solicita un médico para Director de la casa de salud de esta sociedad; pa-ra informes diríjase al sefior Joaquín Pi-na en la administración del DIARIO DE LA MARINA; y en la Isabela el sefior José Cabo. Secretarlo de la misma. 
C 3137 in 12 Jl 
S E N E C E S I T A N C O S T U R E R A S 
Pagamos a buenos precios, la que no trai-ga recomendación que no se presente. R. García y Ca. Muralla, 14. Teléfono A-2803 16624 lo ag 
SE SOLICITA UN SOCIO, PARA QUE-dar al frente de una sastrería y cami-sería acreditada, que sea entendido en el ramo y que cuente con algún capital. Sol, número 6, informan; sastrería. 15359 28 Jl 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
" L A A M I S T A D " 
Centro de colocaciones de Heredla y Do-mínguez. Sol, 35. Teléfono A-9858. Con re-comendaciones y referencias a satisfacción, se facilita, con puntualidad, criados y criadas de mano, manejadoras, cocineros, cocineras, fregadores, repartidores, chau-ffeurs, ayudantes y t da clase de depen-dencia. Se mandan a todos los pueblos de 1?. Isla; y también trabajadores para el campo e in-enlos. 
15621 30J1. 
V I L U V E R D E Y C A . 
O'Reilly, 32 . T e l é f o n o A - 2 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA DE COLOCACIONES 
SI quiero usted tener nn buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depen-
dientes, ayudantes, (regadores, ropartldo-
reu, aprendices, etc., qu« sepan bu obli-
gación, llame al teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los facilitarán 
con buenas referencias. Se mandan a to-
dos los pueblos do la Isla y trabajadores 
para el campo. 
15750 30 Jl 
T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Reilly, 9ya, altos; departamento 15. SI usted quiere tener excelente cocinero pa-ra su casa particular, hotel, fonda, es-tablecimiento, o criados, camareros, de-pendientes, ayudantes, aprendices. que cumplen con su obligación, avise' al te-léfono de esta acreditada casa, se los fa-cilitará con buenas referencias y los man-da a todos los pueblos de la Isla. Mi-guel Tarraao, Jefe del departamento de colocaciones. C 4810 31d-lo. 
R O Q U E G A L L E G O 
Facilito grandes cuadrillas de trabajado-res, y en 15 minutos y con recomenda-ciones facilito criados, camareros, cocine-ros, porteros, chaurteurs, ayudantes y to-la clase ám impendientes. También con lertltinuirm. ««anderas, criadas, camare-ras, manejadoras, cocineras, costureras y lavanderas. Agencia de Colocaciones "La América," Luz, 9L Teléfono A-2404. Roque Grallesro. 
16936 31 Jl 
AGENCIA CUBANA DE EMPLEOS. Su-cursal R. Gómez de Garav. Compos-tela, número 102, esquina Sol. En esta su-cursal abierta hoy - para el público pro-porciona toda clase de personal, de am-bos sexos, tanto para campo, como pa-ra la ciudad. 
16956 18 Jl 
S E O F R E C E N ] 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
UNA JOVEN, DESEA COLOCARSE DE criada de mano y otfa de cocinera. Llevan tiempo en el país las dos. Informan en la calle Amistad. 136, cuarto número cuarenta y seis. 
16993 * 19 jl. 
SEÍfORA. JOVEN, ESPADOLA, DESEA colocarse en casa de moralidad, de ma-nejadora ; prefiere dormir fuera y que sea en la Habana. Dan razón: Lamparilla, 80. 17000 19 Jl. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, DESEA colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de mano. Tiene referencias. Pre-
tiere la Habana. Informan: calle P. núme-
ro cinco. 
16997 19 jl. 
UNA PENINSULAR, DE MEDIANA edad, desea colocarse de criada de mano y entiende de cocina. Jesús del Monte. 161. 16933 18 Jl 
N E C E S I T O A G E N T E S 
Ambos sexos, que dispongan de recursos para el muestrario. Distintos artículos, interior isla, remitan cinco sellos rojos para informes, muestras, etc. Agustín Zaldívar. Cárdenas, 72. 
16700 26 jl. 
M E C A N I C O S Y E M P L E A D O S 
DESEA COLOCARSE UNA SEÍfORA, de mediana edad, para criada de mano; sabe desempeñar su obligación; tiene re-comendación. Lamparilla, número 63, altos. 16943 18 Jl 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-ninsular, de criada de mano, honrada I y trabajadora. Informan: Monserrate, 141, 16965 18 Jl 
I S E 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA. I para ol Vedado; sueldo S>20. Informes I 
en Refugio, 41 ( bajos. 
16883 17 Jl ¡ 
E SOLICITA UNA BUENA COCINE- ¡ ra, que sea blanca y duerma en la co- i I locación, para un matrimonio, en la calle ' 5a., número 78, entrel Paseo y Dos, Ve- i dado 16761 16 Jl 
C R I A D A S D E MANO 
Y M A N E J A D O R A S 
l̂ AMILIA AMERICANA, SIN NISOS, 
X necesita criada. Preferible muchacha que haya trabajado en casa americana. Sueldo: 22 pesos. Empedrado, 10. ' 17002 19 JL 
Q E SOLICITAN EN O'REILLY, 102 DOS 
kj muchachas, para el campo, si son es-pañolas mejor. 
. 18 Jl 
SE SOLICITA UNA CRIADA JOVe" para corta familia; sueldo 12 pesos v 
r01P«a-,¿impIa- Escobar, 81, bajos. J 
O E SOLICITA UNa'̂ CRIADa'de'ma 
v^?7 qVê  sepa Ru «h»gaclón, para el 16Ŝ - Informe8 en «efugio, 41. Zljof, loas* 17 ̂  
EN OBISPO, 97, ALTOS, SE SOLICI-ta una cocinera peninsular, que sea 
seria y aseada y duerma en la coloca-
ción. Sueldo convencional. 
16901 17 Jl. 
SE SOLICITA UNA JOVEN, ESPASO-la, para cocinar. Tiene que dormir en 
la colocación. Sueldo quince pesos. Vi-
llegas, 22, altos. 
16428 _ 18 jl 
SE SOLICITA UNA COCÍnErX~ QUE sepa su obligación y ayude a los que-haceres de la casa, son dos personas de familia. Sueldo 15 pesos y ropa limpia. San Lázaro, número 15, bajos. 16783 16 jl 
S~ E SOLICITA UNA BUENA COCINE*-ra: tiene que dormir en el acomodo. Sueldo: $20. Informan: Teléfono F-3513 16804 16 Jl. 
EN TENIENTE REY, 61, SE NECESI-ta una cocinera, que no duerma en el acomodo. 
En nuestra Escuela «U- AutomÓTilea, ;a que tiene más fama en Cuba, para la en-sefiafinza de manejo y especialmente para la cuestión del mecanismo, nos piden, dia-riamente, dependientes quu sepan cuidar y manejaf automóviles, ofreciendo doble sueldo para loa que saben además ha-cer sus arreglos en cualquier caso que la máquina se "encangrej»" en la calle. La única afamada Escuela para aprender bien el mecánico-chauffeur, es la ESCUE-LA CEDRINO, Sita en INFANTA, 102, antiguo, cerca San Rafael. No pierdan tiempo ' y dinero dejándose embaucar por especuladores de títulos o por escuelas dirigidas por habladores. El tener el tí-tulo no vale para conseguir un buen empleo. Para conseguir un buen empleo en necesario presentar un certificado de haber estudiado en una escuela de fama, como la de Cedrino, que conoce la me-cánica. Curso grande: $60. Curso medio; $30. Para las personas empleadas de día se dan (.ursos especiales de noche y Do-mingos. 
DOS JOVENES, PENINSULARES, DE-sean colocarse en casa de corta fami-lia ; tienen referencias de las casas don-de han servido. Neptuno. entre Soledad y Aramburu, una casa que están fabrican-do. 16052 18 Jl 
DOS PENINSULARES, UNA JOVEN, desean colocarse, en casa de morali-
! dad, de criadas de mano o manejadoras, 
referencias. Informan: Amistad, 
16945 18 jl 
: Tienen 
| 136, 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, As-turiana, de criada de mano o para ' manejar un nlfio de meses; responde por 1 ella su padre. Santa Clara, 10. i 16968 22 Jl 
i T I N A PENINSULAR DE MEDIANA I íJ edad, desea colocarse, en casa de mo-I ralidad, de criada de mano en casa de pi-so bajo. Tiene referencias. Informan: Jesús María 49. 
16975 18jl. 
JOVEN, PENINSULAR, DESEA COLO-carse de criada de mano, casa de corta familia; sabe su obligación y tiene recomendaciones Morro, 5. 16946 18 Jl 
TINA JOVEN, UENINSULAR, SE DE-
vJ sea colocar de criada de mano o ma-nejadora, de las dos cosas; sabe cum-plir con su obligación. Informan Empe-drado, 12, 
16878 17 Jl 
DESEA COLOCARSE UNA MUCHA-cha, acostumbrada en el país, de cria-da de mano, para matrimonio solo o corta familia. No cocina. Dirección: Es-trella, 82, 
16896 17 Jl 
UNA PENINSULAR, DESEA COLOCAR-se, de camarera en Hotel o casa de huéspedes. Tiene referencias. Informan: Someruelos, 52. 16740 16 Jl 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSU-lar, de criada de mano o para el ser-vicio de un matrimonio; no se coloca me-
nos de 20 peaos; prefiere el Vedado. In-
forman : San Nicolás, 134. 
16772 16 Jl 
SE O ERE PE UN CHAUFFEUR ESPA-ñol para casa particular o del comer-cio sin pretensiones; tiene referencia. In-
forma. Refugio y Morro, bodega. Telé-
fono A-0872. 
16979 • 18J1. 
DESEA COLOCARSE, DE CRIADA DE mano una Joven, peninsular; sabe su obligación. Informan: Lamparilla, 72; tie-
ne referencias. 
16773 16 Jl 
DESEAN COLOCARSE UN MATRIMO-nio españolee, sin niños; ella de cria-da o manejadora y él de portero u otra 
cosa análoga. Son formales. Informan en 
Oficios, 21. 
16776 16 Jl 
DESEAN COLOCARSE UNA CRIADA y un criado de mano; tienen referen-clns. Teléfono F-5172. 
16794 16 Jl. 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN, PE-ninsular, de criada de mano o mane-jadora ; tiene referencias de donde ha tra-
bajado. Informan en Angeles, 70. . 
16797 16 31-
UNA SEÑORA JOVEN Y CON BUENAS referencias, desea colocarse de criada de mano o para cuartos, desea casa de 
moralidad; no duerme en la colocaclnó ni 
admite tarjetas. Revillagigedo 16, infor-
man. 
16327 17 Jl. 
C R I A D A S P A R A U M P 1 A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-cha, peninsular, para limpieza de cuartos, lo que me den. Tiene referencias. 
Para informes: calle 13, esquina 2, Ve-
dado. W, número 23. Sueldo 20 pesos. No 
sale del Vedado. 
16866 17 Jl 
COSTURERA DE ROPA BLANCA, DE señora y niños se ofrece en su casa y a domicilio, entiende de modistería y 
borda a máquina. Inquisidor, 35-A, altos. 
Teléfono A-8038. 
1539 18 Jl 
C R I A D O S D E MANO 
SE DESEA COLOCAR UN PENINSULAR, para un caballero o para portero o pa-ra criado; es competente para una de las 
tres cosas; honrado y de mediana edad. 
Sol, 8. Teléfono A-8082. 
17001 1» Jl-
DESEAN COLOCARSE DOS CRIADOS; uno para el comedor y otro para ayu-da de cámara; tienen buenas referencias 
y van al campo. Informarán a todas ho-
ras en casa Mendy. Teléfono A-2834. 
16078 18JI. 
JOVEN ESPASOL CON TIEMPO EN 
U el país solicita colocación para cria-
do de mano en casa respetable de comer-
cio o casa de huéspedes; entiende de ser-
vicio de mesa a la rusa y española y 
tiene inmejorables informes de las casas 
donde ha trabajado. Dirigirse a Acosta y 
Egido, posada "El Esmero." 
16980 18J1. 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN, PE-ninsular. de criado de mano o de ayudante de chauffeur; tiene buenas re-
ferencias. Informan: Salud, 86, esquina 
Chávez; cuarto, número 59. 
16S75 17 Jl 
SE OFRECE UN JOVEN, ESPASOL, pa-ra limpieza y servicio de comedor, pre-gunten por Lamas al Teléfono A-1654. Po-
sada La Ferrolana. Corrales y Egido. 
16847 17 Jl 
UN BUEN CRIADO DE COMEDOR. SE ofrede para lo., gapa buen sueldo. Tie-ne buenas casas que lo recomiendan y es apto para lo que se ofrece. Informan en la bodega de Justo. Teléfono A-7855. 16892 17 Jl 
SE DESEA COLOCAR UN JOVEN, DE color, para criado de mano para el campo; tiene recomendación. Informan: 
Acosta, 22, accesoria. Caridad Núfiez. 
16426 17 Jl 
C O C I N E R A S 
BOCINERA ESPAÍÍOLA, DESEA COLO-
\ J carse. buenas referencias; sabe cum-
plir con su obligación. Ayesterán, 11, te-
nería accesoria número 16. 
17003 19 JL 
QE DESEA COLOCAR UNA BUENA CO-
ciñera, peninsular, tiene referencias. In-
forman en Tenerife 74M>, entre Carmen y 
Rastro. 
16999 19 Jl. 
T^ESEA COLOCARSE UNA COCINERA, 
JLy peninsular, sabe cocinar a la criolla, 
francesa y española; tiene referencias y 
no pretensiones. Refugio 2-B., informa-
rán ; no se admiten tarjetas. 
16957 18 Jl 
C E DESEA COLOCAR UNA JOVEN. ES-
pañola, para cocinera de corta fami-
lia; en la misma se ofrece otra, para ca-
marera de hotel o para casa de huéspe-
des ; no duerme en colocación. Infor-
man en Revillagigedo, 4. 
16841 17 Jl 
COCINERA. DESEA COLOCARSE UNA señora, peninsular, de cocinera; no tie-ne inconveniente en Ir al campo; tiene bue-
nas referencias. Informan: San Lázaro, 
410. 16828 16 Jl 
"PvESEA COLOCARSE UNA SEÍfORA, 
_L/ española, de cocinera o para todos los 
quehaceres de un matrimonio o para el 
comedor: sabe coser. San Ignacio, 74, al-
tos. 16739 16 jl 
DESEA COLOCARSE UNA SEÍfORA, española para cocinera; tiene bue-nas referencias de las casas que trabajó; 
no se coloca menos de veine pesos. Infor-
man : Aguila. 116. Teléfono A-7048. 
16450 16 Jl 
C O C I N E R O S 
COCINERO Y REPOSTERO, DESEA colocarse; va fuera. Informes: Suá-
rez, 59. 16840 17 Jl 
DESEA COLOCARSE UN BUEN Coci-nero y repostero del país. Manrique, 1. Teléfono A-8616. 
16795 16 Jl. 
COCINERO-REPOSTERO. DESEA Co-locarse. Tengo referencias. Riñera, nú-mero 17-D. 
16702 16 Jl, 
C R I A N D E R A S 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDE-ra en casa de moralidad; vive en la 
Calzada de Vives, número 155, bajos, 37. 
17007 19 Jl. 
CRIANDERA, PENINSULAR. CON bue-na leche, reconocida, desea colocarse; tiene referencias; leche entera. Informan: Jesús del Monte, 258, solar. 
16862 17 ji 
SESORA, ESPAífOLA, DE 83 afios. con cuatro meses del país, se ofrece para criar un nlfio, a media leche, en su casa particular, se quiere que el niño se en-cuentre sano, para verla a todas horas:. Habana, 156. La encargada. 
16198 16 Jl 
C E DESEA COLOCAR UN CHAUFFEUR, 
O de Ford, o ayudante de máquina gran-
de. Puede informar. Suárez, número 59. 
16864 17 Jl 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
SEífOR JOVEN, RECIEN LLEGADO DE España, pudiendo desempeñar Tenedu-ría de Libros o auxiliar de carpeta, prác-tico en cálculos, solicita colocación en ésta o fuera de la Habana. Razón: J. L., Sol. 110. Teléfono A-9037. 
16817 16 Jl. 
AL COMERCIO: TENEDOR DE LIBROS, . con título académico, solicita casa donde llevar los libros, bien por horas, días. etc. Para colocación fija sale al campo. Dirección: Santiago Sierra. Bo-may, 44, a todas horas. 
16432 25 Jl 
V A R I O S 
TJOMBRE JOVEN, DE 31 AífOS, SABE 
XX inglés, desea colocarse con corredor de bolsa acreditado en esta plaza, para practicar, aunque no gane sueldo en un principio; tiene muy buenas referencias: tiene mucha práctica en la contabilidad en general, principalmente en oficina de Empresas azucareras. Dirección: Teléfono 1-1398. Cárdenas. 
16942 22 Jl 
UN SESOR, FORMAL Y CURIOSO, LO mismo para arboleda, como para jar-dín o sereno, portero, desea estar al Jado de una buena familia; tiene quien lo ga-rantice; para menos molestia, llame por escrito, Concha y Vlllanueva. café, J. R. Jesús del Monte. 
19932 29 Jl 
C E OFRECE UN HOMBRE FORMAL Y 
joven, para todo trabajo, dentro de la 
Capital. Sol, número 13. 
16949 • 18 Jl 
SE OFRECE UN MATRIMONIO SIN niños. Joven, muy honrados y de bue-
na presencia. Ella es buena manejadora, 
sabe coser bien y es cariñosa con los chi-
cos. El es buen portero o sereno o cosa 
análoga. Saben de camareros. Calle Lu-
cena número 19. Juntos o separados. Ma-
nuel Losada, a todas horas. 
16977 18J1. 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, ES-pafiola, para ama de llaves o acompañar 
a una sefiora; prefiere famlla extranjera: 
tiene nueve afios de práctica con familia 
Inglesa; sabe cumplir perfectamente su 
obligación y tiene las mejores referencias. 
Informan: calle B, esquina 11. casa del 
Ministro inglés, entrada por B"; no man-
den tarjetas. 
16837 17 jl 
SE DESEA COLOCAR MATRIMONIO, peninsular, de mediana edad, para el 
campo o ciudad; tiene buenas referen-
cias. Calle Sol, número 13 y 15. Telé-
fono A-7727. 
16687 15 Jl 
UN MATRIMONIO, DESEA COLOCAR-se para un hotel o casa de huéspe-des. El para la carpeta y ella para ama de llave, o zurcir ropa. Zulueta, 3, in-forman. 16692 19 Jl 
E X P E R T O E N C A L C U L O S 
se ofrece para trabajar por horas. Tam-
bién acepto trabajos de contabilidad 
y corresponsalías. Informes: Aguaca-
te, 124, piso primero. 
LAVANDERA PARTICULAR, SE HACE cargo de toda clase de ropa de fa-milias, por finas que sean. Especialidad en driles blancos. Informes: H, número 46, bajos. Vedado; preguntar por Ma-ría. 16530 18 Jl 
A LOS DUESfOS DE CASAS, PARA tra-bajos de pintura y reparaciones de carpintería y albañilería, se ofrece un es-pañol, a sueldo corpido por meses. In-forma por correo o personal. P. O. Es-peranza 45. 
16400 17 Jl 
2 M E R O E 
H I P O T E C A D 
DESDE EL 6 POR 100 DOY CON BUE-na garantía en todas partes de la ciudad, desde 5 a 30 mil pesos. Manrique, 
número 78. 
16986 20 Jl. 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
lo facilito en todas cantidades en esta ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro y en todos los repartos. También lo doy para el campo y sobre alquileres. Interés el más bajo de Maza. Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 
DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba-
jo de plaza, con toda prontitud y re-
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR-
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 3. 
16458 31 Jl 
SIN CORRETAJE Y A MODICO INTE-r,és. tengo $2.500 para colocar en la. hipoteca. Luz, 33, a todas horas. 
20 Jl 
A L 4 P O R 100 
de Interés anual y 25 por ciento dividen-do • adicional. A lo cual tienen derecho los deoositantes del Departamento de Aho-rros de la Asociación de Dependientes. Depósitos garantizados con sus propieda-des. Prado / Trocadero. De 8 a 11 a. m. y de 1 a 8 p. m., y de 7 a 9 de la noche. Teléfono A-5417. 
DINERO, DESDE 6 POR 100 ANUAL. De $100 hasta $500.000. Pagarés, al-quileres. Invertiremos $400.000 en fincas, casas, solares Reserva. Prontitud. Pasa-mos domicilio. Havana Business. Prado y Dragones. A-9115. 
16764 23 jl 
GRAN NEGOCIO, SE VENDE UN cré-dito en 8.000 pesos por ausentarse su dueño, se da casi por la mitad de su valor. Informes: José Forné; de 10 a 12 a. m. y de 3 a 8 p. m. Villegas, 31, bajos. 16630 17 Jl 
$17 .000 
Se dan en hipoteca, sobre finca rús-tica, en la Provincia de Matanzas y Ha-bana: y también facilito dinero sobre ca-ña. J . Martínez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
16663 16 Jl 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
en todas cantidades, al tipo más bajo de plaza, compra y venta de casas, con ab-soluta reserva y prontitud. Mario Pulido y 8. de Bustamante. Oficina: Sol 79; de 2 a 5. Teléfono A-4979. 
16534 9 a 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
desdo $100 hasta $200.000 y desde el 6 por 100 anual, sobre casas y terrenos en todos los barrios y repartos. Dinero pa-garés, alquileres de casas y prendas de valor. Prontitud y reserva en las opera-clones. Dirigirse con títulos: Oficina A. del Busto. Aguacate, 38. A-9273; de 8 a 10 y 1 a 3. 
1C«00 30 jl. 
A ROTA. DOY Tvr^T^^^^Sv • rés en cuaiqul^rIN»Ro - V . o r Hont, E m p ^ ^ U d a ^ 
16807 - -
rrwiE CUBAN amrrT^—~— 
i A-6284. Dlnfro hV^^F^Ur ros. Compra y venta ^^as ? ^ 
judiciales, cobros T 6̂ caSa8y 
l ' n S d e Ch"ln"^- c l ' T v -
i v 
Anselmo R o í í ^ T T T v : -
Facilita dinero en ĥ . , ^daviJ 
compra y vende easaR ec,a8 y ! (1 
Escritorio: Empedrado81 yPK 
esquina a Compostela ; ' o 46 K 
• r ñ e rado' nZres 
15612 O8tela ,do0?̂ o 
/CENSOS, COMPRAMOS rr,,. 
^ $400. con buena titulLí? cEX8ft 
estar impuesto s o b V f i n c a T C ^ 
o en la Provincia. Vivó v pn. esta Ci, 
mir676rf- Teléfouo A 441?- CubÍS 
pOMPKO UNA CASA 2"~?r—-^i 
y> la Habana, de 12 a' U o ^ ^ T w 
trien, buenas oonrlleiones Trn?eso« * 
informan: Prado, 56. a l t ^ ^ ^ 
Compro casas que e s Ü T í S r r r r 
y den buena renta; también ^ 
ñero en hipoteca, hasta el 8 ? ^ 
100 del valor; interés y ¡{J* > 
do, intervención directa pm ^ 
vada; de 10 a 12 a^m. ^ 
4 p m. Manuel L. Méndez 3 1 
MINA D E ASFALTO 
Se desea comprar o tomar B„ 
^^nt^^o^^^^V^fe .11 & 
^oi-oo0 5- H a ^ - anch- ̂ 5 
20 
A T E N C I O N A ^ S T l A Ñ ü Ñ m -
guna y no puede traerlas pasen ^ ^ señor Luis Perles. Misién 67 aTÍ8»« Aguila y Florida, prlZrk ^ derecha. Pago los mejores ^ 
18 
S E COMPRA 
Una casa de doce a catorce mil pe, 
comprendía en el radio de esta Cb 
dad. También daría en primera fe 
poteca, sobre finca urbana, de cator 
ce a diez y ocho mil peso». Trato di 
recto. Informes: Cuba, 75. Teléfono 
A-2706. Manuel Rodríguez. 




VTENGA A VERME, PCES TENGO u, • negocio bueno para usted; 800 metra con una casa grande en Arroyo Apolo un solar 10 por 50 en el reparto San FtaD. 
??}le M\ F^aa- ínfoi-man en Cárcel 
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1  pe ¡e a alie 8 nti 
SÊ  VE^DE ESQUIXA ACABADA DB fabricar, de dos plantas. El bajo pan establecimiento. Gana $85 al mes. Predi $11.000. Informan: Manrique, 78. 
CERCA DE CAMPANARIO Y NEPTU no, casa de dos plantas, con sala, »_ leta y cinco cuartos cada piso y traBr cuartos con servicio eu la azotea. Cantería,] ,rc: hierro y cemento. Precio: §18.000. Manrtj que, 78; de 11 a 2. No a corredores. Lm 
EN ETJIS ESTEVEZ. A UNA CüADBA de Estrada Palma, casa de jardín, por-
tal, sala, saleta, tres cuartos y demís 
servicios, azotea y mosaicos../Precio: $2.500 
sin rebaja. Manrique, 78; de 11 a " 
A MEDIA CUADRA DE MOXTE Y TE Tenerife, casa nueva de planta baji 
y dos cuartos altos. Mide 340 ms. Gm 
$86 al mes. Pueden dejarse $3.600 de ü-
poteca. Precio: $9.500. Manrique, 78; d! 
11 a 2. 
SANTA TERESA. A MEDIA CUADRA DE la Calzada del Cerro, saludable y ele-gante. Sala, saleta corrida de coIumna-S 
tres cuartos, cocina y demás servieloi 
$3.200. Manrique, 78; de 11 a 2. 
EN EO MAS AÉTO DE EA VIBORA, CA-sa de esquina, zaguán, garaje, sala, & leta, cuatro cuartos, cocina, cuarto de M-
fio y dobles servicios, jardín eu el cenw 
Todo muy amplio. $9.000. Manrique, i»i 
de 11 a 2. No a corredores. 
16985 ü i -
A Q U I N C E MINUTOS de la Es-
tac ión Terminal, comunicación poj 
doble v í a , pasaje 5 centavos a ^ 
cuadras de una estación, precî  
sa arboleda de frutales, propieda 
que comprende más de dos nn 
varas cuadradas, toda ella bien 
cercada, con Bungalow de Made-
ra , con seis habitaciones, con ace-
ra y calle, formando esquina, pro-
vista de agua, te léfono y 
do; todo por menos de $6.ÜU.^ 
Pregunten al Departamento 
The Trust Company of ^ ' 
Obispo 5 3 , Habana. ^ 
C 5207 7QXV<Í' 
OE VENDE UNA CASA »E f « | 
h sala, saleta, 2 cuartos, cocm ^ { 
gón de gas, cuarto b^0- ^auto^ 
te y al fondo, entrada Paerafabricar, W todo modernista, n̂ datred8ecientos 
do se da en tres * 1 trfC1 su ^ 
sin corredor trato ^ref^re paolí ? 
ño informa. Infanta, 53 entre 




















D I N E R O E N P A G A R E S 
Con buenas firmas y pignoración de ac-ciones petrolíferas y otros valores. Desde $50 hasta $100.000. Oficina: L. UniOn. Aguacate. 38. A-9273. A. del Busto. 16323 n Jl. 
J U A N P E R E Z . . . 
EMPEDRADO. 47. ̂  1 » pEBg 
¿Quién vende casas • ' . . ^¡¡tí 
¿Quién compra casas?. . • 
t Quién vende solares ? • . pE^ 
¿Quién compra stares?. ^ Pt 
¿Quién vende de campo'-
t Quién compra f^^^oteca? • ; V&1 Quién da dtaer0 en ̂ P^oteca? J ^ . ; Quién '-ma dinero gon »« i¿8 negocio» de esto ca»a reservados-
Empedrado. núnieroj1^-r-^ 
V e n d o ^ ^ ^ t ^ l & 
V dos precios en toda| P „ ñor 
dinero en hipoteca, ^̂ gigfono jgjj^ 
PulgarOn. Aguiar, 1¿- >• _^J>^-
C E VENDEN ^¡f^odfrno, . f 
16849 
LLEVE SU DINERO 
B B 9 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d t a ^ 
p o e d t f t s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e 
b u e o 
N o 
' p o l o r e s 
p e 
C a b e z a . 
SE DESEA CAMBIAR POR CASA Si -tuada en el Vedado. Víbora o Luyanó, 
Blanqulzul, que tonga cuatro dormitorios 
y domfls comodidades, una casa estilo cha-
let, compuesta de sala, comedor, dos cuar-
tos grandes, baüo, etc., etc., cuarto de 
criado y buena cocina, construldn en te-
rreno de 20 metros por 40. I^a casa es de 
ladxiHb y tiene 0 metros de frente por 
16 de. fondo, y está situada en Luya-
nft. Calzada de Guanabacoa. Se da en 
efectivo la diferencia que liubiere entre 
ambas. Diríjanse diciendo calle y núme-
ro por correo al Apartado 1077. 
16703 36 j i 
C1ASA CON ESTABLEC»iMIHXTO. VEN-/ do una, nueva, situada en callo co-
mercial, bien construida, con 160 metros 
v rentando cien pesos. Elpldlo Blanco 
O-Kcilly, 23. 





H a c e 
e s a p a r e 
S E V E N D E 
En lo mejor del Vedado calle Seis, 
entre 19 y 21, acera de la brisa, mo-
derna casa, con buen jardín de fren-
te y espacioso terreno al fondo. So-
Jar completo. Trato directo. Informes: 
Cuba, 75. Teléfono A-2706. Manuel 
Rodríguez. 
10244 22 Jl 
Q E A ENDE UNA BODEGA, CERCA DE 
ia l lábana , en un cruce de Calzadas; 
tiene en donde orlar gallinas y cochinos; 
una fábrica de tejidos al lado; por desavo-
uoncia de socios. Informan: Moaserrate, 
, ^ V ¿ d u s 1101-88 el Jueño. * 
1()!U'J 18 j l 
T > L E X NEOOCIO PARA UN P R I X Í I -
-L» Plailte. 8o traspasa una buena vidr,--
ra ce dulces, bien situada. Informan >.u 
la dulcería del café E l Carmelo, para-
dero del Vedado. 
1«030 18 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
BODEGAS, SE VENDEN, EN BELAS-coaín. $2.300; en Cuba, $2.200; en 
Campanario, $2.250; en Zanja, $2.300; en 
Habana, $2.750; en Uayo, $1.600; en Je-
s,ús del Monte, pegndo al tranvía, $800, 
con $400 al contado; todas solas, en es-
quina; son bara t ís imas . Vista hace fe. 
Figuras, 78. Teléfono A-6021; de 11 a 2 
y de 0 a 9 de la noche. Llenín. Corre-
dor. 16917 18 j l 
Tens;o la satisfacción de haber con-, 
•u V]0 a que con el uso de mis afa-
Ans cristales muchos hayan encon-
remedio eficaz para «us dolores 
beza y otro3 males Producldos 
i( f falta de lentes. Muchas cartas 
^mi poder se encargan de justifi-
tD í Si usted padece de dolores de 
! °za es casi seguro que no ve bien, 
qué no se consulta con uno de 
lis ópticos y se desengaña? Keco-
ier'su vista no le cuesta nada. 
n 
San Rafael esquina a Amistad. 
Teléfono A-2250. 
STfigarola Y D E L V A L L E 
ESCRITORIO: EMPEDRADO, 30, 
. frente al Parque San Juan de Dios, 
'•" de 9 » 11 a. m. y de 2 » 5 p. m. 














nvKC\ DE OBISPO. CASA ANTGUA 
(¡.nn 12.112 por 23 metros. Otra barrio 
,7ÍnBM-rate 6.112 por 21 metros; otra en 
S f s 7 Por 25 metros. Figarola, Em-
pedrado 30, bajos. 
msAS MODERNAS. CAEEE CARDE-
de dos plantas, bien fabricada; 
iVmediata a Galiano y a Neptuno, otra de 
rnfoiantas; en Amistad, otra de dos 
lantas prókima a San Rafael, Figarola, 
Empedrado, 20, bajos. 
r \ LA VIBORA, REPARTO EAWTON, 
¡Voreciosa casa, moderna, muy bien fa-
íricada con sala, saleta, cinco cuartos se-
ndos, saleta al fondo, cielo raso, pró-
xima a la línea. Otra a tres cuadras de 
u calzada, con portal, sala, saleta, tres 
cuartos, saleta al fondo, patio, traspatio, 
dele raso, " un cuarto criado, acera de 
sombra. $4.800. Siete y medio por trein-
ta metros. Figarola, Empedrado, 30, bajos. 
CALZADA DE JESUS DEE MONTE, 
V casa moderna, sombra, portal, sala, sa-
len cinco cuartos seguidos, saleta al 
íondo, más de 300 metros; otra en la 
alzada también, portal, sala, saleta, tres 
«artos, patio, traspatio, moderna, 11 por 
W, $3.000. Otra a una cuadra del parque 
Santos Suárez, moderna, con sala, recibi-
íor tres cuartos, 9 metros de frente, 
5S.250. Figarola. Empedrado, 30. bajos. 
TXMEÍ)IATA a 23, VEDADO, GRAN CA-
ica en la loma, sombra, jardines, muy 
rfmoda, entrada para automóvil, 14 por 
45, Otra inmediata a 17. calle de letra, 
¡lt por 50, entrada para automóvil. Chalet 
¿ alto y bajo, brisa, próxima a línea, 
!alle de letra, entrada para automóvil, 
[linta $108. Figarola, Empedrado, 30, 
Ejos. 
FIGAROLA 
t EMPEDRADO, SO, BAJOS, 
trente al Parque de San Juan de Dio* 
De 9 a 11 a. m. y de a a 5 p. m. 
16987 1SJ1. 
SE VENDEN DOS CASAS BARATAS Una en Prensa, 23 y otra en Alejan-
dro Ramírez, 8, barriada del Cerro. I n -
forman en Flores y Matadero. 
10512 18 n 
Q E VENDE, CAEZADA CONCHA E N -
O tre Pernas Infanzón, letra C, una ca-
sa, 10X38, cuatro accesorias, dos por cada 
fronte, por ambos pasa el t ranvía y seis 
cuartos Interiores, entrada independiente, 
libre gravamen, gana $70, vista hace fe, 
precio $6.200. Informa la misma; no co-
rredores. 
16375 17 3i 
VEDADO: SE VENDE UNA CASA, por-tal, jardín, sala, saleta, salón de co-
mer al fondo, doblo servicio, azotea en 
341 meteos, sin censo. Calle 4, pegada á 25. 
$8.500. Señor García, O'Reilly, 13; de 2 a 5. 
16729 10 j l 
VEDADO. SE VENDE EA CASA CAEEE 23, número 182, moderno, entre H e 
I . Informa su dueño en Santa Rosa 7, 
barrio del Pilar; no trato con corredores. 
16591 18 j l . 
GANGA 
Casa nueva, manipostería, sala, comedor, 
cuatro cuartos, gran patio. Renta $35. M i -
de 8 por 19.50. $900 contado y aeconocer 
$2.200; en lo mejor del reparto Patria, 
Cerro. Trato: A. del Busto. Aguacate, 38. 
A-9273. 
16326 17 j l . 
\ TENDO DOS CASAS, JUNTAS O SEPA-radas, calle Dolores y Porvenir, Víbo-
ra ; ja rd ín , portal, sala, saleta, 4 cuartos, 
comedor, cocina, servicios, traspatio, al-
cantarillado, electricidad y techos de ce-
mento. Punto muy saludable. Trato di-
recto, su dueño : calle 9a., taller de blo-
ques. Víbora. 
15695 17 j l 
SOLARES YERMOS 
SE VENDE UN TERRENO, E I N D A N -do con Chaple. de esquina, mide 849 
varas planas, con 57 varas de frente. I n -
forman : San Lázaro, número 390, altos. 
16910 20 j l 
REPARTO MENDOZA: E N EO MEJOR de la Víbora. Calle Sap Mariano, p^r-
te alta y acera de la sombra; se venden 
dos solares. Miden cada uno 15X40. I n -
forma su dueño. Mario A. Dumás. Santa 
Catalina, 2, Víbora, Habana. 
16914 18 j l 
EN EA CALZADA DE CONCHA, N u -mero 10, se vende una cuarter ía vie-
ja, con un frente de 27X40 metros, tran-
vías por la puerta y se da barato, por es-
tar «pfermo su dueño. Informan: Sole-
dad, 34, moderno, entre San José y Zan-
ja . 10954 22 j l 
SE VENDE, POR NO PODEREO A T E N -der, un acreditado depósito de tabacos 
y cigarros. Muy antiguo y en calle muy 
comercial. Calle Egido, número 15, darán 
razón. 16881 29 j l 
SE VENDE UNA BODEGA DE LAS mejores del barrio de Atarés, buen 
contrato y módico alquiler; se garantiza 
una venta mensual de $1.500 en adelante. 
Para más Informes: Monte v Suárez, ca-
fé. De 8 a 11 a. m. Luis Ventós. 
16895 21 Jl 
d e M ú ú c & 
IASPIRANTES A CHAUFFEURS! 
La gran Escuela de Chauffears de 1* Ha" 
baña, establecida en el alio da 191A «s 
conocida en. toda la RepOblica y KO i i m -
NE COMPETIDORES. 
EN EA CAEEE DE SAN L I N O . 804-A, altos, se vende un piano americano, 
de poco uso, en ciento treinta pesos. Te-
léfono A-9138. Se Informará por qué se 
vende. 16888 17 j l _ 
DISCOS NEGROS Y AZULES, DOBLES, de 12 pulgadas, a $1.00; de 10 pul-
gadas, a 60 centavos. Discos Odeón, a 
80 centavos. "La América," Galiano, 113. 
14594 20 j l 
INSTRUMENTOS DE CUERDA, SAE-vador Iglesias. Construcción y repara 
clón de guitarras, mandolinas, etc. Espe-
cialidad en la reparación de vloltoes vie-
jos. Venta fle cuerdas y accesorios. Se 
sirven los pedidos del Interior. Composte-
la 48. Habana. 
16579 31 j l 
SE VENDE UNA V I D R I E R A EN E L mejor punto de la Habana, hace de 
$20 a $25, una buena venta de billetes. 
Informan: café El Ariete, San Miguel y 
Consulado; de 7 a 9 y de 11 a'9. 
16900 17 j l . 
BODEGUEROS: 
Negocio: Se vende una bodega sur-
tida, cantinera, no paga alquiler; se 
da casi regalada; tiene excelentes 
condiciones sanitarias; se enajena por 
tener que irse al campo su dueño; 
donde tiene propiedades. Informes en 
Zequeira, número 59, entre Infanta 
y Cruz del Padre. 
16725 18 j l 
T Í O D E G A : E N CAEEE D E TRAFICO. 
_L> vendo un local con todo lo necesa-
rio para una bodega; tiene vida propia y 
se da barata. Vidriera café Orión. Rei-
na y Amistad. 
16786 16 j l . 
AVISO 
Por cambiar de giro su dueño, se ven-
de el taller de lavado "El Modelo," 
en Jovella^os. Con 24 tareas de ro-
pa semanales; toda por piezas; toda 
ropa mayor. Mucha puesta diaria. Di-
rigirse a V. Robles. Jovellanos. 
16793 17 Jl 
C A F E 
Tengo los mejores cafés de la Habana; 
uno de $2.500; otro de $6.000; otro de 
$15.000 y otro de $25.000; hay para todas 
las fortunas, a escoger, etc. Informes: 
calle de los Oficios esquina a Lamparilla, 
café La Lonja. Manuel Fe rnández ; de 7 
a 10 y de 2 a 4. 
16811 18 j l . 
REPARTO A EMENDARES. SE CEDEN los contratos de dos magníficos sola-
res en lo mejor del Reparto Almendares, 
Marlanao. Informa: A. Alcozer. Apartado 
757. Habana. 
16913 18 Jl 
a í v S ^ una cua<ka de los Muelles 
T demíi Calle de Acosta, acera de la brisa, agua 
o: $2.501 redimida, se vende una casa con 13 y me-
i 2. dio metros de frente, 300 de superficie. 
Oficina de Miguel F . Márquez, Cúba, 32; 
íe 3 a 5. 

























TA $2.500, VENDO UNA CASA. EN 
•trJesús del Monte, calle Quiroga. Tie-
ne sala, saleta y tres cuartos, pisos f i -
los y sanidad. Informa: Francisco Fer-
nandez, en el café del antiguo Centro 
Gallego; de 10 a 12 y de 5 a 6. 
16938 ^ 20 Jl 
A UXA CUADRA DE GALIANO. E I N -
•ft- mediata a Neptuno, vendo $16.000 ca-
sa moderna. 2 pisos, 178 metros, agua re-
tolda. Dueño: San Nicolás. 65, altos; 
« U a 2. 
16868 c-o j l 
VEXDO CASA DE ALTO Y BAJO, M o -
derna, en Jesús del Monte, a dos cua-
del tranvía. Escalera de mármol , p i -
de mosaico. Tiene terreno al fondo 
le se pueden hacer varias habltacio-
con entrada independiente. Trato di-
con el comprador. Domingo Cor-
«iro. Cuba, número 33. 
iÜgS 17 Jl 
(r^n*5 A I'LAZOS, $3.500. chade"?^ 
Y estilo' americano, doble forro, verjas 
""«o, baño completo y callente, sitio 
m porvenir brisa, recién construido Pwpio •lsí. ,Para Persona modesta, de buen 
W',12 metros por 22%. Informes: 5a. 
B,°Kla (Paseo) y calle 8. Prolongación 
Vista. Carros Playa. 
21 Jl 
C ^ H 0 1 1)15 ^ VIBORA. A UNA 
hiosa ra ?e la iglesia, acera de la brisa, 
wsa construcción, dos plantas con siete 
ajo0^Asala, recibidor, salón de comer, 
Oficiiin !y reconocer $12.000 al 7 por 100. 
íe3 a % Miguel Márquez, Cuba, 32; 
ESDÍLIXa P11 f r a i l e , e n c a l z a d a . 
Viw^ua<lras después del paradero de 
"« vem? '̂ frente a lujosas residencias, 
" contri Pai"celas de esquina y centro, 
f'Mdra l ^ J 1 5 1 ' ™ 0 8 - 0ficina de Miguel 
"rquez. Cuba, 32, de 3 a 5. 
^Er!lEv D0E FNA <^SA DE MAMPOSTE-
í'rtoR . e,a' con sala, saleta, cuatro 
U(1era v ~vl?los- cocina, baño, con ba-
"''os tnosoP " l . . grande, todo cementado, 
^amen l flnos toda la casa. Iibre fle 
' en \n UIla cuadra de la calzada 
I" ia o f i ^ s.,alt0 del Cerro. Informan 
k' húmero ¡jo*6 F. Márquez, Cu 
^ 10 Jl. 
QUIERE USTED 
Vér.mo. 
•í^der n„*r<> en hipoteca? . . Véame. 
Z hiPoteca?. , . . Véame. 
P *Í.VKLI0 MARTINEZ 
n ^ ^ A D O , 40; DE 1 a 4. 
^a; E2 CASAS EN VENTA 
>,0t CASAS MODERNAS 
SSb»»4 W , ^ 0 l a s siguientes calles: un: 
C h ' O b r ^ 8 ' .Jesü8 M ^ a . Virtudes, 
11'tich;que. Ref -Aguacate, San Lázaro, 
a'^M mit ^g1*», Nectuno sm r „ h o v 
Q E VENDE E N L A W T O N Y SAN E R A N -
O cisco esquina a Porvenir una parcela 
de 35 por 50. También puede venderse en 
solares por una u otra calle, lugar alto, 
para el tranvía. Informan en Cuba 38 de 
0 a 11 y de 2 y media a 4 y media. Te-
léfono M-1010 o 1-7. Marlanao; conectar 
con 7032. 
16076 18J1. 
FINCAS DE RFC "CO. EN CALZADA, do 1 caballería, 1.114 de 1.1|5. de 1|2, 
do 5 caballerías, do 1.1 ¡2, de 4 cerca de la 
Habatia. Cerca de lá carretera de 3.112, 
de 2.1|2, todas grandes, arboleda y terre-
no superior. Terreno para industria, 8.000 
metros. Calzada, casa en producción Río. 
Otro, linea, 6.500 vn-ns cerca de la Ha-
bana. Vendo casa < - Ira Terminal, en 
ganga, otra buen ] ato. Trato directo, 
Mundet, calle Habana 146, de 12 a 2, casi 
esquina a Muralla. Marlanao Rodríguez. 
Teléfono 7279. 
16982 18J1. 
VIBORA, REPARTO B E L L A VISTANSE vende el mejor solar, parte alta; es-
quina de fraile, a media cuadra de la 
Calzada, calle Primera esquina a San Leo-
nardo ; mide 38 por 46 varas; Inmejora-
ble para un buen chalet. J. Vil la . Zulueta, 
10. Teléfono A-2114. 
16798 27 j l . 
PL A N T A DE ELECTRICIDAD Y H I E L O . Se vende una. con cinco extensiones a 
ricos pueblos de la Provincia de la Ha-
bana. KecaudacióTi aproximada dos m i l 
pesos. Inversión "egura de un 20 por 100 
anual. Dirí janse a "Transit." Apartado 
349, Habana. 
16782 , 16 Jl 
SE VENDE UNA V I D R I E R A DE D U L -ees, en un punto céntrico y dé mvfcho 
porvenir por estar bien situada y se ven-
de por rabones que se le d i rán al com-
prador. Dragones, 60, informan. 
16738 16 Jl 
FARMACIA 
Se vende una muy céntrica y bien acre-
ditada en esfa ciudad por quererse re-
t i rar su dueíio. I n f o r m a r á n : Prado, 115, 
Habana. 
16711 26 Jl. 
ATENCION 
Vendo una bodega cantinera, que deja 
4.500 pesos al afio, eñ el mejor punto de 
la Habana y reúne buenas condiciones. 
Informan: Rayo y Dragones, café; de 8 a 
2 y de 4 en adelante. Tul ipán y Ayeste-
rán, café. Adolfo Carneado. 
16695 19 Jl. 
Y 27: 8.500 METROS, «7.50. 
Solares de venta en el Vedado 
PASEO Y 27, ESQUINA DE F R A I L E : 2.500 metros, a $14. 
6 
25. ENTRE 6 Y 8: DE CENTRO, 683 ME-tros, a $9. 
Y 25: 1.271 METROS, A $9. 
Oficina de Miguel F. Márquez. Cuba 32; 
de 3 a 5. 
23 Jl 
YENDO SOLAR, EN E L MEJOR PUN-to de la Víbora. Por motivos de au-
sencia no reparo en precio. Urge. Cuar-
to, 513. Banco Nacional. Teléfono A-2248. 
16563 18 j l 
En la Víbora, Reparto Mendoza, se 
venden muy baratos, 2 solares, juntos, 
en José de la Luz, de a 13X50 y 1 
en Santa Catalina, de 17X46 varas. 
Informa: C. Bosch. Remedios. 
16431 J7 Jl 
C0UNTRY CLUB PARK 
En una de las avenidas más 
elevadas, vistosas y fres-
cas, se vende un solar, a 
precio muy módico. Ya hay 
fabricados varios chalets 
en dicha avenida. Infor-
man en la Administración 
de este periódico. 
SE VENDE, E N GANGA, SOLAR DE esquina, 15X36 metros, manzana 29, so-
lar, número 7. Reparto Las Estancias, Las 
Canas. Colón y Washington, Cerro. I n -
formes : Mi González. Aguiar, 99. Telé-
fono A-2856. 
10230 22 Jl 
GANGA 
Vendo un café por la mitad de su valor; 
por asuntos que se explicarán al compra-
dor; deja al año lo que cuesta y se que-
dan 50 pesos a favor de alquiler. .Infor-
man: Rayo y Dragones, café; de 8 a 2, 
y de 4 en adelante. Tul ipán y Ayesterán, 
café. Adolfo Carneado. 
16096 19 j l . 
XTEGOCIO VERDAD, SE VENDE UN 
J S café, en muy buenas condiciones; es 
muy nombrado; tiene vida propia, buen 
contrato, paga muy poco alquiler. Infor-
man en San Rafael, 23. Bazar Francés, 
peletería. 
16660 26 j l 
DISCOS NUEVOS FONOTIPIA. LOS vendemos a la mitad de su valor. Los 
que valen a $3.50, $1.75. Los que valen a 
$3.00, $1.50. Los que valen a $2.50. $1.25. 
La América, locería y cristalería', gran 
surtido en lámparas y cubiertos. La 
América, Galiano, 113. 
14592 20 Jl 
DISCOS ROJOS VICTOR, REALIZA-mos todas las existencias a los pre-
cios siguientes: Los de $6.60 a $4.20. Los 
de $5.50 a $3.50. Los de $3.30 a $2.10. 
Los do $2.20 a $1.40. Los de $1.10 a $0.70. 
"La América" es la casa que mejor y 
mayor surtido tiene en vajillas decoradas 
y cristalería Baccarat. "La América," Ga-
liano. 113. 
14593 20 Jl 
P A S C U A L R 0 C H 
GUITARRISTA-CONCERTISTA 
Discípulo de Tár rega y único poseedor de 
su escuela en la Habana. Clases de gui-
tarra y maridolina a domicilio. Transcrip-
ciones para dichos instrumentos. Audicio-
nes particulares para familias amantes 
de la gt í i tarra. Angeles, 82, Habana. 
15980 3 a. 
M F 
B L E S l f 
PARA OFICINAS 
Tengo en construcción burós de cortina, 
mesas planas, mesas de máquina, carpetas 
altas de tenedor de libros y estantes para 
libros. José Corbella. Monserrate. 5. Te-
léfono A-8391. Habana. 
16906 19 Jl. 
SE VENDEN. EN INEANTA, 3, RE-parto Las Cañas : un juego de sala, 
estilo Reina Regenta, compuesto de un 
sofá, seis sillones, seis banquetas, doce 
sillas, mesa de centro, consola con es-
pejo, t amaño grande, dos lámparas para 
gas, de tres y dos brazos y un colum-
pio y también dos pajareras con varios 
húngaros , mariposas, azulejos y canarios. 
16940 v 22 Jl 
EN CASA DE GUILLERMINA 
han recibido un espléndido surtí-
do de camas de hierro, última no-
vedad, completamente higiénicas, 
a precios sumamente bajos. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y 
San Nicolás. Teléfono A-0274. 
10922 18 Jl 
HERMOSA YEGUA MUY F I N A , TRA-baja elegante, se da barata. Infor-
man : Habana. 85. Talabar ter ía . 
C 5204 8d-15 
SE V E N D E : DOS HERMOSAS MJULAS, de 8 cuartas, muy sanas y sin resa-
bios, con sus arreos nuevos y un carro de 
3-75 metros de largo; puede cargar de 6 
a 7 toneladas; se da barato. Para infor-
mes : Fundición de Velo. San Joaquín , 20. 
Teléfono A-4105. 
C 5161 15d-13 
SE VENDE UN CARRO DE CUATRO ruedas, con herraje bueno, un mulo y 
una yegua de t iro, se da barto; puede 
verse en la calle de Churruca. número 56. 
Reparto Las Cañas. 
4d-14 
L . b luhh 
MULOS Y V A C A S 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas: de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 25 
vacas. También vendemos Toros Ce-
bris, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Te!, A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa; lo 
meior y lo más barato. 
16291 31 j l 
O E VENDE UN MAGNIFICO CABALLO 
O criollo de t i ro y silla preciosa, colo-
cación, y calidad; un milord muy lige-
ro, de medio uso. Dragones, 45; e i n -
forman : Salud. 29, altos. 
16872 18 Jl 
SUS TERNEROS SE MUEREN 
¿ P o r qué usted no usa los Papelillos 
Amer para curar sus diarreas? Remedio 
eficaz y seguro, que libra a los ganaderos 
de grandes pérdidas . salvándoles sus 
crías. Se venden en todas las farmacias. 
Depós i to : Sarrá, Johnson, Taquechel, 
González. Majó y Colomer. Representante 
doctor Vicente Amer. Concordia, 24. Ha-
bana. Teléfono A-400.3.—Depositarlo : doc-
tor Gerardo Fernández Abreu, San M i -
guel y Lealtad, farmacia. 
C 6015 30d-7 
I A g i m c í m d i ® 
"LA CRIOLLA* 
UCffMUA 
COMO SONRIE E L CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. K E L L Y . 
El director de esta gran escuela, 
Mr. Aibert C. Kel ly, es el ex-
perto más conocido en la república de 
Cuba, y tiene todos los documentos y t í-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
PROSPECTO ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla de examen, 10 centaro». 
Auto P ráo t t co : 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
FRENTE A L PARQUE DE MACEO 
NTES DE DEOIDIRSj: a gastar sn 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, 
usted no pierde nada y •! puede GANAR 
MUCHO. 
GRAN ESTABLO DB BURRAS DB LKCHB 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belasooaln y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en bici-
cletas para despachar las Ordenes en se-
guida que se reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Monte? 
f^xS1 Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
| V;]/fono F-1382; y en Guanabacoa, calle 
| Máximo Gómez, número 109, y en todos 
os barrios de la Habana, avisando al te-
lefono A-4810. que serán servidos Inmo-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ndas o alquilar burras de leche, dlr í jan-
| f a eu dueño, que está a todas horas eo 
«elascoaín y Poclto, teléfono A-4810, que 
Sexr ^ alíi3 barataa que nadies 
-i\ota: Suplico a los numerosos mar-
enantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al duefio, avisando al teléfono A-4810. 
COMPRO HASTA 20 AUTOMOVILES Ford, pago por ellos, del 14, 15 y 10, 
de $300 a $425, según su estado, y del 
17, de $425 a $525, según se encuentren. 
Neptuno y Lucena. Emilio Bello; de 
8 a. m. a 11 y de 1 p. m. a 6. Emi-
lio Bello. 
16057 19 j l 
SE VENDE UN FORD 
mejor que nuevo, con cinco gomas nue-
vas y ruedas desmontables y se da barato 
por retirarse el dueño del g i ro ; puede 
verse en Genios, 1 ; de 7 a 11 a. m. 
16698 • 21 Jl. 
SE VENDE UN FORD D E L 1916, E N buen estado; se da a prueba y para 
más informes véase al dueño en San Lá-
zaro, 287, de 6 a 12' a. m. 
16589 18 JL 
SE A'ENDE: SE VENDE UNA BICICLE-ta con su muía y arreos. I n fo rmarán : 
bodega La Amada, Quinta Pasaje. D. Re-
parto Barlow. Buena Vista. 
16357 19 Jl 
POR AUSENTARSE SU DUESO, SE vende un automóvil Overland, modelo 
83, de cinco asientos, arranque eléctrico, 
en perfecto estado; puede verse en I n -
dustria. 146. 
16162 16 j l 
CAMIONES "STEWART" 
De reparto y de carga, con carrocería y 
en chassls, 27 en uso en la Habana. Agen-
cia: Garage Maceo, San Lázaro, 370 (por 
Marina.) 
16101 4 *. 
SE VENDE UN HISPANO, 15 A 20, U L -timo modelo, 6 ruedas de alambre. 
Amistad, 71. puede verse, de 6 a 12 a. m. 
Gómez y MÚiño. 
15731 l a 
L A PRIMERA DE COLON 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208- Esta acre-
ditada agencia de mudanzas, de José A l -
vares Suárez, trasporta los muebles, ya 
estén en el Vedado, Je sús del Monte, Lu-
yanú o en el Cerro, a igual precio que 
de un lugar a otro de la Habana. 
16285 81 Jl 
VICTOR 
Gramófonos y discos ( surtido va-
riado y completo de la casa de los 
muebles baratos. GUILLERMINA. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y 
San Nicolás. Teléfono A-0274. 
BUEN NEGOCIO, POR NO PODER atenderlo, se vende un café y res-taurant muy bien situado. Para más de-
talles dirí jase a Mercaderes, 22, altos. A l -
varo Caldebila; no se admiten corredo-
res. 16503 18 Jl 
16023 18 Jl 
SE VENDE UNA BODEGA SOLA, E N esquina, buen contrato, poco alquiler; 
también se vende un local, con todos sus 
armatostes, en Calzada. Se da buen con-
trato, en Monte y Cárdenas, café, infor-
ma Domínguez. / 
16586 18 Jl 
SE VENDE UN CAFE, CON BUEN con-trato, poco alquiler, en una de las 
calles de más t ráns i to , es negocio; en 
Monte y Cárdenas informan, en el café 
Nueva España, Domínguez. 
16587 18 Jl 
GANGA: SE VENDE UNA BODEGA, regalada la existencia; vale m á s ; po-
co alquiler; buen contrato. Informan: San-
ta Irene, letra B. Ju l i án Chao, Jesús 
del Monte. 
150 19 Jl 
IMPRENTA E N VENTA. SE VENDE una Imprenta, completamente nueva, m a g n í f i c a , pr.ra confeccionar varias revis-
tas ilustradas. Muchas viñetas y adornos. 
Informan: Maza y Co. O'Reilly, 22. Ha-
b a n a - „„ 
C-4413 30d. 21. 
R U S T I C A S 
£ Q(> Tari» -•-•^'•'MJM^.í^mj 
í^bar, Lacun«la, "'eu^ntes calles: Luz 
C h ' 0brfmna8• .Jesü8 M ^ a . Virtudes 
11'tich;(}Ue. Ref Zuacate, San Lázaro, 
a:^?1 mía. Ev-0-' N*Vt™o. Sol, Cuba y 
40; de £110 ^aitInez. Empedrad
UNA INDUSTRIA 
i lV6 , l istín?10 de equ ina en la Cal-
l a o met?»' Ve mlde 28-13 por 35-97, 
' ^ de i aE4ve110 Martínez. Empe-
g o ^ EN PRADO 
I j ^ 0 » CTeS' ^ alto, moderna, con 
^r«ae?daí, 56(X) p?' f i a n d o $450 y pu-
• ^ r S ^ r 4 o o ; r r a 4 . E v e 1 1 0 
i f e ^ ! d S A N 
^ o l z í>6,ítandoVe«i~« una casa de alto, 
K ) ^ t 1 1 M A L E C 0 N 
^ • ^ n i a e ca mensuales, $65.000. 
•empedrado 40 
10 Jl 
"PROPIO PARA UN MATRIMONIO O 
•'X dos socios. Se vende la acción de una 
fÍLi*:a, con dos vacas y crías y cría de 
gíU-inas. Informan: Ayesterán y San Pa-
bü) al lado de la tonelería. 
16851 21 Jl 
Fincas de Recreo: vendemos va-
rios lotes de terreno en calzada 
con frutales y palmas, cerca del 
tranvía, a 10 12 y 15 centavos 
el metro cuadrado. 113 al contado 
y el resto en pagos mensuales. No 
hay censos. A. Báez, Real, 48, 
Arroyo Arenas. Dr. A. G. Domín-
guez, San Miguel 107, de 4 a 4 
y media. Teléfono A-5049. 
C-5093 in. 10 j l 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
PELUQUERIA 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 40 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masa-
je 50 y 60 centavos, por profesor o 
1 profesora. Quitar o quemar las hor-
I quetillas del pelo, áistema Eusfe. 60 
í centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
'compren la Mixtura ¿a Bojuís. 15 co-
i lores y todos garantizados, estuche, 
$1, Mando al campo encargos que 
i pidan de postizos de pelo fino u otros 
! géneros o artículos que la casa tenga, 
j Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
recesiten de la gran peluquería de 
juan Martínez. Neptuno, 62-A, entre 
Galiana y San Nicolás. Tel. A-5039. 
16295 31 Jl 
E TRASPASA UN PUESTO DE FRUTAS 
en la calle Teniente Rey, entre Bernaza 
y Monserrate. Informan ©a la misma. ¿ 
i 3.6091 18 J1, 1 
s 
C¡E VENDE UN MOSTRADOR DE CE-
)o dro. de primera, de veinti trés pies de 
largo y con cinco departamentos interio-
res. También se vende un buró plano, 
un escritorio de typewriter y una prensa 
de cartas. Obispo, 21, bajos. 
10741 20 Jl 
COMPRO, PARA SURTIR UN RASTRO, toda clase de muebles, herramientas 
v metal viejo. Reina, 93, entre Manrique y 
Campanario. Teléfono M-1059. 
16735 11 a 
"OARA HOMBRES DE PIE DELGADO, 
.L vendo zapatos nuevos, que valen a 
$6.30, a 2 y 3 pesos; y sayas a 80 cen-
tavos; quedan pocas. Reina, 93. 
16734 ' 16 Jl 
VENDO UN MOSTRADOR DE CEDRO, de primera, tallado, forma angular y 
varias vidrieras de pared; muebles y 
otros objetos de uso. Reina, 93. 
10734 16 Jl 
VENDO, URGENTE, ASUNTOS E A M I -lia, varios muebles, aparador. 8 pesos; 
peinador, 9 sillas, máquina de escribir y 
piano; solamente dos días espero. Ha-
bana. 157, entre Luz y Acosta. 
16784 16 Jl 
¿Por qué tiene sn espejo man-
chado, que denota desgracia en 
sn hogar? Por na precio casi 
regalado se lo dejamos nnevo. 
"LA VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja 7 Si-
tios. Tefélono A-6637. 
" L A E S T R E L L A " 
San Nicolás, 98. Teléfono A-S976 
" L A FAVORITA" 
Virtudes. 97. Tel. A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría LOpez, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóneo y material inmejorable. 
16307 31 Jl 
AUTOMOVILES 
— • — 
AUTOMOVIL "OVERLAND," MODELO 75, con muy poco tiempo de uso, se 
vende barato, por desear adquirir un t i -
po mayor. Sus gomas y cámaras son nue-
vas. Puede verse a cualquier bora en el 
garaje Dodge Bros. Morro, 46, pregun-
tando por el señor Lima. 
C 5205 3d-15 
M0T0CICLESTAS " E X C E L S I 0 R " 
Se venden nuevas y de uso. de uno y 
dos cilindros. Agencia: Garage Maceo. San 
Lázaro 37. (por Marina.) 
16102 4 a. 
16290 31 Jl 
MAQUINARIA 
SE VENDEN 
Varias calderas vertical: máquina 
de izar 15 H. P. Desmenuzadora 
de 6 pies con su máquina marca 
Krajewski Pesant; maquinaria pa-
ra ingenios; bomba vacío, 36X24; 
cepillos, tornos, bombas, railes 
para ferrocarril; 6 juegos de tra-
piches con sus máquinas; máqui-
na de Corliss, de 10D a 200 H. P. 
Entrega inmediata. National Steel 
Co., Lonja del Comercio, 440-441. 
C 4585 In 24 Jn 
SE VENDEN TRES CENTRIFUGAS, ES-tán instaladas, en buen estado; y ua 
ventilador de cuatro pulgadas. Carlos P i -
nera. Muralla, 1. Teléfono A-2735. 
^ 16752 22 j l 
SE VENDE UN MOTOR TRIFASICO, DR 2 caballos de fuerza, de corriente a l -
terna, de 370 Volts, por no tener corrien-
te suficiente para su funcionamiento. I n -
tormes: Figuras, número 26 
15284 2T Jl 
DE OCASION, POR NO NECESITARÁ lo, se vende un motor eléctrico centuri 
monofásico, 110-220 Volts. Propio para 
cualquier Industria, por servir para dos 
corrientes. Informan: M. Forjan Antón 
Recio y Puerta Cerrada; taller 'de car-
pintería. 
16750 le „ 
MARAVILLOSO INVENTO PARA A u -tomóviles y camiones. Del 25 al 55 
por 100 de ahorro, en el consumo de ga-
solina. Se garantiza el 25 por 100 de eco-
noma. Se necesitan agentes. Wieman. Ho-
tel Roma. Habana. 
13886 17 Jl. 
V A R I O S 
Oportunidad a bodegas y cafés: se 
venden 2 tostaderos de café, de uso. 
Rápido Ideal, de 30 y i 00 libras. Com-
pletos. Tostadores para gas y alcohol, 
de todos tamaños. 4 molinos M. fran-
cés, con voladoras y trasmisiones. In-
forman en Teniente Rey, esquina a 
Monsrerate. Hofel Havana Iron Co. 
A todas horas. 
16252 • 22 Jl 
TREN COMPLETO. DE PARTICULAR, se vende Junto o separado, compuesto 
de milord, caballo y limonera, muy ele-
gante y casi nuevo. Informan : Habana, 85. 
Talabar ter ía . 
C 6203 8d-15 
Un magnífico coche familiar, de cuatro 
asientos, con uno adicional para niños, 
vuelta entera, cuatro soberbios muelles 
y zunchos de goma nuevos. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y San N i -
colás. Teléfono A-0274. 
16890 17 Jl 
SE VENDE UN COCHE DE LUJO, E N muy buenas condiciones, por no poder-
lo trabajar su dueño. Calle 25, entre Ma-
rina e Infanta. Establo Novoa. E l dueño 
de la casa da rá razón. 
16822 17 Jl 
Un carro de cuatro ruedas, de agencia, 
casi nuevo. 
LOS ENCANTOS 
San Rafael, 46, entre Galiano y San Ni-
colás. Teléfono A-0274. 
16889 17 Jl 
O E VENDE E N $400 UN AUTOMOVIL 
ioC Chalmer de Trol t 1911, en magnífico 
estado. Puede verse en Real 121, Ma-
rlanao. Teléfono 1-7; comunique con 7032. 
16970 18jl. 
GARAJE Y T A L L E R DE REPARA-
CIONES DE AUTOMOVILES 
El más antiguo de la Habana. San 
José, 128, antes Marina, 20. S. Gazel. 
Vende automóviles francés "Delaha-
ye," en perfecto estado, los más eco-
nómicos que existen. Autos de alqui-
ler, 7 asientos, a $2.50 por hora. Te-
léfono A-2669. Apartado 1124. So-
licito buenos mecánicos. 
16944 I 13 a g 
Se vende un automóvil "Cadillac," 
de 40 caballos. Garaje . " E l Za-
morano," San José, 109. Teléfo-
no A-4243. 
10294 31 j l 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael. 111. Tel. A-6926. 
A l comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
modernistas escaparates desde $8; camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radores rde estante, a $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay Juegos 
completos y toda clase de piezas sueltas 
relacionadas al giro y los precios antes 
mencionados. Véalo y so convencerá. SE 
COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES. F I -
JENSE B I E N : E L 111. 
BUENA OPORTUNIDAD. SE A'ENDE un automóvil de 24 H . P., estilo tor-
pedo, de 6 asientos. Motor excelente, cha-
ssis fort ísimo y de muy poco consumo. 
Es tá provisto de Magneto Bosch y carbu-
rador Estromberg. Se da en $1.000 y pue-
de verse en J, número 9, entre 9 y 11, 
preguntando por el chauffeur. Para más 
detalles: Teléfono F-1889; de 7 a 9 a. m., 
y de 12 a 2 y de 7 a 10 p. m. 
16831 21 Jl 
SE VENDE UN CAMION DE 2% T o -neladas, marca Packard, gomas maci-
zas, se garantiza y se da a prueba 30 
caballos. Informan: Cerro, 594. A. La'goa 
16874 17 j l * 
MOTOCICLETA, SE VENDE, DE 4 C i -lindros, de muy poco uso; se da ba-
rata; puede verla a todas horas en 10 y 
K, Vedado, bodega. 
16860 23 j l 
VULCANIZADORES: MATERIALES de primera calidad y a buenos precios 
los encontraréis en casa de Belisario Las-
! tra. Salud, 12. Teléfono A-8147. 
1G891 28 Jl 
PARA USTEDES 
Damas y señor i tas : una señora, recién 
llegada de Europa, prepara una loción 
para la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y UmOn. Esta preparación es ca-
sera y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e im-
purezas de la piel dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin Igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas, 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5, en Obrapía, número 2. 
altos. 14203 í e j i 
" E L NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE. NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se le 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer «ina visita a la misma antes 
de i r a otra, en la seguridad que encon-
t r a r án todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfoíto A-190ñ, 
10296 31 Jl 
NOVIOS, A CASARSE, E L PROBLEMA de los muebles está resuelto, com-
prando un juego de cuarto nuevo y mo-
derno, por el precio de 75 pesos, com-
puesto de escaparate con dos lunas, ca-
ma matrimonial, tocador con luna girato-
ria y mesa de noche. Industria, 103. 
14703 fl 
EL MEJOR "CADILLAC," D E L U L T I -mo modelo, lo vendo por tenerme que 
embarcar rápidamente para el Norte lo 
vendo casi regalado, le informarán en f i 
Teléfono A-5476. 
18877 - i 7 j ! 
SE VENDE UN EORD, NUEVO, CAM-panario y Concepción de la Valla Clian-
te. 1G707 , io j i 
HISPANO SUIZA, SE VENDE UNO tipo torpedo. Informan en Restau-
rant Palacio de Cristal. Consulado 148-
y en Amistad. 71. Teléfono A-9830 ' 
16746 27 Jl 
AUTOCAR. SE VENDE UN MAGNIFICO camión Autocar, casi nuevo. Informan-
Prado, 87 (altos); de 2 a 5 p. m. 
16805 18 j i . 
A XJTOMOVIL RENAULT, 35-45 H p 
Tipo Vandervilt. modelo 1912, se' ven-
de. In fo rmará : Belisario Lastra, Salud 
12. Teléfono A-8147. a' 
SA N IGNACIO. 82, DE 9 A 11 a, m. Se desea comprar un faetón, arreos y ca-
ballo, todo de uso y en proporción. 
16727 16 Jl 
COCHE FAMILIAR 
flamante, Yuelta entera, y un elegante m i -
lord, casi nuevo, se venden con sus arreos, 
a muy bajo precio, por tener que em-
barcarme. Informa su duefio: Ramón Co-
dina. Callejón de Espada, número 8; de 
2 a 3. 16135 16 j l 
SE VENDEN DUQUESAS, MILOBE8 , UN vis-a-vis, azul; uno blanco, con insta-
lación eléctrica, el mejor en su clase, y 
una máquina coser, de talabartero, marca 
Jones, sin estrenar; todo o parte en pro-
porción. Establo " E l Vapor". Dragones. 20 
entre Aguila y Amistad. 
16108 20 Jn. 
DINAMO: SE VENDE UNO, A PRECIO ^an^a' Por no necesitarse. Tiene 
capacidad para 60 a 70 luces de 16 buj ías 
%1 V?lts- Para informes dirigirse a 
15808 18 j , 
MAQUINARIA PARA CONSTRUCTO-res. Vendo: nn elevador completo, 
carretillas y herramientas propias nara 
construcción. Informa: Leopoldo Ramos. 
Obispo, 50. Teléfonos M-llOO y A-8174 16248 22 j í 
RQUITECTOS E INGENIEROS: T E -
nemos railes vía estrecha, do uso en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para cal-
deras y cabillas corrugadas "Gabriel " la 
más resistente en menos área. Bernardo 
Lanzagorta y Co. Monte, número 377 Ha-
ba«a- C4344 in 19 ja 
Se desea comprar una caldera hori-
zontal, de 30 a 50 caballos. Condición 
precisa que se halle en buenas con-
diciones y que sea garantizada. Es-
criba al apartado 82. 
C 4291 m >le jn 
i s c e l a n e A 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de castaño y ro> 
ble, vacíos, todo el año, en San hi-
dr«, 24. lelefono A-6180. Zalvidía, 
RÍOS y Cs, 
T MP « a. t t 
A LOS VAQUEROS E N GENERAL, SE vende semilla de millo prieto garan-
tizado, en J e sús del Monte, 246.' bodetra 
de Toyo. 
16859 21 Jl 
SE VENDE UN MOLINO DE VIENTO, nuevo, marca Sansón, puede verse a 
todas horas en Pluma y San Cándido. Ma-
rlanao. 16948 29 j l 
A los Hacendados: se venden 7 tone-
ladas de carriles para vía de 70 libras. 
Informes: Neptuno, número 198 y San 
Lázaro, 236, altos. Teléfono A-5756. 
A los maestros de obras: se venden 
carriles usados de vía ancha, en todas 
cantidades. Informes: Neptuno, 198 y 
San Lázaro, 236. Teléfono A-5756. 
16929 19 Jl 
Q E VENDEN UN TACHO DE COBRE 
O de 8 toneladas de capacidad, de doble 
fondo y 5 serpentines de 4". con su pla-
taforma y todas sus pertenencias. Una 
máquina de vacío vertical, cilindro de 15X36 
con balancín montado en soportes de t i -
jera, para el movimiento de bombas. Tres 
calderas multitubulares de 20' de largo 
por 7' de d iámet ro ; 06 fluses de 4%" 
cada una; toma de vapor de 6", envol-
vente de M¡", cabezas de I , " con sus do-
mos, romanas, portalones y demás per-
tenencias. Defecadoras de cobre, serpenti-
nes y diversos materiales de cobre y bron-
ce. Informan: Fernández de Castro. Mer-
caderes, 36. 
16838 . 23 j l 
SE VENDE UNA COCINA NUEVA SIN estrenar, marca Gerardo Vlllanueva-
de 180 centímetros de largo por 90 dé 
ancho. Pudiendo dar abasto para 600 per-
SO?*«; Informa: Manuel García. Cádiz 36. 
16803 * j i 
Q E \ E N D E UNA CAJA DE CAUDALES 
O grande, contra fuego y agua, una v i -
driera, la mejor de la Habana. Dos ta-
bleros tallados, un reloj de pared Infor . 
m ? ^ I n ( l u s t r I a 122. a todas horak. 
16900 17 Jl. 
H A C E N D A D O S 
Si necesitan semilla de Yerba Gui-
nea, diríjanse a Angel Sánchez y 
Compañía, Martí, (Camagüey). 
C 3339 60d-2í) my 
SE V E N D E : UNA MAQUINA DE IZAR^ 7X10, de 2 cilindros, dos tambores t i -
po "National," completa, en excelentes 
condiciones. "Havana Maching Works " 
Cristina, 12. Habana. 
16848 17 
O E SOLICITA: 1 CALDERA DE 80 4 00 
O caballos; 1 máquina de 65 caballos con 
polea de 36" a 40". Dirigirse C. M * tí 
Arartado 2065. l t -
16865 18 Jl 
16632 21 Jl 
¡PANADEROS! 
De ocasión, vendo una amasadora Pctter 
número 3, para amasar de cada vez en 
I ella de 2 a 4 sacos. Es tá nueva, v ha te 
1 nido que ser relevada por otea de dobb» 
fonoClA-7dÍ3LCárCleaaS' 14' V a I ^ l i s ^ S 
GRAN OPORTUNIDAD, PARA E L que quiera establecerse, vendo los ar-
matostes de frutería y cantina, sin estre-
nar, así como también se alquila la ac-
cesoria dotada de luz eléctrica. Inodoro v 
agua, en Sol, 80, lo . , entre Cuba y San 
Ignacio; para tratar, en la misma Ur-
ge su venta, se dan muy baratos" 
16748 16 Jl 
RGENTE, SE VENDE L A MADERA 
de 12 habitaciones, en muy buen es-
tado, en el Reparto Almendares. Ayeste-
rán. número 14. Laureano. 
16731 í e j ! 
Máquinas de escribir: "Monarch" 
visible, cinta bicolor, retroceso, $50. "Ome-
ga". igual que Underwood con bicolor 
retroceso y visible, $50. "Sun" visible' 
$25. "Oliver" nfiniero 5, $39.50. Todas fla-
mantes, garantizadas. Lagunas. 12 Teló-
fono A-6320. • 
16810 io j i . 
VENDO UNA CAJITA DE CAUDALES a prueba de fuego, moderna en $30 
Lagunas, número 12. Teléfono A-6320 ' 
16808 i6 j ! 
SE VENDE M I L CUATROCIENTAS MA-tas de café, de medio metro, en lata 
In fo rmarán : Principal, número 6 Mlmioi 
Pérez. Calabazar de la Habana. ' 
16088 17 jj 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco Filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85» todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
66168. Teléfono A-3518. 
c 8S18 in B 
Julio 16 de 1917 DIARIO DE LA MARINA Precio: 3 centavo 
AGUA" • 
AI/IERAL fc^rm 
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?fElCOItTRQL 
LA SALUD 
ICARMITA, celebra HOY su SANTO! 
D e m u é s t r e l e s u a m i s t a d . N a d a m e j o r q u e u n o b s e q u i o a r -
t í s t i c o y d e g u s t o . P a r a s a t i s f a c e r e l m á s c a p r i c h o s o d e s e o , 
t e n e m o s o b j e t o s d e f a n t a s í a y d e p l a t a , q u e c o n s t i t u y e n v e r -
d a d e r a s N O V E D A D E S . L o s p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . P r o -
c u r e s u R E G A L O e n e s t a C a s a . 
¡CARMITA, celebra HOY sus NATALES 
P a r a r e g a l o s a l o s n i ñ o s y n i ñ a s , n u e s t r o s u r t i d o e s e x t e n s o 
y v a r i a d o . C o c h e s , A u t o m ó v i l e s , M u ñ e c a s , P a t i n e s , J u e g o s 
d e P l a y a , e t c . , e t c . | | U n p a r a í s o d e J u g u e t e s l l : : : : : : : : : 
P r o c u r e s u O B S K Q U I O e n e s t a C a s a 
" E L B A Z A R C U B A N O " , B E L A S C O A I N , 1 6 . T E L E F O N O S A - 6 4 1 8 y A - 6 4 2 5 , 
c 5184 
SANITUBE 
E l UNICO preservativo SEGURO par» «vitar las enfernwdades S E -
CRETAS. E l UNICO reconocido y aprobado por el cuerpo médico de 
la Marina do Guerra Americana _ 
Se remiten bajo sobre cerrado, folletos explicativos. 
MANDE SE R0MB8E YDIIECCI8II A LA AGENCIA GENERAL EN CUBA 
Zuiueta, .36% - Farmacia Dr. Espino - Habana 
CABLEGRAMAS DE ESPAÑA 
( V I E N E D E DA P R I M E R A ) 
L A J E F A T U R A D Ü PARTIDO L I -
B E R A L 
ADHESIONES A L MARQUES D E 
ALHUCEMAS 
Madrid, 15. 
E l Presidente del Senado, señor 
Groizard, y el del Congreso, señor 
TillanneTa, lian visitado al señor 
García Prieto para entregarle las lis-
tas definitivas de los parlamentarios 
liberales que lo reconocen como jefe 
del partido. 
E n dichas listas figuran 98 sena-
dores y 132 diputados. 
NAUFRAGOS RECOGIDOS 
Ponteyedra, 15. 
Los barcos veleros ^Prim** y "Con-
cepción,' recogieron treinta marine-
ros del barco de pesca «Pepito", que 
fué hundido a consecuencia de una 
explosión de dinamita. 
TEMPORAL 
Madrid, 15. 
E l temporal que ha descargado en 
MALES DEL 
ESTOMAGO 
ESTOMAGOL es la preparación que 
conviene porque contiene los elemen-
tos más adecuados para ayudar a ese 
importante órgano en sas funciones. 
Corrige sus defectos, aviva sus activi-
óades y regulariza sus movimientos, 
porque sus componentes son de suma 
eficacia. 
ESTOMAGOL, contiene Trébol, pan-
creatina, diastasa, pepsina, quina, 
condurango, colombo, pierotoxina y 
stovaiua, en dosis especial y como 
esos elementos están superpurlfica-
do«, su actuación es eficaz, segura y 
de resultados. ESTOMAGOL cura to-
dos los males del estómago. 
Pídase siempre el ESTOMAGOL del 
doctor Bonet y Soler, de Reus (Espa-
ña) y se obtendrá la meáor modifica-
ción para el estómago. Todas las far-
macias lo tienen: sus depositarlos son 
Sarrá, Johnson, Taquechel, Barrera, 
Majó Colomor y Uriarte. ESTOMA-
GOL es lo mejor para el estómaíco. 
C5192 alt. 3d.-16 
TOPICO HUNGARO 
U n i c o r e m e d i o q u e d e s t r u í 
y e i o s c a l l o s c o m p l e -
t a m e n t e . 
PIDASE EN DROGUERIAS ¥ FARMACIAS 
VIEJOS 
los Nadie los rochara, no se a«usten que peinan canaa, nadie les va a hacer 
daño, todo lo contrario, se les avisa que 
usetQ Aceite K A B U L , y no tondrAn canas. 
Aceite KABTJl,, ennegrece el cabello con 
el negrro intenso, brillante y natural, del 
cabello joven. No habrá, mAs viejos cuan-
do usen Aceite K A B U L . Se vende en se-
derías y boticas. 
C 5127 alt. 3d-14 
las regiones del Mediodía ha destrui-
do aquellos sembrados y viñedos. 
Las pérdidas ocasionadas por el 
temporal son muy crecidas. 
B I S T U E B I O S EN PORTUGAL 
Madrid, 15. 
Comunica nd© Lisboa que las huel-
gas de los obreros ;übañiles han oca-
sionado serios desórdenes. 
Los huelguistas atacaron a la fuer-
za pública, pero ésta ios hechazó, 
realizando además numerosas deten-
clones. 
E l Gobierno, en vista de los suce. 
sos, acordó suspender las garantías 
constitucionales. 
En la capital ha renacido la tran-
quilidad . 
BOLSA B E MABRIB 
Madrid, 15. 
Se han cotizado ayer las libras es-
terlinas a 20,48. 
, Los francos a 75,00. 
C e ñ s e r v d t i r i e M a s r i e r a 
VELADA INTIMA 
Brillantísima resultó la velada Intima 
celebrada el día 14 del actual en el Con-
servatorio Masriera, en linnor al onomás-
tico del Director, maestro señor Enrique 
Masriera. 
Se interpretó el siguiente programa: 
I 
1. —Selección de Norma, violfn y piano, 
por el alumno Pascual Rojas. Bellinl. 
2. —Romanza para cunto y piano. Tenso! 
Tostl, por la alumna señorita Conchita VI-
vanco. 
3. —¡Si fuese!, romanza cantada por la 
alumna señorita Eugenia Baccarise. 
4. —Mandolina, por la Profesora del Con-
servatorio señora Henriette Eavergne. 
Le Myosotis, composición de a misma 
Profesora. 
5. —Romanza de Favorita, Doñzettl, can-
tada por la Profesora de canto del Con-
servatorio señorita Marina García. 
6. — L a Sección Orfeón del Conservatorio 
cantaríl las siguientes piezas: 
Ave María, Massene. 
Serenata española. Massenet. 
Vous dansez marquise, Gavota, por las 
señoritas Finita Alvarez. Conchita Vlvan-
co, Eugenia Baccarise, Adela Garcenín, Do-
ra Reyes, Angeles Cabezas y Monserrate 
Masrera acompañadas por su Director. 
I I 
1. —Por la Sección de Estudiantina del 
Conservatorio Masriera ejecutarán en Man-
dolinas y Bandurrias el vals Miss Helyette 
de Audran, las señoritas Rita María Aran-
go, Margot Blanco. Carmen Coll, Margot 
Huguet, Fina y Celia Alvarez. Aurelia 
Rodrigues, Josefina Vilela, María Teresa 
Ortlz, Mercedes Vllá y Monserrate Masrie-
ra, acompañadas por la Profesora de Paño 
Rose Guanda. 
2. —Romanza de Denza Ochi di Gratla, 
cantada por la alumna Finita Alvarez. 
3. —VloUn. por el Profesor José Valls, 
graduado en este Conservatorio. 
4. —Nocturno. Chopín. 
6.—Jota Aragonesa. 
6. —Habanera de la ópera Carmen, can-
tada por la Profesora señorita Marina 
García, acompañándola en el coro sus dls-
cípulas de la clase de canto. 
7. —Punto cubanos, en mandolinas y 
bandurrias, por la Sección de Estudian-
tina. 
Todos los nrtmeros fueron muy bien In-
terpretados, sobresaliendo la cantata Ro-
manza do "Favorita". D'ontzett, Interpre-
tada maglstralmente por la profesora de 
canto del Conservatorio señorita Marina 
García. 
Digna es de Justo mó^ito, pues es una 
tiple consumada. 
Orgulloso puede estar el Conservatorio 
de tan eminente diva. 
Pn^ ovacionada por la selecta concu-
rrencia. 
Igualmente fueron los Intérpretes de 
Puntos cubanos. 
Interpretada la primera parte, la se-
ñorita Carmta Coll lee una felicitación poé-
tica alusiva al acto. Las estrofas son muy 
condenclosas. 
Conchita Vlvanco pronunció un elocuen-
tísimo discurso, hael endo ver el intenso 
cariño que las alumnaa profesan al sabio 
maestro y director. E n nombre de todas 
PRO PAGA r\ DAo 
A P . T I ¿ T 1 C A ¿ 
0 
Bacilos Búlgaros Vivos 
P R E P A R A D O S E N L O S L A B O R A T O R I O S 
BLUHME-RAMOS 
En todas las Farmacias. - Bepósito: San Lázaro, 212-14-16. Teléf. A-sini 
G4007 a l t 10d.-4 
dlspenaaron en la Casa de Asturias. 
Deseamos al doctor Montagú y a 
su distinguida esposa una grata es-
tancia en nuestra ciudad. 
Observación atendida 
COMO PROCEDDE E L T E N I E N T E 
CORONEL SANGülLY 
Debemos hacer constar, porque ello 
es de justicia, el correcto y atento 
proceder del teniente coronel San-
guily con respecto a las quejas que 
&o le dirigen. 
Hace algunos días le llamábamos 
la atención sobre la conducta obser-
vada por un vigilante en el Malecón, 
c inmediatamente ordenó la averigua-
ción de los hechos para proceder en 
consecuencia. 
Como esto mismo hace con cuantas 
quejas recibe, muy pocas, en verdad, 
le felicitamos sinceramente, porque 
oso demuestra el celo con que desem-
peña el cargo, interesándose en ex-
tremo por cuanto con él se relaciona. 
Así se explica la simpatía cada vez 
mayor con que ven todos los habitan-
tes de esta ciudad la actuación del 
señor Jefe de Policía. 
iVAMOa MAfcS A REVOLVERLE:! 
AQUI VlfcMfc LA bUTUbA 
LE&ltfc 
MA6M0UA 
fcLALI/AEzMTO DtL PUEBLO 
Luis Llaneza en Cienfuegos 
Clenfuegos, Julio 15. 
Toca a su fin la temporada de la 
compañía de Luis Llaneza en el ''Te-
rry." 
Mañana celebrará Llaneza su be-
neficio, que promete resultar una 
fiesta brillantísima. 
L a compañía saldrá el martes pa-
ra la Habana, con objeto de cumplir 
los compromisos que tiene contraídos 
con la" empresa del teatro Martí. 
Carmlta 
A n á l i s i s d e o r i n a , s a n g r e , e s p u » 
t o s , j u g o g á s t r l o o , h e o e s ffeoaiese 
t u m o r e s , l e o h e , e t o . 
Laboratorio BLÜHME-RAMO 
S . L á z a r o , 2 1 2 - 1 4 - 1 6 . T e l . A - 5 8 7 9 
le ofrece un artístico juego de muebles chita Vlvanco, Aurelio, Juan y 
de comedor. Leguina, María y Consuelo Coll. 
La concurrencin saluda a la oradora y ! Colego de Santa Teresa de Jesús. Adela 
discípulaa con unáumes salvas de aplnu- | Gnrcerán, Eugenia Bacarise, Finita y Celia 
sos. ilcmostrñndolos así cuán grato le fué , Alvarez, María Luisa Alonso, Mercedes 
BU mensaje de carlfío y gratitud. j Huguet, Estela y Margot Andreu, Almida 
Contesta éste visiblemente emocionado | y Clementina líevilla, Ana Luisa Pérez, 
María Luisa Pérez, Matilde Pérez. Adelaida 
Potts, Dora Reyes. Margot Paedzoit. Gui-
tta y Bertha von Valther, Matilde Maclas, 
Conchita Calzada, Teresa Fernández Cria-
do, Rosa María Castro, Silvia Castro, 
Atilia l^igarde, Estela González, Mercedes 
Sotolongo, Mercedes Vllá, Adriana Faurésj 
Alicia Martínez. Lollta Becker, Josefina 
sil 
C 4803 al t 64-4 
con frases de ternura filial, mostrando 
agradecimiento. 
Fué ovacionado por sus hermosas alum-
I nns y aplaudido con eutsinsmo por ios 
, concurrentes que así quisieron demostrar 
( al maestro lo grato que le es su misión 
¡ educadora de la juventud cubana por el 
arte. 
Concluidas estas pruebas de mutua fra-
ternidad, la concurrencia fué obsequiada 
con dnicea, champagne y helados. 
He aquí las alumnas que han preparado 
este simpático homenaje: 
Sofíoritas : Pilnr e Isabel de Gordon, Ro-
sita Cuanda. Silvia Montes, Teresita y Car-
mellna Ortiz, Carmen Coll. Cuca Campa, 
j María Julia Blanco Herrera, Lorenza Fer-
! nández, María Josefa Goizueta, R»berto 
¡ Netto, Laura y Ofelia de Nazftbal, Con-
j suelo Alvarez de Nazábal, Ofelia Cabrera, 
Aurelia RodrÍRuez, Esther Nillo Gómez de 
| Rosas, Ana María Sánchez y Crusellas y 
i sofíora de Crusellas, Josefina Vilela, Li l la 
García, Elena Rosainz, Rita María Arango, 
! Margot Blanco, Guillermo y Blanca Ala-
| milla, Elena y Carmen de la Guardia, Jo-
sefina Aunón. María Rojas. Pascual Ro-
' jas, Alda Pertierra, Angeles Cabezas, Con-
Unánue, Celia Marín, Margot de Cárdenas, 
María Arandia, César y Carlos Martínez. 
Nuestra felicitación por el éxito alcan-
zado y finalidad del mismo. 
Al veterano maestro y director le rei-
teramos nuestra felicitación. 
SANTIAGO BLANCO. 
Oel Centro Asturiano 
T I S I T A AGRADABLE 
Sin duda alguna lo fué la que an-
teanoche hizo a la Casa de Asturias 
el distinguido abogado y notario de 
Pinar del Río, doctor Guillermo A. de 
Montagú, que con su espesa, la seño-
ra Susana de la Rionda, pasará unos 
días entre nosotros. 
Y fué agradable esa visita porque 
conocíamos al doctor Montagú como 
laureado poeta, como orador de fácil 
concepción y verbo cálido, como abo-
gado notable, pero no lo conocíamos 
como artista; esa es la palabra que 
tenemos que emplear, después de ha-
berle visto ejecutar en el piano obras 
'delicadísimas. 
Durante las tres horas que estuvo 
en el Centro departiendo con gran 
número de amigos, se entusiasmaba 
el doctor al conocer el desarrollo del 
Centro, su crecimiento, su organiza-
ción, su influencia en la prosperidad 
de esta hermosa tierra. 
Durante su estancia en el Centro 
fué agasajado por varios miembros 
de la Sección de Instrucción, entre 
los que figuraba el bibliotecario del 
Centro, señor Pineda. 
E l doctor Montagú quedó recono-
cidisimo a las atenciones que se le 
S o c i e d a d C u b a n a 
d e I n g e n i e r o s 
UNA agradablüTexcursioií al 
MARIEL 
Desde que, hace unos meses, publi 
camos una amplia información sobra 
la "Sociedad Cubana de Ingenieros" y 
comenzamos a reflejar su plausible 
labor en nuestras columnas, hasta la 
fecha, la asociación ha progresado 
notablemente, aumentando el núme-
ro de socios y el de felices iniciativas 
a las cuales debe su floreciente es-
tado. 
Las conferencias y las excursiones 
científicas se suceden. Ayer, Invita-
dos por la "Cuban Cement Portland," 
fueron los ingenieros de la sociedad 
al Marlel, con objeto de visitar la 
gran fábrica que esa compañía está 
instalando cerca del pueblo. 
A las ocho de la mañana partieron 
de la Estación Terminal los excursio-
nistas, trasladándose después en au-
tomóviles desde Guanajay hasta el 
lugar donde se levantan las obras. 
Allí fueron recibidos muy atenta-
mente por el administrador de la 
compañía, señor Elíseo Cartaya y^ior 
los ingenieros de la misma, señores 
Leach, Olaí Avnsoe y Elles Soper, di-
rector de las obras. 
E n unión de esos señores, los In-
genieros cubanos examinaron los dis-
tintos departamentos de la fábrica, 
interesándose por el proceso de la 
fabricación del cemento, según el sis 
tema de la compañía y anotando es-
crupulosamente multitud de detalles 
sobre los distintos aspectos del pro 
cedimiento Industrial que examina-
ban. 
Sobre una alta meseta, levantada 
con el producto del desmonte de unas 
lomas, y desde la cual abarca la vis-
ta un hermoso panorama, se reunie-
ron los ingenieros en varios grupos 
comentando la calidad de los mate-
riales que allí se veían y otros ex-
tremos, organizándose así lo que coi 
mucha oportunidad llamó el señe-
Corral "conferencias a sotto Toce.'* 
Puede decirse que la excursión de 
ayer será fructífera, de provechosos 
resultados para los miembros de la 
culta sociedad, como todas la» 
ella organiza. 
No podemos pasar adelante sin v 
cer constar las múltiples deferenoir 
que durante todo el tiempo pr0Z 
a los invitados el señor Jorge * 
derman, así como también la scomT 
didades de que rodeó la excursión! 
mostrando con todo ello sus e«e 
lentes condiciones de organizador 
Terminada la inspección de la ti 
brica^ se trasladaron los excurslonls 
tas a una simpática glorieta situad» 
jünto a la costa y allí el señor Jo» 
Primelles los deleitó ejecutando \ 
piano varias piezas. 
A la una p .m. se dirigieron todos 
a uno de loŝ  pabellones de la con. 
pañía donde ésta les obsequió con m 
almuerzo en verdad espléndido, 
Alrededor de la mesa tomaron aslej. 
to el administrador de la empresa 
ñor Cartaya, el presidente y secreta 
rio de la "Sociedad Cubana de In-
genieros," señores Luis Morales e Hi-
lario Rojas, los ingenieros de la (» 
pañía Mr. Leach, Mr. Olaf Avnsoe y 
Mr. Elles Soper. 
Además, los Ingenieros cubanos se-
ñores Jorge Broderman, Juan Guem, 
Eugenio y Luis Dediot, José Prims-
lies, teniente coronel Lezama, Antonio 
y O. del Junco, Oscar Gontreras, Jen 
sé Isaac Corral, R Torralbas, 
briel Planas e hijo (José L. Planas' 
Sergio Ruiz Lavín, Luis Hechevarria, 
Eduardo A. Núñez, Jorge A. Herniii< 
dez, P. Gastón, José Ricardo Ma* 
nez, S. M. Izaguirre, Rodolfo Mari 
nez, Juan Antonio Ruiz, Alberto !• 
ruri, Enrique Cayado, Ramiro Iben, 
Rogelio Guilló, Eduardo Gastón, Rail 
S. Cuervo, Cario sPichardo, Pedro)' 
Inclán, Francisco Centurión, AlfreiJ 
Primeles, Ignacio Morales, M. A. Cen-
turión, Rafael Rayneri, Antonio Ge-
labert, Leopoldo Ramos García, S. del 
Monte, Gregorio García, C. Theyí, E 
Fortún, José y José F . Mato y E, Ta-
boada. 
A la hora de los brindis, el señor 
Luis Hechevarria ha/bló en nombre di 
la sociedad, e hizo votos por la pro?' 
peridad de la compañía. 
Cerca de las cuatro de la tarde, ̂  
pués de un agradable día, se empren-
dió el viaje de regreso a la H a b ^ 
No embarcó Gómale 
E l señor Gonzalo Enrlle, a 
el gobierno de Cuba ordenó aue a»^ 
donara el país, no pudo embarcar 
en el "Alfonso X I I " , como Be 
anunciado, a causa de Q ê en m 
mentó de hacer entrega de los P 
portes, el Cónsul de Méjico, se 
a ello alegando que aún no "a' 
cibido la orden de su Paíi!,- .. ^ 
Se espera que el señor EnrUJ 
continuará arrestado en el Ca^Eo 
Punta, embarque en el pr 
Colnia Española de 
1VUEY0 MEDICO ^ 
E n sesión c^ebra^a B o l o n i a E!' 
blea de Apoderados de la 001 ^ ̂  
pañola de Cuba, el día lá ae 
mentes, fué - m b r a d o ^ 
doctor Rogelio Stíncer, pei^ ic0: 
bien conocida en el mundo 
cuyos servicios profesio 
ano de la expresada ^ ¡ ^ ^ 
T?n f̂iUo ^r icoy 
nales 
alabanzas han ^er^ido siero^si# 
E l doctor Rogelio Stíncer 3 
rosadamente ofreció f " * ^ 
la Colonia, y la Colon a se j a ^ 
eptándclos, pues el *0f* 
positivamente,_ po^ s¿teiigeD«2-ac es. 
por su pericia P o r ¿ " idos 
uno de los más e cu^-
bros del Cuerpo n ^ d ^ J loS ^ v 
Están, pues, ae 
» / » n T l es1" 
de P l / c f ^ ^ 
de la Colonia Española oon^ ^ 
quisición. y el acuerdo fl brar ; 
blea de Apoderas de n rf* 
doctor Rogelio S«nCpegr de los Q"6 
jano de la Sociedad es 
encomian por sí solos. 
Pidase COGNAC COLON 
1*0 M E J O R D E L O M E J O K 
Cerveza: ¡Déme medía opi 
